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A motivação dos docentes no ensino superior face ao processo de Bolonha: um estudo de
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Escola Superior de Tecnologias da Saúde de Lisboa, face ao processo de Boloúa.
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Bolonha. O estudo foi defurido como um estudo de caso, com urna amosha de 3 elementos.
Aplicou-se três entreüstas a cada um dos entreüstados, denominadas por entnevista,
entrevista reflexiva e entrevista reflexiva aprofundada. Para a anrálise dos dados utilizou-se
w sofiware de análise de conteúdo -AQUAD 6.0. Os resultados são apresentados em
forma de tabelas e segmentos de texto exhaídos do softwoe. Na discussão dos resultados
verifica-se que de uma fonna geral os resultados vão ao enconho da lit€rafura existente e
nas consideração finais respondem-se às questões de investigação inicialmente realizadas,
maq também são apresentadas as limitações ao estudo, bem como futuras invesügaçõc.
1. Professores Universitfuios - Prática Profissional - Portugal
2. Motivação @sicologia)
3. Motivagão na Educação - Portugal
4. Ensino Superior - Países da União Europeia
5. Universidade de Evora. Escola de Ciências Sociais - Teses
6. Universidade Lusíada de Lisboa. Faculdade de Ciências Humanas e Sociais - Teses





The professors' motivation in the higher education regarding Bologna process: a case
study
It is intended with this work to study the motivation of the radiotherapy graduat€d
professors of the Higher School of Health Technology of Lisbon, regarding the Bologna
process. It was performed a theoretical frame of reference of the basic concepts such as
motivation and the Bologna Process. The study was defined as a case studn with a sample
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interview, reflexive interview and deepened reflexive interview. For the data analysis it
was used a content analysis software - AQUAD 6.0. The results are presented in table
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presented the study limitations as well as future investigations.
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4.1. ENTREVISTA DO ENTREVISTADO I
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P. O que é que a motivou a iniciar a carreira de docente na ESTeSL?
R. Foi um desafio, porque na altura que me candidatei sabia que estava em
desenvolvimento novos currículos e nesses currículos iria haver alguma centação nos
aspectos psicológicos e psicossociais da doença. Senti que eu poderia fazer parte de um
projecto que estava a iniciar, que corespondia a uma alteração profunda destes cursos. Eu
conhecia algumas actividades, alguns dos cursos e alguns destes profissionais destas iáreas
no Hospital, nomeadamente a Fisioterapia, mais da Fisioterapia do que outo qualquer. E
Íiquei interessada em participar neste projecto novo. Foi isso um bocadinho que me touxe
para a ESTeSL. Por ser um projecto novo, poder estar nurna área de coordenação do
projecto e o projecto ser em temas actuais e ter uma orientação inovadora. Foi isso que me
motivou.
P. Quais são os seus objectivos proÍissionais? E o que é que o motiva para os
alcançar?
R. Em relação aos objectivos profissionais, eu não sei se posso dizer que tenha objectivos
definidos, em termos proÍissionais. Acho que vou criando objectivos, chegando a metas e
criando outos objectivos. Por exemplo, nunca tive nenhum objectivo profissional de
doutorar-me e doutorei-me, mas isso não era o meu objectivo profissional. Tenho um
objectivo profissional, e agora de uma forma muito honesta" que fazer com que os meus
alunos considerem que as aulas que eu dou lhes sirvam para alguma coisa e sejam aulas
interessantes. Esse é o meu verdadeiro objectivo. É chegar de alguma maneira aquilo que
eu considero o que é um professor, ou seja alguém que haz bem preparada uma aula, que
traz com a aula a sua experiência profissional e que se interesse em perceber se o aluno
conseguiu captar a mensagem que o professor tem para lhe tansmitir. Esse é o meu
objectivo, sem dúvida. Os outos objectivos são secundiários. Obviamente são múto
interessantes, porque envolvem a investigação, que é uma coisa que gosto muito de fazer.
Á MoflvAÇ,ío Dos DocENTES No ENSINo sapERIoR FAoE Ao pnocnsso DE BoLoNHÁ: IIM EsruDo DE cÁso
3
Mas não posso dizer que alguma yeznamiúa vida eu disse que queria ser um doutor, esse
nunca foi um objectivo.
P. No âmbito do Processo de Bolonha, quais considera serem os maiores desaÍios que
deverá enfrentar na sua proÍissão?
R. O maior desafio é perceber o que é que traz Boloúa, esse é um dos primeiros, senão o
principal desafio. Porque Boloúa, por aquilo que vou lendo e que vou tentando entender,
tem aspectos que podem ser positivos e esses mesmos aspectos podem ser também
negativos. E mais uma vez se eu pensar naquilo que eu considero ser um ensino centado
no aluno eu acho que Bolonha, ou vai tomar possível que nós consigamos trabalhar com
um número pequeno de alunos e entiÍo aí conseguimos orientar os alunos para um tabalho
mais autónomo, ou então vai de tal maneira baralhar os alunos e tansformar o ensino
numa coisa tão complicada, que não vai ensinar nada. Porque sinceramente, mais ulna vez
a noção que eu tenho de professor....melhor dito, há muitos professores que vão poder
escudar-se, a não trabalhar no paradigma de Boloúa, porque está tudo centrado no aluno e
como tal, o aluno é que vai dar as aulas, é que vai pesquisar. Eu acho que ni[o, eu acho que
um professor é mais que um liwo, ou mais que meia dúzia de liwos. E de maneira que,
esse aspecto, eu tentar entender como é possível conciliar o que eu considero ser um bom
professor e este professor, num ensino centrado no aluno, quando os alunos são duzentos?
É um desafio, é um imenso desafio para mim. Esüí a ver, como é que eu consigo dar a
volta a isto? E um imenso desafio.
P. O que considera como impoÉante para o desenvolvimento proÍissional na sua
carreira? Com a implementação do processo de Bolonha, sente que o seu trabalho
possibilita um maior progresso proÍissional e pessoal?
R. Em termos de desenvolvimento profissional como docente, acho importantes três
aspectos. Primeiro, a miúa constante acfializaçáo em termo do que é que se faz, nas iíreas
de ensino. Em segundo lugar, a miúa actividade como profissional, com doentes e a
minha actividade na área da investigação. Essas são quanto a mim, tês iíreas que qualquer
professor não pode de maneira nenhuma descurar. Por um lado, a achnlízaçáo do que há
de teórico e do que há prático, em termos de investigação feita, a sua propria investigação e
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a sua própria pútica. São frês coisas que tem que ser conciliáveis. Neste momento, a minha
práúica, por exemplo, acho que estiâ, de há um ano para cá, porque atéhâ uÍn ano, estava
muito perto dos doentes...descurada. E é uma coisa que eu não vou poder descumr, se eu
quero ser verdadeiramente uma professora.
Eu não sei se a implementação do Processo de Boloúa me vai possibilitar um maior
progresso profissional...eu consigo fazer isso sem o Processo de Boloúa. Não sei,
sinceramente o que é que o Processo de Boloúa taz em relação a isso. Mais uma yez, a
noção que eu tenho é que nós estarnos a pegar no Processo de Bolonha aos bocadiúos e,
ou se pega no Processo de Bolonha todo, e então aí nós começamos a ter aulas tutoriais,
verdadeiramente, com grupos pequenos de alunos verdadeiramente, com tabalhos
marcados, com o aluno a ter que trazeÍ tabalho à medida...e o professor ter tempo de ir
vendo à medida....e então isso é implementar o Processo de Bolonha. Agora não podemoS
é transformar o Processo de Bolonha em créditos, em mandar os alunos para casa fazet
üabalhos, para depois virem dar aulas. Isso nós não podemos fazer, de maneira neúuma.
Sinceramente a noção que eu tenho, é que não se estií a implementar Processo de Bolonha
nenhum. Está-se a implementar ideias, bocadinhos e se há realmente algum beneficio,
podemos dizer que está a ser adulterado, com esta implementação müto quartada do
Processo de Bolonha.
P. No exercício da sua proÍissão, quais considera ser os seus pontos foúes e os seus
pontos fracos?
R. Pontos fortes, é uma questão um pouco complicada. O que considero de pontos fortes?
Pontes fortes, se calhar é a minha actrnlizaçáo. E múto raro ter duas aulas iguais, e acho
que eu, isso, consigo. Depois, por aquilo que eu vou tendo da avaliação dos alunos, acho
que de uma maneira geral consigo chegar aos alunos e isso é um ponto forte. Pontos fracos,
também são alguns. Olhe, ponto fraco seni não ter, de tal maneira, às vezes alterar as
aulas, que quando mandei um e-mail, uma seÍrana antes, a aula que dou a seguir já tem
acetatos que não são aqueles que estavam para atrás. E isso dá confusão. Outo ponto é, e
altalvezpor falta de tempo, ou por eu não conseguir geri-lo como deve de ser, nem sempre
ter aulas tiÍo práticas como aquilo que eu gostaria. E no fundo acaba por haver, e aí até as
mirúas proprias expectativas ficam goradas, não conseguir gerir como deve de ser ainda o
tempo. De tal maneira que consiga ter aulas teórico-pnáticas verdadeiramente, acho que
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isso é um ponto fraco. Gerir o tempo é algo que eu deva aprender melhor. O número de
alunos, ao contrário do que possam dizer, que tanto faz, porque é mais uma pamngona que
se põe de Bolonha, que o número de alunos não tem tanta importância assim, tem sim.
Tem, e basta pensarmos que principahnente em unidades curriculares, como a minha, em
que é muito estimulada a participação do aluno na aula, é diferente de eu ter cinco
participagões ou cinquenta participagões. Que eu de repente tenho cinquenta participagões
e por e simplesmente não tenho tempo de dar a maténa. E eu não posso escolher as
participações nem quartá-las. Obviamente não é igual, obviamente que não. Dou-lhe um
exemplo, eu tive um curso, o último curso de raüoterapia do quarto ano, era uma turma
fantástica, muito grande, com pessoas extremamente interessadas e eu quando cheguei dez
horas depois de começar a minha disciplina, eu fui ver o que tinha programado, o que tinha
planeado e estava na terceira aula e tinha dado dez. Agora, em vez de ter cinquenta ou
sessenta tivesse dez, obviamente que teria sido um bocadinho diferente. De maneira em
que, se há ríreas em que não tem problema, são áreas com matéria descritiva... Agora,
áreas em que a matéria não é dada dessa maneiÍa, obviamente náo é amesma coisa ter dez
alunos ou ter cinquenta. Acho que isso é mais uma possibilidade de se interpretar o
Processo de Bolonha, à medida que se quer. Acho que isso é senso comum, é óbvio úo é?
Eu também gosto múto mais de ser aluna no meio de vinte do ser aluna no meio de
trezentos.
P. Na sua perspectiva, com a implementação do Processo de Bolonha, considere que
os seus pontos fortes do exercício da sua proÍissão poderão aumentar? Porquê?
R. Se nós implementiássemos o Processo de Bolonha, penso que poderiam aumentar. Como
o Processo de Bolonha estrâ implementado, acho que não. Acho que só podem diminuir. Se
se implementasse o Processo de Boloúa como deve de ser, penso que sim. Eu teria um
ensino mais individualizado, poderíamos trabalhar de forma conjunta, começar a fazer
pesquisa e investigação mais cedo, eu conseguir ter feedbacla nápidos dos meus alunos e
por isso trabalhar com eles e avançar, sem dúvida. Desta maneira, como estamos a
implementar, acho que não. Não vejo nada de positivo.
P. Na sua perspectiva, com a implementação do Processo de Bolonha, considera que
os seus pontos fracos do exercício da sua proÍissão poderão diminuir, Porquê?
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R. Não, não considero. Se nós formos para processos em que eu estou cada vez mais
afastada dos alunos, porque eles são cadavez mais, com cadavez menos tempo para estar
com e1es. Aquilo que me é pedido é que eu envie bibliografta e os ponha a tabalhar. Não
vejo nada de positivo, não vejo mesmo.
P. A sua motivação aumentou ou diminuiu face à implementação do Processo de
Bolonha? Porquê?
R. Tento que não diminua, tento, porque contínuo cenhada naquilo que é o meu objectivo
como professora, continuo centada naquilo em que eu considero que consigo dar aos meus
alunos, independentemente de ser o Processo de Bolonha, de Viena, de Lisboa, de onde
quer que seja. Aquilo que eu considero é, até agora, as condições que me são
dadas...aquilo que me levam a pensar é que eu tenho que mais possível trabalhar püa que
o aluno consiga ouvir a miúa mensagem e ele se desenvolva e se vá desenvolvendo,
independentemente dos processos que forem, porque são as condições que eu tenho, mais
do que um processo, eu tenho determinadas condições e é com essas condições que eu
tenho que trabalhar.
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4.2. ENTREVISTA DO ENTREVISTADO II
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P. O que é que a motivou a iniciar a carreira de docente na ESTeSL?
R. A pergunta remete paÍa uma resposta que não tem que ser linear, ou seja, a coisa é um
processo novo, uma espécie de momento desencadeador, ou momento seminal, ou original,
que tenha provocado uma espécie de descoberta; de vocação, ou de gosto. Eu, em primeiro
lugar, lembro-me de estar na licenciatura, que na altura uma das hipóteses de destino
profissional para uma área como a minha, a sociologia, eÍa o ensino do básico ou do
secundário, ou seja um ensino não superior. Na altura, como ainda hoje era uma
perspectiva que não me agradava muito, sobretudo no chamado ensino regular, aquele
ensino oÍicial, que provavelmente grande parte de nós passou. E essa perspectiva ou
prospectiva de desagrado fez com que eu tivesse recusado três possibilidades de colocação.
Curiosamente, a minha primeira experiência no ensino dá-se alguns anos depois da
licenciatura, no ensino secundário, uma espécie de ironia mordaz, relativamente às minhas
perspectivas iniciais. Acontece que este ensino secundtírio.. era numa vertente müto
especíÍica, que é a vertente profissional, ou seja, eram cursos de especialização de três anos
que dava a equivalência ao 12o ano. Foram dois anos lectivos, uma experiência bastante
enriquecedora, na qual aprendi muito. Não estou a dizer isto por retórica, ou por simpatia
de discurso, não, aprendi mesmo müto e gostei. Aliás, tenho alguma nostalgia, confesso,
desse tempo em que recebíamos mal, tabalhávamos bastante, não quer dizer que
trabalhemos menos agora, mas de facto recebíamos muito mal e a desoras, mas havia ali
uma entuega e uma espécie de sinceridade muito curiosa, que eu também, digamos, de
alguma forrna vivi com alguma intensidade, na medida em que era mais novo, estava a
começaÍ uma carreira e portanto as exigências até financeiras, não se me colocavam como
se colocam hoje. Eu passei de uma perspectiva em que não via com agrado um futuro
tabalho na área do ensino, na medida em que, a miúa concepção de ensino estava talvez,
um pouco, fechada e encerrada a uma das vias que eu via quase como inevitável, se não
enconfrasse outo tipo de trajectória profissional. Neste caso, o meu próprio processo de
desenvolvimento profissional levou-me a conhecer outas iíreas. Curiosamente e
inicialmente no ensino secundário, embora numa área diferente. E a partir desses dois anos,
na altura depois sou convidado a dar aulas no ensino superior, nesta Escola, e abre-se um
mundo novo. Também vi, iniciahnente uma perspectiva de relativa instabilidade e
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precariedade e comecei a desenvolver um gosto muito particular por esta posigão, por este
relacionamento, por esta realidade do ensino superior, particularmente, em râreas de
formação que eu desconhecia enquanto iáreas profissionais autónomas, nomeadamente as
tecnologias da saúde. Também foi um duplo processo, ou um triplo processo de
aprendizagem. Eu aprendi a perceber e a desenhar um conjunto de valências proÍissionais
que eu desconhecia como tal. Alguns casos desconhecia em absoluto. Alguns casos, enÍim,
o nome era-me familiar mas não havia um conjunto de competências, tal como hoje eu as
consigo perceber. Foi um processo gradual, mas não lento, foi urn processo relativamente
nípido de eu começar a desenvolver algum gosto e até bastante gosto por esta área e de me
sentir motivado, ou seja, tentando de alguma forma sintetizar, eu senti-me motivado não de
uma vez e originalmente, mas fui-me sentindo e descobrindo motivado para isto. Ou seja, a
partir desta experiência tive outras experiências também, em iíreas congéneres, noutras
instihrigões de e,nsino superior, à que dou, neste momento, a sociologia, em que descobri
curiosamente, (falava do triplo processo de aprendizagem) em que descobri uma área na
qual não me especializei, quer durante a minha formação inicial, ao nível da ücenciatura,
quer depois nas especializações ao nível da formação avançada, quer ao nível do mestado,
quer a nível do doutoramento, que é aáreada saúde. A área da saúde, aârea das profissões.
Esta menos, e'nfim, porque de algum modo, a minha especialização posterior à licenciatura
também remete para o mundo das profissões, mas não para o mundo da saúde. E eu vim a
descobrir também no âmbito da sociologia um mundo novo, ou seja foi um múlüplo
processo de descobeÍa, de múltiplos enriquecimentos e como tal, por si só também, me
foram motivando, foram promovendo em mim um ceúo gosto pela descoberta do que é
novo, do desenvolvimento de competências num conjunto de áreas que me são novas e no
desenvolvimento e afinação de um discurso pedagógico e um diálogo permanente com
colegas, sobretudo alunos, que são de iáreas bem diversas das ráreas que eu provei.
P. Quais são os seus objectivos proÍissionais? E o que é que o motiva para os
alcançar?
R. Os meus objectivos não são um dado acabado, ou seja, às vezes acho que sei quais são,
outras vezes teúo-os como um algo que se vai deseúando e que por enquanto não passa
de um conjunto de taços ou de impressões. Mas é claro que teúo pressupostos que
gostaria de cumpú e objectivos que gostaria de atingir, a médio e longo prazo. Um dos
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quais era, eventualmente, poder progredir, não diria na careira, se é que ela existe, ou
deixará de existir, mas seria progredir nesta casa, ou seja, sou professor adjunto e neste
momento como as coisas est2Ío, não sendo formalmente o f,rm da linha, é pelo menos um
estagnar de linha, na minha perspectiva e conha o meu desejo um conjunto ainda
significativo de anos. Porque a esfirrfura laboral e de emprego nesta casa, como em outras
casas, está relativamente fechada e neste momento sou professor adjunto e isto é um bom
lugar de carreira, mas eu sinto que preciso de mais alguma coisà. Em termos de careira em
si, isto presumindo carreira num sentido não jurídico e técnico do termo, mas a carreira no
ensino superior existe ou não existe. Para mim existe, na medida em que há um conjunto
de patamares que podem eventualmente, pelo menos no ponto de vista tórico podem ser
atingidos. Este ponto de vista tem expectativas, não sei se serão goradas ou não, mas sei
que serão cumpridas a longo prazo. Para jâ, motiva-me a ideia em que estou a trabalhar
para não ficar no lugar aonde estou, não só por razões furanceiras, que não posso negar
evidentemente, mas também por outras razões, simbólicas e por aí fora, no fundo, que me
motivem a progredir. Mas tambénr, o que me motiva, neste caso, não é só a progressão ao
nível laboral, é a progressão também, assumo e assumo sem fazer número, a progressão
intelectual. Neste sentido em descobrir novas coisas, promover novos projectos. Esta casa
está a começar a dispor algum tipo de mecanismos, quanto a mim, numa fase embrionário
e esboçada, mas está a começar, pelo menos há alguma vontade para isso, a desenvolver
mecanismos que permitem desenvolver actividades não lectivas, nomeadamente
investigagão, também serviço à comunidade, mas nomeadameàte investigação e era n€ssa
área que eu gostava de apostar e sempre quis apostar. Tenho-o feito dentro das minhas
possibilidades, no quadro de outras instituições e projectos fora aqui da ESTeSL. Gostava
de o fazer de uma forma mais institucional aqui dento. Neste momento há dois projectos
que correm, no quadro aqui da escola. Já houve mais um em que participei aqui há uns
anos, mas a coisa, digamos que ainda está pouco institucionalizada. Estií-se a comegar a
percorer esse caminho. No mesmo modo, gostava também poder explorar fueas de
trabalho de invesügação, fora aqú da propria instituição, isso motiva-me pessoahnente. É
uma das coisas que me motiva, poder compatibilizar um percurso como docente, sobretudo
como docente ligado à Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa e desenvolver
trabalho, sobrehrdo de investigação e de exploragão de novas áreas profissionais e até
noutra rárea institucional. PoÍanto, desenvolver processos colaborativos ou não, mas
processos em que eu, de alguma maneira, de parceria ou não, em que eu próprio me
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consiga exprimir nos vários contextos institucionais em que me movo, mesmo em que eles
não tenham que ter um contacto específico entre eles.
P. No âmbito do Processo de Bolonha, quais considera serem os maiores desaÍios que
deverá enfrentar na sua proÍissão?
R. Quanto a mim o Processo de Boloúa pode presidir à forma como encaro a resposta, de
uma maneira abstacta, ou pode presidir de uma forma não abstacta. Ou seja, uma coisa é
o Processo de Bolonha naquilo que são as suas pretensões, expectativas, naquilo que são as
suas aspirações, aquilo que se quisermos, pode ser lido como o projecto político e
filosófico de Bolonha. Ouúa coisa, é a forma como tem estado a ser apropriado,
concretizado, sobretudo no nosso País, em que, quanto a mim, é relativamente claro o facto
de ele constituir um pretexto para cortes financeiros no ensino superior, claramente, para
mim. Pode ser um pouco mais do que isto, mas muito do que tem sido feito explica-se a
partir deste azimute. Portanto eu vou tentar responder a partir da leitura concreta que fago
da aplicação do processo e não de uma leitura abstacta, que não corresponde à realidade,
em meu entendimento, do que se tem feito. Enfirn, é claro que se abrem expectativas e
abrem-se perspectivas. Eu próprio tenho pensado nisto, no sentido de perceber o que é que
vai ser possível fazer. Uma das coisas que Boloúa estabelece é a possibilidade de
acompanhamento designado tutorial, ou seja, implicando isto ao mesmo tempo, uma
autonomia maior do estudante para conshuir o seu próprio trajecto de aprendizagem, de
aquisição, de incorporação crítica de coúecimentos, desenvolvendo competências como a
capacidade de investigação autónoma, a capacidade de constnrção de tabalhos e de
discussão dos mesmos, com um processo de pesqúsa muito para além das pistas iniciais
que os docentes podem fornecer e por aí fora. Sendo que, por outro lado, este ensino
tutorial significa um número de horas também designadas de contacto com o aluno, que
não passam só pela relação professor-aluno cliássica presente numa sala de aula, em que há
sobretudo, um conjunto de pressupostos positivos. Portanto, o ensino tutorial exüavasa
isto, é mais do que isto, significa que há um acompanhamento diferente do próprio aluno,
fora do contexto de aula, numa abordagem, podemos considerar talvez mais próxima
daquilo que são as preocupagões, mais próxima daquilo que são os dilemas, mais próxima
daquilo que são os sucessos e os determinados níveis que o aluno vai atingindo. Mas a
verdade é que isso é incompatível com o número crescente de alunos em cada turma, ou
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seja, de ano lectivo para ano lectivo, eu teúo-me confrontado com um número cada vez
maior. Ou seja, com um número cadavez maior de alunos por turma, eu estou confrontado
com a antítese do que Boloúa pode ser. Até porque eu tenho a experiência externa,
esúangeira, uma breve experiência, de ter acompanhado aulas de estilo seminário num
sistema de ensino de nível mundial e esse sistema de ensino baseava-se simplesmente
nesse tipo de acompanhamento tutorial na pútica. PoÍanto estamos a falar do sistema
anglo-sa:rónico. Agora, acontece que eu vejo de uma forma muito complicada, tentar meter
o rossio na rua da petesga, como se costuma dizer, isto apenas para dar um exemplo. Se
nos dão condições muito particulares de üabalho, como é que podem esperar que essas
condições se adeqúem ao tal projecto político e filosófico que eu falava e com o qual,
abstractamente, em grande medida me identifico. Portanto, Bolonha, do ponto de vista
concreto, não sei o que é que me vai oferecer. Provavelmente me vai oferecer mais
tabalho, por menos dinheiro ou pelo mesmo dinheiro e não me vai oferecer, sobretudo as
vias de consecução da filosofia adjacente ao processo absfiacto de Bolonha. Portanto, eu
vejo uma concretização de Bolonha, pelo menos nos momentos ou nos anos lectivos mais
próximos, de uma forma relativamente desencantado. Ou seja, não teúo motivações muito
desenhadas e as que teúo não são propriamente muito boas. Eu gostava de ter mais
condições, enfim, isto não é propriamente o discurso. Eu espero que alguém externo a
mirn, neste caso runa estáncia governamental me dê condigões, para que eu possq de
alguma forma ser um agente, implicado e eftcaz, no sentido de rnaterialwação do tal
processo Íilosófico de Bolonha, cuja matnz, uma política diferente paÍa a formação ao
nível do ensino superior e da formação avançada está relativamente definida em
documentos e em tomadas de posição, desde há muitos anos. Enfim, estou hesitante, teúo
algumas dúvidas e vejo algumas sombras na possibilidade, portanto não tenho uma
expectativa exfiema:mente positiva. Agora, se formos falar do processo em termos
abstractos, sim, tudo é possível, aliás, eu sou lun defensor enonne da possibilidade de
trabalho ideal, permanente com os alunos, no sentido da sua formaçÍÍo a partir dos
contornos especíÍicos, próprios do conceito de seminrário, que implica uma autonomia
intelectual muito grande e que imFlica uma implicação grande de parte a parte.
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P. O que considera como importante parâ o desenvolümento proÍissional na suâ
carreira? Com a implementação do processo de Bolonha, sente que o seu trabalho
possibilita um maior progresso proÍissional e pessoal?
R. Fundamental para o meu desenvolvimento profissional, e isto aqú eu, enfirn, qlrase que
diria que é um conjunto de preceitos paradigmáticos, paÍa o desenvolvimento profissional
de uma carreira da docência, particularmente mas não exclusivamente da docência do
ensino superior, é, quanto a mim, uma dupla possibilidade. A possibilidade institucional,
ou seja, consagrada, contemplada pela instituigão de acolhimento de podermos desenvolver
investigação autónoma, não necessariamente espelhável nas disciplinas, mas com elas
articulável eventualmente, Dffi actividade científica autónoma, de investigação, de
exploração, que implica um conjunto de condições. Esse conjunto de condições, algumas
já as referi, passam pela institucionalização de um contexto institucional, que nos permita
investigar, ou sej4 pela institucionalização de cenüos de investigação, com linhas
definidas e por definir e o estabelecer de uma cultura de busca de possibilidades de
efectivar esta mesma investigação. E essa cultura, faduz-se também nurna maior
possibilidade de conhecimento do que se faz noufios centos de investigagão nacionais e
estangeiros, numa articulação grande com outro tipo de instituições, até financiadoras,
ligadas à investigação científica e, sobretudo, com um conjunto de condições particulares
de consagração de investigação individual, mesmo que essa investigação individual acabe
por ser inserida em gnrpos...que permitam que essa investigaçáo individual se possa
exprimir de um modo não condicionado, pelo menos durante algum tempo, pelas oütras
obrigações decorrentes de sermos professores, quer obrigações lectivas, quer obrigações,
às vezes, não lectivas, de foro pedagógico, administativo e outo. Ou seja, quanto a mim,
o progrésso na carreira, deve contemplar a possibilidade de fazer investigação, sendo que
essa possibilidade deve reconhecer a existência de instituições formais corporizadas por
centros de investigação. Mas também deve dar condições aos professores de eles por
exemplo, se qúserem, poderem passar um, dois, ffês ou eventuaknente até mais anos, pelo
menos três a quatro anos, fora da instituição, sem perderem necessariamente o vínculo,
para fazerem trabalho de investigação que se revele fundamental e eventualmente reverta
para a instituição e para a comunidade mais geral de que a instituiçdo faz parte. Ou seja,
isto pode vir na figura de licenças específicas, com ou sem vencimento, de licenças
sabáticas, por aí fora. Mas, consagrar um conjunto de hipóteses reais, fortes de consagrar
uma política de apoio e incentivo ao facto de os professores poderem desenvolver carreiras
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de investigação, que não vão substituir as ca:reiras de docência, mas que as vão fortalecer,
catapultando-nos eventuahnente para projectos que possam decorrer até fora do País. E
isso pode ser no quadro do processo de formação avançada, com mestados e sobretudo
com doutoramentos, como pode ser no quadro de ouüos processos, como projectos
específicos de investigação, extra formação avançada, pós-doutoramentos e outros. Por
outro lado, eu considero que é fundamental, e isto é um aspecto, que de alguma forma se
revê e se articula com o que eu tiúa dito, que é dar condições ao professores, reais,
concretas, mas eles também as tem que buscar, isto não é só esperar que as coisas
aconteçam, rnas de alguma forrna, pelo menos obstaculizar a possibilidade de
internacionalizaçáo da experiência docente (á falei da experiência de investigação), ou
seja haver possibilidade dos docentes desta casa poderem ter experiências de ensino,
docência 1á fora. Ou seja, seja no quadro do programa erasmus para professores, seja no
quadro de intercâmbio, seja no quadro colaboragão / ocupação com outos países de
expressão portuguesa e por aí fora. Ou seja" drá a possibilidade, e não apenas uma
possibilidade cosmética, ou seja de ir três, ou quatro dias ou uma semana, em que se passa
a maior parte do tempo em ocupações de diplomacia e de conhecimento inter-institucional,
do que propriamente em acções efectivas, reais de docência. Quanto a minu isso tinha que
passar por aí, ou seja, haver conüções propícias para isso. Os professores poderiam
aproveitar ou não aproveitar. Eu acho que isso ainda não existe. Eu acho que a Escola tem
contibuído, a Escola não tem obstaculizado e até tem viárias formas de promover e
fomentar esta possibilidade, mas mesmo assim acho que ainda há algumas falhas e acho
que ainda há certo tipo de coisas que poderiam redundar em objectivos mais ambiciosos.
Portanto, estas duas coisas, possibilidade de investigagão e possibilidade de
intenracionalízaçio na investigação e na docência. No processo de Bolonha, não sei se ele
por si proprio catapulta isto. Portanto, eu acho que isto são duas vias que se podem
concretizar em abstacto, independentemente do tipo de opgões políticas e problemáticas
de transformação do ensino superior. Acho que isto deveria ser uma espécie de política de
gÍa:u zeÍo, o número um da política, da possibilidade de conceder aos trabalhadores
docentes e de investigação de uma instituição ligada ao ensino superior, de eles poderem
desenvolver os aspectos pessoais, relacionais, pedagógicos, científicos nas suas áreas
específicas de tabalho.
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P. No exercício da sua proÍissão, quais considera ser os seus pontos fortes e os seus
pontos fracos?
R. Isso remete sempre paÍa um auto-coúecimento, que às vezes a propria pessoa oculta de
si mesmo. Eu acho que os pontos fracos, na miúa pefspectiva, têm a ver com
responsabilidades individuais, mas também responsabilidades não individuais. Eu acho que
um dos pontos fracos é a inexistência de uma biblioteca que me dê um conjunto de
referências bibliográficas, que possa explorar e que possa dar aos alunos a explorar de uma
forma menos limitada do que acontece acfualmente, apesar desta Escola subscrever um
conjunto de publicagões fisicas e virtuais já bastante ruzoável e ainda por cima com a
agravante de serem iíreas absolutamente diferentes, bastante diferentes mesmo e às vezes
áreas pouco próximas, o que toma mais dificil de gerir todo o processo de disponibilizaçáo
bibliognáfica. De qualquer maneira, a nossa biblioteca, e não necessariamente por culpa de
alguém, de quem gere, mas a biblioteca objectivamente é fraca. O que quer dizer que eu
muitas vezes me vejo quartado de explorarbibliograÍicamente um determinado tipo de area
de conhecimento, que tento de alguma forma abordar nas unidades curriculares e aí há uma
falha que não decorre da miúa individualidade. Falhas que eu próprio teúo relativamente
ao processo, ora bem, sou um tipo relativamente pregurçoso e isso às vezes pode fazer com
que eu ceda mais facilmente na própria pesquisa bibliognáÍica relativamente ao fundo de
fontes paÍa as próprias disciplinas. Pontes fortes, é dificil, falar bem de nós é uma coisa
compücada. É um exercício de auto-congratulação ou soa pior do que isso, é um exercício
de irrealismo arogante, portanto, eu não sei o que hei-de responder a essa pergurta,
sinceramente, teúo alguma dificuldade no que é que eu considero ser um ponto forte em
mim. Normalmente prefiro deixar a outros, porque isto também é a via mais fácil, deixar a
outros a consideração sobre o que é que consideram mais e menos conseguido
relativamente à minha prestação. Pode ser uma escapatóiapara me eximir à resposta" mas
à qual eu não vou deixar de recorrer. Eu não sei quais é que são os meus pontos fortes.
Posso dizer que sou um tipo que gosto de pesquisar, convivo muito mal com o imobilismo
científico e pedagógico. Posso dizer isso, fica muito bem dizer, até porque corresponde no
meu caso à realidade. Posso dizer que sou uma pessoa relativamente inconformada com
algumas limitações que enconffo e alguns obstáculos, no sentido de poder exprimir em
toda a amplitude que eu considero ser o trabalho razoáxel, minimamente digno de um
docente de ensino superior, as tarefas que me incumbem. Posso dizer isto, porque acho que
corresponde à realidade, mas eu não sei se isto é um ponto forte ou um ponto que deveria
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ser basico para qualquer pessoa que dê aulas no ensino superior, portanto não sei, não sei.
Aqú sinceramente não sei o que é que deva responder.
P. Na sua perspectiva, com a implementação do Processo de Bolonha, considera que
os pontos fortes do exercício da sua proÍissão poderão aumentar? Porquê?
R. Mais urna vez, se estivéssemos a falar de Boloúa na sua expressão absüacta sim, claro.
Obrigar-me-á a outro tipo de acompanhamento aos alunos ir-me-ia obrigar ao
desenvolvimento, à depuração de mecanismos de diálogo e de mecanismos de pesquisa e
depois de transformação dessa pesquisa em riqueza da actividade docente na exploração
das matérias eom os alunos que me iria ser altamente benéfica, ou sej4 obrigar-me-á a ser
menos expositivo, obrigar-me-â a ter müto mais ginrâstica, até mental, para ter um
acompanhamento com os alunos e provavelmente despertaria a parte do sentido crítico que
possuo e que de algum modo, pelo tipo de curso que tem as aulas, se encontra um pouco
adormecido. Se Bolonha viesse a ser isto, muito bem.Tal como eu prevejo que nos
próximos anos Bolonha venha a ser, teúo algumas dúvidas, teúo algumas diÍiculdades
que algum modo possa expressar os pontos fortes e empolalos e amplificáJos, num
contexto em que o processo de Boloúa seja uma realidade.
P. Na sua perspectiva, com a implementação do Processo de Bolonha, considera que
os pontos fracos do exercício da sua proÍissão poderão diminuir? Porquê?
R. Sim, com certeza. Se Boloúa fosse materializada da forma como deveria ser, ou pelo
menos da forma como está retoricamente plasmada num conjunto de documentos oficiais,
acho que sim, com certeza. Faria de mim um melhor professor. Enriquecer-me-ia até como
sociólogo, como cientista. Enriquecer-me-ia num conjunto de capacidades, até
comunicativas.
P. A sua motivação aumentou ou diminuiu, face ao Processo de Bolonha? Porquê?
R. Não sei, não sei. São boas perguntas. Não sei porque Boloúa para mim ainda continua
a ser uma miragem, pennanece como algo relativamente indefinido, ou como algo
relativamente longínquo. Não vejo Boloúa implementada, vejo um novo plano de estudos,
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vejo um conjunto novo de disciplinas, mas também vejo que os processos pedagógicos não
se alteram. E a relação que a tutela ministerial drá à forma como doüa as instituições, neste
caso a Escola, de possibilidades materiais, de contratagão de novos docentes e de
investimento num conjunto de bens relacionados com o desenvolvimento formativo, ou
seja, a forma pobre e tendencialmente retaída em reftacção como isso está a acontecer,
muito sinceramente, não me augura propriamente uma perspectiva muito boa. Portanto, eu
não sei o que é que hei-de pensar da minha relação com Boloúa, porque eu não vejo
Bolonha tal como eu assumo que seja Boloúa, não o vejo materializado no ensino
universiüário e no ensino politécnico português. Particularmente, porque tenho um
conhecimento e um,a implicação diferente no domínio desta Escola e não imputo
responsabilidades necessariamente aos órgãos da Escola, porque para isso teria que as
imputar também a mim, porque faço parte dos agentes desta Escola, mesmo que não
teúam uma inserção formal nos órgãos de gestE[o, mas fago parte das instâncias de
cidadania específicas e particulares desta Escola e como tal, se teúo que culpar alguérn,
obviamente me incluo no rol. Mas eu penso que isto não uma questão de acusar, é úma
questiio de reconhecer que o processo não eskí a ser implementado, ou pelo menos não estiá
a ser materializado como devia e como era suposto, pelo menos na minha perspectiva, na
Escola que conheço que é esta. E como tal, isso faz com eu não tenha propriamente uma
ideia definida, nem mal nem bem, relativamente à questão particular que me é colocada.
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A.3. ENTREVISTA DO ENTREVISTADO III
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P. O que é que a motivou a iniciar a carreira de docente na ESTeSL?
R. Relativamente à ca:reira de professor eu acho que é muito motivante, primeiro porque
lidamos com gente muito jovem, gente de viárias culturas e com o objectivo de dar, além do
conhecimento que nós possamos hansmitir, ajudá-los a formar como seres humanos.
P. Quais são os seus objectivos proÍissionais? E o que é que o motiva para os
alcançar?
R. O meu principal objectivo é que os alunos venham a ser bons profissionais.
Relativamente ao que me motiva para isso é tentar organizar o curso o melhor possível,
com a respectiva docência, de maneira a que nós os possamos formar quer cientificamente,
quer como pessoas.
P. No âmbito do Processo de Bolonha, quais considera serem os maiores desaÍios que
deverá enfrentar na sua proÍissão?
R. Para mim, os maiores desaÍios é a aplicabilidade do próprio processo de Bolonha.
Teoricamente, ele tem muitos pontos positivos, penso que existe ainda problemas, nas
próprias instituições, quer a nível da parte fisica das instituições estarem prqtaradas, com
meios tecnológicos, para que se possa aplicar as novas metodologias de ensino e a
preparação da propria docência para um novo modelo de ensino, que aparece agora e que
os professores, ao fim ao cabo, acabam por estar um bocadinho viciados no modelo
expositivo do modelo antigo. Portanto, esta mudança, deveria ser ulna mudança com
tempo, com formação e isso não se verifica.
P. O que considera como importante para o desenvolvimento proÍissional na sua
carreira? Com a implementação do processo de Bolonha, sente que o seu trabalho
possibilita um maior progresso proÍissional e pessoal?
R. Como desenvolvimento proÍissional, o que eu acho mais importante é que permite uma
relação com o aluno que favorece novas maneiras de pensar e até desenvolver um
pensamento de pesquisa nos próprios alunos e no próprio professor. E isso permite que o
trabalho contínuo, do dia a dia, também possa ser aproveitado para a propria investigação
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como temas, porque quer o aluno quer o professor é levado num pensamento contínuo,
nuÍna reflexão contínua, até sobre os próprios temas, os próprios assuntos discutidos.
Portanto, os assuntos devem ser discutidos, não só de uma forma de entendimento, mas
também para além disso de uma pesquisa por detrás para se poder fazer uma reflexão
profunda sobre os temas a ensinar. Em consequência disto, eu penso que possibilita um
maior progresso profissional e pessoal, para quem gosta desta metodologia de ensino,
porque para quem não gosta, esta descontinuidade de saber, ou sej4 este tentar sempÍe
reflectir sobre o que nos apaÍece no momento, é muito complicado. Não sei se as pessoas
estfÍo preparadas, eu acho que este processo de Boloúa vai levar muitos anos a atinglr
êxito, porque é um modelo que tem que ser aceite, quer pelo aluno, e os alunos
portugueses, eu penso que não estão habituados desde o secundrário a ter um determinado
ritno de trabalho e encarar o coúecimento como uma tarefa contínua. E portanto, é um
bocadiúo complicado a aplicação deste processo de Bolonha.
P. No exercício da sua proÍissão, quais considera ser os seus pontos fortes e os seus
pontos fracos?
R. Os pontos fortes é o ensino em si e o contacto com os alunos. Os pontos fracos, que eu
considero até bastante fraco é a faltade meios que os professores têm para se desenvolver,
quer a nível do coúecimento, quer até a nível de disponibilidade de tempo, porque, das
duas uma, ou existem duas carreiras e uma é de professor a cem por cento, que não é
desprestigiante, é uma carreira e uma ca:reira paralela de investigação, ou se é pedido ao
professor do politécnico que faça uma investigação com determinada qualidade, tem que se
dar meios materiais bem como disponibilidade de tempo para a reaLização da tarefa de
investigação. Deverá existir protocolos mais concretos, quer com instituições de saúde, de
maneira em que houvesse uma parceria muito intima entre a instituição de ensino e a
instituição de saúde, ou empresa ou aqúlo que for, que possibilitasse que o professor tenha
uma relação de tal ordem com essa instituição que pudesse fazer e ter determinada
liberdade parafazer a sua investigação.
P. Na sua perspectiva, com a implementação do Processo de Bolonha, considera que
os pontos fortes do exercício da sua proÍissão poderão aumentar? Porquê?
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P. Na primeira entrevista questionei-lhe o que é que a tinha motivado a iniciar a
carreira de docente na ESTe§L. Respondeu-me que na altura que se candidatou
estava em desenvolvimento noyos currículos e que nesses mesmos iria haver alguma
centração nos aspectos psicológicos e psicossociais da doença. Qual foi a influência da
psicologia nos cursos da ESTeSL e nomeadamente no curso de Radioterapia?
R. Primeiro, gostaria de rectificar um bocadinho aquilo que disse ate agora. Quando vim
pura a Escola não é que fosse haver uma centração. Aquilo que me parecia que era o
projecto, era que estas áreas, eram iíreas que iriam ter a partir dos novos currículos, iriam
ser consideradas como iâreas de formação e que seria possível desenvolver projectos
orientados para cada um dos cursos, numa area social e humana. Relativamente à
radioterapia, nós sentimos que foi um das áreas que melhor aderiu, que melhor percebeu.
Se calhar porque são pessoas que tabalham com populações múto específicas, com
doentes com cancro e no fundo que sentem muitíssimo todos estes aspectos. A importância
que foi atribuída à psicologia foi bastante, mas mais do que isso, foi possível desenvolver
currículos ou disciplinas específicas, que foram bem entendidas pela coordenagão da area.
Foi possível trabalhar com a coordenação da rárea para o desenvolvimento dessas
disciplinas e aqúlo que eu considero é que com a radioterapia, as minhas expectativas
satisfeitas. Não aconteceu o mesmo com outras iáreas dentro da Escola, mâs com a
radioterapia sinto que sim, ou seja, não vejo maneira neúuma gorada a expectativa. Penso
que valeu a pena.
P. Respondeu também que. era pelo facto de ser um projecto novo, por poder estar
numa área de coordenação do projecto, por o projecto ser em temas actuais e ter uma
orientação inovadora. Em que medida isto a motiva?
R. Motivou-me a um nível máximo. Neste momento o que mais me motiva são duas
coisas. Por um lado, acho que houve com algumas das areas um habalho começado que
ainda não esüí terminado, mas que foi muito estimulante, como com a área da radioterapia.
Acho que há múto mais que nós podemos fazer e aquilo que me motiva hoje é pensar que
vamos ter projectos importantíssimos de funrro. Ainda agora veúo de uma reunião em que
falarnos de serviço à comunidade. Já estou outa vez a pensar, que maravilha vamos fazer
isto. Por outro lado, há uma dada altura que nós não temos energia para tudo e nós temos
que escolher para onde temos que canalizar a nossa energia. E quando eu falo de energia,
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falo em motivação. Porque motivação não é mais nada do que energia. Na medida em que
eu tenho que estar motivada, obviamente muito mais para determinadas áreas do que para
outras. Uma tíreas por e simplesmente abandonei, acho que não vale a pena, acho que não
houve entendimento e como tal não vale a pena. Não podemos estar aqü permanentemente
que os peixes ouçam. Outras iâreas que eu noto é que ainda não foram suÍicientemente
ouvido e motiva-me. Há coisas que ainda podem ser ouvidas e trabalhadas e isso também
me motiva. Eu não me sinto apenas motivada quando tudo corre bem. Aquilo que não
corre bem, também consigo dizer que ainda vai correr bem e isso motiva-me. Assim como
com a radioterapia que correram bem, e como há tantas coisas ainda a fazer continua a
motivar-me. E outras coisas que ainda me continuam a motivar são os projectos
inovadores, na mesma, outa coisa são os resultados positivos que vamos tento em algumas
das áreas. Motiva-me muitíssimo a forma como os estudantes recebem estas disciplinas e
muitas vezes recebem estas disciplinas depois de terem sido massacrados sobre a pouca
importância que elas têm e eles continuam a recebê-las de uma forma muito positiva e
continuam a chegar ao fim do ano e dizerem-me que foi importante, que foi
importantíssima a disciplina e isso também me motiva muitíssimo. Motiva-me muito as
pessoas que vêem do exercício e que chegam ao fim e dizem que é tão importante nós
terrnos disciplinas dessas. E isso já chega para eu me sentir motivada. Eu também sou uma
pessoa que me motivo facilmente, mas também quando desisto, desisto, é como digo, não
temos energia para tudo.
P. Como é que iniciou a sua integração na ESTeSL? .
R. Eu vim por concurso. Abriu concurso para professor adjunto e eu concorri. Naquela
altura eu não Íiquei em primeiro lugar, fiquei em segundo lugar. Eu estava nessa altura a
dar aulas na escola de enfermagem, tinha o meu consultório e estava ligada a hospitais. Na
altura escrevi uma carta a dizer que não concordava com a atibuição de alguns pontos à
pessoa que ficou em primeiro lugar. Por variadíssimas razões, uma delas até porque a
pessoa em questlÍo tinha zero na formação em psicologia da saúde. E disseram-me que
mesmo que essa pessoa entrasse haveria lugar para mais uma pessoa. No entanto a pessoa
desistiu e Íiquei entÍÍo como coordenadora. Nessa altura eu estava com a possibilidade de
entrar na faculdade de psicologia e fiquei em dúvida. Houve uma pessoa que marcou tudo
isto, chama-se Dr." Ilda. A Dr." Ilda teve duas reuniões comigo e pronto, conqüstou-me.
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Porque me apresentou realmente um projecto enorrne e aquilo que eu ia fazer na faculdade
de psicologia era paÍa dar aulas numa disciplina que era a história da psicologia, ou seja,
uma coisa muito pouco motivante. E aqülo que ela me apresentou foi um projecto com
uma equipa nova, que tudo isto vai ser revolucionado. O presidente do conselho cientíÍico,
na alhra, Professor Rui Canrário a quem eu apresentei um projecto e que ele achou muito
bom e que tinha pernas para andar. E pronto, o meu processo foi esse. Foi um processo
através de sedução. Terem-me realmente apresentado um projecto que me parecia uma
coisa fantástica. Eu de repente iria poder direccionar aquilo que tinha aprendido para a
radioterapia, pilâ a fisioterapia...Aquilo pareceu-me uma coisa brutal, gigantesca, mas ao
mesmo tempo extemamente estimulante, múto estimulante.
P. Referiu também que o processo de Bolonha pode ter aspectos positivos e esses
mesmos aspectos podem ser negativos. Poderia dar algum exemplo deste tipo de
aspectos?
R. Por exemplo, aspectos positivos, levar os alunos a um desempenho maior no seu auto-
conhecimento, é extremamente positivo. Pode ser absolutamente negativo, se esses alunos
não estiverem devidamente acompanhados no seu próprio processo de pesquisa ou de
procura para o seu auto-conhecimento. Pode ser exüemamente negativo, se os alunos, eles
próprios, não estiverem preparados para o fazet De repente temos algo que poderia ser
muitíssimo bom, mas que se nós abandonar-mos completamente, ou seja, se tomarmos um
dos objectivos de Bolonha quase que de forma anárquica, displicente, entiÍo o objectivo
vai-se tomar obviamente um objectivo negativo. Outro exemplo, um aspecto positivo,
diminuir-mos o tempo, o número de aulas expositivas e aumentaÍ-mos o número de aulas
tutoriais, é positivo, óptimo. Se nós fzermos as duas coisas, ou seja, se realmente
diminuir-mos as aulas expositivas e aumentar-mos as futoriais, porque se só fizermos
metade, é extremamente negativo.
P. Menciona na resposta 66...0 que eu considero ser um bom professor...". O que é
que considera ser um bom professor?
R. Um bom professor é uma pessoa que se mantém actualizada, é uma pessoa que revê
anualmente as suas aulas, é uma pessoa que apresenta uma aula cuidada, pensada e como
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digo uma aula que seja actual. Um bom professor é alguém que estabelece regras de bom
funcionamento dentro da sala de aula, de tal maneira que os alunos que queiram lá estar,
possam lá estar e aprender. Um mau professor é aquele que por e simplesmente chega à
aula, expõe o que tem a expor, independentemente do grau de ruído que possa existir e que
faça com que os alunos que tem vontade de lá estar, não ouçam. Isto para mim é um mau
professor. Ê quase como um mau educador. Um bom professor é uma pessoa disponível,
ou seja, é alguém que não pode de maneira neúuma ficar limitado nem ao honário de
aulas, nem ao horário de atendimento. Porque esse honârio pode ser incompatível com o
aluno. E penso que o bom professor também deve ser uma pessoa interessada e fascinada
com a vontade do aluno aprender. Eu acho que a actividade de ensinar tem que fascinar, de
tal maneira, que eu diga, como acontece às vezes ter um aluno que se lembrou de repente,
no meio da matéria toda de ver lá um bocadinho e que me vem perguntar um texto e isso
motiva-me logo. Um bom professor é alguém que se sente fascinado com isso e consegue
fazer fudo o que está ao seu alcance para conseguir responder a uma sifuagão dessas. Um
bom professor é alguém que tem preocupação em termos de avaliagão, ou seja, que se
preocupa em diminuir ao mínimo a injustiça da avaliação, porque é sempre uma injustiçq
mas diminuir isso ao mínimo. E se tem a abertura suficiente para que alunos,
independentemente da nota que tiverem e independentemente da relação que tiverem com
o professor, possam vir ver o seu teste, ver o que eÍraram, corrigir eventuais erros. Sená
este, penso eu, um bom professor.
P. Questionei-lhe também o que é que considerava como importante Para o
desenvolümento proÍissional na sua carreira. Respondeu-me que primeiro era a sua
constante actualização em termos do que se faz, nas áreas de ensino. Que áreas de
ensino? Área de ensino da psicologia? Área de ensino da psicologia da saúde? Ou
Outra?
R. Nós temos realmente tês áreas. Nós temos, por um lado, a psicologia geral. E aos
nossos alunos nós temos sempre quer dar um bocadinho de psicologSa geral, senão não vão
perceber a psicologia da saúde, o que me leva a estar acfializada na área da psicologia.
Imagine, eu dou psicologia do desenvolvimento, a fisioterapia, eu tenho que estar perto das
iáreas da psicologia do desenvolvimento e acfinlizada quando à bibliografia que sai da
psicologia do desenvolvimento. Depois eu teúo que estar também actualaada em termos
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da psicologia da saúde geral. O que é que saiu em terrnos de modelos e coisas tansversais.
E tenho que dar outro passo, tenho que estar acfinlaadana área específica dos cursos onde
eu dou. Por exemplo, é completamente diferente de nós darmos psico-oncologia ou dar
psicologia ambiental. É completamente diferente eu dar psico-oncologia ou dar psicologia
da fisioterapia. Hâ questões que são muito específicas da oncologia que não são tiio
específicas na fisioterapia. O professor que estiver com a psico-oncologia, para além de ter
que estar acfinlizado na psicologia e na psicologia da saúde tem que estar actualizado em
fudo aquilo que se faz ra psico-oncologia, o que é que estiá a ser feito, o que é que se
avançou. Que resultados nós temos na investigação. E é um esforço que nós fazemos aqui
no departamento e está a dar resultado, nós temos professores afectos s determinadas áreas,
porque era impos§ível estarmos sempre actualizados em tudo.
P. Respondeu-me que em segundo lugar que era a sua actividade como proÍissional
com doentes. 0 que leva da ESTeSL para os doentes e üce-versa?
R. Aqui da Escola para os meus doentes levo é a sensibilidade dos proÍissionais e ao
mesmo tempo tudo aquilo que eu faço em termos de actlttalízação. Eu quando me actualizo
para as minhas aulas obviamente que estou a ganhar conhecimentos e isso eu levo para os
doentes. O que eu trago dos meus doentes para a Escola, é imenso, é a realidade, trago os
casos, trago aqúlo que os meus alunos gostam imenso que são as historias, üvàrcias,
tago situações práticas, trago dilemas, tago situações que tem que ser resolvidas e que são
expostas. E que eu penso que os alunos, por poderem viver e viver de uma forma
controlada, porque nós estamos ao pé deles e vamos vendo como se poderia fazer...estarão
mais preparados para enfrentar uma situação, mais tarde ou mais cedo isso vai-lhes
acontecer, com mais ou menos frequência, mas vai acontecer.
P. Finalmente respondeu-me em terceiro lugar que importante para o seu
desenvolvimento proÍissional era a sua actividade na área de investigação. Está a
desenvolver alguma investigação importante, no momentoo. para o desenvolvimento
de alguma unidade curricular?
R. Neste momento estou com duas investigações que eu acho muitíssimo interessantes, de
mestandos, na área da adesão e que está a fazer com que eu pesquise, pesquise coisas
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novas na área da adesão que são muito importantes. Estou a seguir uma investigaçio
também, que me parece muito importante na ârea do shess, que é outa das ríreas que eu
gosto bastante. E estou a engendrar que ainda não se pode falar muito, um projecto grande
de investigação, que vai ser também na iírea do stess profissíônal, mas estamos muito no
início. Estou ainda a colaborar em algo, que mais tarde ou mais cedo, vai passar a
investigagão algo na rárea da comunicação, que também me parece interessante.
P. Refere que í'Mais uma vez, a noção que eu tenho é que nós estamos a pegar no
Processo de Bolonha aos bocadinhos e, ou se pega no Processo de Bolonha todo, e
então aí nós começamos a ter aulas tutoriais, verdadeiramente, com grupos pequenos
de alunos verdadeiramente, com trabalhos marcados, com o aluno a ter que trtzet
trabalho à medida...e o professor ter tempo de ir vendo à medida....e então isso é
implementar o Processo de Bolonha. O que entende por trabalho à medida?
R. Trabalho que é feito semanalmente. Olhe, muito simples, neste momento tenho
tabalhos à medida. Aquilo que aconteceu com a ida para os Açores, que é uma coisa mais
tutorial à distÍincia. E aquilo que eu tenho é uma questão por semana e aquilo que eles
fazemé mandarem-me as respostas, que eu vou ler corrigir, reeirviar e mostrar quais são os
pontos que não estão devidamente trabalhados. Ou seja, quando eu digo à medida, é à
medida do peso da disciplina, digo à medida do tema que estií a ser tratado, à medida do
esforgo que se está a pedir ao aluno. Vamos imaginar que a minha disciplina tem três
ECTS, é reservado um determinado tempo para os alunos pesquisarem e fazerem tabalho
e eu não posso ultrapassar esse tempo, de maneira neúuma. Aliás, às vezes acontece
exactarnente o contário, tenho é que eu dizer-lhes, que pela vossa rica saúde não me
apresentem trabalhos com vinte páginas, porque não é à medida, não faz sentido. Vocês
tem que pensar que esta disciplina tem determinado tempo e não tem mais tempo do que
isso.
P. Refere também que 66...não se está a implementar processo de Bolonha nenhum.
Está-se a implementar ideias, bocadinhos e se há realmente algum beneÍicio, podemos
dizer que está adulterado, com esta implementação 61if6:quaúada do processo de
Bolonha." Pergunto então, o que quer dizer com esta aÍirmação?
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R. Que por e simplesmente o processo de Boloúa é um todo. E uma das duas. Ou nós
pegamos no processo, as instituições e os govemos estlÍo preparados para fazer uma
verdadeira revolução, que não ftzeram, no ensino superior, e aí implementamos o processo
de Bolonha. E o processo de Bolonha exige muitos meios, mütos recursos e muito
dinheiro e esse é o grande problema. Ou então pegamos em bocados do processo de
Bolonha, que nos interessam, como por exemplo a diminuição do número de horas, é
óptimo, pois deixo de ter professores, porque emvez de ter uma disciplina de quato horas,
teúo de duas. E isso queria dizer um aumento das aulas tutoriais, ou seja, só pego na
diminuição do número de horas, ou sejq pego naquilo que me é interessante,
principalmente em termos furanceiros e por e simplesmente negligencio tudo aqülo que é
em termos de qualidade académica ou qualidade pedagógica, pronto e é isso que se fez. No
fundo nada mudou, porque o que aconteceu na maior parte das faculdades foi pintar as
paredes, mais nada e aquilo que aconteceu foi deixarmos de ter licenciados para passannos
a termos mestres e nada mudou também porque paÍa ir para o mercado de trabalho tem que
ter mestrados integrados, ou seja, são licenciados na mesma. Houve uma coisa boa, em
terrnos de governo, em termos de Estado, que para muitos dos cursos, o Estado parou de
pagü cinco anos e passou apagdÍ tês, que é óptimo, ou seja, redução de custos e de resto
não se viu mais nada. O processo de Bolonha foi o quê mais do que isto? Não foi nada,
tudo o resto foi escondido.
P. O que poderia ser alterado para ele ser correctamente implementado?
R. Motivação política, motivação govemamental, motivação das proprias escolas e urna
coisa que acho que é muito importante que é deixar de ter medo. Uma das razões pelas
quais, foi porque se teve múto medo de mexer em instituições, em cargos e lugares que
estavam completamente fixos, dentro das faculdades e dentro das Escolas. E teve-se medo
de mexer com essas pessoas e essas estuturas e por e simplesmente não se fez,náo se fez e
não se val-fazer, mesmo. Aliás, nós vamos assistir dento de pouco tempo ao abandono do
processo de Bolonha. Já estamos a assistir, em pequena escala, mas será em grande escala.
P. Questionei-lhe quais seriam os seus pontos fracos, no exercício da sua profissão.
Respondeu-me que um dos seus pontos fracos seria o facto de nem sempre ter aulas
tão práticas como aquilo que gostaria. Que tipo de aulas gostaria?
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R. Aquilo que eu gostaria era de dar um tema na teórica e transportar esse tema para a
prática, ou seja que o tema pudesse ser visto em termos de casos, resolução de casos, de
visualização de entevistas e de análise de campo.
P. Na primeira entrevista, refere que aquilo que lhe é peüdo é que enüe bibliograÍia
para os alunos e que os ponha a trabalhar e que não vê nada de positivo. Porquê?
R. Porque os alunos não tabalham na bibliografia que eu lhes envio. É simples.
P. Questionei-lhe também se a sua motivação aumentou ou dimipliu face ao processo
de Bolonha. Respondeu que tenta que não diminua, porque continua centrada
naquilo em que considera que consegue dar aos seus alunos. O que é que considera
que consegue dar aos seus alunos?
R. O melhor, ou seja, tudo aquilo que eu lhe respondi quando disse o que considerava ser
um bom professor. E tento fazer isso apesar do processo de Boloúa, ou seja, o processo de
Boloúa em termos individuais, não me trouxe, nem me tirou nada, rigorosamente nada. A
única coisa que eu penso é que aqülo que eu tenho que ser é um bom professor,
independentemente dos processos que me ponham à frente. Apesar do processo de
Bolonha eu continuo a tentar ser bom professor. Eu acho que uma pessoa podia
perfeitamente escudar-se no processo de Bolonha e de repente apresentar meia dúzia de
acetatos e dizer meus caÍos amigos agora vocês tem que pesquisar imenso. Como eu não
considero isso ser um bom professor, eu acabo por ser um elemento de boicote do processo
de Bolonha e digo lamento muito eu sou professor e como professor que sou, eu teúo
direitos e obrigações e as miúas obrigações é úazer-vos aulas, aulas que sejam preparadas
que vocês entendam e que saiam daqui com uma maior informação. Se o processo de
Bolonha náo diz isso, lemento, porque eu não vou mudar por causa do processo de
Bolonha.
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P. Na primeira entrevista questionei-lhe o que é que o motivou a iniciar a carreira
docente na ESTeSL. Respondeu-me que foi um duplo processo e um triplo processo
de aprendizagem. O que quer dizer com isto?
R. Quando eu digo um processo de aprendizagem, tem a ver com o que aprendi, apre'ndi
uma iírea nova, sobre a qual não sabia, aprendi que gosto dessa area, ou seja a área do
ensino superior. E também act:alizar uma aprendizagem sobre o que é ser docente no
ensino superior a um gnrpo novo que eu não conhecia. Também houve uma aprendizagem
a esse nível, que são as tecnologias da saúde e num contexto novo. É sobretudo isso.
P. Refere também que aprendeu a desenhar um conjunto de valências proÍissionais
que desconhecia. Em alguns casos, desconhecia em absoluto. Noutros o nome era-lhe
familis1, mas não havia um conjunto de competências, tal como hoje as consegue
perceber. A que valências e competências se refere?
R. Quando me refiro as valências estou a referir-me às valências profissionais relacionadas
com as áreas de intervenção, com os cunios das tecnologias da saúde. Ou seja, havia um
coqjunto de valências, ou seja, um conjunto de áreas profissionais que descoúecia. E
outras que eu não associava, nessa altura, o tipo de competências e de perfil específico de
formação, quer de desempenho, que obviamente associo hoje, na medida em que, de algum
modo estes dez anos, me permitiram ir coúecendo mais a fundo o tipo de áreas e as suas
atribüções.
P. Menciona também que se foi senündo e descobrindo motivado para isto. Porque?
R. Uma das vias de motivação tem a ver com o eu ter descoberto possibilidades de
articulação da a miúa iárea especifica de formação, com iâreas que à partida parecem não
ter algum tipo de ligação, sobretudo em domínios específicos como a alimentação, como a
saúde, como o corpo. Isso foi-me motivando, na medida em que a minha própria
experiência de relacionamento com áreas novas e com públicos novos, para mim, me
permitiu ir descobrindo novas pontes e novos tipos de contacto com estas iáreas.
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P. Refere também que veio a descobrir na sociologia um mundo noyo, o
desenvolvimento de competências num conjunto de áreas que lhe são novas e também
no desenvolvimento e aÍinação de um discurso pedagógico. O que quer dizer com
discurso pedagógico?
R. Visto retrospectivamente quer dizer duas coisas. Por um lado, um conjunto de
competências ao nível pedagógico, no sentido da transmissão de conhecimento e no
sentido de auscultação e do diálogo, por um lado, ou seja, acho que pedagogicamente
cresci e desenvolvi-*. 
"o* 
esta experiência. Mas, por outro lado, também, essa mesma
experiência alimentou-me a possibilidade de reflexão sobre os planos mais abshactos do
que é o ensino e a aprendizagem no ensino superior, na iárea da saúde, num universo mais
específico das tecnologias da saúde. Ou seja, discurso pedagógico nestes dois sentidos, um
sentido, um discurso sobre a pedagogia e o discurso sobre os métodos pedagógicos, que eu
no fundo posso achar mais ou menos adequados no contexto. E por outo lado a minha
própria componente discursiva, no sentido expositivo, mas também no sentido dialogal, no
sentido demonstrativo, das miúas proprias competências pedagógicas.
P. Questionei-Ihe sobre os seus objectivos proÍissionais. Um deles era a progressão na
carreira. Como é que gostaria de progredir aqui na ESTeSL?
R. Gostava de progredir depressa e muito, mas isso não é possível neste momento. Eu
gostava de aprazo, perceber que as vias não me estilo corüadas, ou seja, que de momento, o
patamar de carreira que conqústei, de alguma forma não é o fim da linha, ou mesmo não
sendo o fim da linha, não é um ponto onde eu vou estacionar durante muito tempo. Às
vezes, independentemente do proprio esforço pessoal, de constmção curricular que eu fago
como investigação, publicações, comunicações e experiência docente....como é que eu
gostava de progredir? Eu gostava, enÍim, de passar de grau de caneira, em princípio,talvez
seja o último a breve trecho, ou pelo menos a medio üecho, se bem que não seja isso que
eu imagino que vai acontecer.
P. Refere também que é professor adjunto e isso é um bom lugar de carreira. Mas
sente que precisa de mais alguma coisa. O quê?
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R. Preciso de ter mais condições, não são propriarnente condições físicas. Preciso de me
perceber num ambiente institucional, que de alguma forma, promova um conjunto de
ideias que eu próprio proponho paÍa o ensino superior. E que não me obstaculizasse que eu
concretizasse essas ideias, nomeadamente mobilidade intemacional, investigação, algum
tipo de licença que não onerasse a propria instituição. Ou seja, há um conjunto de
condições que eu gostaria de sentir possíveis aqui na Escola.
P. Menciona que o que o motiva se relaciona também por questões Íinanceiras, mas
também por questões simbólicas e por aí fora. O que quer dizer com esta aÍirmação?
R. É chro que as questões financeiras não são más, mas não são estatosféricas. As
questões simbólicas também são importantes e por outras que não são simbólicas, que têm
a ver com a minha anterior resposta, ou sej4 eu gostava que a este lugar de carreira
também, não por ser lugar de carreira, mas digamos, à minha inserção profissional
correspondesse não só um conjunto de aftibuições e competências, mas também de
responsabilidades ao nível de docente, mas também a outros níveis, mesmo que docentes,
mas por exemplo, transportando-me lá para fora. Dando-me essa possibilidade e por
exemplo não perdendo o lugar que tenho. Por outro lado, do ponto de vista simbólico,
evidenteme,nte que o professor coordenador e o professor adjunto podem fazer coisas
diferentes, mas também não é o que podem fazer. Além disso, entre o politécnico e o
universitrário há diferenças reais em termos de remuneração, mas ouúas tarnbém muito
importantes. E isto repercute-se nas possibilidades que o recoúecimento numa das
ca:reiras perrnite e nas impossibilidades que o menor reconhecimento noutra permiúe. Isso
ás vezes não tem a ver necessariamente apenas com as instifuições em si, mas com a tutela
e com as políticas mais gerais e sobretudo com a doutrina que se pretende para o ensino
superior.
P. Refere também e passo a citá-Io í6...neste momento há dois projectos que correm
no quadro aqui da Escola. Já houve mais um em que participei aqui a uns anos, mas a
coisa, digamos está pouco institucionalizada." Como considera que se podiam
institucionil,izar?
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R. Há uma coisa qure faz absolutamente falta, que é haver o lugar institucional, no seio
desta escola para a investigação. Isto para mim, o mais óbvio seria taduzir-se, num cento
de investigação ou mais que um cento, mas pelo menos um cento de investigagão que
depois poderia ter áreas de especializaçáo. Há uma necessidade, quanto a mim absoluta,
que nesta escola passe a existir uma estutura instifucional, real, com valor jurídico, mas
também com valor de recoúecimento que albergue os projectos de investigação, que de
algum modo esta escola participe, que a escola promova e que seja da lavra da própria
escola.
P. Menciona que considera o processo de Bolonha de uma forma abstracta e de uma
forma não abstracta. O que quer dizer com isto?
R. Abstacta, obviamente é a forma como eu reflicto sobre as possibilidades ou as
impossibilidades que Boloúa trás, ou seja, como é que eu acho que de algum modo o
modelo que se propõe ao nível intemacional, o modelo de ensino-aprendizagern" de
formação de alunos do ensino superior. Ou seja, discutir abstractamente o que é que se
pode ou não se pode fazer, ou seja, discutir, no fundo, filosofias de ensino-aprendizagem.
Depois, não abstractamente, é a forrna como eu vejo Bolonha concretizada ou a tentativa
de concretizaçáo de Bolonha, segundo as contingências que temos num País como o nosso
e sobrefudo que temos num sistema de ensino superior como o nosso. E nesse ponto de
vista o tipo de reflexão que eu faço é claramente diferente.
P. Porque é que considera que o processo de Bolonha não está a ser correctamente
implementado em Portugal?
R Em primeiro e óbvio lugar, estão questões de ordem financeira. Parece-me inevitável
falar disto. Ou seja, hâ constrangimentos vários que se tomam próprios, não
condicionantes a ultapassar e a enquadrar, mas eles próprios tornam-se pressupostos da
concretização da implementação do processo de Bolonha em Portugal. Estes
constrangimentos financeiros, que obrigam que se veja o processo d Bolonha como ulna
oportunidade de redução de custos, nas instituigões de ensino superior. E isso inquina o
processo à nascenga. Por outro lado não há uma tentativa de reflexão e debate e sobretudo
não há uma tentativa suficientemente sistematizaÃa e profunda de tentar perceber
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exactamente o que é que é Bolonha em termos de modelo que subjaz. E que de maneira
isto se pode traduzir numa política global para o ensino superior.
P. Não entende que Bolonha é um processo regenerador para a própria instituição,
bem como para os docentes que nela trabalham?
R. Sim, perfeitamente. Mas mais uma vez, remeto para ahistória da dimensão abstacta e a
dimensão concreta de Bolonha.
P. Menciona que tem umas condições de trabalho muito particulares e que é difrcil
com elas aplicar o processo de Bolonha. Poderia enumerar algumas dessas condições?
R. Em primeiro lugar, o trpo de planeamento das aulas, que não deixa de estar relacionado
com uma segunda dimensão, que tem a veÍ com o núrnero dos proprios discentes. Ou seja,
o número de alunos aumenta todos os anos, não há contatação de novos professores e
espera-se que caiba à capacidade inventiva do professor, a gestão do contacto pedagógico
com furmas que podem chegar aos quarenta ou mais indivíduos. Nesse ponto de vista, a
questf[o futorial, enquanto processo chave, ou dos processos chave, aos quais preside o
esforço de concretizaçáo do processo de Boloúa, esfuma-se, perde-se. Acho que passa
muito por essas duas vias, embora haja outras.
P. O professor também refere que e passo a citá-lo "...eu espero que alguém externo a
mim, neste caso uma estância governamental me dê condições para que eu possa, de
alguma forma, um agente implicado e eÍicaz, no sentido da materialização do tal
processo ÍilosóÍico de Bolonha, clJa matriz, uma polÍtica diferente, para uma
formação ao nível do ensino superior e da formação avançada, está relativamente
deÍinida em documentos e em tomadas de posição desde à muitos anos." Que política
diferente refere tra sua aÍirmação?
R. Quando falo de política diferente é amatiz doutiniária, amatiz polític4 se quiserem,
que está prevista para Boloúa, num conjunto de documentos, que foram fransformando o
processo de intenção e de proclamações iniciais num conjunto de medidas e propostas cada
vez mais específicas, cada vez mais esmiuçadas e cada vez mais particularizadas, rnais
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concretizáveis. Esse conjunto de documentos que foram produzidos por estáncias
internacionais, nas quais Portugal se representou e por estâncias também nacionais,
propõem uma visão para Boloúa e essa visão para Boloúa" quanto a mim, não estií de
modo nenhum representada, nas possibilidades que são dadas efectivamente na forma
como Bolonha está a ser levada a cabo, aqui no instituto politécnico de Lisboa,
nomeadamente nesta Escola. Portanto, parece-me que esta diferença reside sobretudo no
hiato de proclamação de uma proposta nova, de uma proposta de conshrção autónoma, no
seu próprio percurso formativo, no seu próprio percurso de competências. Desta forma, a
natriz e a possibilidade de a concretizar em Portugal, não me paÍece corresponder
integralnente.
P. Questionei-lhe o que é que considera importante para o desenvolvimento
proÍissional na sua carreira. O professor respondeu e passo a citá-lo "...fundamental
para o meu desenvolvimento proÍissionalo e isto aqui, enÍim, quase diria que é um
conjunto de preceitos paradigmáticos parâ o desenvolvimento proÍissional de uma
carreira de docência, paúicularmente, mas não exclusivamente da docência do ensino
superior, é quanto a mim, uma dupla possibilidade." Poderia explicar esta
aÍirmação?
R. Por um lado, a tal possibilidade de realizar investigagão, mediante um apoio efectivo da
propria organização, ou seja, apoio jurídico, apoio de gestão, contabilístico até. E depois a
possibilidade de docência ou investigação em contexto interno ou externo, sem que isso
implique algum tipo de sacrificio, ao nível da perda de regalias, nomeadamente em termos
de lugar que ocupo. Ou seja, a internacionaluação ao nível da possibilidade de fazer
investigação nouto país, ou noufra instituição em Portugal. E também a possibilidade de
me internacionalizar, não só pela via da investigação, mas pela via da propria docência, do
ensino. Portanto, para mim, a progressão profissional faz-se nestes dois campos, na
possibilidade da investigação e na possibilidade de docência em contexúo
instifucionalmente promotores do enriquecimento e da intenracionalização.
P. No âmbito das suas unidades curriculares, nomeadamente na licenciatura em
radioterapia e no processo de Bolonha, qual a importância que considera ter a
sociologia?
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R. Costuma-se dizer, que há poucos advogados, que sejam bons em causa própria. Eu não
vou fazer aqui o elogio à Sociologia, mas por outro lado, não vou deixar de fazer a crítica
propriamente dela. Eu acho que há dois planos. Primeiro plano, há aspectos da vida
profissional, da vida formacional e da intervenção do técnico especializado em
radioterapia" que extravasam a componente específica, técnica e científica" no sentido
ligado mais às áreas das ciências exactas. Ou seja, há um domínio relacional, um domínio
social, sobre o qual, me parece fazer todo o sentido, que um tecnico de radioterapia seja
capaz de perceber, ou pelo menos de se enquadrar. Por outro lado, também me paxece que,
uma área como a sociologia, tendo ela própria uma matriz lógica, cientíÍica, no sentido
hipotético-dedutivo do termo, penso que a existência de uma área como esta pode
contribuir paÍa a formação, ou senão formação, aprofundamento/desenvolvimento do
espírito científico. Essencial aliás, ao desenvolvimento e aÍirmagão profissional num grupo
como os técnicos de radioterapia.
P. Menciona que a escola não tem obstaculizado e até tem várias formas de promover
e fomentar a possibilidade dos docentes se internacionalizarem. Mas mesmo assim,
ainda considera que há algumas falhas e que ainda há um certo tipo de coisas que
podiam redundar em objectivos mais ambiciosos. Que tipo de falhas e que tipo de
objectivos?
R. As falhas são, neste momento, uma pessoa que queira ir para fora tem algumas
dificuldades.se pretender ir para fora um semestre inteiro, ou se pretender ir para fora um,
dois, três, quatro anos, não perdendo, obviamente o vínculo à Escola, nem sequer deixando
de actuar em nome da Escola. Há diÍiculdades, porque a propria Escola não tem
consolidado, sequer experimentado, um conjunto de regras e procedimentos para facilitar a
da para fora, ainda que isso não signifique que tenham que pagar despesas, ficar onerada
com isso. Mas, se alguém qúser ir tá para fora neste momento, tem dificuldades, em
termos da própria manutenção da sua posição aqú. O que não quer dizer que essas falham
não possam ser corrigidas, não possam ser tabalhadas. Já hoje uma pessoa pode ir dar
aulas lá para fora, basta que haja um acordo, ou de intercâmbio, ou que a pessoa se
candidate a utna espécie de Erasmus da docência, permitindo com isso, ir lá para fora mais
tempo. Só que, ainda assim, isso carece de um enquadrame,lrto, por caso, ou seja, não há
propriamente uma resposta que tenha sido pensada para um conjunto de casos que possam
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acontecer. Ou seja, se isto acontecer, depois logo se vê. O que acaba por ser um caso. O
que não teúo notícia desta Escola, é um professor que teúa ido dar aulas para for4 ou
fazer investigação para fora por mais. de dois meses. E quando o faz, não vai só a título
pessoal, como tarnbém com algum sacrifício, também ele pessoal, dos seus próprios
tempos de férias, da possibilidade de os traduzir em dias úteis, para os lugares onde
eventualmente for. Quanto aos objectivos, era sobretudo ao nível da possibilidade de
garantir os lugares de trabalho iís pessoas, na medida em que elas pudessem por seu moto
ir com uma possibilidade de sistemas de bolsas e isso sem onerar a própria Escola o
esforço orçamental. A escola mesmo que não possa ou não consiga por questões
orçamentais, custear a ida, pelo menos não obstacu\izárlas em termos de algum tipo de
licenças que possam existir. Evidentemente que isto bem discutido, bem configurado.
P. Fala muito da investigação. Que melhoria a escola, nomeadamente o curso de
radioterapia irá ter com as noüdades investigadas no âmbito da sociologia?
R. Isso, em primeiro lugar cabe à radioterapia perceber. Mas, eu penso que qualquer tipo
de investigação permita um conhecimento mais aprofundado ou mais extenso sobre a
própria realidade, quer profissional, quer contextual, no que se refere à intervenção da
radioterapia, é uma vantagem, uma mais valia para a própria radioterapia. Parece-me que a
produção do corúecimento é sempre uma vantagem, penso que a radioterapia teria a
ganhar, na medida em que a sociologia produzisse um discurso que permitisse, tagar
melhor, ou tragar de outra forma o seu próprio tajecto profissional, o seu próprio tajecto
de acção no quadro de sociedades modernas, em termos das questões de saúde e da doença.
P. Menciona que a biblioteca desta escola é fraca. Fraca em que sentido? No âmbito
da sociologia, ou em todas as áreas cientíÍicas?
R. Em todas as iáreas cientíÍicas não sei, porque não domino; mas imagino que nÍ[o seja
propriamente múto forte, ma medida em que o próprio espaço fisico e sabemos hoje que
muito dos conteúdos das bibliotecas estií desmaterializado, existe um espaço virtual, urtas
bases de dados de liwos e de artigos. Ou seja, uma biblioteca pode ser rica e isso não se vê
na ocupação fisica do espaço, mas ainda assim, os liwos paÍecem-me serem poucos, em
termos gerais. Posso falar com mais segurança, nos liwos relativos à minha ârea, na
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medida em que, a miúa área, apesar de tudo, tem alguns liwos mas são poucos. Mesmo
comparadas com as bibliotecas de outas faculdades, ou seja, já não estou a comparar com
padrões internacionais, estou a comparar com o que poderíamos chamar a nonna
portuguesa. E desse ponto de vista, ainda assim, a biblioteca da escola me paÍece ter na
área da sociologia falhas crassas. Não porque os próprios professores são aqueles que
recomendam a aqúsição, não tenham reparado nisso, ou eles próprios não tenham já
pedido, mas porque ou não há ninguém que venda, ou quando vendem, é preciso
ultrapassar um certo tipo de questões procedimentais de comprar, que ás vezes podem
impedir a propria compra. Nesse ponto de vista, volta aqui as questões orçamentais, que
impõem uma forte limitação à instituição de ensino superior prosseguir com o seu
objectivo. Mas a biblioteca não é muito forte, na medida em que tem pouca oferta em
termos bibliognáficos.
P. Também menciona que é uma pessoa relativamente inconformada com algumas
limitações que encontra e alguns obstáculos, no sentido de poder exprimir em toda a
sua amplitude o que considera ser o trabalho razoável, nlifiplmente digno de um
docente do ensino superior, as tarefas que o incubem. Poderia referir que tipo de
Iimitações e obstáculos?
R. Já foi pior, já foi pior. Agora está bastante melhor. Há ainda fortes traços dessa culüra,
se bem que muito mais residuais e müto mais matizados, do que a cultura que já se viu
com muita mais pujança nesta escola. Eu percebo também, que numa altura de tansição,
em que viemos para aqui, em que crescemos como instituição, em que aprendemos o que é
estar de corpo inteiro no ensino superior. Mas de que é que eu estou a falar, estou a falar de
um conjunto de responsabilidades, que incidiam sobre o tabalho docente e que tinhart
muito pouco a ver, ou mesmo nada a ver com o trabalho docente. Ente outras coisas, haüa
um conjunto de comissões, às quais tínhamos que consagrar trabalho e esse trabalho era
um trabalho burocrático, um tabalho administrativo. Nada tendo eu contra esse tipo de
trabalho, teúo que me lembrar que sou docente, e neste ponto de vista, os docentes tem
outro tipo de obrigações, e deviam ter a possibilidade temporal de se dedicarem a elas, de
maneira exclusiva ou praticamente exclusiva. Portanto, havia aqü alguma tradição, que
estrá esbatida, mas não está necessariamente extinta de fazer com que o tabalho dos
professores, não fosse só especificamente o trabalho de docência, de investigação, de
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tabalho de reflexão conjunta, mas que passasse por outos pontos e ouhas iáreas que eu
tenho efectivamente algumas dúvidas que são trabalhos de docentes.
P. Refere que prevê como é que irá a ser Bolonha no futuro. Como é que considera
que virá a ser Bolonha? 
;
R. Talvez Bolonha veúa a ser uma via que, por um lado que permitiu à escola dar o passo
definitivo paÍa a chegada ao ensino superior de licenciatura como ciclo unico, ou seja,
acabou-se o tempo das bi-etrápicas. Por um lado isso foi bom, porque permite alguma
projecção da escola em termos de possibilidade futura de levar a cabo autonomamente
actividades no âmbito da formação avançada, ao nível do segundo ciclo, ou seja os
mestrados. Isso no futuro. Num futuro próximo, eu vejo que Bolonha nurna escola como
esta será uma via de relação entre docente-discente e entre docente-docente e entre docente
e órgãos administativos e de decisão da escola" que vai servir para muita coisa, menos
para uma formação de canácter tutorial. Ou seja, vai permitir, que num futuro próximo,
pelo menos, paÍa o eventual emagrecimento da componente docente aqü na escola e para a
manutengão de estratagemas e características antigas, num modelo novo, que é sobretudo
um modelo de licenciatura de ciclo único, que permite uma articulação maior ente cursos
e disciplinas. Isso sim, também se ganha.
P. Menciona que se Bolonha estivesse correctamente implementada, enriquecer-se-ia
de um conjunto de capacidades. Poderia enumerar algumas dessas capacidades?
R. Capacidades ao nível do acompanhamento das pessoas, ao nível da coordenagão de
aulas, que passassem em grande medida para um frabalho mais autónomo dos alunos, neste
caso, um papel muito mais interventivo dos alunos e isso quer dizer que teria que haver
uma boa preparação do professor, não só em termos teóricos e fundamentais da própria
disciplina, mas também da capacidade de ter uma visão crític4 uma visão aberta, lllrla
visão densa e complexa dessa mesma matéria, na medida em que passaria a discutir com os
alunos e passaria a participar num processo de descoberta pela via do debate, pela via da
crítica, pela via do inconformismo, pela via do espevitamento e da curiosidade intelectual.
Deste ponto de vista ganharia muito.
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P. Refere que nâo vê Bolonha implementada. Vê um novo plano de estudos, vê um
conjunto novo de disciplinas, mas também vê que os processos pedagógicos não se
alteram. O que é que quer dizer quando menciona que os processos pedagógicos não
se alteram?
R. A forma de dar aulas, pelo menos para mim, manteve-se. Não tenho possibilidade de
estabelecer uma relação com os alunos mais acompanhada, mais permanente, mais
profunda, que permita ffabalhar com eles de uma maneira mais espessa as contradições da
própria matéria. Ou seja, teúo o mesmo número de alunos e desse ponto de vista não
posso fazer aulas utilizando outo tipo de processos pedagogicos e neste caso, métodos
pedagógicos. Ou seja, vejo Boloúa implementada, rnas não vejo uma tadução dessa
implementação.
P. O que é que poderia ser alterado, para que o processo de Bolonha viesse a ser
correctamente implementado na ESTeSL?
R. Tanta coisa, tanta coisa. A começar pelos processos pedagógicos. De alguma forma,
confrontar de uma maneira mais sisternrítica e perÍnanente, transformar isso na propria
lógica a que precederia o esforço do ensino aprendizagem, confrontar os alunos as matérias
de modo a que eles tentassem perceber com orientagão em vez de ser com ajuda. Ou seja,
tentar quebrar o ciclo do ensino reprodutivo. Por outro lado, uma questão que me tenho
referido, isto é, o número de pessoas, ou seja, o professor ter um honírio diferente, ou o
mesmo tipo de horário, mas planeado de forma üferente, mas sobretudo taduzir esse
honário nurna relação com alunos, que não reproduza os métodos prévios. Ou seja, eu não
posso implementar Bolonha, como Bolonha se quer definir, se mantenho de forma
inalterada o mesmo tipo de ratio professor-alunos. Se mantenho de forma inalterada o
mesmo tipo de possibilidade na sala e fora da sala o ensino. Sobretudo essas duas coisas.
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A.6. ENTREVISTA RET'LEXTVA DO ENTREVISTADO III
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P. Tendo como base a sua resposta, gostaria de saber se na realidade o que a motivou
para iniciar a carreira de docente foi apenas o contacto com gente jovem, de várias
culturas, a formação que pode transmitir e o seu contributo para ajudar a formar os
futuros proÍissionais como seres humanos?
R. Foi todos esses aspectos, mas também foi o facto de me obrigar a mim propria a estudar,
a investigar, quer na área da radioterapia, quer em outras iíreas que possam estar em
interface com a própria radioterapia e portanto ter uma visão mais global do conhecimento
e poder realizar investigação, que a carreira profissional hospitalar, não permitia na altura
P. Quais são os seus objectivos profissionais, além de que os alunos venham a ser bons
proÍissionais?
R. Eu teúo outros objectivos, teúo objectivo de ter contacto com outos países, um
desenvolvimento intemacional da própria radioterapiq do próprio coúecimento relativo à
vertente científica e à vertente tecnológica e também fazer uma carreira de progressáo até
onde for possível. Portanto, todo um conjunto de questões quer científicas, quer
tecnológicas, quer até pessoais a nível de carreira.
P. O que é que a motiva para alcançar estes objectivos?
R. É sempre, no fundo, fazer coisas novas. É inovar, não enfrar em rotinas. Esta é uma
ca:reira que me permite fazer coisas novas e desenvolver o conhecimento, inovando e ter
contacto com outras maneiras de pensar a nível internacional, que normalmente as
carreiras profissionais hospitalares não o permitem tiÍo facilmente.
P. Na primeira entreüsta, questionei-lhe quais considera serem os maiores desaÍios
que deverá enfrentar na sua profissão, no âmbito do processo de Bolonha.
Respondeu-me que um dos maiores desaÍios é a aplicabilidade do próprio processo.
Poderia explicar esta aÍirmação?
R. Eu acho que o maior desaÍio é a aplicabilidade e porquê? Porque no processo de
Bolonha, no meu entender, para se conseguir os objectivos que se deseja, como a
autonomia do aluno relativamente a desenvolver a capacidade de estudo sozinho, de
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reflectir sozinho e o professor a ajudar nesta construção do pensarnento reflexivo, requer
por parte do professor, urna maior disponibilidade. Ou seja, as turmas tem que ser
pequenas, o ratio professor/aluno tem que ser diferente do que é hoje, não se pode
continuar a colocar denho de auditórios a grande quantidade de alunos que se coloca hoje
em dia. Tem que se ter também capacidade tecnológica, tem que se estar múto dento das
metodologias novas de ensino, como por exemplo o trabalhar através do e-learning. Tem
que realmente existir uma grande formação por parte do professor para poder ajudar o
aluno a ser autónomo na aqúsição de coúecimento. E por questões económicas, dizemos
sim senhor, que aplicamos e estamos a aplicar o processo de Bolonha, mas depois as bases
da sua aplicabilidade, não se fazem como deviam, porque continua-se a ter muitos alunos
dentro da sala de aula, continuamos a não ter as horas de formação adequadas para os
professores e continuamos com a mesma carga honária. Portanto há um conjunto de
reformas que deviam ser realizadas, no meu ponto de vista, ou seja, quase uma mudanga
profunda no ensino superior de modo a se poder aplicar efectivamente o processo de
Bolonha. O relacionamento com outras instituições, o relacionamento com o mercado de
tabalho e existir sempre por parte da docência uma ajuda para que o aluno se úome
autónomo, porque ele sendo autónomo na aprendizagem, será certamente muito mais
autónomo no mercado de üabalho e terá uma maior capacidade de inovar, de criar
conhecimento no próprio local de üabalho. Se isso não acontecer, continuamos a fingir que
estamos a aplicar o processo de Bolonha.
P. Na mesma questão, também refere que o processo de Bolonha tem muitos pontos
positivos. Poderia enumerar alguns desses pontos?
R. Os principais pontos positivos que eu considero no processo de Boloúa, é nós
deixarmos os alunos crescerem, serem autónomos, darmos as ferramentas, de modo a que
eles consigam, depois de estarem no mercado de trabalho, criar coúecimento e não apenas
chegar ao emprego e fazer as rotinas. E que os profissionais considerem o emprego como
algo que além de receberem o ordenado para fazercm a sua vida, algo de gosto, de
inovagão e que seja algo que o trabalhador de sinta bem, como cidadão criador de
conhecimento para uma determinada sociedade.
A aonulÇÃo D(N DaoENTES No ENSIN0 swERroR FACE Áo pRocEsso »g Botoxn t: UM EsruDo DE cÁ§o
46
P. Na sua resposta, refere que os alunos não estão habituados a ter um determinado
ritmo de trabalho e a encarar o conhecimento como uma tarefa contÍnua. Porquê?
R. Enquanto que o ensino secundário tiver um tipo de ensino, em que a avaliação é baseada
apenas nos manuais e que os professores digam que para o teste vem da págim tal à página
tal, eu considero que isso não desenvolve a compreensão. Os alunos decoram, chegam aos
testes e aplicam apenas aquilo que decoraram e portanto não há uma construção real do
conhecimento. E não trabalhando o aluno, affavés de vários métodos pedagógicos, para
que ele desde determinada idade desenvolva o seu conhecimento, é claro que quando eles
chegam ao ensino superior, se nós, professores, exigirmos isso é muito complicado.
P. Na entrevista anterior referiu que um dos pontos fortes do exercÍcio da sua
proÍissâo era o contacto com os alunos. Que tipo de contacto estabelece com os alunos
para que o considere como um ponte forte no exercício da sua proÍissão?
R. Porque eu comparo muito os alunos com os doentes. O contacto com os alunos dão-nos
lições de conhecimento e dão-nos lições de vida. E portanto, o contacto que eu tenho com
os alunos é um contacto de responsabilidade, de respeito, mas também de amizade. E isso
faz que eles sintam muitas vezes o à vontade de revelarem os problemas que poderão ter ao
nível do ensino, mais especificamente em algumas unidades curriculares, ou mesmo alguns
problemas pessoais. E com todo esse contacto eu acho que os ajudo a crescer, mas também
para mim é uma fonte de conhecimento.
P. Refere também que a relação entre o professor e a instituição deve ser muito
íntima, para que exista motivação, mas também meios para se atingirem os Íins.
Quais os Íins que quer referir?
R. Fundamentalmente os fins a que me refno são condições de ensino. Condições quer da
propria instituição, em si, fisicamente, quer condições das próprias direcções, dos próprios
presidentes, dão aos respectivos professores na gesülo da Escola relativamente a
protocolos, a acordos com fundações. Se são realmente gestões abertas, ou se são gestões
fechadas em que o ensino fica muito restito. Porüanto, eu considero que uma instituição de
ensino, seja ela qual for, tem que ser uma instituição aberta em todas as vertentes do
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conhecimento e as direcções tem que a:ranjar meios de abertura com outras instihtições
que nos possam ajudar a atingir o fim da formação e o desenvolvimento do coúecimento.
P. Porque é que considera que o Processo de Bolonha não está a ser correctamente
implementado?
R. Não está em Portugal, porque em Portugal fez-se apenas uma lavagem superÍicial do
ensino. Eu não considero que esteja a ser bem implementado, porque continua-se a ter
graves problemas financeiros, as instituições não facilitam, quer a nível financeiro, quer a
nível de disponibilidade aos professores pwa fazerert a sua formagão, continuamos a ter
auditórios cheios de alunos, por vezes os conteúdos programráticos das unidades
curricúares não tem uma reforma profunda dos seus conteúdos. Portanto, há um conjunto
de circunstâncias em que a propria organaação da Escola não está adaptada à mudanga do
proprio processo de Bolonha. Penso que se diz que se aplica o processo de Boloúa, mas
no fundo este não estií a ser implementado.
P. O que é que poderia ser alterado para que o processo de Bolonha pudesse ser
correctamente implementado?
R. Na minha opinião, penso que deveria existir uma verdadeira üscussão nacional
relativamente ao processo de Bolonha. Esta discussão deveria ser despejada de interesses e
de conflitos políticos. Deveria ser ao nível da docência e depois deveria ser ao nível das
chefias organizacionais das instituições. Eu penso que se começasse por baixo, pela
questão de reuniões de docência com as viárias instituições e só no final, então seria a
discussão com os minisfros, os ministérios, mas primeiro deveria haver uma discussão a
nível nacional, até para um maior esclarecimento de como deveríamos ensinar. Portanto,
qual seria o objectivo que nós queríamos a nível do ensino superior, para o
desenvolvimento do País? Quais as políticas a serem adoptadas? Quais as metodologras de
ensino a serem adoptadas? Que competências se deseja que os alunos tenham no final do 1o
ciclo de estudos? E teria que ser uma discussão seria, com moderadores, uma discussão
verdadeira e não uma discussão, por vezes, com duas ou três pessoas gue escrevem a
política do ensino e não ouvem os docentes.
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A.7. ENTREVISTA REFLEXIVA APROFT]NIDADA DO
ENTREVISTADO I
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P. Refere que um dos aspectos positivos, relaüvamente o processo de Bolonha, é levar
os alunos a um desempenho maior no seu auto-conhecimento. Porque é que considera
ser um aspecto positivo?
R. Bom, se há um maior desempenho também estamos a promover o auto-coúecimento. E
esse deveria ser um dos principais objectivos do ensino, principalmente no ensino superior.
De maneira que assim sendo, é positivo porque promove o desenvolvimento.
P. Menciona que um aspecto negativo do processo de Bolonha, é o facto de os alunos
não estarem devidamente acompanhados no seu próprio processo de pesquisa ou de
procura para o seu auto-conhecimento. Porque é que isso poderá acontecer na
ESTeSL?
R. Porque os alunos quando enúam não estão minimamente preparados para fazer uma
pesquisa, porque nunca pegaram num artigo científico e o leram, porque estão habituados a
fazer os trabalhos do secunúário de uma fonna que não é a mais correcta. E por exemplo
irem à internet, fazer downloads e colar as coisas sem fazer uma reflexão sobre elas. Daí eu
dizer que eles, numa primeira fase precisam de acompanhamento e só depois caminhannos
paÍa a autonomia.
P. Refere ainda que se aumentarmos o número de aulas tutoriais e diminuir-mo§ as
aulas expositivas é um aspecto extremamente positivo. No entanto, se realizarmos o
apenas metade é extremamente negativo. Porque é que considera que só se realizará
metade?
R. Porque é um facto, porque é o que na realidade se realiza aqui na ESTeSL. O que nós
temos é um caminho de redugão de aulas expositivas e a não substituição do restante
número de horas por aulas tutorais. Isso é o que acontece verdadeirarnente aqui na Escola.
P. Mencionâ que um bom professor preocupa-se em diminuir ao mínimo a injustiça
da avaliação. Porque é que considera injusta a avaliação?
R. Porque nós nunca conseguimos saber muito bem, quanto é que uma pessoa vale. E a
avaliação deveria ser isso, ou seja, a expressão, numérica, neste caso, daqúlo que a pessoa
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vale, ou seja, do seu percurso, enquanto participante no processo ensino-aprendizagem.
Isto é muito dificil, eu saber quanto é que um indivíduo vale. Porque é uma fungão com
uma série de variáveis que eu não consigo dominar e que eu propria não teúo maneira de
avaliar variáveis como desempenho, variáveis como o desenvolvimento do aluno no seu
processo de ensino. Nem todos os alunos começam no mesmo patamar, uns começam mais
à frente e outos mais atas. Isso deveria entar na avaliação e isso eu não consigo avaliar
de maneira nenhuma, por isso é que a avaliação é sempre uma injustiça.
P. Refere que para os seus doentes leva a sensibilidade dos proÍissionais. Em que
medida a sensibilidade dos proÍissionais é uma mais valia para os seus doentes?
R. Para que os doentes consigam perceber quem estií do outo lado. Se nós quando falamos
das relações ente a saúde e a doença são relações humanas, então temos que perceber eu
existe um humano doente, mas também existe um humano técnico, ou um humano
profissional de saúde. E nesta relação é bom que os dois intervenientes teúam a noção do
outro lado.
P. Respondeu que "Aquilo que eu gostaria era de dar um tema na teórica e
transportar esse tema para a práticg ou seja que o tema pudesse ser visto em termos
de casos, resolução de casos, de üsualização de entreüstas e de análise de campo."
Porque é que acha que isso não acontece?
R. Porque não teúo tempo, é impossível. Não teúo tempo. Nós temos um número
limitado de aulas e um número limitado de horas.
P. Nito costuma pedir aos seus alunos recensões de artigos de bibliograÍia
recomendada?
R. Sim, mas raramente tenho resposta. Ou é um trabalho para avaliação e há uma resposta
porque obviamente eles vão ser avaliados. Ou se fizermos um tabalho de leitura de uma
semana púa a outa, até para que as coisas sejam üscutidas na aula, não há resposta. Se
nós tivéssemos aulas verdadeiramente tutoriais e eu tivesse à frente de quatro, cinco ou seis
pessoas, eu penso que seria diferente, as pessoas sentiam-se mais responsabilizadas. Agora"
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no meio de quarenta, que nenhum leu, não pesquisou nada, nem coisa nenhuma, acaba por
haver uma desresponsabilização, digamos.
P. Refere que, apesar do processo de Bolonha, continua a tentar ser um bom
professor. No fundo considera que o processo de Bolonha venha a criar maus
professores? Porquê?
R. Considera que pode haver um conjunto de professores que se escudem, no processo de
Bolonha, para diminuírem a qualidade das suas aulas, considero sim. E a qualidade do seu
desempeúo. Porque é mais fácil. Porque se eu disser, aqülo que eu vou fazer para as
aúas é dar temas e depois os alunos vêm apresentar tabalhos sobre esses temas, e aí eu
estou a ir às orientações de Bolonh4 que é a tal pesqúsa, a tal orientação e o tal auto-
conhecimento, este professor não é um bom professor.
P. Consegue avaliar se os alunos compreenderam e apreenderam os conteúdos
Ieccionados na aula?
R. Dependendo do número de alunos. Se eu estou a falar de aula teórica, onde eu posso ter
às vezes entre cinquenta à minha frente, obviamente que não, a não ser dois ou três que
estiio mais por perto. Se eu estou a falar de aulas mais teórico práticas, com um número
mais reduzido de alunos, consegue-se, por exemplo, com apresentação de análise de casos,
consigo ver se a matéria foi ou não foi devidamente apreendida. Mas não é essa a
orientagão que eu costumo dar às minhas aulas, quando faço coisas dessas. Trabalhamos
em casos, não estou a fazer avaliações. Estou a fazer uma coisa, que é muito importante
para mim, que é o feedback, saber se a mensagem que eu tentei passar, saber se os
conteúdos que eu passei na aula teórica foram compreendidos.
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A.8. ENTREVISTA REFLE)ilVA APROF'I]NDADA DO
ENTREVISTADO TI
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P. Referiu que gostaria de progredir na sua carreira depressa e muito, mas que isso
não seria possível, neste momento. Porquê? O que seria possível alterar para que isso
acontecesse?
R. Evidente que isso não é possível. Para já isso não é possível mesmo em situações de
maior desafogo financeiro e de maior possibilidade institucional, não seria obviamente.
Mas mesmo sendo, não seria talvez desejável. Neste momento em que vivemos um
processo político relativamente à forma como o ensino superior vai ser orientado e vai se
tutelado nos próximos anos, vemos que as coisas vão mudar um pouco. Fala-se da
possibilidade de criação de um novo lugar de carreira, para os politécnicos, ou seja, o
professor coordenador principal. Mas independentemente disso, a corrida estií um
bocadinho estagnada" na medida em que, não abrem conflrsos, os lugares não são
disponibilizados, as coisas estilo müto indefinidas. Portanto, vejo com alguma dificuldade
a possibilidade de progredir nos próximos anos. Para alterar isso, penso que poderia haver
uma pressão mais sistemática, quer pelos órgãos do instituto politécnico de Lisbo4 quer
mesmo junto da tutela, no sentido de ver aprovado um conjunto de disponibilidades
orçamentais e de mapa. Eu penso que essa pressão não tem existido. Isso passaria por uma
inversão na política, em termos genéricos, da política para o ensino superior nacional. Uma
política que de facto, assuma o ensino superior como um desígnio nacional. Neste
momento há uma estrangulação das instituigões a vários níveis, em que o orçame,ntal é
apenas um deles. Desse ponto de vist4 penso que as coisas estlÍo um bocadinho
estagnadas, tanto aqui na Escola, como em termos globais.
P. Mencionou que uma das motivações para progredir na carreira relacionava-se com
questões simbólicas. Poderia enumerar algumas questões simbólicas?
R. Ora bem, de,preende-se com um certo prestígio associado ao lugar e à posição. Mesmo
numa vertente pragmáttca e instrrmental, no sentido de ter acesso a determinadas fontes,
de arquivos, a certo tipo de possibilidades do exercício pedagógico e investigativo, que
doutra forma seria impossível. Ou seja, há ganhos simbólicos, que acabam por ter
recompensas não simbólicas, recompensas materiais bastante palpáveis, como
remuneração e condições de trabalho.
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P. Referiu que gostaria que à sua inserção proÍissional correspondesse não só um
conjunto de atribüções e competências, mas também de responsabilidades ao nível de
docente. Que atribuições, competências e responsabilidades se refere?
R. A capacidade de poder trabalhar as matérias, os materiais, a própria possibilidade de
exercício pedagógico com os alunos e com colegas, um conjunto de maneiras, que neste
momento não posso, na medida em que os modos em que a relagão professor e aluno estão
estnrturados, menos já, no novo modelo já configurado ao processo de Boloúa, não mo
permitem. Isso eu gostava que acontecesse, ou seja, gostava de poder experimentar um
conjunto de vias de acesso à disseminação e à reflexão sobre o conhecimento e
experimentá-los com os alunos e neste momento isso é dificil porque há condições que são
dificeis de ultrapassar, que me limitam e isso é dificil. A atribuições e competências terão
sobretudo a ver com o que estrí estatutariamente consagrado, em termos das tarefas e
obrigações que cometem ao docente. Tarefas em termos do seu processo pedagógico, em
termos de leccionação, da sua presença em órgãos de gestão, da sua assumpção de cargos
de gestão. Por outo lado, competências em termos de aquisição de coúecimentos, de
capacidade, de saberes que o docente deve demonstrar, não só nas aulas em contacto com
os discentes, mas também a nível instifucional, formal, atavés da obtengão de graus, ou
seja um conjunto de passagem de patamares e de fases. E isso é uma realidade, tenho um
conjunto de atribuições ais quais tenho que dar eco e que teúo que materializar em acções.
Às vezes eu sinto um desfasamento ente aquilo que eu tenho de demonstar e depois a
forma como o posso fazer. Em relação às competências, estas são ao nível científico,
técnico e cultural que eu só consigo obter consagrando-me à investigação, com mais
tempo, com mais disponibilidade e em contextos especíÍicos que eu encontre cá em
Portugal, ou sejq ter a possibilidade de adquirir competências ao nível teórico, ao nível
técnico e ao nível analítico, por via da minha relação com instituições específicas, lá fora,
com agentes especíÍicos, orientadores, professores, cientistas, alunos, comunidade
académica em geral. Aqúsição de procedimentos e métodos que eu neste momento não
dsmins, que sinto de uma forma fragll.Eu sinto que neste momento me é üficil adquirir
competências que passem por esta via e pela via tanrbém da experiência cultural, que
considero muito enriquecedora para o contibuto que presto nesta instituição. Em relagão
às responsabilidades ao nível da forma autónoma que eu poderia abordar certo tipo de
perspectivas, ou seja, trabalhar com os alunos num registo mais tutorial, mais de
orientação, mais de acompaúamento, incidindo mais o tabalho sobre a matéria em
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regimes de reflexão, discussão conjunta, capacidade crítica e autónoma de pesquisar. Mas
para isso eu teria de ter ouho tipo de disponibilidade de horiârio, oufio tipo de número de
pessoas por turrna, que eu agora não tenho.
P. Refere que o processo de Bolonha de uma forma abstracta, são no fundo as suas
possibilidades e as impossibilidades, ou seja, o que se pode ou não se pode fazer. Na
sua opinião, quais sâo as possibilidades e as impossibilidades de Bolonha?
R. Tenho que confessar que não sou um conhecedor profundo de Boloú4, mas também
não sou um descoúecedor. As possibilidades de Boloúa são.infindas, eu agora não vou
passaÍ em resenha os propósitos de Boloúa. Mas no fundo visam a dar corpo à
responsabilizaçdo do aluno pela sua formação, dando-lhe mais autonomia na escolha do
carninho que quer fazer paÍa o curso. E por outo lado, permitir, com essa
responsabilização e autonomia, um acréscimo por meio de reconhecimento de outas
competências que tadicionalmente poderiam ter mais dificuldade em ter reconhecimento
institucional. Mas por outro lado permitem-me uma maior mobilidade e isto tem a ver com
o outo grande eixo do processo de Boloúa, em termos de possibilidades que abre ou visa
abrir, que é concretizar efectivamente ao nível de formação no ensino superior na Europa,
aquilo que está consagrado nos princípios fundadores da liwe circulaçiÍo de pessoas, bens,
serviços e capitais. Ou seja, a liwe circulação passa por uma possibilidade de
recoúecimento de formação nouüos países, noutas instituições e na possibilidade de
formação conjugada e colaborativa numa mesma pessoa ente países e instituições. Ou
seja, Bolonha pretende, ente outras coisas, criar as condições para que isto passe a ser uma
realidade e mais, para que isto passe a ser a realidade colocada à disposição dos alunos na
Europa. Até porque, no quadro de Boloúa se criam protocolos de aplicação de princípios
de Boloúa a países europeus, ou seja, estamos aqui a falar de um conjunto de princípios
filosóficos que tem o grande desígnio de autonomizar o aluno, responsabilizando-o
criticamente pelo processo activo de construção do seu percurso académico, não
circunscrevendo-o a blocos ou moldes pré-definidos, e desse modo criando uma maior
flexibilidade e até por isso, dar a possibiüdade ao aluno de um enriquecimento culnral
maior. E por ouüo lado, a mobilidade que esüá implicada nesta possibilidade de autonomia,
na medida em que Bolonha também visa constituir um sistema institucional de
recoúecimento inter-institucional da formação e também da possibilidade colaborativa
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dessa mesma formação. As impossibilidades depreendem-se com a confrontação do
espírito de Boloúa com a realidade, na medida em que se vai encontrar resistências com
tradições culturais, de vivência e de definigão do próprio sistema formativo ao nível do
ensino superior, que lhe colocarão evidentes dificuldades. Temos também as contingências
orçamentais, contingências ao nível de fonnação de pessoal. Desta forma, evidentemente
que a concretwaçdo das possibilidades redundem algumas impossibilidades. Veja-se o caso
de Portugal.
P. Menciona também que o processo de Bolonha de forma não abstracta é a forma
como vê Bolonha concretizada, segundo as contingências que temos no País. Que tipo
de contingências?
R. Contingências orçamentais, como é que eu posso fazer ensino tutorial com turmas de
quarenta alunos? Por outro lado, porque o ensino propugnado por Boloúa é um e,nsino
que vai directamente muito contra ao ensino de países como Portugal. Ou seja, somos um
País pouco habituado a um sistema de ensino de disseminação e de tansmissão de
conhecimento que não passe pela via expositiva e por uma definição hierárquica e
desigual, em termos de poder, que uns têm e ouhos não têm, da forma como essa via de
üansmissão se processa. Por ouüo lado há a questão relacionada com a forma como se tem
vindo a entender a possibilidade da criação original de um conjunto de úajectos de
formação, ou seja escolher disciplinas até de uma iárea muito üferente. De uma forma
geral, as contingências são as orgamentais, as contingências típicas de uma certa forma de
estruturagão da organização, da transmissão de conhecimento, em termos da universidade e
do politécnico português. Depois haverá outo tipo de contingências que tem a ver com a
própria baixa formação dos docentes, e nisso incluo-me eu próprio, nas possibilidades, nos
procedimentos e métodos, no coúecimento, no fundo, de formas de exploragão do
conhecimento que mais uma vez extravasem o campo daquilo que fomos habituados, das
formas tradicionais de exploração do conhecimento. Ou seja, contingências ao nível
orçamental, ao nível formacional e ao nível da cultura universitária e politécnica.
P. Refere que Bolonha, num futuro próximo vai permitir um emagrecimento da
componente docente e para a manutenção de estratagemas e caracteústicas antigas
aqui na Escola. Que tipo de estratagemas e características antigas se refere?
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R. Estatagemas ao nível de um relacionamento patemalista com os alunos, na medida em
que o processo de Bolonha visa uma aproximação maior. Por outro lado, Bolonha de cerüa
maneira, pode ser visto como uma via facilitadora de aqúsição rapida de um conjr.rnto de
graus académicos. Por outo lado, Boloúa vem num quadro de intenção, ao nível da
tansformagão dos processos comunicativos e docentes, no sentido pedagógico, científico,
crítico, cultual e técnico da relação dos alunos com os professores e dos alunos com ast
instituições, mas que aqui vai servir em grande medida a reduzir as possibilidades de um
conjunto de docentes a trabalhar, ou seja, o pretexto de Boloúa permitiu que um conjunto
de matérias e um conjunto de programas curriculares fossem modificados, no sentido da
recuperagão pretérita de uma via mais tecnicissante desta Escola, através da reinsauração
de um conjunto de disciplinas vistas como essenciais por um conjunto de agentes aqü e
vista como não essenciais por outro conjunto de agentes. E houve um conjunto de agentes
que aproveitou Bolonha para conseguir fazer uma espécie de golpe de Estado palaciano,
mitigado, ou seja, através desta construção de um novo plano de estudos inserir um
conjunto de disciplinas que, em grande medida, a meu ver, mais num cÍuros que noutos,
poderá correr o risco de recuperar uma prqponderância técnica e menos científica nos
técnicos de aqui serão formados. Estou convencido que isso aprazo se dilui, para já não.
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A.9. ENTREVISTA REFLE)ilVA APROF'I]NDADA DO
ENTREYISTADO III
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P. Refere um dos aspectos motivacionais para iniciar a carreira de docente foi o facto
de realizar investigação na área da Radioterapia, bem como em outras áreas que
possam estar em interface com a radioterapia. Quais?
R. Por exemplo, na fuea da gestilo, nomeadamente na rírea do planeamento relacionado
obviamente com a radioterapia. Também na átrea da oncologia, por exemplo, na qualidade
de vida dos doentes e os efeitos radiobiológicos da radiação.
P. Mencionou várias vezes a realização de investigação. Que tipo de investigação tem
vindo a desenvolyer ao longo da sua carreira?
R. Tenho vindo areahzar investigação na área do planeamento na radioterapiq realizei um
esfudo sobre as necessidades da radioterapia em Portugal, com vários critérios de
acessibilidade dos doentes aos serviços existentes no nosso país. Outra rárea que teúo
investigado é na ârea da qualidade de vida do doente em radioterapia, nas vrírias
patologias. Também temho dese,nvolvido investigaçdo com grupos de alunos, nas vertentes
das tecnologias em radioterapia, na comparação de tecnicas específicas da rírea" também ao
nível da dosimetria bem como estudos relacionados com os efeitos secundários do
tratamento de radioterapia, em diversas patologias.
P. Menciona que um dos seus objectivos proÍissionais é o desenyolvimento
internacional da radioterapia. Como é que pensa que poderia ser realizado este
desenvolümento?
R. A radioterapia tem um vasto campo de acção, uma vez que trata uma grande maioria de
tumores malignos e benignos. Assim, a radioterapia pode-se desenvolver
intemacionalmente, na medida em que os docentes e os próprios técnicos podem integrar
equipas em projectos internacionais de investigação, de cooperaçáo e também para
observarmos o estado da arte da radioterapia no estrangeiro, relativamente a outos países
que são tecnologicamente mais avançados que o nosso. Portanto, podemos realizar grupos
de tabalho, reuniões internacionais, através de organizações internacionais como a
European Society for Radiotherapeutic Radiology and Oncology (ESTRO). Só vejo três
meios. Através da troca de coúecimento ente instituições de formação, seja com alunos
ou com docentes, depois com vários hospitais internacionais e nacionais e por fim em
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projectos de investigação com países europeus ou mesmo a nível mundial. Neste momento,
até estamos a tentaÍ uma parceria com o Canadií nesse sentido.
P. Na sua opinião, como é que a vertente cientíÍica e tecnológica poderão desenvolver
o conhecimento da Radioterapia?
R. A vertente tecnológica poderá constituir uma comunicação mais rápida e fácil ente
instituigões de ensino e hospitais, sejam eles nacionais ou intemacionais, no sentido em
que deverão existir plataformas de conversação e de contacto, ptrâ que se possam ser
partilhadas experiências ente instituições, com vista à resolução de problemas em comum
e ainda essa plataforma poder ser urna forma de partilha de investigação. Outos meios
como o eJearning e as vídeo-conferências também poderão desenvolver o conhecimento
da Radioterapia. Considero que a parte tecnológica, quer no âmbito das tecnologias de
informação e comunicação quer no âmbito da tecnologia propriamente dita da radioterapia,
ou seja, os eqúpamentos da radioterapia irão desenvolver a vertente cientíÍica da
radioterapia aumentando assim o coúecimento. A Escola poderia investir a nível
tecnológico, nos eqúpamentos de radioterapi4 como os simuladores ou aceleradores
lineares, para um aumento da qualidade de ensino e consequentemente no desenvolvimento
do conhecimento da radioterapia, no sentido que os alunos poderiam manejar diariamente
os equipamentos, desenvolvendo competências cadavez maiores e com maior qualidade,
em comparação com a aprendizagem através de aulas expositivas. No entanto, por questões
financeiras isso é müto difícil.
P. Com o processo de Bolonha, não considera que há um maior desenvolvimento de
competências no aluno?
R. Sim, sem dúvida. No entanto, aqui na Escola, na área da raüoterapia é necessário um
investimento müto grande por parte da Escola, ou atavés de doações no que respeita a
equipamentos, para que os alunos consigam logo no início do curso, desenvolver, reflectir
e criar novas formas corúecimento através do contacto com os equipamentos que irão
trabalhar no futuro. E ainda a realização de mais parcerias ente as instituigões, com a
possibilidade de os professores a tempo inteiro deslocarem-se aos próprios serviços para a
leccionagão de aulas práticas, utilizando a tecnologia da própria instituição.
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P. No âmbito de Bolonha, em que medida a capacidade tecnológica poderia melhorar
as suas aulas?
R. A capacidade tecnológica é fundamental para me obrigar inclusive a mudar a
metodologia de ensino. Eu só consigo desenvolver competências nos alunos, quer
equipamento informático, quer equipamento de radioterapia, de modo a que eles possam
manejar para desenvolveram competências quer de ensino, quer de investigação, ou sej4
um pensamento reflexivo para além do quotidiano.
P. Também referiu que uma das formas de aumentar a capacidade tecnológica pode
ser realizada através da utilização do e-leamizg. Como faria a sua implementação?
R. Teria que adquirir as plataformas de e-leamÍng. Depois fazer fonrragão para toda a
equipa de docentes de radioterapia, para que funcionasse bem com a plataforma. De
seguida aplicaria através de realização de casos práticos com problem based leanoing, mini
testes, reflexões de artigos científicos, com prazos estabelecidos conforme os objectivos da
disciplina.
P. Refere que os alunos decoram, chegam aos testes e aplicam apenas aquilo que
decoram e portanto não há uma construçilo real do conhecimento. O que signiÍica
isto?
R. E quando eu consigo aplicar o conhecimento que teúo directamente e consigo ver para
além dele. Para além do imediato, ou seja, ter as fenamentas necessárias para poder ter a
capacidade de resolver os problemas que me possam aparecer.
P. Que condições especíÍicas a sua instituição lhe poderia conceder para melhorar as
suas condições de trabalho?
R. Poderia conceder-me gabinetes maiores, com luminosidade natural, outo tipo de
arejamento, com equipamento ergonómico desde as cadeiras, a secretárias, ao próprio
teclado e rato do computador. Equipamento que nos permite trabalhar mais horas sem
efeitos secundários, como por exemplo dores nas costas. Gabinetes melhor equipados.
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Mais laboratórios de radioterapia com equipamento quer ao nível de software, quer a nível
de tecnologias em radioterapia como um simulador, ou um acelerador linear, que permitam
o desenvolvimento de investigação bem como hatamento de doentes em parceria com
outras instituições hospitalares.
P. No âmbito de Bolonha e da radioterapia, de que forma considera que as parcerias
com outras instituições ajudariam no desenvolümento do conhecimento?
R. As parcerias abrem sempre os horizontes, porque as instituições não são todas iguais.
Assim, poderia existir uma partilha de experiências, de formação, de investigagão e por sua
vez de coúecimento. Ou seja, a disponibilização de outro tipo de equiparnento, um
funcionamento diferente da própria gestão do serviço e os trabalhos por eles
desenvolvidos, permitiam um melhor e mais profundo coúecimento da propria
radioterapia
P. Questionei-lhe o que é que poderia ser alterado pâra que o processo de Bolonha
fosse correctamente implementado em Portugal. Respondeu que deveria existir uma
verdadeira discussão ao nível nacional relativamente a Bolonha. Não considera que
esse tipo de discussão já não foi realizada? O que pensa que falhou?
R. Sim, já houve uma discussão muito alargada em Portugal sobre o processo de Bolonha.
Mas esta discussão foi apenas sobre a sua concepçÍio e não sobre a própria aplicabilidade
do processo. Ou seja, discutiu-se de onde é que se partia e o que é que se queria com o
processo de Bolonha. Discutiu-se novas competências, discutiu-se o porque na mudança de
ensino. No entanto, não houve uma discussão sobre as linhas gerais de como é que as
instituições poderiam aplicar o próprio processo, isto é, indicações de ajuda as instituições
para a realízaçio do processo de Bolonha nas próprias instituições. Por exemplo, o
processo de Boloúa refere que as turmas devam ser mais pequenas. Existiram instituições,
como o caso aqui da Escola, que isso não aconteceu. Porquê? Deveria existir uma equipa,
como a equipa de acreditação dos cursos, que ajudasse as instituições a aplicar o processo
de Bolonha, ou seja, deveriam ser estudadas as condições que as instituições tinham e
como poderiam as instituições fazer para aplicar os critérios. O que acontece é que não se
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contrata mais professores, não se adquire mais equipamento e o número de alunos aumenta
e no fundo diz-se que se estrâ a aplicar o processo de Boloúa.
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APÊNDTCES B - OUTPUTS DO SOFTWARE AQUAD 6:
SEGMENTOS DE TEXTO CODIFICADOS NAS
ENTREVISTAS REALIZADAS
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descqberte do que é novo, do dêsenvolvi[ento de coryetênciâs
nrrm conjunto de áreas que me são Bovas e no desenvolrrinento e
afinação de un discurso pedagógico e um diálogo pemâJrente
cou colçgas, gobretudp ahuros, que qâo de áreag bêm diesrla.s-
da§. áreas que êu provei.
91- 9?r Àrrto-fêêll.zaçâo
gostarj-a de atingir, a médio e longo pxazo. ltm dos quais erâ;
êvêntualdênte, poder progrêdir, não diria na caneira, se ê
Ere ela existe, ou deixatá de existir, lrFs sêtia proEredir
nesta cása, ou seJa, sou professor adjunto ê nestê moúento
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como as côisaa estâo. não sêndo forn:tlnêntê o f,in da l:irüa, é
pel.d mênos irE estaginâr de Linha, na ninha perspectLva e
contta o neu desejo lrE co.Írjtrllto ainda significativo dê ánôs.
98- 108: Àuto-reslizaçâo
Porque a estrutura laboral e de enprego nêgta caiâ, como eB
outras casas, está relatlvânente fechada e nêste mouento sou
professor adjunto e Lsto é r,illa bou lugar de carreira, Eás eu
sinto quê preciso de nais algíunâ coisa. Em terTos de carreira
en Jl, isto presumÍndci carrel"Íâ Âtm sêntida não iurldiÇo ê
técnico do tef,to, nás a cãrteira no ensino guperÍor exitte ou
nâô ê:tj.stê. Pêtê ntril ér(ts.têr nã uedidÉ eE qFrG hâ um, conj:trrto
de patanareo ,qu-Ê podÉü evetrtuâIn€nt€, per§ Detro§ no ponto dê
vista teórico poden ser atingidos' Bste ponto de \':13üà tên
êapeetativã§, nâo sei se serâo goradas. ou nãô, Eâs sêi que
5êrão qqrqrridas a longo prazo. Para Já, motiva-ts â ídêiâ eü
108- 112,r Àuto-reafÍzâção
serào euüFridâs a 1oÍrgo pEâzo. Patâ Já. uàtivá-oê a. ideie eqn
qlJê éstou a t:rabalhar para nãô flcar no lugar aonde' ê!tou?
nào gó pôr razões financeiras, quê não Posig n€Ea.E
evidentêuentê., rúâs tilnbéE por outras rázôes, si@ólicas e por
a1 fora, no firtido, quê. Dê tnotiv€ü a progredir. t'[at tanbén, o
Ltz- 116: Àuto-realização
aÍ fora, no fundo, que me motiveu a progredir. üas taúên, o
$re 4§ uotLva, negtê caso, Bâo ê tó a lrr9gressâo ao nlvetr'
laboral, é a progressão ta&bé!D. asstl[ô'ê âsgubo aêE feiea
rrrlmê-ro" a proErêssão iriEêIeêtuãI. aestê sêntido êe dêSeobrir
nôvas c(úsas, Drci'movêr no\tô3 proJéctos. EEta easâ está a
116- 123: Àuto-realÍzáÇão
rrov'âs eôÍgag,, promo\rêr, novos pÍojêctos. E.Bta cesâ está a
comêçáE a dispot alguli tipo de mecanismos, qua[to a nin, nuna
fase eubrionáriô e esboçada, úas ê5tá a comêçar, pelo neno!
há algrnâ vontadê pare isso, a degenvolver ruecanlsnos que
' perniten desenvolver actividades não lectiva8, nomeadamênt€
investigação-, taobêü serrriço à com.rnidade, mâ3 n@eadamênte
inve-ptigação e era nessa área que eu gostavâ dé ápostar e
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seúrprê guis apostar. Tênho-o fêito dentro dás iniirhas
130- tr37: Arto-realÍzação
esire carninho. No EesBo rnodo, gostâva tâtíhéli Podêr explorát
árêas de tEãbêlho de investigâção. fará aqut da prôpria
Ínstituíção, lsso mótÍva-tüe pessoalmente- É urta das coisêc
que mé Íiôtivê, poder coqlatibilizar Lu[ percurso cqro docente,
$ob-retudo couo docenEe ligado à Escola Su;lerior dê TecDo:Logia
da Saúde de Lisboa e desenvolver trabalho, sobretüdo de
investigação e de exploração de norras áreas profissionais e
até noutra árêa institucional. Portanto, desenvolver
195- 201: Alrto-realíza9ão
saxónico. Àgorâ, âcontecê quê.eu vejo dc uma fotÚa Íuiüo
eorryIÍoada, tentâr iaêter o rosàio riá r]ti.t da petgtgâ, cgeo Íê
cogtu[rla dizeÉ:, isto apênas para dàr uü êXêE[r19.. S€ no§ d,âo
êórrdiçães erl-to patticularê3 de trabalho, coDo é gue podeu
espetar que eslras, condlçôês sê âdeqlleD ao t'1. projecto
poJ.ítíco e filosófíco quê êu falava e Çm o qual,
abstráctar!ênte, eE grande medÍda qe í.dentiftco. Portanto,
2O],.- 206: ârrto-rea).ização
abqtrâctêmêntê, eú grandÊ uedida Eê ídêntiflcÔ. Portâüto,
Bolonha, do ponto de vista concÍeto, não sei o que é quê üê
vai ofefêcer. Provávelmentê üe vai ofefecer mais trebalho,
pór Eênoit dirüelro ou pelo mÉsno dinheíro e não ne val
oferecer, sobretudo as vias de consecução da filosofia
adjacente ao processo abstracto de Bolonha. Portanto, eu veJo
206- 212: Auto-reâlizaçãa
adjacente ao proceaso Êb§tractp de Bolorúa. Poitanto, ên vêJô
uüa cgncretização de Bolonha, petro roenos riôs nouêrÍto§ iT i noi
anos Iectivos maís próximos, dê'ml fonra relaüiva[êotê
desencantado. ou sêja, não tenho motivações urito dé§êÍúâdàs
e âs quê tenho não são proprianentê !ruito boas. Eu Eostava de
ter rnaís condiçôes, enfim, isto não é proprianente o
discülso. Eu esPero que alguéu €xterÍro a mlm, nestê' caso r'ma
2L9- 221: Àlrto-reálização
mtritos arios. Enfit[f estou bésitante, tenho algnrmas dúrrídag e
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vejo algltl8âs solnbrás ná possibilldade, por€anto não ténho uitrâ
expectati\rã extrenãmente positiva. Àgora, se formos falar dÓ'
238- 2{{: Àuto-realização
tLi[., ,m" dupla possibilidade. À posribilídedê Ínstítucional.
ou !rêjê, con§agiâdâ, contery]-àdá pela ínstitulçào de
âcôlhiüêntô de podenúos deseavolver investiEação autóRoBa,
nâo necessarÍamêhtê espelháveI nas disciplinas, uas cou elaÉ
articulável evêntualüêntê, mas actividade cientlfica
autónona, de investigaçâo. de exploraçãg, gue imFlica un
conjunto d.e condições. E33e conjunto de condiçôes, algnlnas Já
275- 281: Àrto-realizaçãg
sabállçasr por a1 fora. tr{as, GonsâgrãD Lutr conruntô d6
hipóteses rêais, fortês de corisaErat Lllnâ política de apoio e
itrcêntivó ao faetô dê oí ptrôfessorês llodocen dê*gr'volver
cárr:eÍras de lnvêstiEaçâo' que aão vâo substituir as
cartelras dê docência, üâ9 !Íuê a§. vâo fortalêcer,
catapuLtarido-nô8 eüentuâlmêntê para projectot qu€ possilE
decorer até, fôta do PaÍs. E isso pode s-er no qpadro do
2A5- 294: Àuto-Eealização
avâirçedar pós-doutoranentos ê orrtroi- Po! oütro 1âdo, eu
considero qge é fundaroanÊal, e isto é uD. aspectÔr quê de
alguna forna se revê e se aiticula com o quê eu tinhâ dito,
que é dar condições áo Professotes, rêais, cÔncretas, nag
eles tatnbéu as üem que buscar, isto não é só espera! que as
coisas aconteça[, mas de á19ufiâ f,oima, pelo menos
obstacuLizar a possibilidade de internacionalizaçào da
experiência docênte (já fatei da experlência de
irrvcstiEaçâO) i ou seja haver possÍhilidade dos docêÍrtes dêátá
caÍra ttôdeféur ter experiência! de ensirro, docêncLá 1á foÉâ' Ou
317- 32.3: turto-realização
do ensino superior. Àcho gue ísto deveríâ sêr uttra egtéciê. dê.
políttca de grau zerQ, o nrtmerô um da polltLca, da
possibilidade de conceder aos trabalhadores docentês é dê
investigqção de unta lnstlttlição 1ígada ao éntino supêrior, dê
eLes podereú desenvolwer os aspéctor pessoais, relaclonais,
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pedagógicos, êíénttfl.êó3 u€rs sueg árêas éSpeclficas dê
Erabalho.
342- 3it7: Auto-Íeallzação
de quem gêre, mits a blblioteca objectivage:rte é fraca. o quê
quer diaer que eu Britas vqzêp Ee vejo quartado de erplorar
bibllograficamÉrnte l'Im detêm{nado tlpo dê área de
c9ÍrhecimentQr ilgê tênto de alg[eâ foEna ábótdâr tra!, unldades,
êurliúulales e aí há una falha que não êeõorrê da mlrüa
indiviúralidade. Falhas que êu prôprio te'nho relátlvaneote ao
347- 351: Àrrto-ieaIlzação
indiviàralidade. FaIhaE quê.eu ptóprlo tenho relativarente ao
processo, ole beE, sou lrn tipo lelàtivafiêatê pte$liçoso e
isgq às \rêzêr Bode fãzGl-r colD que e§ ceda Seis f,aciluieitüe tra
prôpria pesquioa blblicgráfiea relativarentê áo Ítndo de
f,oÍrtq para ar própriag di§çi:Pfitl4sr ?ohues fottc3, é
364- 370: Átrto-realízaçâo
irqpli.liryoo clentlfico e pedagógico. Posso dizat isgo, Íicê
mrito bern dizer, a!é porque coÊ!êrponde no ueu caco à
realÍdade. Pô5so dÍzér quê sou uhá Pessaa Eê1êtlvarente
ineonfortada eom alEuuas linitaÇôas guê eacontrq e algggs
obstáarlog, no Eêntido de poder exX»rioir eu toda a aryIltrdc
quê êu consldêro gêr o trabalho razoável, tllr!'luãoçaüg dlgirlà
dê uh docente de ensino superior, a3 tarêfac que tnê ínixubeu-
Columna /§Bntrevj.stadô III
l--> Alrto-lealizaçâo
archiwo: entrêvista 3.rtf, segBento /$Entrêvistado III
3- 7i Àuto-reálizaçãô
R. R€trativaniêntê à irarreÍra de prof,es§ÓE eu aeho gre ê mrito
mótivante, priaeiro por(nlê Iidaoos cü gênte mito jovçE'
gente dê várias culturas e con o objectivo de dar, aléq do
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bons profissÍonals. Rêletivanstté ao 6re triê Eotivâ pata isso
é têntar otgánizei o êurlo o inêlhor :Fossívê.I, côú a
respectiva docêncÍa, dê DaÍrêira a gue nós os trosseEos forroar
quêt cÍentíficanênte, guét cifrô pelgoas.
91- 9rl: Àuto-reallzaçáo
quêrer. Portento êsta reLêçâo biunlvoça entre iRstituição e' o
professó! teE que ser uEa relação nr,rÍtq Íntiüá, de úáiiellfa eü'
Erre haja ao Eesuo- teúpo, sotiv€çãP e méíos páre 3ê etingilr os
flns.
LtZ- L15: Àuto-Eealizàçáo
R. À uotÍvação auuentou, atÉ pelo aentido de urdâhçá, poÍ([J€
eu lrunca gostei 'qrito do tipo de éIlgino antlgÕ, o enslno
expo!ÍtÍvo, o ensino de po{rcâ participação dos alunos. e isso
notiva-ue, portanto, é um modelo novo: Àté gue poÍlto irá ter
Cblirrúra y'$gntfé\ristâdo R I
==-###E=##ffi:
l--> Àr.rto-realização
ârchlvo: entrêvista r l.rtf segmento /§sntrqxlstâdo B I
23- 28: Àuto-realização
área. Eoi possivel trabalhai con a coordeEaÇãô da área parê o
dçsenvolvluento dessas dÍsciplÍnas e aqlrÍIo que eu coarsiderq
é quê coB á radiôterapl.a. as úiáhâ§ e:qrÊctati\ras saBisfeÍtas-
Nâo âcôntsêeêu o t[êsmo com crutras áreas dêntro da Eseola, 43s
eom à râdioterapia Sinto guê ;in, ou seja, não vejo uaneíra
nerrtlrma gorada a expectativa. Penso que valeu a Penâ-
34- 38: Àuto-realizaçâo
i R, Motivou-me a um níveL rnáxi-no. Nêsge moDênto o que -,is uê
motíwa são duas coisas. 9or un Iado, acho que houve coin
al.gumat des áteas r.rm trabalho cot!êçado que ainda nea ê§tá
termÍnado, mas qglê foi mrito êstir[r].ante, coú,o .c& e área da
radioteraPia. Âcho que há muito rüais que nós podeuos fazer e
38- 40: Àuto-rêalização
râdioteràpia. ncho qne há mllto nais que nót podenos fazer e
aquilo que úê motiva hoJe ê perisãr gue \r-l[os têr Proiectos
iütortaritíssiuos de füturo. [inda agora venho de [uà rêunião
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40- 42: Àuto-reaI1zâÇão
igportàntlssino, de filturo. Àlndii agor:a vênhÔ dê urn reuníão
êm quê falauos de senrÍço à comunidade. üá estou Qutra vez a
pênÉáÉ, quê hãraúi.Ihâ v.amog fazet lsto. Pq:e outro lado, há
57- 59: Àuto-r€aLizaçào
isso Eotivâ-ne. Assi-[ êoEo ccrB a Eêdíotetapia gue cprrêram
be&, e couo há tântas coisas atnda a fazêr con!ínua a
noti\rar{e. E outras coisag qug ainda Dê cohtinuâs e üôtÍvâr
59- 61: âuts-reall.zaçáo
ilotivâr-De. E ouEras coiga6 que aiÍld* !iê couüinirâú, a EoEivâr
srãg os prgJêçtos inovadorêsi rua üegmâ, outra coilsa 3ào crs
resüJtadoi positivos gue váitrôs tentô eü algu!âs das áreas.
62- 68: Àuto-tealização
Díotl.va-me üuitlssieo a fofra co[o êi3 ê3tudàntes lecabeu estas
dÍaciplinas ê euitâs vezes recebêú êstat discíplinas depois
dê ferem sido nassacrádos tobre a poucq iryortância que êIas
têui e ê1es dontiDuao a recebê-las de umâ forua unllto Positiva
e coRtinuam a etregar ao f,im do anq e dizere&-nte quê foi
inportante, que foi iqortantttsi,ua a d.Ísqtplina e lsso
tanbéB ue nptiva urltíssimo. Motiva-me muLto as pê!,roes que
68- 7L: Àuüo-rêalização
tanbém me motlva mritlssiuo. l,!,otiva-nÊ mrils a3 p€ssoas ç$lê
vêêm dô exerclêio e que ctregau ao fiu e dizem gue é tâo
ifiportântê nós têrmos discipJinas dessas, B 1r§o já chega
pala eu Ee sentir eotivâdâ. Eu tâEbéü sou trBâ Pessoa qJue eê
8{- 90: Auto-realizaçâo
fotxraçâo eu ps{cologia da aaúde. E disserErn-ne que Bêsmo que
essa pessoâ entrasse haveria lugar para naís r:ma pessoa. §ô
entanto a pessoa desistÍu e fiquei então como coordenadora.
Nessa altula eu estava eom a possibilidada de êntlar na
faculdade de psicologia e fiquei em dúvida. Houve rmâ pêssoá
que marcou tudo isto, chama-se Dr.r llda. À Dr.r flda teve
üuaE reuniões cottgo e pronüo. conquistou-mê. Porquê Eê
90- 9{: Àlrto-realização
duas reuniôes coü[igo e prontor. oonquistou-me. Porquê ue
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âpreEentou rêalnêIrtê ün projecto enorns ê aguíIo que eu ia
fazêr na faculdade de psicologia era para dar aulas nuna
disciplina que eEa a histôri4 da psicologia, ou seJa, rura
coÍsâ mrÍto pouco notivürte.. E aquilo quq ela Ee êpEêsêrltou
E4- 105r Àuto'reallzaçâo
coisa urito pouco uotivaate. E aguilo que ela nê a.Presentou
foÍ un projecto cort unâ equipa nova, que tudo isto vaí rer
revolucionado. o presidente do cônselho üíentlfico, na
altura, Professor Rui Canário a qFleú eil apresentei tm
prgjéêto e gue ele achou Etlito bo e gue tirha pernas para
EItdat. B paoRto, ô !0éu proeesso foí esse. Eol. uo prosêlso
aüravés de :seduçao. Têreb[ê realnente aPre§entado r&
prôJecio quê nGi Irátêciâ uroa çoiaa fgltásüica' Eü ds tqÉntê
Itia podet direcclonar aguilo Ere tirüa âPieÍdldo para a
radiotêrapia, pâra a fisioterapía-Àquilo parêcêu-me rltiá. coisa
bfttal, gÍgantesca, ilâ! ao mê3i0o téqro extrenaEêntê
estimrlante; urito estímrlante.
L47- L51: Arüo-realização
elwlo aprêndêi. Eu aclio quê a àêtí\ridádê d6 erslnar t€lB quÇ
f,aícínár, dê taL :maheira, gue éu dlga, c@o aÇontêcê àE vezés
ter um al.uno que se lembrou dê repentê, no meío da natérià
toda de wer 1á r:n bocadÍrüo e gue Eê vem pÇrgunter LiE texto e
isso motiva-re logo. Iru bo8 pEofessor é alguén que sê sentê
L51- 1531 Àuto-realizaçâo
igso rcotiva-Eê logo. IIn bon professor, é alguén qUe gé sentÊ
fagclnado coB isso ê eons€gltlê fAzêr tudô o que está âo'.rêu
alcênce para canseguir responder á rEa §lttiêção dê ses. Us
3L2- 315i Auto-rêalização
R. Âgrrilo quê eu gôstária êra de dâr uu teuâ na teórica e
transportar e33e têüa para. a. prátíca, ou seja que o teBã"
pudessê ger visto eB terhos dé casos, resolução de casos, de
visualizaçâô dê entrevistag e de aná}í.se de campo.
328- 332: Àrrto-rêalização
R. o De1hot, ou sêja, tudo aqu'ilo que eu Ihê respondi quando
dlsse o que considera\ra aêr uu bon prôfessÔf- E tento fazeE
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isso apesár do pÊocesso de solorihe, ou sêJa+ o progê!3ê dê
BôIonhâ êü tÊrrnô§ individrlâÍs, hão Dê. tEoute, nem nê tirou
nada, riEorosamenie nada. À única coisa quê eu peilso é que
332- 336: Àuto-realização
nada, rigorosanentê nada. À Úrlca colsa que eü penso é que
aqullo que eu terüro Ere ger é u$ bom prof,essor,
Lndependent@ente dos procesoos que me porüan à f,rente.
.ÀIlelar do proies§o de Bololüa êu contÍnuo a tentatr sef bm.
prof,elsor. $r acho quê l[na pessoa'podia petfeÍtâBêrttê
uura /§Entrevittâdo R II
::-=-==*Éã::E€==-==--E#===#€rÉffi
. Àrrto-tealização
ar-chivo: êntrêvista r Z.xtt sÊgnânto l$Entrevírtadq R trr
5- 8: Jtuto-realízaef,o
E, ürando eu digo I'u plocêsso de aprendizágêü, têE ê vêr é-r9@ü
o quê aprendl, aprendÍ ula áeêá nona, gobtÊ a Eral nâo aabiai
aprendi gue gosto dessa área, ou sêJa a árcea do ensino
superÍor. E tÚíbéü acttlâI]'zaE una eprêndizagen sobre o qr'p é
6- 6: Auto-realização
o que aprendÍ, aBrendl t.rrha área nova, sobre e guiltr não 3abí4,
23- 28: Arito-realização
profissionais gue descorüecia. E outras sJue eu nâo asiociava",
nêssa altuta, o tipo dê canPetências e de perftl éspecífico
de fornaçâo, quer de deseryenho, que obviamente arsocio hoJ'ê,
na nedicla em que, de aL9nrm modo estes dez anot, rua petuitiran
ir conhecendo uais a f,undo o tlpo de áreas e as suas
atribuiçôea.
47- 51.: Arto-rêelização
B. Iristo rêtjrollrêcEiveméhte quêr dízêr duas coÍgas" Pal lm
trado, un conJimto' de êôüPetências ao nÍveI Pç4agÔgiÇo, no
sentido da tra,nsmissão de conheciuento e no sentido dê
auscultâção e do diáIogo, po! lln lado, ou seja, acho que
pedagogj.canente crêsci e desenvotrvi-nê cem. esta e,xperÍêncÍa;
68- 72: Ã,uto-realização
possível nêstê momenüo- Eu gtos'tava de a prazo, pêÊcêbel gue
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as víap nào .ue estâo eoftada§, o1,1 sêjê, quê tle môuéntri; o
pâtâDar de carteira Ere conguísteí, dê al$úia foroa não É o'
fiü da 1Írüâ, ou hésmô não sendo o fin da linha, não É rrm
ponto ondê eu vou estaciônar duràüte m.lito teqro- À3 vezes,
4L8:- 421: Àuto-realizaçêo
R. capacidades âo nÍvêI do aconpanhauento das pergoac, ap
nível da coordênação de aulas, quê passàsseu êE grande, uedi'dà
pâra um trabalhq nals au-tÓ.nomo dog atrunos, nestê. casov üir
pap-el uuito uais interventivo do§ atrunos ê issô quer dizêE
444- {45: Àuto-realização
uétodos pedagógicos. ou seJa, vejo BolorÍha iEpl@entâda, Das
não vejo uüá tradliçâo d€ssa Í4rtemêntação.
Coltuüra /§Enttewistado R III
:-=E-E=:==========--É=
Àute'rêàlizaçâô, -----r-;-:'j
àÉcltiwó: êÍrtrêvista t 3.rtf segretrto /$Entrevlltado R rIr
6- 12; Àuto-reáIizâgâo
n. Fpi todo! essê§ atpeetog, Dâs tâú-érB fo,í o facto dé ue
obrígat a mim prfuria â astudar, a investiglar, qÍuêÍ na áteâ
da radioterapia, quer ê4 outras árear que possam estêa €E
Ínterface com a própria radioterapÍa e portánto teE uEâ visãg
aais global do corüeciuerito e podêr tealizar Lnrr,estigação,
que a cárlelra profissíonal hospítalar, neo pêraitia na
altura
135- 143: &rto-realizaçâo
R. !íào está em Portugal, pofque eD Portugel fez-se apen4s tüâ
lavagem superficíal do ensino. Eu rrão consídero quê esteja à
sef bem Í4)1ênêntado, Porque corrtínua*sê e ter gravês
problemae finaqceiios, as J-n;Éi'tuiçôep não faeltrítau, quêr a
níve1 financeiro, guer a níve1 de disponibiJ-idade aos
professores Para fazerÍéE a sue f,ortnâção, contljluiiDor a tet
audiüótios che':ios de alunos, por vezes os contêúdog
prograraáticos das unldades crrr:rii:ulárês nâo t€m uma reform;t
profunda dos seus conteúdos, Portânto, há r.rm conjtmto de
143- 1d7: Àuto-reâlização
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pÍôfunda dos seú§ c<mteúdôs- Póttààto, há rit conJrloto de
circunstânéias em quê e irEópria ôrganizaçâq da ElÇola nâq
êstá adàptáde à Elrdança do prógrto processo de Bblorüa" pêÍttp
çJue se diz que se aplica o procêEso de Bolonhar' 4âs no f,túdo
este Eão está a ser inqrleuentado,
rltmra /gBütrevistado RiL f
:i==-É====@-==3=:=:-E'=:=-E==-3E#-:-ry
-> Àuto-realizaçáo
arctrLvo: êntrevístê t a l.rtf segúÊnto /$Entrevístado RÀ I
tO7- 1tr2.: :{uto-ÍêáIizaçâo
âpÉeêndida. tlÍâg nâo é essa e orientaçào guê eu Ço3!r,úo dar às
minhas aulag, quârldÕ faço coisas dessas' Tlallalbamos'eB
cagog, nâo e9tÕu a fazer awaliaçôel. Estou a fazer r,lma colsa.
que é úgíto inpoltantê para nln, que é o feedbac*, saber ge a
meilsageu que Eu tentei pâasâr, 9êbqr 9e os conteúdos guê éu
passei na aula teóriça forâm co4flreendidos'
oluma /gEntrevlstêdo BÀ fI
-:=:-#
-> Àilto-realização
arctrivo: entrevi,sta x a 2.rtf s€gdéato /9EntB€dri§tado RÀ Ir
49- 54: âuto-téalização
R. À capácidade dê poder trabàlhar as toatérlas, os eBtêrÍâis,
a própria possLbilidade de exercl,cÍo pedagógico ccltn oa alunÔs
e com colêgas, r:u conjunto de uaneiraFr, que tl6stÔ ÍtÔEênto rtào
iro§§O. na medlda eP $rê os modos eq Slre a úelaçãÓ profêstor ê
aluno estâo estruturados, mênos já, no no'vo model'o já
confígurâdo ao prggêtso de Bolôntrê, não uo peníten. Isgo êu
54- 59: Àuto-realizaçâo
configurado ao proeesso de BolôÍüie, não üo pêrsiteü' Islq eu
gostava quê acontecessê, ou seja, gostava de poder
experi.rnentar um cohJunta áe vias dÊ âcésso à disseuÉnagâg ê à
reflexão sobrê o coàheciaento e expêriuiêrrtá-lop Gorl 9s àlrírlos
e nestê momêtrto Ítsó é dificil porguê há condições qrie 3âó
dif,íceis dê ultrapâssa!, quê ne limitam e Ísso é difíc1I. À
59- 65: Àuto-realização
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diflcais de uftrapassar, çÍue ne lluitan e isso é dtflcíl. À
âtllbulções e eoryetências tefãó .sobretudQ a vêr cQ.m o qrre,
êstá estatutefÍaDênte; consagrado, ettt Éermo§ da9. talef,ês ê
cflrrigaçõês que coDêtee ao docerrte. Tarefãs qE t-erúoc do É:êu
Brocesso pedagógico, êB têraos de leacionação, dâ sua
plerreDça em órgãos de gestão, da sua asslq)ção dê cargos dê
Eestão. Pot outro lado, coru»etêàciag ãn téEnros de aquisiÇâo
65- 70! Àuto-reaLLzaçeo
gertão. Por otrüro 1ado7 cón$etêncl-as eB têrmos de aquisição
de crcrüeciúentos, de capacÍdade, de saberes que o do-cenüe
devê d€Eôhsttât, não só nas aulas eu contacto c@ os
dÍscentes, mas taübéü a nlvel Ínstítuoipnal, f,olualr atrâiiÉ$
de obtênçâo de graus, ou seja um conjrxrto de parsageüi dc
pâtâDareg e de fêses. E isso é una real.Ídade, tenlro um
70- ?{: turto-realizaçâo
PataEâlet e de fases. E isso é rfna realÍdade, teirlro uu
conjr.urto de atribrrições air gl'rais tenhó qt ê dâE eco ê qÍue
teabo qu€ nàterÍalízaf á! aeçf,ês. às vezes" eU sinto uB
dôsfâsârrerrtó eiitte aquÍIo gue eu tetrho de derono-trar e depoir
a forjüa. como ô liosso fazer. Eu reJ.açàô à3 Çorq)êtências, 9-staa
74- 83: Àuto-realizaçâo
e folilà coEo o Ilosso fazer. Elo rêIação às coq)etências, êstag
sâo ao'nlvel cÍentifico, üécnico e crrftural que êu só consigo
obteE consagraBdo-Dê à imteotÍgaçâo, coE trals tenpo, con' uâls
disponlbilidade e eu contexüos êspêêificos ç[ue eu encontie cá
eo Portugal, ou seja, ter a posiibilidade de adgui,rir
coryetênsias ao nlvel teórico, ao níve1 técníco e ao nírre1
anal!.tico, por via da uinha relaçáo com irtstituiçõês
especificas, 1á fora, com êgêntes específicos, orientadores,
professores, cientistâs, alunoe, conuhidádê aaadéqlca eu
geral. Aguisição de procedinentos e uéto'dos gue eu neste
83- 88: Àuto-rêalÍzaÇão
geral. eguisição de procedinentos'e métçdos que eu rÍeste
EôBertto não domino, quÇ siltta de rrma forma f,rágil. Eu sirito
quê nêrte momênto ne é difícil adguirit coqtetências gue
A aonulçÃo D(N ITaoENTESNoENSINo sapEkroRFÁcE ÁopRocasso DE B0LoNHA: uM ESTwoDEcÁso
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pâssem por esüâ via e petra via taúém da experiêneía
cuLtural, gue eonsidero mrito enríquecedora para o contributo
guê prêsto nêsta insüitui.ção. Eú rêIasão às responsabilidades
105- 108: Àuto-iealização
Iressat eü regetüia os propósrltôg dê Bolo,ntra, lías no f,undo
rrisirm a dar coBpo à rêsponsâbilizaçâó do atrrrno Bela sua
fôLüáçâo, dando-the Eais autónoEtie nâ escqlhâ do cpEi'nlio que
gue.f fazêr pala o culso, E por outro lado, peroitirT cou essa
L69- 175: Jluto-realização
universidadê e do politécnico portugruês. Detr»ois h.averá outro
tipo de contlngênclas gge teú a ver cou a próprtra bêilra
foruaçào dos doseates. e nisso Ír.rcluo-ue eü PróIrrío' iras
possibilídades, nôs pioêêdibéntos e rnéüodos, lto c alnéÍrüô,
irc fLüIdo, de folrras de êxplofaçâô do conheciménüo gue rais
lÀila. vêz extravesem o'caqro daqulto que fomos habituados, das
fonhas tradicionaís de expl.oração do corúecimonto. ou seja,
>Lr.rnna /§Entrevistado RA III
:É====á=Ê=-===*=:Ea===:====É=--===+=*=-á#_E:EE=çã
-> ÀtrtollealiZaçãO ,!r!ja!,---;-;--------d
archivo: ênürerristâ r â 3.rtf gegrnento /$Ehtrerristeêa RA rII
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8.2. cATEcoRrA lNar,ÍrrcA CENTRALIZAÇÃo No ALUNo
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arctrivo: entrevista l.rtf, segr!ênüo /$Entrêvistado r
25- 29: Centfalização Àluno
nas issc nãô era o meu objeetivo profissi.odal. Íentro tu
objectivo pÍofisEional, ê egora dê r.rEa forma urito trone§ta,
que fazer coB (Iuê os nÊtrs alur'ros considerem. gue as aulal qae
eu dou lhes. sirvan para aiguna coisa e sejam: aulas
intereçsantes. Esse é o ueu verdêdeiro gbJêctÍvo- É çheEar de
29- 3{: Çentralização Àluno
interessantes. EssG é o ueu wrcldadeíro obJéctivo. É chegar de
atrgq4a nanêirâ aguilo que êu cônslderó o qiré é üÚ prôfês.or,
oq seja alguém que traz bem. preparada r.ma aula, que traz con
a âLila a sua êxpériêncià p:ofÍssÍôrtal. ê gue aê itltÉlêssê êA
Írercebêr se o aluno corrseg,u.i.u câptâf a mêasageü que o
prôfê:ssor te|[. para the transEitir. Esse é o meu obJectivo,
29' 34: Centralização Àltrno
interessantes. Essê é o meu verdadeíro obJectivo- É chegar de
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algquê paneira aqtrilo que eu êonsidero o Ele é tm professor,
ou agja algrJéln quê trâz bem preparada riua aulai iluê.tEaz con
a'aula a sua et<1re::1ência profissional ê quêr §e lnteresie em
perceber se ô àIIúiô cohsàgulü cáptêE ê [énnageE que o
professor tem Bâre the transuitir. Ésse é o meu objectivo,
4't- 54: centralização ÀIuno
aspecto§ podeü sqr tarobén negativoc' E nais uma \rez sê eu
pensar nagullo que eu considero rer uS engino cêntrado no
alrEro eu acho qqe BoJ.orüà, ou vai tolnâr posslvel que üós
coosigat[ôp trabalhar cÔú Llü r§hiiêüô pe{Íuêno dê aLunos ê êntão
aí. êonseguiliÔs ortetrtar og elunos lrêre uE teabaiho rrais
átrtóhôüror oú êrrtã'ô vaÍ de tâl uirllelta baralhar os aIünog e
transf,oranar o ensino nr:úa coisa tão corylicadal qug nâo vêi
erisinar n'àdÊ. Porquê sincerâi[ênter $áis IJIá vêz a noção que
54- 60: cêntrêlização Àlwto
ensinar nada. Porque sincera4ente, nais uDa v€z e ngçã,q quê
ê1r tqÚro de professor.;i.mg-Ihôt d1üo, bá'ulr-tos professores riúe
vfo podor esqtrdarsei a não trabalhar no patadlgnlâ de
Bolobha. potqnlê êstá tudo eeatiêdo no aluilo ê cÔü[ci tâI'. o'
elüiro é gue vai dar as aulas, é que vai pesquisar. Eu aêho
que Aão, êu acho que uú professor é mais quê un livro. ou
rtÉis que mela dúzia de livros. E dé Eânêira quê, éssê
60- 65: CentralizaÇâo Àluno
uais que neia dúzia de lívros. E de mâÍrêita ç$le, êgse
aspêcto, eu tentar êntênder como é posstrvel concÍIiar o (Íu9
eu côllltdêro ser un bom professor ê ê§tê llro.f,êg§ar, ntu
ensino centrado no aluno, quando os ahxro! são duzentost É un
desafio, é um imenso desafLo para nim. Está, a ver, eoo ê que
eu consígo dar a volta. a isto? É r.un ine:rso desafio,-
89- 97! cêntralização ÀIurlô
que o Processo de Bolorúa traz eü relação a isso- llais r:oa
v.ez, a noção que eu tenho é gue nós estámos a. pegar nÔ
Pr'êcêssô de Bôlonha áos bocâdirüos ê, oU sé Pega nô Ptocês§o
de Eolorúa tôdó, e etrtão aí nós coneçraüog a ter aulas
tutoríaÍs, verdadeiramentê, coü grupos pequenos de alunos
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vetdadêlraüêntê, coül trabalhog mârcadôg, Çom o alunÓ a ter
quê trazer trabalho à uedÍda-.e ô professor ter tem[,o dê 1r
vêndo à üêdÍdá--.ê en!ão isso é irnplementar g Proceasq dÊ
Bolonha. Àgõta náo podemos é trarrsformatr o ProqÊSso dê
97- 100: centralização ÀIuno,
BoionhÊ" Agorâ nãa padenos é transf,oEqar o Pioêêsso dé
Bolonha el& créditos, ea nandar os alunos para casa fazer
trabalhos, para depois, vireu dar aufas. Isso nós não podeqos
Íazex, de taneira nenhurta. sinceramente a noção que eu tenho,
113; 118: centralizagão'Àluno
cong:igo diegan aos al.urÍôs ê i33o ê i.üi ponto forte'- PgÍrtos
fraeós, tãsbéE sâô âlgunÉ. olltê, ponto ftãêo sêrá, não tqE,
dê. tal mâneira., às vezec â1têrar as au1as, qqe gqando qtar.tdei
urn e-na11, irne sêmena aatês, a aula que dou a cegul.r já teq
âcêtátos gue nâo sâô aqueles quê êetAvâu pâla atrái- E isso
dá confueão. Qutro pqnto ê, e at tãlvez por falta de t€q)o,
125- 134, Centrêlização Àlqno
fraco. cerÍ.r q teryr9 é algo que eu derra aXrreridsr üêlhoÍ. o
nrlnero de alunos, ào coÍrtráríô do que poÜ!ià[ dizer. quê üarnto
faz, póique á uats rüâ párângorlã guê sê pôê de Bolonha, qua o
nú8ero dê ah:nos rÉó teB tânta inportâncie àssim, teo si"m,
Tem, e basta pengarmos quê prÍncipalmente en unidades
cufricrilatê!., colno a üirúra, êr quê é nuito estirulada a
pârticipação do aluno na aula, é diferente de eu ter cingo
participaçôes ou clnquenta pârticlpações. Qu€ eu de repente
terihq clnqqenta participações ê por e sipSrlesnentê não'tênho
teqr.o de dar a natêria" E eu rtâo posso egcolher as
136,- 141; Centsralizaçãs ÀIuâo
ob\rianentê que não. Dou-lhe Latt exeq)Io, eu ti.ve uü surso, o
últino curso dê radLoterapia do quârto anó, era una tulmâ
fantástica, ruito grande, ccrü peSsoas extlenamênte
intêresgadas e êu quandô chegiuei. dez horas depois de eomeçar
a ninha disciplina, eu fui vêf o quê. Éinhá psÕElamadg, o qlrg
tirüra planeadô e êstava na terceira aula ê tlnha dado dez.
160- í.65:: cêütrêLização Aluno
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que sin- Err téria Luo êrisino uals indívidualizador poderlaraos
trabalhár de forma conJunta, coúreçar a fazer pesquisa 'e
investigaçâo nais cedo, eu conseguir têr feedbâcks rápidos
dog ueus al-unos e por isso trabalhar con eles ê avarrgat, seu
dúvicla. De§tã .uaneirâr couno eÉrtãnog â i4üementar{ ncho guÉ
neo. Nâo vejo nádâ de positivor
170; 172: eeIltral.lzaÇão Àl-imo
R, trãôr não aonsidero. Sê nós formos para proceltÊos. eÚ qu€ eu
estou cada vêz mais afâstada dos alunos, porsJue eles são cada
vez mâi!r, coil cãdâ vêz üêrtos têq)o, pâra êstar eo@ êIEp'
773- 1.74: cehtralização :Alr:no
Àgtlí1o qge mê é pedidÕ é que eu enwle biblioErafia e os pooha
a tiábalher. Nâo vejo nada de posÍtÍvo, não vejo lne§uo.
t82- 1891 cêIrtralizaçâo Aluso
Vienê, d§ r,Ísboa; de o:rde quêr $rê seja. Àqtlilo quê eu
considero á, até agora, as condições quê mê são dadas'"aqui'Io
quê üB levar a Pensar é que eu tentro que mais possírrel
trabalhar para que o aluno consigra ouvir a uirüa uensageu e
ele se degenVolúa e se vá desehvolvendÔ, lndêpêndenteüente
dós proces3os gue forem, polqtre Eão es condíçôes qlrle êu
tênlaô, hais do quê Lú ploces§o. eu terihÔ detetoinadas
õondiçõês e é co!ú essâ3condLçtec quÊ eu têriho que trabalhar.
>lrtrüna /§Entieiristado Íl
-> Centralização AJ.uro
archivo: enttevitta Z.rtf seqoento l$Entrêvistado ÍI
164* 173: C€ntrêL\zagÉ ,âluao
possÍvel fazer. Uara das coisas gué Bolorüa êstebelêcê é a
l
possibíIidade de aco@âiüânento de§ignado tutoÉiâl' oü sêJa'
tnplicaddo isto ao mêsmo têrq)o, uiiá autonomiâ naíor do
êstudatrte para constr:uir o seu próprio trajectÔ de
apreadizageui, de aquisição. de incorporaçâo critica de
conheciuentos, desetrvolverldo coEpetências coüo a caPasidade
dê investsigaÇão aut6rrona, a capacÍdade de corlptruçào de
trábâlhos e dê díscussão dos uê,3Eosr' eom uD ptocegsq de
RST
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pêsqulsa úr.ríto para aIéo das pistês iníciais que or docentes
podeu fornecer ê. pot.al fora. sêndo que, por outrQ 1ado, este.
173- i77: Centralizaçâo Àluno
podêm forneçer e Irpr aí fora. Sendo que, por otltro lado, este
ensino tutorlal signtfica un nllnero dê horas tâtrHn
destgn4dao de çontaqto com o ahrno, que itão Pa§sâú só pêIa
relação professor-a}.;5ro clásalca PreseEte nudê sâIâ de ar,irta,
em que há sobrottido, um conjunto dê trregsupô3tos positivos-
1?8- 1843 cêntralÍzaçãô, ÀIuno
Portanto, o ensino tutorial êxtravà8â isto, é mal,s do que
istô, sigErÍfica que há tne acóryanhanento dif,e!êntê do próprio
àluno, fora do cantêxto de aula, nrua abordageu, podeoos
çonsÍderar talvez nais próxisa daquilo que são ês
prêoÇupâÇõêlri EÉtis próxina dagtrilo gue são os dilemas, mais
próxi-uâ daqrriLo 'quE 9ão os sucessos e ,qs detetBínados nivêis
que o aluno vai atiÍtgindo. lías a verdade {, que lsso é
184- 189: Centralização ÀIiüro
gue o alüno vai atinglndo. llás a verdade é gtre Isso é
incoryatírrel c(ilr o númêr.o cÍêscentê dê âtrurrog eiu câdâ tumâ,
ou sêJ,ar de ano lêcttvô parâ âÍro treetivo, êu üêhhoiüe
confrontado com üB nrfoero cadâ vêz naior. ou seJa, coü u6
rríroero cêêa vêz uaior de alur'ros por trrrta; êu estou
confrontadp co8 a antltese do quÉ Bolorúa pode seri Àté
22L- 227'. eanxxalização Àluno
expêctativa extreniil!ênte positiwa. Àgtora, se fqrmos falar do
proce.sro eD ternos absfractot, sim, tudo é possS.vel, a1iás,
eu sou rilt defensór enôJmê da pogstbil.ldade de trabal-ho idea},
pêaáirêntê coÍr os a!.unos, no sentÍdo dâ sua fori[ação a partir
,dos cóntôrrros erpecífícos, próprLos do côncêito de sêrnlnáÊiô,
$1ê inplica rrma autohorhia intêIectual mrito grande e que
iuplica una iuplicação grande de partê a partê.
330- 340: Centralízação ÀIuno
indirriduais, nâs tâ$bém responsabilida<ies nâo individuais. Eu
aclro que uü dos pontôs f,tacos é a inexistência de rima
btblíotece ![ue Be dê uD coajunto de referêneias
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btbllográficasr que possa e:rlllorer e quê possa da! aoa eluno§
a explorar de rma forrira, Eênos linitada do que aconteqe
áctualEênte, apêsa! deata Escola subscrever us eonjunto dê
publicações flslcas e vlltuais já bastante razqável e ainda
por cima cQm a agravante de serem áreag absolutãDêrntê
dÍfêrentes, bastante diferentes Eesmo e âs vezes áreas pouco
ptóximasroquetqrÍlarna:lsdif,lcildegerirtÔdoÓproêÉs3o
de disponibi.lizaÉo bibliegrâfica. De qual'quer ilanêLrâ, â
380- 391, CentrâL12ação Aluho
R. ltai.s uDâ vez, sê estívéssler0os a falar' de Bolontra na !uâ
êrq)rêssâo abstiacta siú, claro- Obrigat-ae-á e outüo tiÍ,o dê
âcoúIrántrarlênto aos alunos i::-me-ia obrigar ao
degenvolvlognto, à depuleçâo de uecanis.uos de diálogo e de
mécáDi,seôs êe pesquLsa e deppis de tranctroroação der.sa
pesçrisa ea ::iquez-a da actividade doçeRte na êxp-loregâo dâ!
Íratétiag co[ oq alurtas qua [lÊ.í:r1A ser êtrtanênte benéfieên dU
seja, olbrÍgar-ue-á a ser nerros exposttivo, obriEan-me-á a têr
mrigs 6"i" gínástlcar até úental, para têr LuB âcompa[ihâúênto
com os alunos e provavelmente despertaria a parte do sentldo
crltico que possÍro e que de al$e uodo, Pelo tito de'. ctrtso





arctrÍvo: entrevista 3.rtf segrênto /$Eotrêvistado III
11- 15: Cenlralízação À|uno
R. o mêu principal oJrjectívo ê que os alunos ve-nham a !êr
bons profissionais. Relativamentê ao quê De üotiva para íslo
á tentar organizar o curso o melhor possÍvel, con a
rêsBectiva docêrrcia, de mâneíra a que nós 03 PossatboS forfiÁr
quer oientÍfÍcafieáte, quer coEo lrêssoas.
35- 38: Centralização Alrxro
R. coüô desenvolvi[ento profissJ.ona]., o quê eu acho uais
lryortante é que permite uoa !êlaÇão con o aluno que favQrêcE
novas maneiras de pensar ê âté dêsenvolver un pensaoento de
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PesçIuÍsâ rros Bróprios atrtinos e no própriÔ Frof,êssor' E l-sso
47- 52: cent.ralizaçâo Aluno
En eonsequêncÍa disto, êu pênso gue possibilltê um, Úaior
prôgrêsso pfof,issíoÍtáI e pessoal, Para quem gosta dêsta
raetodologia de ensino, porque para qu€ür não gosta, ê3tâ
descontÍnuidade de saber, ou seja, ê§te tent.âr seÚpre
reflêctir sobre o que nos aparece no Domento, é rnríto
c@plicado. llào sel se as pê§§oas êstão preparadas, eu acho
63- 54: centrali.zação Àluno
R' or Ponto! foEtes é o enlihô e4 si e o cortt'acto i'otn os
alt1r1osí Os lrorltgs Í!açgs, que eu eonsldê!ô âté bastáJrtê fraco
tI2- 1158 cêntral,ização Àlrino
R. À rôtivêçãô âlrüentou, até pelo sentido dê uldalÇê, porqué
êu nunce gostêÍ mrito do tÍpo de ensino antigo, o ensÍno
éxt ositi\rô, o êDsino de pouca partÍÇipação dos alulros ê itso
Eoti\ra:DÊ, portaüto, é un [odelo Ítovo. ]té gue Poslto irá te^r
;rura /$Entrevistedo B I
' Centralização Àluno
archivo: entre.rrl,stâ r 1.rtf seguento /§Entte\rlstado R I
11O- 116: CêntreJ.Ízação Àh:no
R. Por exenlrlo, aspêctos positivos, Ievar os alünos â llrn
deseryerüo maior no seu auto-conheglDênto, é extreÚânênte
poSltivo. Pode: ser erbsolutanente negÍátLvo, sé esses alunol
não estivêlêE dêvldâmentê acoryarrtrados no seu próiprío
procêlrso de pesquisa ou de procuEá pâ.ta o 3êu ÂutQ-
coüheciDênto. Podê 3êr extrênaentê negàtivo, se os alungs,
elea próprios, não estivereu preParados para o fazer' De
13{- 141: centtall,zaçào Àluno
çIue gejâ actsual- ge b@ professor é algruéu que' ertabel€cê
reEra§ de bm funcionanento dentrs'da gala de 4u1â, de tel
naneira gue os alulros que queirarn 1á estar, possem 1á €5tar é
dpiê'nder. Irn uâu ptôfessor é aquele quê por e si4)Iesmentê
chega à aula, expõe o que tem a expor, ind€pêndêrttêmêhte do
Erau. de ruÍdo que possa existir e que faça com que os alunos
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quê tém vontade de 1á estar, não ouçem. Ísto para mio, é un
mau professoi. ü quase como uü nau educador. u-m bo,a profelsor
l4L- 1.1?: Centralização Alrno
úáu prôf,êssor: Ê guase coülo un maq educêdor" Us. bon p!'bfessor
é r.rna pessoa dipponlvel, ou geja, é alguéen qtÀe neo pode dê
naneira nenhtua ficar linitado neu ao hotário dê âu1as, nern
ê0 horário dê atendimênto. Porguê esse horário pode ser
Íncoepatlvel com o aluno. E pênso que o bour professor tarbém
dêvq sêr uDa l,êssoa intêrêssedâ ê fascinada coll a vÔntade do
âlunô aprêndêr'. Eu achó que a actívldade de ensinar têe $rs
153- 157: CehtralÍzação ÀIuno
àÍcartse ltara soasêgulr letltondéf a trna 3ittrêção êegsas. t§"
bü professor é alguén que t3tE ptêoÊupação Çu tê@os dê
avallação, ou aeJa, que se prêocupa eo diniauir ao ftínil'ô â
injustLça da avaliação, parque é seqrre r:na inJustiÇa, mas
diminuir isso ao tnlnl$o. E 3ê teE a abêrtura sufÍciente pâra
157- 161: centralízação Àluno
di.mlÍ.rui4 isso. ao oínioo. E sà têü a abettu!â suf,iciente pat. a
.que alunos, indêpeÍrd.entêtneÍrte dá notâ quê tívereu ê
indçpendentêi[éhte da relação que tiver€m eoE a BEpfêssDr,
possan wir ver o seu testê, vet o gue errarãE, corriglr
eventuaíg êrros. Será este, penso eu. 18 bom professor.
24O- 246: centralízação ÀIuno
R. fEebalho que é feíto sompnaluente. oIhe, nrito si-ryles,
neste nomento tenho trabalhos à medída, Aqtfilq qtiê aeolitecéu
corn a lda para os Açqrês, que é rrua cêita iiÉi3 tutór'iàI à
distáncia. E aquilo que eu tenho é uiüâ questão po.r 3ÉÍIiâna e
aguilo que eles fâzen é Iandarêe-ue as rêspo3tal, que eu vou
ler corrlgir, reenviar ê mostrár queis gão os posltos que nâo
estão derridàiuente trabalhados. Ou seJa, quando eu digo à
32Q- 3213 centraLizaÇão Àlirno
R, Potque os alunos não trabalhan na bibtiografia guê Êu thes
eawió. É sÍqrJ.es.
328- 332: centrellzaÇâo Àluno
R. o üelhorf Õu sêJâ, tudo aguilo çÍlrê eu the respondi quando
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disse o çnre considerava ser r'IE bo4 prôfêlrsor. E têÍrtô fazêu
Ígso apesar do procêsso de BoLo:nha, ort sêjâ! o procêrao dê
Bolonha err têrílos índiwlduals, nâó Eê triouxé. neu irE tirou
nada, rigorosamênte nada. Ã única coisa. que eu penso é que
339- 345: centrallzâção Àlirno
têü que pêsggisar imenso. iôuiro eu nãô consldero isso rer uE
boE pfofêsgor, eu aÕàbo por rEr l,u elémênto de boisote do
prgcqsgo de Éolonha e dÍgo laqeÍrto m.rj.to eu sorr profegsqr e
como prof,essor gue sou, eu tenho dÍtêitos e obrÍgaÇõês ê as
einhas obrigaçôes é trazer-vos aulas, aulas gue Sejap
prepar.adas guê \rocêa êntend.an e quê saia4 daqui co4 tnlâ Eâigr
i,nfomação. Se o procesgo dê Bolonha nãô diu 1s3ô, Iarrênto,
,li.riErá l$Aat!ê1,.istedô R fI
€=-===E=:=-==ffi a.ãÉ=+=EF ....'ffi cw-a=-=
-> Centrall,zâçã.o ÀIuno
archÍvo: êntreirisiâ r 2.rtf seguento /$Entrevistãdo R II
59- 62: CeÍrtrâlízaçãó Àluno
actrar uais gu. nenos adequados no cgntexto- E por outro lado a
nirüra própriâ coqloneate disculstva, no sentido expgsitÍrro,
uae tapbéE nq eentldo dlal-ogal, no sentido d€noÍrstEativo. alâg
Dixhas próprias coqretênclas 5»edaEóg{cas "
140- 144: Centrallzação Àli^uo
R. ÀbstÉacta, obrltarüênte é a fonúa cotnó eu Íeftriê-to sob!ê. âs
possLbilldades ou as iryossibilidadês que Bolorrha trásí ou
seja. como é gue eu aclro que de algnn modo o r0odêIo quê sê
propõe ao nÍve1 lnteraacional, o uodelo de ensíno-
aprendJ.zagen, de foriláção ds êluÍros do ensinq supêrior. Ou
1e1- 183: cêrltral.izaçâo Àluno
R. Er primeÍro lugari o tÍpo'de planeauento das aulas., que
nâo deixa de es.tar relacionado cam rua segturrda diupnsâq, qu€i
üeD a ver coB o núnero dos prôprios üscenteg. Ou seja., o,
418- {2L: CentralizaÇâo Àluno
R. capacidades ao ntveL do âcó,qranhaeento- das pelsoâs, ao
ntvel da cootdêrlação dg autras, qqe lxrssâssêu eD grânde Eêdida
para un trabalho mais autólrouo dôs ahxros, neste caso, r.m
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papêI slito nâis intêrveEüivo {os alüriiôg ê ii8ó quer dlzer
437- 4{L: Cêntf,alizaçào Àltmo
R. À forma de dar aulas, pelo menos para uim, [ântevê-sê. Náo
teÍüô possibiltdade de estabêIecêr uuil relação com og alunos
tnais acorqranhada, üais pêrmanedtê, nais proftrnda, que perutta
trahalhat com ele§ dê unâ náoeica uais espessa..ag
contradiçôeg da própria patéria' qr §eja, tenho o BspEg'
449- tls{: Centralização À1uno,
R. Íànta colsa, târrta co-isa, A ÇomÉçaE pelos p,rocessoE
pedagógicos. De algr.ma fo,m6, eonfrontar de tjmà nariieÍEe EâLs
sistelútica e peraanente, üransfotuâr i.sso na próprÍa lóglca
a quê pEêcêdeÉia o esforço do eásiho aprendízagen, confrontâf
or âlunos as matérias de modo a gue eles, tentaste& perceber
cotrt otieÍltaçâô eE vez de sel coiÍ ajuda. 'oi s€Íjâ, tenüar
.t55- il60: cêrttÍalização Àluno
§Íuebtar o ciclo do enslno reprodlrEivo. Por autro lado, ume
guestão quê BE teÍüÕ tefêrl-dó, iüto é, o ntlsero'de pêsqqa§,
ou seja, o professor ter um. horário diferente-r ou I mec@
tipo dê horário, mas planeado de foloa difereúrtq, uas
sobretudo traduzír esse horário nunâ relação cqti aluhorr que
nãp reproduzê os:mátados prêVlos. ps seJa, eu r,râo posso
)LuEna /SEntrevistádo R ÍII
-> CentralÍzação AJ-uno
afchivo: entrevdsta r 3;rtf sêgnento /§Entrê\ristado R III
3?- 43: CentrâIizaçâo ÀIuno
R. Eu aÇho qrre o roaior desafio é a apJ.icabÍLldade e poEguê?
Porque no processo de Bolonha, no &eu entencter, para 8e
co4seg,uir os objeeüiwos que sê desejar couo a auton@ia do
âluno retrativanente a deEenwolver a capacÍdade de ests.l$q
sozinho, de reflectir sozlrúro e o professor a aJudar nesta
construÇâo do pengânênto !êflexivo, rêquêr pôr parte do
p!êfessoE, r.ua maior disponíbilidade. Ou seja, a! tuiaâs teú
43- {7: cêntrallzaçáo Ã1uno
professor, IrEê mâior disponibilidade. ou sêja, es tuimas ten
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que ser lreçÍuenâs, o retLo pfofeilror/âLi.lÚo têo qüe sér
difêrentê do qlre é hoje, nâo §ê pode contlnuât a éôloêar
dehtro de auditórios a grândê Era:tcidade dê alünos, quê §ê
coloca hoJe em dLa. Íen que se ter tâubéE capacidade
50- 52: centrâlização Áluno
learning. Telo quê rea1EêÍlte êr(iEtif uI[á graÍlde foroação por
parte do profesaor para poder ajudar o aluno a ser autónQqp
na aquisição de-qorüeciuento. E por questõea econÉoicasr
62- 69: centralização Àlrrno
de Bolonhar Q relaçionaBento eoIB orutras ínptltuÍçôês, o
relacisnanento coE o eercãdo de trabalho e exÍstir réüpl3.e por
parte dâ dÔcênc.ia u[ã ajudá para qÍuê o aluno aê torne
âutónomo, porguê ele sendo autónomo na aprendizâgeü, sêrá
certâEente uuLto mais autóncEo no uercado d.e trabalho e terá
uma naior capecÍdedê de inovar, de sriar contreciroento no
próprio le.:ál de tlabalho. se lsso nâó acontêceú, c,ontinuauoa
a f,ingir qué estâmÕc a aplicar o pl§cerso de Éol'ouha'
74- 79! centralização Aluno
Ê. Os principais porrtos poritiws çFle eu concídero no
processo de Bolotüa, é nós deixarros os êIunos crescerê[,
seren aut6nomos, darnos as felranenüas, de roodo a gue e).es
corsigan, depois dê estarêD no nercado de trâbelho, críar
contrecimento e nãó apênâs chegar âo eqrrego e fazer: as
roti,nas. E çÍre os profísslonais considereu ô qqpreEo côm§
106- 113! centrelízação Àluno
nos lições de vida. B Portanto, o coÍrtacto que eu gênho ecm
os allürog. é un contactô dê responsabilidade, de respeito, nas
tambêm de amizade. E isso faz que eles sintaB mritas vezes o
à vontade de revelarem os probleuas que po'dereg te! ao nlv.el
do ensÍno, ruais especificarnente en algr.rmas qnidades
ctrrricula'res, oll megno âI$lÍts problenas pessoais- E çcm tqdo
esse coDtacto eu acho (nre os ajudô a drescei, 4ás taúbén PaÍà
Eim é una fonte de cohheêirênto.
>Iunna 1íEntrevistàdo R;L f
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:ralÍzâção ÀIuÍro
r:lvo: êntEévista r a 1.rtf segoento l§Entrêvistâdo RÀ I
39- rt4: cêntrâIizaÇão Ãh:no
R. Porqüe nós Írunira conaê$linôs saber &rito bê8, guarrto ê quê
uüa pê3soa vele. E a avallaçâo dtxreria ser í,sso, ou. seJa, ê
erqlrêssâo, numérica. nestê cê!o, daqullo gue a pesroa valê,
ou seja, do seu percurso, enquêrta partiÇipant€ no Procêsco
ênsino-apreÍrdizageu. LSta é mríto diflcil, eu sáber guânto é
qu-e utr in*irÉduo vale. Porqlre é una fi.rnÇâo eom üüa séríe de
49r 5X: ÕelÊralizaçâó Àltaro
naís à frentd Ê oEtf,ôq uaí§ at'rés- rssÓ d€vériá êhtrãr na
avetiação e lsso êu nào conáÍgõ av*liar de. marieírâ úenhuüa,
por isso é gue a âlralj.eçâo ê seqtre umâ injustiÇa,.
14- 78: Centtalização iluno
R. Slü, Etrt rarülêntê tenho respostâ. ou é u[ ttabalho para
êvâlÍaçáo e há uma rêsposta Pprque obrxlasente eles vão ser
avaliados. Ou se fizeruos um trâbâf,hq de leÍtura de uuê
ssilêna pâlia a outra. até pare que as çoÍsaa. seja![ dlsÇut{das
na aular não há resposta. §e.,fr6s Êivésseuos aulas
78- 83i Cêntrali.zação Àluno
nâ aulâ, nâo há respostâ. Se nós tivé§teúor âtÉêi
verdadeirauentê tutofiêís e eu ti\resíê à ffêntê de quatrô,
cinco oti seis pêslíoâs, êu penso que seria dÍfer'erlte, as
pErsoar sentlaFsê nâÍs rêsponsabiLlzadas. Agora, no nelo de
quÊrefrta, que Írerüus Iêu, não pesquÍ,sou nadá, üeü êoisâ
neühuEar acabê pot havê! r&â desrçrponsabi]iaação, digaoos.
9L- 96r êentralÍzaçãn Aluno
desenperüo. Porque é uals fáciI. Porquê se'eu dlsser, aqpilo
quê eu vou fazer para as aulas é dar teuas e depois os atrunos
vêm apresentar trabalhos sobre êsses tenâg, ê al eu êstou a
ir às orientaçôes de Bolonha, que é a tal pesqrrisa, a tatr
orj.êntaçâo e o taL autô-coÍtheêirnento, êste prof,essor nãô é uú
b(Ei profegsor..
100- 103: Centralizeção ÀluEo
R. Dêp€nde[do do nluero de alunos. se eu éstóu a falar de
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âula teóf,ica, ondê êu posso ter às. vezês entrê clnquenta à
mÍrüa frentê, obvianetrte quê não, a não ser dois ou três que
êstâô üâis por. pêrto. Se eu estou a falar de. aulas uais
Colriraía ./SEhttêvtEtado RÉ II
*=É==!ÊÉ====á=-=:======-========EE=EÉ=#==E:E==Êffi 
-===
l--> cêrrt!âIizaçâo Aluno r----------
archivo: eütrêvista r a 2.rtf segmento /§Enttevistado RiE lI
88- 94: centralízação Àfuno
que pr€ato nesta ínstituição. En rclação às responsabtlidedés
ao nÍvel da forma âutótronâ quê eu podêria abotdar certo tLpÓ
de pêr5pecti.'Uáí, ôir seja, trâbalhàr cdti Ô5 âlüÍros ilrü fêgl.st6
iüâis trrtoE{al, EáLs de orieüüàçãoÍ uiaíÉ dê ecoE[rarüaEênto.
Íncidindo lnâis o ttabalho sohf,ê e uatárÍa en regÉms* de
reflêxão, discussáo cônjuntâ, capEcldade crítica ê êutónouã
de pesguÍrar. !Ías párâ isgo eu teria de tGr outro tipo de
],26- L3{: centralizaçâo ÀIuno
Até porque, no guadro de Bolonha ge criau protocolot dê
aplicação de Pcincip:ios dê. Bolorúa a palses europe'us" ou
seja, estamos agui a falar de um eorrJUnto de brinclpLos
filosóficos que üê[ o grande deeígnl-o dê euüonoEÍzat o alrrrôÍ
responsabÍlízando-o crltícauente pelo procêsso activo de
coÍt3truçáo dô seu percurso acadé,mico, não circunsêrevêndô-o â
blocos ou noldes ptê-definidos, e dessê rnodo criando uua
maior flexibilidade e até por Ísso, dar a posoibÍl1dade àô
alung dé uu enriguêciDento cultur-ãI náior. E por outro l,ádo,
15{- 162: CentralizaÇão AIUÍlo
enging tutorial com turrâF de guarenta al.unop.? Eor e.utrs'
lado, porque'o ensine propugrnado por Bolonha é un ensino que
vai directamente u,rito contrâ ao engi.no de países cmo
Pórtugel. ou sêja, sonos lno Pals pouco habituado a um si3têEa
de ensino de disseninação ê de transuissão de conhêcirento
que não pasre pela rria exposiüÍva e por uma definição
hie.rárquica e desigual., e,ü te:mo§ dé podêr,. quê uns têh ê'
outros não têm, da íoroa cono êsta vià ae transnissão se
procêssâ. Por outro lado há a quêstãô rêlàciôriãdâ coE a forua
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1S3- 185: CentraldzaÇão Aluno
Rr Estratagesas ao nível de um relaeioha.meató petêlnalistâ
con os alirnos, na medida eIn que o prdcesso de Bolonha vlsa
una apro:$nação mâ1or. Por outro lado, Bolonlra de certa
rLulrra /§sntrevÍstâdo. RA ÍIf
arcÍrivo: entf,evista r a 3.rtf segEento /$sntrevistedo BÀ III
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archivo: êntrêvísta 1.rtf següêtrto /§BntrevLrtado I
8- L1! corúrecirênto
corespondia a unrt alt€ração prof,unda destes cutsos' Eu
conhecia algrmas actÍvidades, algii.rlrs doá c{irsos ê â}gurs
destes Írofissionaía desta! á-reas no HospitsáI. Rdeadasgntê a
Pisioterapia, mais da Eisioterapia do que outtô quâlquêl' E
23- 29: gonhecieêntô
uas isso Ráo era o meu objectivo ptofissiqtal. Tênho u4
obJectivo profissionaL, e agora de uoa foroa unrj'to honeatê,
gue fazer aoa quê os Beus ahütos conslderen qqe as antlas gue
err dôu thêà sijEvâü Pala a1grt8ã coisa e sej'âs aulat
interêssâiltes- E3§€ é o neu vêrdÊdeiro obJectivo' É chêgàr de
29- 54r corüecinento
interêlsâhtea. Esse é o ueu verdadeiro objectivo- É.eltegái dê
êIgrrrnâ naneira aE:i1o que êu consídêro o que' é un profeslori
ou seJa alguém que traz beu preparada unâ aula, que trâz com
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a aula a gua ê8pêtiêncla proflssional e que se interesse em
pêrcêbeli se q aluno conseguiu câptãr a mensageE que o
professor teEr pâra lhe transnttir, Esse é o nÊu 9bjêcü1vo,
43- {7r Corüecínento
B. o rEior desaflo é percebe! o gue é que traz BolÔrthá, êsge
é un .dos primeiros., senão o princi-pal desafio. Potgue
Bolorüal por aquiXo guê vou leirdo e guê voü tentando
entênde.r, te|n aspectos que podên ger pogitivog ê egses me3üoa
aspêctos podern ser lrnh§s[ negát1vos. E úeis umâ vêz sQ eu
q7- 51t: Conhêciúênto
aspectds podem §er taübéE negãtivo5. E ErÍs unâ vêz gê eu
pehrat riaquilo que Êu coirsÍdero ser uut ensiao c.errtsrâdo nô
à1wro êu acho que Bolonlra, ou vai tornar possível que nós
cotrsigamos trabalhar coE um nrÍmelo pe{ueno de alunos e então
aí co.nseguimoe orientar os alunos para uü trabalho mais
autónono, au então vÊi de tal BehÊira batalhat og alunos e
trafrsfornar o ensino nuna coisa tão coqllicada, gue nâo rrai
êns1nâÉ nada. Porquê sincêt5iiiéntê, Ílâis uiüâ vêz a noçãô quâ
5,0- 60 i côÍürêcídênto
enstnar nadã. Porquê sínceraneâté, $áis ulnâ vgz a noção que
eu tenho dé prof,essôr.-.nêlhor diüo, há muitos profêssorês que
vâo poder escudar-se, a não trabalhar no paradlgrna de
Bolonha, porçJue está tudo centrado ao aluno e coEo tal, o
alrrno é gue vai dar as auLas, á qrrç, vai pesquÍsar. Eu, êcho
que nâo, eu achp qrte uE professorc é luais que un livro, ou
'44Ís gue qeÍa dúzia de livrgs. E de parreita quef esse
?1- 74: eoÍüecloeBto
R. Ern temos de desenvoLuimento profissional como docerrte,
acho iq>ortantê3 três aspêctôs. PtÍmeÍro, â niDhâ constilnte
actualÍzação em termo do que é que se Eaz, t:,as áreas de
ênsj.no. Er[ segundo luga:i, a uitÚra activÍdade como
7?- 80: conhêcimeÍruo
profêssor não pode de nanqira nÇnhrma degcurar-- Por un Ladol
a âetuâlizagão do que há de teÔtiço e do que há prático, ep
tertos de investigação feita, a sua própria investigação e a
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sua pfópria práticá. são ürês coisâs que têD ![tre ser
89- 97: cotüêcimetlto
guê o Proêessô dê BolorÍha tEaz êü relação a isso- Mais rma
veà. a Íroção quê êu têàho ê gue nóa êstâmoq ã xregâr rrq
Brocêrro de Bolorüa aos bocadir*to8,êr Õu §ê pega no Ptrocesso
de Bolofrha todo, é entêo aí nós cmeçq8os a teE a-utrat
tutoliais, verdadeiraoenteT com grq)oE peiryeiros de ahjlros
verdadeiranentê, con traba.trho§ ldarcados, com o allüro a ter
que trazet Lrabalho à medida.,.e o profêsgoÊ' têr téq)o de ir
wends à medida.-.e então isso é iq)le|Íentâr o Proêêsso de
BÔIotlhê. ,lgorâ nâo podêúos é traüsfortâ.r o P.tocesso de
108- 1n].: cótlhêciúehto
R. Potrtos f,ôrtes. é Lúa guettão rru pouco canplleada. 0 qtrê
consLdero de pontos fortes? Pont6s fortes, se calbêr é e
mlnhã actualização. É rm.rito raro ter duas aulas igpais, e
actro quê eu, isso, consigo. Depois, por aquilo gue eu vÔu
113- 118: Corüeciuento
consigo ehegar aos alunos e íáso é tIi pontô forte. Pontos
fracqsn tâDbé@.sâo, algrtrng. Ol,hs, ÉtÔtrto fraeo será, lrãÔ têlf
de tal uaneira, às vezes alterar âs aulas, çre quando nandei
irE ê-üâ11, 'qqâ §êmânâ ântes, a áilâ qlte dou a segnxll Já têíE
acétáto§ que nâo são aguêlês quê estâvam para atrás- E .is3.9
dá corifusâo. outüo'ponto é, e al talvez por falta de teryo,
129- 134: Corüecinento
Têo, e basta pensarmos quê principalmerrte elo unídadeg
ÇuÍrLqulales, coEo a utrüan @ íItrg, é BrÍtg estúqúada e
participação do aLurro na ag1al é dLfeEentê dê eu ter GiÍlco
pa:etd.cipações oal cinqFretrta parti,êítaçôês. 94re eu de repetitê
te:ho'cinguenta tlarticÍpações e'por e si.mplesmentê não têrüo
teúDo dê dar a matéría. E eu não posso escolhe! as
L42- 1{7: Corüeci,rnento
Àgora, eE vêz dê ter cinquênta ou sêssenta tiwesse dez,
obviaúêntê gue teria sido un bocadinho di,farente. De Darrei4a
êú ciuê, se há á:reâs en guê não ten problêlta{ sãô árqag coüE
uatérÍa dêsctitiva-. Agorà, ár'eas em quê a Bâtéria nàq é dadê
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dêsEa riàtrêirá, obnriaitênté não é a jÚiês!â coiga üer dez' alunpl
ou ter cinquehta. Àchô quê igso é mais tma possíbilÍdadp de
160- 165: Conhecimento
que sim. Eu geriâ um ensino nais indivldualizado, poderlaDos
trabalhar de f,or, a conjr&tâ, comêçar a"faze'r pesquisa e
investigação eâí3 cedo, eu consegruir ter feedbact<s rápidos
dos meus afl:Iros e por isso. trabalhar Gglii elês e avançar, ssn
dúvida. Dêst'a ilanêÍra, cotlo êstànôs a iiçIeuêntârf âcllo qu€
não. Não vejo áada dê Éositiwo-
L82- 189: Cotüreiinento
ViêÉa, de úisbóa, de onde quêü que sêJâ. àguilo que eu
congÍdero ê, aluá agola, as cotrdições qtlê me são dadal.'aquilo
quê De leve a pensar é que etr tenho que Üris PossÍ'!rcX
tra:balhar para quê o aluno consiga ouvír a minha Eentagéú €
' ele ge deg'ênvolva e se vá dqsqcvolvendo, indepêtâdêntenênté
do! proceasos quê foren, poEÍlue §ão ag e-ondÍçõeg que eu
terüo, naís do gu€ uE Brocetso, eu terúro dêteminadas
condiçôes e é com êssas aondíçôês quê êu !ênho guê trabalhâr-
:olrEra /§Entrevistado II
--> côrüecinêntô
archiwo: entrevistâ 2.rtf segme,rrto /§Entrevistâdo II
11- 15: conheÇiuentô
superior. Na altura, ccmo ainda hoje era una perspêetiwa gue
não me agradava nuito, sobretudo no chamado ensino rêgnrlár,
açrele ensino of,icial, qqe provavehuente grande pârte d€ nô!
passou. E essa perspectlva ôu ProspêCtiva de desagrado fez
corr que eu tivesse recusado trêr possibilidades de colocação.
16- 2{ã contrêcíi[ênto
CúEiosanente, a triirüa prineira expêriência no enslnÔ dá-sê
atrgurrs anos depois da llcenclatuüa, nô ensino secundárto; uma
espécle de ironia üordaz, relativaüente às mitrhas
perSpeetiwas inicíals. Àcontece que êste ensino secundário
ê!a nunil verteRte nuito específIca, que é a vertente
profísslonal, ou sejá, eran cursos de especialização de três
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ânos que davá a eqlrlvá1êacla ao LZo ánó. Fofâ[ ôois anos
lêetivos, uua experiênc1â ba§tantê ênriqEecêdora, na gqel
aprendi iluito. tIâo êstou a dizer isto por retóricê' oll Dor
24- 25! conhecisento
aprendi nrito. llão êstou a dizer isto por têtórica, ou por
siryatia de dlscurso, não, aprendi mesmo nuito e Eostei.
38-- 40i Conheçimento
rxâo gncoIttrasse outro tipo de trajectória proflssicrral; Neste
caso. o neu prôprl.o prgcêsso de desenvolvi,uento profísslÔrral
levou-ne a coiúrêcêr outÍâg áineas. curiosarleate e inisialnente
44- 50! cotúrêciüênto
tanbéE vi, inicialneÍrtê umâ perspêctiva dê relativa
instabilidade e precariedade e começei a desenvolver uB gortto
m-rito pôrticular por êsta posÍçâor For este relacionâDento,
por êsta reelidads dg ensing superigr, Partigularoetrtê, arE
áreas de fôrlnâção qFrê elr desaoÍrhecia ênqúanto á!eâ!
profissi'onais- Eutônonas, nomeadauenté as têcnologlas da
saúde. Tarúén foi um dr1plo proceBsóf ou um triplo ptoce.sro de
50- 55: conhêcimeÍrto
sáúde. fambén foi un duplo processô, ôu uú triPlo procêsso de
aprendizagem. Eu aprêndi a percebêr e a deserürar un conjunto
de valências profissíonais gue eu desconhecia cooo tal-
Àlguns casos desco.nlrecía en absoluto. Àlguns ca§Qs, e:rfip, o
ncrnê êra-qê f"rl liar 8râp nâo havia r&, corrJunto de
Çoq)etênaias, tal cano hqie êu as con§1go pérc9iber. Eoi uo
55- 61: conhecirênto
coqretências, tal couo hoJe eu as consigo pêrcêbêr. Foi um
procêsso gradual, mas não }ênto, foi um processo
relativamente rápido de eu começâr a dêsêhvol'ver âlqun gosto
e aüé bâstânte gôEto f)or estê área e dê Eê s"êütir motlwado;
ou seja. têntertdo de algrurna foroâ sintêtlzax, eu sentt-oe
mot.ivado nãO. de uÍir vêZ ê originâIüênte, üas fuí-Ue sentindO
e descobrindo Dotivâdó parâ isto. ou seJa, a partir desta
6'l,.- 70 r corüecilento
e descobrindo motivado para isto. Ctu seja, a partir desta
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êat êtiêÍrêia tivê outrâs êrBçrlêortiâs tanbén, ên áreas
eorigéneres, noutras ifistltu{çOe' dê ênúÍno superior, à ilue
dôu, nê,1üe üóhento. a §oelologJ-ar ê[l $rê dêscobri
êu]riô3ámêrit€. (f,a1ava do Eriplo procêsso de aprerid:lzâgêÍo) êü
gue dêscobri r.trna área na gual não mê especÍalizei, quer
durante a ninhá fomação inicial, ao nlvel da licencíatura,
quer depoÍs nas especializações ao nÍvel da formação
êvênÇadê, guêr ao nlrrcl do me§trâdo, que! a nÍvel do
doutorauentor (FrÊ é a área da gaúde. À área da safde, â Éréà
7.A- 73Í corüecloênto
doutorauênto, que é a área da saúde. À área da aarÍder. a área
das profissões. Ecta Eêno!, enfin, porque de alEnm modo, a
uirüa especlalizaçâo t ôsüêrior à licencÍatura tanbéo reuêtÇ
para o urÍrdo das ptoflss6ê5, EErà Í1ão perâ o uxndo da saüde. E
74- 82: Corüeciuento
eu vj8. a dêgcóbrir tilqbérE no âub5.to da roElologtia uq usrdo
no\ro, sH !êJa f,oi uu últiplo procçsso de dascebertê. d€
uiltipLos enríquecünentos e.ooo tal., por li só taúúéu, ue
foran motivendo, fora& pro.uo.verrdo eu ai[ um csrto gosto pêia
dêseobe.rta do que é novo, do dêsêrwolrrlnento dê 6oúIretêDcLa3
nim conjunto de áreas quê mê são nôvas e no degenvol'triürênto ê
afineção dê tr[ disiáuso pêdâgógrico e um diálogo pêrDilents
c@ colêgâs, gobrêtudo êhEios, grre alto dê át€eJ bem dtversas
das áreas guê eu prorrei.
86* 91: Coatresiuento
n. os ueus objectivos não eão um dâdo acabadol ou ceJa, às
vezes êctro que sei quêir sâo, gutrag vezes teqlro-os cono u[
algo gue se vaí desenhando e que por enquanto Í!ão parsa de riu
conJunto de traços ou de iryressões. !Íàs é eIâró qu€ tenho
iif,êsrrüpostos gue gosüarLa de qqriprir e opJectJ-vos gue
gostaria dé etiirgl"in, a médio ê }ongo prazo. Un dos $!aÍir êEá,
130- 13?: coohecíaento
esse caminho. tÍo uesmo uodo, gostava tanbén poder e:çIorar
áreas dê trabalhô de investigação, íora aqui da própria
Ínstituiçâo, isso notiva-mê pessoalmênte. É r.rna das coi§as
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que nê Uotluâ' podêr coryatibilizar üri peüêur.co coDQ dÔcentê,
sobrétudo como docente ligado à E§eola §uPerior de reenolpgÉa
da saúdê de Llsboa e desenvolver trabalho, sobretudo ds
iilrêstigágâo ê dê êxptorãção de novas áreas preí{ssionêis e
até noutrâ área instituqional,. PortaRto, desenvo];\ier
L64- 173: Conhecinento
posslvel f,azer. IrBa das coisas guê Bolonha estábelêce é a
posslbiltdade de acomparúanento desigmado tutorial, ou ÉêJa,
inpl,icando isto ao mesmo têmpo, itüâ âutonoúniâ mâLor do
estudarrte p.rra construir o séu próBrio trajecto dê
êprandi?agêtü, de dqirisição, dê incoriroração clltica dê
coiúecÍuêhtos, dêsenvolveud,o coryetênciag ço[Do a capacidade
de investigação autónqra, a capacidade de corrstruçâo de
trabelhoir e de discusgão dos mesmos, con'u[ procergo de
pesquisa f ito pâra aléan das pistas iniciaís quê os dÔsêrttês
ilodên fornecer e Por ai fota. Sendo que-. poE outfo lado, êste
173- 177; Corheçisento
ppdên Íornecer e pgr ai fora. sehdo quê, por outro làdo, esté
e.nFi..rlo tutoriaL sigpifica raú nlfuirero dê hórai taúéB
designrqdas dê contacto coE o alÚtào. que não passaD só pe].a
rêLação prôféssoÉ-aluno clâssica prêsetite numa salá dê aulâ,
€ú qnre há §obretudo, uu conJunto de pressupostoS positivos.
178- 184: cohhêciuento
Portanto, o ensino tutorial extravasa isto, é mais do que
istor sÍgrrifíca gue há um acougtanhanento diferente do próprio
âlultor fora do contexto de au1a, runa abordâg@r Podeqps
conslderar talvêz nais pEóxifta dêquilo quê são á9
preocupaçôes, nais prÓxÍma dâqEj.to que são os dilemas, nals
próxima daquilo.quê são os sucegsos e os detenninados nlveÍs
que o aluno vai atingindo. Mâs a verdade é que ísso ê
18{- 189: Corürêciuento
que o aluno vai atingindo. lías a vefdade é quê isso é
inc-ornpatívêl con o núuiero crescênte de alunos en cada turma.;
ou seja, dé àno l€ctivo p.iie iuiô Lectivo, eu têtüio-Bé'
coriÉrontado coE lrD ilÍoêrô cêda vez maiot. ou seJal c@ r[tr
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carrêltas dê investigação, que não vão subgtÍtuir as
carleiraí de docência, nâ9 quê aÉ vão fortalecer,
aataprütándo-nqs eVêntuálüênte para projectos quê pors:ü!
decorler até fôra do Pâ1s. E i3so pode ser no quadro do
294- 303! conhecimênto
caea podêrên tet experiêncÍas de ér§iüo, docêncÍa 1á fora. ou
seja, seJa no quadio do pEograúe êrasüus para profeslgres,
seja no quadro de lntercâmbio, seja no qtradro colaboração /
ocupaçáo coE outros paÍses de expressão portUguesa e por ê1
fora. Ou seja, dá a possibÍIidade, e não apenas uma
posstbitidade cosnéticer ou 3Çjâ de ir três, ou quaürô dies
ou tlna gemanê, u.$rp EÇ papsa a n3iof partê do teryo eD
ocut âçôês de dtploinacÍa e de coÍüeairnêhto thteÊ-
lnstitucional, do que proprianentê êE acçõês ef,ectlvas, realí
dê docêàai.à, Quanto a mim, isso tinha que pêssar pot aí, ou
330- 340: Cónhecluento
ind,ividuais, ilâs tanbéú responsabÍlldades não individuats- Eu
acho que rm dos pônüôs fracos é a inexistência der ti'lE
biblioteca quê uê dê rru cornjunto de ref,erêneiap
b'ib1l.ográficas, que porsa explorar e qluê possá dât aó3 àlutiô-s
a erplorár dê rrna forma nenos liultada do que acôntece
aÇtual.neÍrte, apesar desta Escola subscrever r.u conJunto de
publicações físlcas e virtrtais já bastante razoável e ainda
por ciua con a agravante dê sereu áreas a.bsolutarEnte
dÍf,erentes, bastante dÍf,erentes nêsno e às rzezes áreas Pquêg
próxiinair, o que toiTÉ üaís difíail de gerir todo o proce§sQ
de disponibillzação bibllográficâ. De qualquer naneir'a,' a
342- 3117: Conheciueato
de guen gêre{ &as a biblioteca objectivamente é fraÇa. o $rê
quer dizer que eu mritas vezes me vÊjo quartado de erplorar
bibliografica$ente rrm detenulnado tipo de área de
cqnhêsiuento, ç8te tênto de al'gpqa f,or@ abordar nas urridades
curricr.rlêres e al. há tua falba que não decorre dá minha
indÍv:idualidadç. §alhas qqê êu pr{prio tenho relativamàate êo
428:- 1136; ConhecÍnento
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caffeiras de investigaçãQ, que não, vâo strbi,Etituir as
carreiras de docência. rnas quê â3 vàô fôrtalece!,
catapulÊando-nos êventualmente para projectoa que possan
decorrer até fora do Pais. E isso pode rer no quadro do
294- 303: corúreci.nêrrto
casa podêiêlí. ter experÍênç1ai de ensÍno, docência Iá forá' olr
sêje, Sêja fio guâdlo do plegr:aua eras4rs parê professores,
seJa no quâdro de I,ntêrÇã4big, s-eja no quadro êolàborâÇâo /
ocupação cgm oulros palses de expressào portugiuêsa e por aÍ'
fora. ou seja, dá a possibilidade, e nâo apenas uDâ
possibilidade cosmêtica, ou seJa de ir três, ou quatro dias
ou uEa sêuana, em que sê parsa a maior perte do tênpo em
ocupaçõêg dé diplodãêj.a e de coÍlhêcioÊntô inter-
irxptitucionel, do que'plopriànêntê ên acções êieêcLivas, rêâis
d6 docêüêià. oualito e niu, isso tihhe quÊ pas§ar por a1, ou
330- 340: co'rúêcimênto
indivlduiris, mas taobém responsabi.lidades não individuais. su
actro que ub dos po.ntos f!êcos é a inexistência de uma
biblioteca quê rê dê ur conjunta de rêfêtêncÍa!
bibli.ográfica§:, que llo-r'sa êxpJ.oralr ê gllê tr osga dâr aoe alunqs
a êxplorar.de ura forfia bêno! linÍtâdê dô quê acdrtêÇe
actualmeRtg, apesar dêsta Esco1e subscrêvêr rn co-nJunto de
prblicaçôes flsicaa ê virtual's Já bastante: razoávêI e ainda
por cina con a agravânts de se!êm áreas abso}utâEêntê
*lferentes, bagtaàte diferentes llesnQ e às vezes áreas pouco
próÍieâs, ô gué tortra arais díf1ciI de ge.rlr todo o procêsso
de disponibilizaçâo biblioqráfica. De gualguer rnaneÍra, a
342- 347: eorúrêciuren:o
de quen Eêre, mês a bibliqteca objeatixrabênte é frace. o que
guêr dizêr que êu anritas vezes mê vêjo quettado dê explorar
bibliograficaEêntê um deteruinado tlpo de ârea de
coúrecimento, qlue tento de alguma foraa abordar nâs unidades
curriculares e aL há uma falha que não decorre dâ roiaha
iudividualidade. FaLhas que êu próprio terúto rêlativamente ao
42A- 4361 Corúêeimento
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partu$lês. Particularmehtê, porque tehho uEl conlreclnênto e
rua irplicaÇào diferêhtê ho do!úrÉo dêsta EsÇola e náo iryuto
responsabllldades necesgariamentê eos órgãos da Escola,
porque para isso teria que as itqrutar târ[b€ú a miü, porque
fagô parte dos a'gerrtes dssta Escolar' t8esno q*ê não têtrliáü iiüâ
inserçâo fornal nos ôrgãog é€' gêttâo, Eâs faço partê dâs'
lqstârlcÍâc de cidadania especÍfi.eas e tr êrtÍçgIaÍês desta
Ercolá e Çotnq teL, s-e ter.üo que culpar algruért. ÓbvÍâ[enté üê'
incluo no rolr l[as êu penso que lsto Dãô una que'3tão dê
Coh.rprra lgEntrêvj.stado III
l--> eombeciqento
êrçtlivo: eDtre\ilúue. 3.Etf .tegErénÉo /SEnEêv.tstedô III
3- ? l coDheci-Dênto
R. Relativarnerite à careira dê prõfêssor" eu acht quê é dlito
üotÍvântê, priueíro porquê lidaltos con gentê Eqlto ioveni,
gêntê de várlas culturas e coD o obJectivo dB dar, atrân dô
coúÚtecimênto que nós posgarros trarasmltirr ajudá-los a formâE
coüo sere! huEânos..
11- 15: conhecilrento
R. g Eeu príncipal obJectivo é quê os e-LunÔs vsrrher a $ér
bon! profissionais" RêIetl$amêntê áô'quê ne. r0otivà" parã Ígsq
é teÍI!ât organizat o eutro o rÊIhor possivel, c@ a
Eespeetlva dôcência, de maneira a que nós os porsâüos f,oI8êr
quer cientÍficârnêntê, quer coni) Iresgoâ§,
38- 433 corüêcllIênto
pesquisa nos próprios alunos e no próBrio profesíor. E isso
permíte que o trabalho continuo, do dÍa a dia, tamb&it pos§a
sér aPrroveitado pata ã própría investigação cono teüla§,
porglE çÍuêr o alucro quêr o prof€ssor é Ieúado nüjn Irêhseriêrito
contínuo, numa reflexão contLnua, até sobre os próprÍos
teúâs, os próprios âssqntos discutidog' Portânto, o! assuÍttos
43- {6: Con}têciEento
tenas, os plóprioJ assuntos dÍscutidos. Portatrto, Ós assuntg§
devêE se:t dlscirtidos, não só dê iiÍia Í,orua de entelrdimento,
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t0es taübélo parâ âIêB disso de uma pesquisa por detrá! Pafa 3ê
poder fazer r&a rêflexâo profirnda sobre os temas a ensinar.
47- 52: Conheciueoto
En con§êquêDciâ dÍsto, eu penso que possibllita lE itraior
progresso profissional e peesoal, pâra qu€m gosta desta
notodologla de ensino, tr,o!(tuê parê quen aâq goÚtar êste
dêsco:rtinuidade de sabÇr, ou seier erté tentar seup.rê
refleçtlr so-brse o quê no§ âtr arêce Írô EôtÀiéntÓe é Brito
coqrlicado. Bão seL 3ê a! pessoâs e3tâo ptêpaiâda!, eu achq
52- 59: Colrhecinento
coqrlicadô. Não sei se ag pessoás estâo preparadas' eu acho
guê esEe plocesso de BoloÚrâ üêi le\rar BÉtog anos a atingir
êxÍto. porçflrê é rrn nodeLo gtlê ten qrlg sêr 4ceite, quer pelo
alurto, e os aluriog portuguêsê3,, eu Pe43o que não e:tâo
ha^hÍtuados desde o securdário a ter rrm dete&inado ritno dê
trabalho ê êncara! o colüecjJqêato coeo uiiâ taréfâ contlnua. E
portantó' é wr bocadiÚro corylicado a aplicaçâo déste
processo de Bolonha.
64- 73: Corüeciruento
alunos. 05 pontos fracos, que eu congÍdero atá bastantê ,fraco
é â falta de meios qrre os prôf,esÊo:res têü Para 3ê
desenvolvêr, quer a nível do conheciuento, quer até a nlwl
de disponíbilidade de teryo. porque. das duas uná, 9u erÍistéD
duas .catteiras e rimâ ê de professor a cem por cento, quê nâo
é dêtprêstígiante, é r:ma carrelra e uma caueira parelêla de
investigação, ou sê é pedido ao professor do politécnico que
faça uua investigação cor dete::nlnada qualldede, tem que sê
dar meLos rn terials beú cmo dlsponibilidade de t@popara a
realização da tarefa de lnvestigaçâo. Deverá existir
84- 86: Corúres:ilaento
R. Podêm set anrmêntádos se eu prôpría estiver interessada en
dêsenvolver a pârtê do corrhecimento e se " in"titrição tanbêu
estivêr dlsponivel paf,a o desenvolvinento de meíos para tal'
101- 107: Corúreciuento
ê dê mahéira de esta!. Enqu,anto çF19 os pgrtugueses não
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pen§aEetn en trabalhos de e'gqipa e parceri,as, no vêEdâdêlro
sentido d6. palavra e não e§tãrteü ooü medo que alquém lhes
roube algun conlieciuento, alguma coisa. e têr ética nÔ
conhecimento, é muito diÍ1cil, porgue as parcêrLá! fazê4-se
com confiança de parÉe â perte e' isso é nuítg difÍcil en
PortugaL. Têrüo êspêrança quê sÍm, mas petrso que va{ deuorar
rh.urta /9Erttrevi.stado R I
:======+É==-:-=:-É--==:=:-==-::g-====É=ÊtF-=!É
.> Corúle.cilGnto -------;-F--:----j-r'-;
aiêt!Ívo: êatresista r 1.,rtsf §êg$e.nto l§Entrevistado B I
10- 15: ConhecipenÊo
hêvêt uma centraçÍo. Àqutlo quê ué parecía quê 6re Ô
proJecto, êra ([tle estas átêat, êrám áreas que irlam ter a
pattír dos novos cutrÍculos, iriam seri conridenadêt cono
áreas de fomáÇãô e gue sêtíê pos.slv.el dee€nvo..lyer proJacto:r
orÍetrtado! para cada uu dos cur§og, numa área socíal e
lrlrnana. RêIatlvàüênte à radioterapla, nót sentino! gue foi tiu
15- 19: Cônheciüento
humana. Rêlativaoênte à radioterapia, nôs sentimot qu€ fol uE
das áteas quê melhôt adçr{u, quê nêlhor percebeu' Se calbàr
Por{ue são Pessoas que trabalham com poptrláções nrl'to
especÍficgs. cou doe4te!, Ço& qâncro'ê no fundo qriê sêntêitr
uuitlsslmq todos esteE acllectos. A ÍryortáncÍa que foi
t9* 23r Conheclnento
muitissi:lo todos estes aspectos. À iqrortâ$cia gue foi
atríbuída à psicologia foi bastentê. nas naís do que isso,
fol possÍ'rrel desenvolver ctrrrículos ou dísciplinas
específicas, que forel[ bêE eriteÍtôidas pela coor'deoaçâo dà
área. Foj. pocslvel ttabalhar con a coordenação da área para o
23- 26: conhecimênto
área.[.oipossíwel.trabalhâre@acoordeDaçãodàárea.PaÉao
desenvolvimento dessas disciplinas e aqtrilo qu€ eu conrldêÉo
é que com a radíoterapia, as minhas expectativas satísf,eitesr
Não aconteceu o tlesmo com outsras ánêas-dentro da Escola, mas
comaradioterapiasintoguégi&rouseja,nâovejouanei'ta
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nenhuüa gorada ê êxpecüatÍva. Penso guê válêu â pêEa'
52- 54: Conhecipento
Gutras área+ que eu noto é gue ainda não foran
suficient<úente ouvido e üotiv.a-ue. Há colsas que ainda poden
sei ouwidas e trabalhadas e isso tambén Be motiva. Eu não üê
3.10- 116: Corürecímênto
R. Por er(eEplo, aspectos positivos, Ievar os alunos a ura
dêsêúpêrúro maÍor no seu auto-conhecímento, á extreÍná.Eente
pôsitivo. Pode ser absotruteruente negati.vó, sê esse! alunos
nãp êstivêrem derridanente aeoryetütados ÍrÔ seu próprio
praceB.Éo de pesqulsa oU de procuna lrêüa o. sêü âutô-
cgr-rtrêcimento. Pode sêr êxtüêüârilênte nêgâtivÔ, sê o! alunos,
ê1"ê§ ptópriôs, Rãô estivêrêü prcpatados para o fazer. De
131- 131t3, co!ürecinento
R. I)rn bom prôfessor é r,rna pessoâ qu€ sê uantéu actualizada, é
uüià pêstoâ gtre revê enuaLniBÍttê aE §uas a!1:ê9r é rua pelcóá
quê'alrreretrta trna aula cuÍdêda, peasadn er sono digo rliúa aula
qUe têJâ aqtual. lrn bon profepsor ê alguéu que ertâbcIêcÉ
L4'l- 151: Corüecínento
aluno aprender. Eu acho quê a actividade de ensinar tEü qlre
fascinar, de ta1 maneira, quê eu díga, côúro acontecê às ve,es
ter un aluno que se lenbrou de repente, no üêío da matétia
toda de ver 1á ust bocàdinho e que mê vêm perguütãr uE textg ê
lsso uotíva-ne 1ôgo. tb bom professor é al-grrérn quê s€ s€nte
169- 173: Contreci-roento
R- Nós t€utÔS realmentê três áneas. Nós têoor, por uE lado, a
psicologia geral. E aos nossos alunos nóg teuos seqrre quêE
dar um bocadirüo de pstcologLa gera1, senão não vâo perceber
a psicologia ila saúde, o {Fre me leva a êstar actualtzada na
área da psicologÍa. Imagine, eu dotr psicoloEla do
173- 180: Conheciuento
área dir psicologia. ImaEÍne,, eu dou 5»sícoJogia do
desenvolviruento, a fisioterapia, eu tenhô guê êster pêtto des
áreas da psÍcolog:ia do desenvolvinênto ê actuàLizada quando à
bibliografia gue sai da psicologia do desenvolvimerrto' Depois
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êu terüo gue esta! tânbéE actualízada êm teÍabg da paícologia
da saúde geral. o que á que saiu ern têlmos de niodelos e
coisag transversais. E tenho gue dar outro pás5oi têrüo qUê
êstar actualizada na árêa' especlfica dqs cursos ondê eu doar.
18L- 184: Co'nheêimento
Pór êneqrlon é côryIetáüiênte dlferente de n6s damos psico-
oncólogfia ou dar psicologia aubiental. ú çomDletarnente
difereÍtte eu dar psico-oncologia ou dar psíêologia da
fisiotetapia. Há questões que sáo mrÍto especificas da
184- 190: Corrhecimento
fisiotêrapiâ. Há questõe§ quê são duito especlfÍcas da
oncologta quÊ não sâo tãó espêcíf,lcâs ita fítloterapÍâ. o
profêslor Euê êstiveE con â !,3lco-oncolôgiâ, para aIéB de ter
que estàri acülralizádô na psicologt'ia e ne pricolog:i* da saúde
teú quê estar actualízado ee tudo aqu:ilo guê se faz na psiêo-
oncologia, o Ere ê. Ere está a seB feitor o qlue é gue oe
avánçort. Que resultâdor üó3 Éeuos na irnrestigaçâo. E é uir
199- 201: Conhecinerrto
R, Àqtri dà Esqola pêra 03 meus dqentes levo é a sensibllÍaade
dos profissionais e ao mesmo teqro tudo açrilo que eu faço eu
temoq d'e actualizagâo. Eu guando E€ actuâlízo para as túnhas
?Ot- 207: Conhecinênto
termos de actualização. Eu quândo nê actualizo Para ac $inlras
aulas obv"iamentê que estou a ganhar cor*têcineDtog e isgo eu
trevo pára os. doentes. o que eu trago dos nêus doentes Para a
Eseola, é irireriso, é a realidadê', trago o§ cê§orr trago agullo
quê os Dêus al,rrnos gost:tto lrenso que são as histórias,
vÍvência§, trâg9 situaçôes ptáticas, trago dilÇ'!aÊ, trâEfo
situáçõês que tem que sêr resolrri.das e que lão expogtar. E
297- 2L2z Cçrútecinênto
titueçôês quê ten que ser rêsolIridâs ê quê eão expostas. E
gue eu pengo que 09 âlunos, Por poderq[ víver e vlv€r dê uDâ
forrura contgolada, Porquê nós êstârnos ao pé deles ê'varnor
\reDdo' coúo 3Ç podería fazér3...€starão üêis prePâÊado! ilala
enfrientar r.ma siüuaçãô, üaí3 târdê (nr tná*,3 ôsdÔ ipso vái-Ibes
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acontecêr, çom eaís ou menos frequêrlciá, uas vai econtêÇer.
219- 222t CorthecÍnento
R. Nêste úouentó estou êôm driae' ínvestigações gne êu acho
inüitlssj-trlo intelie§santês, de msstrandos, na área dâ ades{o e
que está a fazer co& que eu pesquiae, peequíse êoiÉâs nova§
rta área da adesão que sào Euito iryottantes. Egtqu a seguir
222- 224: Conteciuento
Ra área da adegâo que são m'rito irqnltanEê3' Estou' a regulr
unu invegtigaÇão ta&bém, qué ms pâlecê mri,Lo íryqrtântê nâ
área do stress, que é outra das áreas qüe êu gclgtc bâstantê.
225- 230: Conhecinento
E estou a engendrar que ai.nda não se, pode f,ala.r ünrito, r.rm
projecto grande dê investigaçâo, que. vaí ser ta[béB na área
do stress profisslonal, Íras êstátnris ür'Íto no inlcio' Ertou
âiÍida a colahorat êú algo, qtre raais tarde ou naic'cêdoi vai
passar a lnvestlgaÇão a1gÍo na área da couxricação, que tatnbén
Eê parêêe intêrêssantê.
246- 249r conheciloênto
estão devidanentê trabalhadog. oü seja, quando eu digo à
uedLda, É'á peêida do peao da disctplipa, dí9o à npdidâ do
teua que ettá a sêr tratêdor à pedlda da egfoEqo qgé sê eJtá
a pedir ao aluno. va[os ina,gÍnar que a rulrüra disciplina ten
286- 291: Conhecimênto
tlouve r.xmâ coisa bôa. eü terEos de governo, em te:mos de
Estado, que para multos dos cutsos, o Estado parou de pagar
cinco anos ê passou a pagar três, que é óptimo, ou seJa,
têdução de cuEto,s e de resto nâo se viu naís nadâ. o Frace§s(,
dê Bolonha foi o quê maig do quê isto? líâo foi nadaf tudo o
resto fo,Í escondido.
336- 339: Conhecinento
p!gfê3'6or, Eu acho que una Pessoa podia p'erfeitasente
escudar-se no Procêsso de Bolonha e de repeBtê a'presentar
meia dúzia de acetatos e *izer meue êelos alliEos agora você.3
tem que pasquisar i$enso. comp eu não cor,rsidero lEso sér tlr[
uuna /SEntrêvistado R II




archivo: êntretnísta x z-rtr segmeÍrto /§Entrevistado R II
8- 12: Conhecfunento
§uPerlor. E tadbén actuá}.ízaa unâ âPrêndlzag'em robrê o que é
ger docente no êDgino superlo! a un grupo !Íovo qüê €u dâo
cghhêcia. Tarbém houve r.ma aprendÍzagê[ a eESê nÍvelr $rE !ão
as tecnologiies da saúde e nu[ contexto no\ro- É sobretudo
Ísso.
19- 23: Conhecimento
R. Qrrando me refiro às valências estou a refer:lr-ne às
valêncies profisslonais relacionadas cm aE áreâ3 d'e
intervenção, con os cutsos das tecnologias da sâúdê- otr' 3€Jâ,
harr"ia r8 eonjunta de valênc'iap, ou, sêjar,- lrn êonJunüo dê árêâr
profis.sionais gue descorüediâ. E outres §[uê êu rÉo associãvà,
23- 28: Corüéclrinr,rtô
profissior-rais grre descoiüecla. E outras quê eu não"âstaciÊvá,
nersa altura, o tipo dê côryetências e dê pc!fil. espeeÍ.fico
de fóúÉçâo, que! de deseqrerüo. quê obvlânÊnte asrocig hor?r
ne üêdida eE que, de êIgr.e modo estês dcz e§os, ne permít'iran
ít! corüêoêrrdo mais' a fturdo o típo de áteas e as suag
âtrÍbuíçôêS.
32t 36; Con}-reoir.ento
.R. IIma das vias de motivaçãQ tetn a vêr eou o €u ter
descoberto possibilidades de articulação da a mirüa área
espeeífica dê fornâÇào, coo áreas que à partida parecen nâo
têr alguu tipo dê J.Ígação, sobretudÔ en do@tnios específicos
cono a aliméntaÇão, cotno a saúde, coEo o corpg- fslo fgi-l[ê
36- {0: conhêêí.IrêÍlto
sono a ali-Dentêçãor coEo a saúde, coúo o corPo- I3s-o foi-nÊ
nôtí\râado, na aêdida eü gue a ninhÊ própria experiência de
relacionanento com áreas novas e co ptlbllcos trovagt p*ra
nÍm, sê percrritiu ir descobrindo ao\ra§ pontes ê novos tipos de
contâcto com estas áreas.
47- 51: conhêciEento
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R. visto retrorpectÍvalEnte quêr dizer duas êóise§- PÓr le
lado, r.& co.njunto de eorqetências ao nlvel pedagógJ.co, no
gêntÍdo da transnissão dê corüreciuêntô e no sentido dê
audcultação e do diáIogo, Por utr lado, ou seJa, acho gue
pedagogicauente cresci ê desenvolv"i-me colt esta experiência.
52- 56: Corüecimento
I!ías, por outro ladq, també!ü, ê3sÉl üÊ3§a experiê.neia
alimentou-Dê a possÍbílidade de reflexâo sobre os ptranos ina:Ls
âl,strâcios do que é o ensinq e a aprend-izageÍi no enÊino
srryeríor, na área da saúde, nur unLve-lsg ![àiE especlfÍco das
tecrrologias da saúde. Ou seJa, di§curso pedagógÍco nêstes
56- 59: Corúecimento
tecnoloEias da caúde. ür seJa, discurso pedagógico nêstes
doÍ.s sentidos, rim sentido, irn discurso 6obrê a pedagogia e o
dl.scuiso s.obie os !Étodôs pedagógicos, que, eu no fit,llda pqsgo
aehar úâi5 ou Eênos adeguados no conüexto. E Por outro lado â
252- 259: corrhecÍüênto
erc causa ptópria. du não vou fazer aqui o elogio à
soclologia, uãs por outro lado, não vou deixar de fazer a
crÍtÍca proprianenüe dela. Eu acho quê há doii planol.
Prímeiro plano, há aspectos da wida Profiüstonal, da rrida
formaoionaL e de intelx/ençâo do técnÍco especializado em
ra*ioterapia, quê extrevasâttr a eoryonentê êgpeclficêt, té'crrica
e cientlf,ica, no sentido lígado naís às áreas das cÍências
êtacter,. ou seja, há wn dorlnio lelâciohâl, tn dÔElnlo
317- 322: conhêeimerito
R. I3so, em prÍueiro lugar cabe à radioterapia perceber. !ías,
eu penlo gue gualquer tipo de investigação pe:mita un
conhêcimênto rais aprofundado ou nais extênso sobre a própria
realidads, guer profissionafr quer co-ntextualr nÓ qBle se
refere à intervenção da radioterapia, é uEa v.lntagem, uma
nais valia parâ ê própria rêdioterepÍa. Parecê-mÊ quê a
3?2- 328: ConhEcimento
mais valia para a ptópria radiotérâpia. Parêce-Es quê a
produção do conhecímento é seryrre rma vantageE, penso ÍÍuê a
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aadloterapia teriâ a ganhâr, na Dêdldê êú que a soclologie
preduu,ts8ê uD, d1§curso qre petuitíase, ttaçar EâIhor, ou
trâçar de outra forrma o seu próprio trajecto profissionêl' ô
seu próprio tÍajêcto de ácçãó no quadro de saçiedadep
irodetnâs, en têtlbs das gueÊtóes de saúde e de doença.
418- tl2t: Conhécinentó
R. câpêcidades ao nível do acoryarüarnentq das Pêggoas, aÔ
nlveL da coordenâção de aulas, que Pãssâsseú êú gEande nsdÍda
tBEâ tlE trabalho qa{s agÊónoFo des alunos. nêsüê cáro. l&
papel mr-ite q+is inteiventivo dôs el,liilos e Ísso qlrer dizer
42O- rt30: Conlreci.nênto
pâra urn trabalho mais autóhdho dos airuros, nêstê cano? uD
papel urito úâ1s intêrirentivo dos alunos e i§so guer dizer
quê teria que haver uma boa preparação do prof,essor, nâo sô
êD têHnos teóricos ê fundâ,mêÍrtais da própria dlscipl.tna. uas
taúbéE da capaciilade de têt lua vJsão crítica, 'u'a visãg
ábêrta, uqn vísão densa e conrplexa dessa nesua nat€rig, na
nBdÍda ên que pasgarla a discutir so4 os alunos e tassâniá a
Barticipar num p!ôcêsro de descob-erta PêIa vla do debata,
pêla via da crítica. pela via do iiico'nformísmo, pela via do
esSrevitamento e da curiogldade lnté}ectual. Deste ponto de
vilta garüaria m.rito.
cofu.una /$EntrevÍstado R rrr
l--> CorthêcÍEento
arohivoí êntrevista r 3.rtf sêgrrêltto /$,Entrerristâdo R IfI
9- 12: Corüêci-Eeato
interface cou a própria radioterapia e portâRto ter reâ vísão
nais globa1 do corrtrecirento e poder realízar ínves'tigação,
gue a carreira profisslonal hosp:ltalar, nâo peratitia na
ã1tqra
16- 22i Conhecimcnto
R. Eu terüo outros objectivosr. tenho objectivo dê ter
contacto com orrttos páíses, u[ des.eüvoJ.vinrênto intê.Erfael.drláI
da própría radioterapía, do próprio corürecimento relatírro à
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vêrtentê cie[tificâ e à vêrtêntê tecno].ógicà ê também fazêr
uüa ca$eira de progrês!ão eté onde fof tÔssíveI. Port.urto,
Eodo um sonjr.mts de guestões quêr clêntÍficas, quer
?ecnol.ógicas, quêr âté pessoais a nLvel de carreira.
25- 30: côhhêcimêntô
n. É sempte, no fundo, fazer coisas. novas. É inovar, não
êntrar én róüínas. Estâ é una carreira que ne perEite fazg!
coisas no\ras e desenvolver o conhecimento, inovando e ter
ciÍrtacto c@ ouürat maneiras de pensar a nÍvel intertracÍonal.,
que norüaluênte as cêlreírap profiseio-4ail- hospiüalarês não o
I)ermlteu tão f,aciluente.
47.. sQs cgrihecinEnto
coloca tloje eq diâ, T - quê sê ter tárbén capacidade
tecnológica, teo que 3e estar mrito dêatro das Eêtódologias
novág dê enslnõ, comó pôr exerçlo o trabalhar através do e-
learrring, :ren que reaLuteÍrte exlstír r.rna grande fornaçeo Por
50- 52: corúrecíEento
Iearüing. Têts que rêalnente exirtir umê qtrande foroÀçÊo por
pârte do Brôfêssor perâ poder ajudar o aluno.'a 3er autórr@ci
na aqulsLção de conheoimento. E por questões êeon6nÍcàs,
58- 62: corüecÍmento
corrtÍnuamos com a nesna oarga horária. Portanto há ua
conjunto de reformas gue devian ser realizadas, Do Eêu pobtol
de v"ista, ou seja, quere Lmâ ürdâlça profunda no ensino
§uperiolr de.nodo a se poder aplicat efêctivab:éEte ô paoçêlso
de Bolontra. o rélacionanento cdn oufras instituiçôês, o
.62- 69: coühêêiúênüo
de Bolonha. o relêcioÍremento cou outras instituições, o
relaeÍonamento co[ q mercado de trabalhç e exigtir sedlrrê Por
partê da docência una ajuda para que o aluno se tornê
autóncDo, porquê ele sendo autónomo na aprendizageu, será
qêrtaDêÍrte mrito naís autÕnomo no mercado de trabalho e terá
uta uaior caBacidade de inorrar, dê êriar côi*!êctnênto no
próprio Local de trabalho. Se'isso não acõrltecer, eoÉitl'tiúâúos
a fÍngir que êrtâaos. a aplicar o prôcesso de Bolonha.
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74- 79: Conhecimento
R. Os principais pontos positivor que êu coasidero no
processo de .Dolorüa, é nós deixamos os alunos ctêscêren,
seren autôrr@os, darnôs as fêrfamêntas, dê &odo a que eles
eohsigaB, depois dê êgtâren no nêrcado dê tlabalho, criatr
co-nhácirnento e não apesias ctregâl eo eqrrego'ê fazer a§
rotínas. E que os profissionais considêr'em o ê4)rego' cooo
79- 83: coilhecitoênto
rotlüas. E (nrê os ptofisslonair considerêm o enprego co[o
algo que aIérÂ dê rêcêberen o ordenado para fazereu a sua
vlda, algo de goltg, de inorração e q[rê !êja algo que o
trabalbaqor de sj.nta ben, cqo Êidadãô crlador de
cqr.rhecimpato parê uqa d.teEüiitràda t {nciêdade.
91* 9tl: Cqnhesiliçnto
taI, àu considero gue Ísoo não desêrlvôIv.e a côqrreensâo. og
al,unos dêcorâ!, chêgâ& âos testes ê aplieám âpênar aquilo que.
decorararn ê pottánto não há uüa conrtrução rêal do
conhêoiaento. E não trabelhándo o âluno, âtravés dç vários
94- 98i qôüIrscimêrrto
cor.úectuento. E nâq trabalhando o a]'uno. através de wários
Eétodqlr psdaEógieot, para quê ele desde detsrminada idade
deserryolva o seu conhacimento, 6 claro qtre quêÍ-rdo e1es. chegaia
ao ensino superior, se nôs, professores, exigitmos isso é
uulto corylicado.
10{- 106: Corüreclmento
R.. Porque elr coEpato mlito os alrürog coú o! doêntês. O
sontaêto côe or a.l.unos dão-nos liçôês dé ponhesjlÀento e dâo-
uo3 liçõês de vida. B portânto, o eontâc,to guê eu tellho co[
106- 113: Corüecimento
nos Iiçõês de vida. E partaÍrtoÍ o aontacto quê eu terüro coq
os aluDos ê uu côntectd dê resÍronsabilidade, de reppelto, ras
taúbén dê ámLzadê. E isso faz que êIês sintâo mritas vezes o
à vontade de revelareq or ploble&as que poderão têr ao nlvel
do engino, nais ispecÍfiêâüentê em atrgrr.rnaa unidedes
curfiqrúares, ou mesEÉ» algngrs problemas pçssoaí$. E coü todo
i
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esse oontacto eu echo qu€ ot aiudo- a crêtce!, uas tahbén ltata
nÍa é uua fontê dê corürsciEento.
L26- 131: Conhecioêntô
Portaato, eu considero quê LuIa íngtituiçãô de ensino, seja
ela qual forf terÍ quê, ler uma instituição ãbêtta em todâs. at
vertentes do conhêcÍDento ê as distêçõêB teú que aEr.;illJ'er
uieLos dê âbertura êon outrâs instítuIÇõ€s que nos Bçsp.m
ajudar a atingir o fim da foroaçeo e o desenvohrimsnto do
conheclnento.
16L- 168: conhêGirnento
Portanto, qual seria o obJectivo que nós gueríauos a rÉ'itel do
ens{no supgrlor, pÀtê g desenvolvimênto dô Pê1J? Srais ac
polltÍcas a sêlsc& adaptEdes? çluais ag EêtoAologlas de enslao
a segen.adgprtadãs? qúe cqrÇtências sê dé5êJa qUé d§ êL{üIos
tsérüâü no fi.nal do lc êiclo dê êstudos? E têtia guê 3êf uúÍa
discussão séria, coe [óderedo.re!.. r.&.1 discussâo verdadeira e'
nãô uDa díscursâo, por! rrêzes, coE duâs ou trê§, pêsroat quê
escre\rÊú a polltica do ensino e não oultê@ os docerntes-
)lurura /$untrev"istado RL I
:=#::=====#===-#==#===::=-:!sê:Eüg#=:
't Contlêcllslüo
arctrivo: entrevista r a 1.rtf se{pÊnto /$EntrwÍstado hÀ I
5- 6! Conhêci.§Ênto
R. Boú, se há u[ maior deseqlerüro tanbén estaüos a prolio\têr o
auto-conhecÍBento. E esse deveria ser um dos prÍncipais
L6- 20: conlieclEênto
R. Porque os alunos quando entram nâo estão miniaanente
preparadoe para fazer reà pêsqulla, Porquê ilrnqâ pêEâlan nun
êrtlgo ci.êatíficê ê. o lerám, porque estãó habltuados a faze§
os ttabalhos do seculdárío de runa foma que não é a nais
coÊecta. E poE exeqrlo 1r'êm à lnteraet, fazer dornloadg e
44- {9: Conhecinento
que u[ indlvlduo vale. Porque é uoa funçâo com uDá série dp
v'arÍ,áweis q[ue gu não çoasigo douinar ê gue eu pIópria não.
terüo nanei.ra de avali.ar variárrei.s coso desepirerüo, varlárreis
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coEo o dese§/at!.tesrt9- do alurro nq sêu Brocésgo dê etisíno.
Nem todos os alurros coheçáih nÔ nêsmo pàtanâr, u!ls, ci5üêçáE
nais à frente e outros niais atrás. Isso deveria êntrilt fie
56- 61: Conhecínent<!
R. Pera {u€ os doêEtês consiEan pêrcebêa quêtB êrtá do outro-
lado. sê nós quàndo falarms das relações éntÍê a saúde e a
doença são !êIaçõês humaDas. então teEor quê pelcéber eu
exÍste un humano doente, &a tanbéB exigte rur haang têqnico,.
otr ull huÍEno proflssional de saúde. E nesta relaçéo é bo que
os dois intenrenientep terúaro a noção do outlo ledo.
91- 96: Conlreciuento
desanperüro. Porqu€ é nais fáciI. PoiigLle se eu disse!, aqrlilo
que eu vou fâzer pâra as áulas. é dar têmâ! e depois os altrios
úGm apiêsêÉtar trábâIhôir sobre êssê5 têmes, e âtr. êu êstóu. a
lr às ótientaçôê§ dê Bolofrhá, quê é ã tâl pêsquisâ, a tà].
ôtíêntaçâo e o tal âuto-Eonhêci&êntô, êstê profesEo! não é un
bm ptofessor.
loluuna /$Entrevlstado RÀ ÍI
--> conhêcimento
arÇh1vg: entrêvista r a z.rtÍ sÊgmênto /§Entrevisgado BA If
49- 5{: CoÍüêcimento
R. À capaôidade de podêr trabâIhar as natêrias, os nateriais,
a própria possíbÍ1Ídade dê êxêrcicio pedagóq:ico coa os alunos
e com colegas, uE conJunto,de uaneiras, que nestê nio|Dênto nãô
pos!!o, nã üedide em que ôs modos eü. que a relaçãô prof,essor ê
âIuno estâo êstrututados, menos já, no novo üodelo já
configurado ao procêslo de Bolorüã. não üo per:nttem. IÉso etr
54- 59: coahecireÍrto
sonfigurado âo proÇÊsso de Bolonlra, não Eo peroiÉeo. Ls§o eu
gostava que açqnteceg§er orÀ seja, gqstava de ppder
experiuentar um conjunto de vias de acesso à disseninação e à
refl.exão sobre o conhêci&ênto e êxBêrinentá-los co& oa al,tmos
e neste momento issq é difící1 porquê há condições que são
difíceis de ulErapassar, §Íué ue tÍnltân ê isso é a{,ftcil. À
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74- 83: Corüeoinento
a fqr'nâ couo o pôrso fâzêr. &[ rê14çãõ àl c@PetêncÍas, e§tas
são ao nlveI cientlfico, técllico e cultural que êu só consigê
obtêÉ cotrsaErâÍrdo-me à investigaçâo, con [ais tery)o, coB nã',1t
disponíbilldade e em contextos específicos que eu êEcontre cá
enr Portugál, ou seJa, ter a posslbllidàdê de adqul.rír
coqrêtênsiag ao nÍvel t-êóricor ao rúvel, técmíco e ao nÍVêI
analÍtiEo. por wia da minha relação cm lnstituições
espeçífi-cas, 1á fora, cou agentes especlficos, orientadoÉes,
professo:res, ciêntistas, alirnog, comJÍridadé acádélnica ên
geraL. âquísiçáo de procediuentos e métodos {Iuê êu nesüe:
83,- 88: ConhêciÍrênüo
gera3.. ÀquisÍção de procedímentos ê Eêtôdo§ guê êu nêste
túorirento nâo doirino, gue sinto dê utnâ forra f,rág1l'. Eu Einto
que neste üüiênto nê é diflcil adguitir cdpetências qnle
passêm por esta vla e pela 1Éê tâDb€ü da oqrcriência
cultural, que congidêro d.ritô ênrlgueõêdof,ê, perã o oontrÍblta
quê prêsto nestê instituigão. Eqr relaÇão àp respqsabltridades
L02- 105; Conheci-nento
E. Íenho que confessar iJuê não sou um stÍüêcedor profirndo de
Bolonlra, mâs tàDbéro não rou um dêsêonbêcedos. Às
possibíIidádés de Bolonha são lnfindas, éü agora não vou
pa3latr êm resenha os propócitos de Bolorüâ, uâs no firndo
105- 108,: CorihêcÍtirâ1tó
passer em rêsenlia os propósitos de Bolonlra- !ías no f,undo
rrisarn á dar corpo à responsaú1lízação do a1r:no pela sua
folTâção, dando-lhe rnals autonomia na escolfra do camiÚto que
quer fazer para o curso: E por outro lado, perrnitlr, eom essa
15{- 162; Eorüecí!êlrto
ensino tutorial com tuJmas de quarenta aluros? Por outto
lado, pqrque o ensino ptopugrrado Bor Bolonha é un enlino que
vaí directâtrente uuito Çontra ao enslno de palses como
PoEtugal. Oi seja, sotoos um PaÍs Srouco habítuado a Le sístêüâ
de ensino de disseninaÇão ê de trsansmissâo de contreci-nentô
que nâo passe pela vda e:rposÍtiva e por uoa def,inição
A aonulÇÃo Dos D0aENTES No ENSINo sapERroR FÁcE Ao pRocEsso DE B0L0NHA: uM Esrwo rrg cÁso
r48
hierárqulca e desÍgual, em Égrnos de poder, quê unü t€ú ô
outros não têm, de. foxm.á como êssa rria de transmissão se
pro.cessa. Pôr outlo trado há a qlrêstão relacLonada aoE a for-!04
165- 159: Conheci-nênto
escolhe,r disclplinas âté de una área mrito difereBte. De tma
forma. geral, as continEênc1át 3ão as otçânentais, as
contíngências tipicar de una certe foroa de êstr-üturação de
organizaçãO da tlaqsmissào dE conheeip@to, êE teiüos da
uniwergldade e do politécnico portugruê3. Depois haverá outtô
169- 1751 êonheçise[to
universi.dâda e do politêcnieo pqltugruês. Depois ttaverá outro
tipo de contingência§ {Fre téE a ver cou a própria baira
foroação do! docêntc!, e nlsso incluo-ue eu p'róprio, nas
posslbilidades, nos procedl.nentos e mátodos, ng cQnhecj-urgntor
no fundo, de formâs de exploração do coÍrtrêcinentô que uals
un;r vê2 exütavas€n ô caqro daguilo que foúos habituadog, dag
f,oi.uás tradicÍonãis dê er(ploraçâo do cgriheci.Eeato. Qu !aja,
tBs- 18?: Contrecírnerrlo
"n? ap-roxfução Fâíor. Éoq outro lado, Bolonha dê cetta
maneíra, pode ser visto cono una rria facitritadora de
aquislçâo rápida dê uIE canjunto de qrags acadênicos. Por
187- 1,92: conheçi-uento:
aqtr{strção râpida de re coâJllrrtê dê glaus acadéüicos. Por
outrg lado. Bolonha vêm nrru. quadto dê lntênção. ao nlvel da
tlaÉsforrnêÇão dos piocessos crim.uricativoá ê d,ocêntê!, n(}
têntidó pêdagógico, cÍentífÍco, crítíÇo, ctrltural e té<rrico
da relação dos alutror com os profêssorês ê do§ alunot cm. a3
instituições, Eas que aqui vai servir en grande medida a
2OO- 208:. Conheci:uento
essenciais por oqtro co-njrmto de egentes. & houve ue Çonjulrto
dê agentes que aproveitou Bolonha para conseguir fázer ul!.t
espécie de golpe de Eptado palaçi,3rro, initigâdo, ou 3êJô,
através desta construção de tü novo plano de estudos insêrl't
r.E conjunto de disci-ptinas gqê, em grande medida, a neu ver,
mais nrl[ caso§ qÍue noutrosí poderá corre! o risco de
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rêcupêre,r unâ preponderância técnica e meno§ eienüífiea nos
técn:lcos de agui gerâo fornâdos. EÉtÔu côri\rêhcido qtre Lsuo a
praze se dr-.Iui, patà já não.
rmna /$Entrevistado RÀ IfI
---==-:-E=ffi ===-======#EE=+:i!É,===-#=Ése#€-
conhecimehto
aÉchÍvo: enttevista r a 3.rtf segmêntô l§Entrêvistado RÀ III
5-, 8i Conheciuênto
R. Bor exeq)lo, nê área da gesEào, rrorêãdaeêÀte na átea tlô
planêamsnto relacionado obvÍepgrüe eoú a radioüarapJ-a.
tâmbéD na área da oncologia, por exêq)lo, na qpalidade de
rrida dos doentes e os efeitos radiobiológÍcos da Eadieçâo.
11- l10: coiüeciúênto
avançados quê o nosso. Portanto, podêmot realizar gnrpos de'
tÉabalho, reüniôes iiternacionáís, aulavés de organizações
internacionais como a EuropêaÉ sôciety fbr BadlotheraPeutlc
§,âdÍolôEy ,and, olcology (Bs"3or., §ó trejo três Eê,19t1 Àtravét
40- 46: Corrheeirnento
Radlology and Oncology (ESTRo). Sõ veJo três uéios. Àtravét
da troca de conlreclnerrtg entrê insti,trriçõe! de foltrâêÕn
seja con alunos ou cots docentes, depois coo válios hospttais
internasionais e naoionaís e por fls eü projecto! dê
investig4ção em paísee êurotêug ôu mêsEo a uÍvêl nu$ôtal'
I{este moüêtlto, até ê3tarBôs. a tsntár r.ua parcerl,ê cou o
Canadá nesle sentido.
58- 60: Conhecimento
partÍlhâ de investigação. outros meios corlo o e-learning e
as vldeo-confetências trnhétn poderâo desenvolveÍ o
conhêciüênto da nadioterapia. Considero quê a parte
60- 65! ConhecíEÊnto
conliecimento da Radiotetapia. Considero que a parte
tecnológicar {uÊr no ânbiüo dap têchologiàs dé l.nfori!âgâo e.
co4trIícêçãg quer no fiúito da tecnolôgia proprLanénte diüa
da radi.otêrapia, ou seja, os eguipaoêntos da radíoterapia
irão desenvolver a veltent€ científl-ca da radioterapia.
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auuentando as9Ím o eorúêciaento. A Escola podêria investir a
65- 72: ConheciBênto
auúentando aósia o conlieci.rüento. â Eslcold poderÍa íÍrvestlr a
nível tecriológico, nos equipainentos dê radiôtêrapiá,. cono os
slm.rladores ou acEleradorêir lÍnêares, Irare uü arinentq da
qualidade de ensino e consequênteiuentê uo dêsehvolviEênto do
conhecinento da radioterapia, no seDtiüo que os ãLunos
poderÍam maneJar diarianente. oa equÍpamentos, dêsêDvolwendo
competências cada vez maiores ê córr. ualor gualidade, eru.
c.qEqlafêgão com â aprêRdizageu êt.qavés C.e aulas e;<posití.rras.
7'7- 83: Conhecimento
R. §in/ sên drhrtda. Uo entàrlto, êqÉ na Eát;oIã, na áÍea dá
ràdiotêrapi.a é hecessátio um investiménto irüiito grande pot
pârtê da Escola, ou áttâvês dê doaçõês no quê rêspeÍta e
egulpanÊntos., para gu€ ós alunos consiga.m lôEo no inlcio do
curso, desenvolver, reflectir e criat nô\ras f,olmâs
conheciaento através do coEtacto coE 08 êquipâÍientot guê
lrào trabelhar no futuro. E aÍndá a rêal,ização de nais
92- 97: Cpnheçimento
Ínclu-sive a mrda! a üêtgdologÍa .de e:rsino. Eu só consiga
degenvolver coryetênciâs nos alunos, quer egujipamÊnto
inforrútÍco, guer equipamento de radioterapÍa, de modo a que
eLés poEsám manejar para desenvolveram competências quer de
ênsino, guer dê lnvesti§ação, ou seja, 1ei peruláEénto
reflexivo para aIém do quotldÍano.
113- Ll,7: ConhecÍliêritô
R; É quando eu consigo áIr1icar o ccisrtreeiaentô quê têÍüro
directamente e consigo ver para aIém dele. Para alêm do
Ímediato, ou seja, ter âs fertâmêntas nêcêssárias para poder
têr a capacidade de resolver os problenas quê me posta[.
aparecer.
136- 139; ConhEcinento
R. Às parcerias â.brêú. §êqlre os horizontes, porgue .rs
instítu.çôes nâo são todas iguais. Àssim, poderia existir
umâ pârtilha de e:qreriêncías, de foraação, dê lDvêstígaçãô e
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por .!iua vez de cor*rêeínênto. ou seja, a disponibilização dê
139- 143: cônheeitrcnto
por lrua vez de citnhêcÍnento. ür seJa, a disponíbil1zação de'
outrô tipo dé equipanento, u[ firncionauento diferentê da
prô1iria Eestão do serviço e os trabalhos por eles
desenvolvidos, pêrraltian utn melhor e nais profimdo
eonheçiaento dâ própria radiotetapia.
151- 157: ConhecÍuento
R. siú, já hotnre uma discussâo mrito alargada ên Portugal
gobre o procelso de Bolonha. lias egta discussão foi apenas
sobre a ãua corlcêpçáo e nâo sobre a própria apLicabilídàde
do processo., Ou gsjàr dÍacutÍu-sê dê ondê é gue se pait:la ê
o que é que sê queria com o processo dê Boloaha. Discutiu-sê
noves coryretêrrcias, dÍssutíu-se o porque na. u.rdança de
ensitio. üo êütãnto, não houvê'Era discuSsão sob!ê as lihhas
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8.4. CATEGORTA ANALÍTrCA FORMAÇÃO
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alchivo: entrevísta 1.rtf segErÊntô /$Bntrêwj.süado r
3- 8; Eoraaçáo
R. troi uu dasafio. porque ná alturê que. aê candidatei sabià
quê estêva êü dêsênvo1v:lmento novos çurrículos: ê nerlen
eurrlçU].os iría haver al-guna centraçãa nos aspectog
psicológicor e psicossqciais da doença. SentÍ qug eu podcrl.a
fazer partê de r,m projecto gue estava a inicÍar, que
corespondlâ a rura alteração profunda destes cursos. Eu '
8- 11: Fornação
correspondia a L&â alteração profixrda degtes cursos. Eu
curhecia algr.mas actividadea, algnrns dos cursog e algruns
destês BrôfisgiôÍrâis destas áreas no xospltal., nmêâdámênte. a
Fisíoterapia, nais da Fisioter:apia do quê outro qualgtrêr. E
11.- 16: Bôraâção
Eisioterapia, mais da Eisioterapia do quê outrq qualBrer. E
figuei Ínteressada eü participar neste projecto norzo. f,oi
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isgo irÉ boca{irüro quê &e ttou:tê pàrâ a E§ÍesI}. Por sPr uD
Btojectô no!Ío, Bodêr estar nuna área de coordenaçáo do
proJecto e o projêcto 3er em temas actualE e te! r.&a
orientação Lnowadôra. Foi isso que nê uotívou.
23- 25; Formação
uetas e crlando outros objectivos. Por enerylo, nunca tive
ne'nhun obJectivo profissí,onal de doutorar-qe s doutorel-me,
nas isso.aão, era o meú objectixic ptofissional. TerÚro uE
74- 76: Fosu4ção
ênrl.no. Em §egrundo: lugaÍ, a ulnha actlvldadê cômo
profÍssicrnal, com doêntes e a rtrüa àctividadê na área da
investigaçãÕ. BsgÍrs são quánto e min, trés áreas que qualçrer
77- 80: Eoroação
;lrof,essor tão pode de inrrneira neúrutüa descutar. Pot um lado,
a aetuêlizagão do que há de teóglco e do que há p,tático' çq
tettlos de investlgaçãq feitar ê sua. prôpria invectigaçãÇ s^ â
sua, própEia prát{.ca,. sêo três coi§as $ra teüt quê sêr
81- 85: Eotl[âçÊo
concÍliávels. Nêlte oomento, a nlnha prátÍca, pôr éaêry}Io,
actro que está, d€'há um eno para cá, porque átê há uE âlto,
estava muito pêrto do! doentes-descutada. E é una coisa que
êu nàô you poder dêscurar, se eu quêro sêr verdadeitamente
uroa professora.
91- 100:r §omaÇãô
Eolonha. Àgora não- podeüos é, transf,omar o Procê!§o dê
Bolonha eu créditos, em Eandar os atrunos para casa fazer
trâbalhos, para depotrs vireu dar auLes. Isso nós não podêoos
fazex, de maneira nenttunâ. slnceraEente a, noção quê eu têrúQ,
104- 111: foraâção
. R. Potltôs fortêB, é timâ quêstão tlb pouco co,qtlicada. o qqê
considero de. poÍrtos fortês? Pontes fortes, se calhar é a
nintra actualização. É urito rêro têr duas ãulês iguais. e
acho. que eu, issó, consigo. Depois, por aquilo gue eu vou
L29- 134: §orEação
Teú, e basta pensarmos gue principalmentê em uriidades
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cutriculares. cono a nirüa, em que é mriro estiu.rlada. a
partÍcipaçâo do aluno nê aula, 6 diferente de eu ter cinco
partieipaçôes ou cinguenta parttcitrrações. qle eu dê repente
tenho cinguenEá partieipações e- tr.or e sj.qr.Iesúêüte não. têiúo
teqro de dar a natéria. E eu não,trgsrô escolhêf, as
142- 147! ForEação
Agora, eE vêz dê ter cLüquênta ou sêssênta tivésae dez,
obvlâ[enté guê terÍa sldo um bocâdlnho diferente. De DânélEa
em ÍJue. sê há áreas eE que não, têrB probleman seo árêas coll
natéria descrítivá-.. Àgota, áteas em que a uatéria não é dadE-
desse uâneita, obvlárnênte não ê a nearna coÍsa teE dez alrmop
os ter clnqlr€ntÊ. Àctro gue ieso é DaÍs \rnâ posslbllidade de.
150- 16§: Formação
que sÍm, Eu têria u& erxino nais indÍvidualizado, podq.ríaooc
trâbelhêr de foroa couJunta, corneçar a fazer pêsquisa e
thvestlgaçâo uaís cedo, êu consegruir têr feêdbacks rápldos
dor !úêus altrrtoc ê por islo tfa.belhâr eôú é1êÉ ê d\r,ànçàre, sêü
dú.trida. Dêstâ úânei.tâ, coEo êsüdüos a lI{)leúêEtâE, acüro guê




archivo; entrevista 2.rtf segmento /§Entrevistado If
7- tr1: Íormaç,ão
gosto. Eu, êú prinelro lugâr, lenbro-ue dê ertar na
lícenciatura, (nlê na eltura rma das hÍ1úteses de destino
profissional para uma área cono a miÍüâ, a sociologia, €ra o
ensj.no do básico ou do secundário, ou seja un ensino não
súperior. Na altuia, como ainda hoje era umâ pêrspectlvê que
16- 24: Eôr:mação
curiosamente, a mintra primeira experiência nq ênsino dá-se
algnrns anos depois da lÍcenciatura, no ensino secundárío. urua
espécie de iroaia &ordae, relatíwEmêntê às [inhã!
perspêctivas iniçiais. ÀconteÇe que êsts entírtq sgclrrrdári9
êtra numâ v.ertênte rnlrito eapeclfica, gue é a vêrtentê
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plofissional, ou seJa, eran cursos de espeeielizaçâo de trê3
anot qqe darra a equivalênçía ao tZe ang. folaü doÍs aÍios
lectiwos, uma experiência basÊârrtê ênrtrqueêêdorâ, na qual
aprendi mrito. Ii[âo estou a dizer istó pôr retórlêa, ôu [rof,
50- 55; Soreâção
saúde. Tâübéfr. foi um duplo processo, ou un ttiplo processo dê
aprendizagen. Eu aprêndi a pelceber ê a desêrüâr uD conjr.urto
de valências profissionals que eu descorüresl.a c@o ta1.
,Algnrns casos descorürecÍa elt abloluto. Àlgnurs çasos, ênfiB. o
nolne eJia-me frm+!i43 uas nâo haVia uu Çonj§rrto de
cmpetência§, t-al cmç hoJe err aa consiga pêrcebê.p. foi uq
55- 51.: Formaçâo
aopetêncj.as, tal como hojê êu as cons:i;go percêbêr, Foi irm
procêsso gÉadual. úas não lento, foi um processo
relativamente rápÍdo de eu começár a desenvolvêr a1gLm gosto
ê eté. bastant6 gosto por êsta átêa e dê Erê sentl! motivâdo,
ou sêja., teatando de alguea forilâ siÍrüetízax, eu sêntL-E§,
notÍvado nâo de umâ vêz e oniginaheaüe, úâs fui-ne õêntíndo
e descobrindo uotivâdo para igto. ou seJa, a partir desta
6L- 70: Fo]maçâo
e descobrindo motÍvado para isto. olr cçja, a partir dêlltâ
experj.ência tive outras experiêncÍas tambéu, en áreas
conEéneres, noutras institqtções de êrisino superior, à gue
dou, neste momento, a sociologriar eB quê dêgeobri
curiosansnte, (fal.ava do triplo processo de aprendlzageo) em
qué dêgcôbrt r.uâ ârea na guàI não nê elpêêiâIizêi. guer
durante a rnÍnha formaçâo inlcial-, ao nlvel da licenciâtura,
gue! depois nas especializaçôes ao nivêl da fomâçâo
avançada, quer ao nlve1 do mêstrado, quer a nível do
doutoraoento. que é a área da saúde. À área da saúde, a área
123- L26: Eoroação
seqrrê quis apostar. Tenho-o feito de,ntro das Birüas
possihifidadgs, no quadro d€ outras instituiçõer ê prajeêtog
fora a<Itri da EsÍes!. çostaya de o fazer de uma forma nais
institucionêl aqui dentro. Neste nomênto há doÍs projectos
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130- 137: Formação
êsse caitrirüro. No mesuo modo, gostava tanbém poder explorar
áreas de trebalho dê iiiivestiEáção, fora agui da própria
lastituição, lsso motiva-üê psssoâlmente. É una das coÍsag
{tu€ Ítê motiva, podê! conpatÍbíIízat ru pércu.Eso como docgntei
sôbretudo como docêÍite ligado à Escolê §uperior de TecnologlÍa
da 5âúdê dê Í,isboã ê desenvolvêr trabalho, sobretudo de
investigaçâo ê dê exploração de novas áreas profissj.onaÍs e
até noutra área ingtÍtucíonal. Portanto, desenvolvel
178- 1E4i FsrüAçã-o
Portânto, o enqino tutorisl êxuravasâ istô, é ra'is do gue
isto, sÍgnifica que há uo acoryanframênto dif,erente do próprio
alirnô, forà. do cohtêxto dg aula, nuna âbôtdâgem, ;rodemos
considêrar ta-Ivez uaís próxima daquilo que são a9
preoeupaçôês, maÍs próxÍrua daguilo guê são os dílenas, mais
próxl,na daguilo guê são os sucessos e or determlnadot nlveis
quê o aluno váÍ atingindo. !Ías a verdade é que isso é
212- 219: Foraaçâo
discursq. Eu espêro gue alguén ex erno a mim, negtê cano uma
estârrçia govêr?rrilêrrtql, ne dê cmdições, para çÍuê éu possa. êâ
algrma foraa ser um agente. Írylica.do e ef,icâ2, no setrtídó dê
nâterializeção do tal processo fílosófÍco de Bolonha, cuJa
matriz, una polltice dÍferentê pâra a f,onIlação ao ntvel do
ensino superlót e de forüaçâo avatrçada êstá re1âtívalEnte
definida êE dgciünêÍrtos ê êm tdradàs de Fusição, deídê há
uuitog ano§. EnfÍm, estou trêsitantê, teÍüo alguaas drlrridas e
244- 2{9: Formâçeo
conjunto de condiçóes. Bsse conjunto de condições, âIgumâs já
as. referi, pessaü pêle institucionalização de um cotrtêxto
instltucional, que nos pernita inveatlgar, ou seJa, pela
inst{tuclonallzação de centros de investigaçâo; cou lintras
defínidas e por definír e o estabelecer de tna sultuia de
busca de posribilidades de efectivaE esta Dêsma iir\rêstigação.
266- 273: Pormação
dê investigação. Mas tâebéE deve dar condições âos
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professorês de elês por êxeqrió, se quísereD, poderêE passâ!
um, dois, t!ês ou eventualDente até oá1s angs, pelq Eenos
três ã quatro anos, fora da instituição, sga pêrdere8
necessariânente o vlhculo, para fazeÍen traballro de
íLvestigação que se revêI,e fundanental e êvêntua}-EÊnte.
reverta para a instítuiçâo e para a coBr.lrridade uái.!t geral de
gue a instituição faz parte, Qr seja, itto pde.vir ria figura
273- 275: Eoi:uaçào
quê a ínstltuiçao faz parte. ou sêJa, iatô podê ult na figrura
de licenças especÍflcas, com ôu sem vencínento, dê licençag
s.abáticas, por a1 fora. Mas, consaqiEar um conjunto de
Zgt_ 269. g6meção
decorrer até fora do Pâl§. E Ísso ;rode ;er no quadro do
procerso de. forqaÇão'avênÇâdà, co4 [égtradqs ê §obret!}do c@
doutara4entos, como pode ser no qqadro de orrtros procesroa,
cmo projectos específicos de investigação, erítra forlrlaçáo
avançada, pós-doutotaoentog ê ôutros. Por ouüro J.ado, eu
330- 340: Eornaçâo
individuais, mas tambéu responsabilidades não individuais. Eu
ãctro quê uu dos pontos fracos É a lnêxirtência de r:aa
biblioteca que me dê um conJunto de referências
bibliográfisas, qÍuê poasa explorâr ê qfrê possa dar aos alunos
a explorâr de uroa fo:ma mengs limitada do que acontece
actualnente, âE eseE desta Escola subsorerret r:m corrjunto de
publicações fislcas e vírtuaís já bastante razoável e ainda
por cina co!! a agravalrte de sereE âreas absoluEaEente
dífarérites, bâstêntê díferentes uesüo e às vêzes árear pouÇó
próxima3, o gue torBa uais difictl dé gerj.r todo o p.trôcêsso
de disponibili.zação biblloEráfica. De quâlquertanêlrar a
342- 347r PórmaÇãó
de guen gerê, &as a bíblioteca objectívaruente é fraca. o quê
guer dizer que eu mritas vezes me vejo quartado de explorar
bibliografícamênte rrrr detêruinadô tipo de ár:ea de
corüecimênto, qqê tentô de algruna fqrnâ érbordâr nas unldades
curriculares e. al há una falha gue não decorre da niúta
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indi.vidualidade. Ealhar {uê eu próprío terúo relatfirê@n-te âo
380- 391: Foraação
R. Mais ulüa vê2, se estivéesemos a falar dê 8olo,nhá Íra ua
. elaprêssâo abstracta sím, claro. obr'igar-nê-á a outÊo tipo dê
acoryanhamento aos alunos Ír-ue-ia obrigar ao
desenvolvimento, à depuração de necánisüos de d1áIogo e de
mec'attj.snoi de pesquisa e depoia de trensforfiâção dessa
pes.guioa en ríqueza da actívldade doçente na. exploraçáo das
ilatérias coü os alunos quê ee iria ser eltamentq benéf,icar ou
sçja, dbri:gãr-ue-á â ser menos expositivo; obrigar-me-á a ter
uuito uais ginástica. até mental, pêra ter ua acoryrarüâiilento
coü" os alunos e provavelnente despertaríâ a pârtê do sentldo
crÍtíco quê possuo e que de algu modo, pêlo tipó de curso
gue te$ as auIas, rê êncontra rrriÍ gouco adormecido. Se BolonlÉ
4L7- 424r ÊorriÉçeo
sê a1têrau. E a reLaçáo guê a tutela nirdtterlal dá à foma
como dota as instituiçôêg, neste câro a Escola, de
posslbÍIidadês Dâtériais, de contEêtaçào de novos docentss e
de investimento ntrE conjunto de bens relacÍonados coE o
desenvolvimsrto fortnêtlvor otr EêJar a formâ pobre e
tendencÍalmente retraÍda eE retracção coroo isso egtê à
acootécer, mrito siácelaoente, nãô re arrgiura propríârrcnte una
pêrspeêtiva mrito boa. Portânto.,. eu nâo sei o gue é gue, hei-
lurura /§Entrêvistado III
' I'oi"ilaçâo
erctrivô: êntrêvi.sta 3.rtf segmento /§Enürêvittadq III
li 7: Eormaçâo
R. Rêlâtl.\rarente à oarrelra de plofênsor ou aÇho que é nuito
motivante, pr[meÍro porque lidamog colc gente mrito jorzeru,
gente de várias culturâs e com o obJectlvo de dar, atrém do
conheciuento que nós pôssanos transnitirr aJudá-los á forúar
como seres humanos.
11- 15: Foimação
R. o mêu principal obJectivo é que os àluno!, vênhaE a ser
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bons profissionais. RêIativanêntG ao que oê uptiva palâ iesô
é tentar organízar o curlo o relhoi posslvel, com a
fêSpêCtLvâ docência, de, rnaneirâ a quê nós ôs possar[os formar
quer científicanente, quer cono pêssoâs.
19- 28: Formaçâo
R. Para rcim, os maiores desafios é a aplicabilidade do
próprlo procêssg .de BoLoriha. Ieoricaloente. el€ tem mrllos
pontos positivps, pênso quê existe ainda problenâsr na!
próprias instituiçõe3, qÍu€! ê ntr\rBl da parte físi-ca dát
instituiÇõer ertareil preBa.radaa, ,com úêíos tecnotógi.cos, pàre
que !rê possa aplica! as no\ras inêtodotrogias de ensino e a
preparaçâo da própria docência parâ i.m no\ro nodêlo de ensino,
qus aparece agora e que ôs profêssores, ao fiÍ ao cabo,
acabarn po!' êstar uB boêadtnho rriciados no uodelo ê:tpolitivq
do Eodelo ãÍltigo. Pórtârto, êsta Erdasç4, deverla reruüa
28;.- 29i rordâÇão
do rcdelo anti.go. PertâDtor êlta urdança, deveria sêr gDã
mtrdança con t€mpo, con forpação e isso não se verlflca"
52- 59: Fornação
coqrlicado. Não gêi. se as pessoas estâo preparadas, êu âcho
qüê êste processo de Bolonha vaÍ levar m,ri,tos anos a atingir
êxito, porquê é um mcdelo quê t€m que ser âcêÍtê, quer pelo
àIuno, e os ahmos portuguesês, eu penso que nâo estâo
habituados desde o secundário a têr Uo determLnado fituo dê
ttabalho e êncâra! o couhecimento cono uEâ tarêfâ contlnua- E
portanto. é um bocadlnho conplicado a aplicação deste
processo de BoloÍrha,
99- 101: Eo-rmaçâo
R. Eu tênho êsl»lança, uas quê é a parte ua:is dificil, devldq
à néntalidade que erdstê en ?ortugal, ê lha quêstâo cultural
e de: maneira dê ester. Enqtrânto eiúê os põiüuguesês não
115- 1L7: Eoffiação
uotiva-me, pottanto, ê um uodelo novo. Àté qu€ ponto irá têr
sucesso, qluê os .ahuros sejan bons profissionais e que nôs
terüaDps a erridência disso, ainda vai levar algnrns arxos.
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uDlra /gEntrêvÉstado Ê I
Forüàção
atehivo: entrevirta r 1.rtf segEênto l$tntrêvistade R Í
10- 15: Formação
haver una centraÇáo. Aguilo que me parecia que era o
projecto, êra que estas áreas, erâm áreas .que irian ter a
pàrtl'r dos .novos cu]cli.êulos,. irian .ser sonsideradas cüo'
áreas dê formâçâo e qué serta posslvel desenvolver prgJectos
orientados pata cade un dos cüEeos; nuona.área social g
htaana. Relativâltente à radioterapia, nós sentiros gue foi uo
15- 19: EorDaçâo
hr.mana. Relativamente à radioterapie, nós sentiros que fol t&
das áreas gug neL[or aderiu, que melhor percebeu. se calhai
poEgqe são t)êseoas quê trêbâlhatú c@ poElUlàç§ês Biito
eÊpecÍfJ.cas. eoB d.oqrtês c@ Çaâcrg e no fiindô qtré sÊútêt!
iriuitÍ.ssi..uo todos eltes aspectos. À Íq)ortânci.a que fol
62- 68r foriraçâô
llotiva-nê urÍttsslüo a fôrfiâ. coDo os egtudaÍrtês. rÊceb€m estas
discÍp11nas e mritag vezes reçeben estaE dlscipllnas depois
de terêD sidQ màssacrados sobre a pouca iryortância gue elas
têm ê eles contlnuân a reaebê-l.as de umâ foroa mrito positiva
e çontinuam a chegar ao fim do ano e dize:ceg-me que .f,oi
inportante, que foi ÍryortantisÊiaa a dlsciplina e, isao
f,anhlE me notiva il'itíssimo- Motiwa-ne nUíto as pêssoas que
68- 71: Fo:mação
ta$béh mê uotiva rmritlssimo. Motiva-me rriito ac pessoas que
vêêm do exercicio e que chegam ao fim ê dlzem gue é tâo
iryortarrté nós teratos diacipll.nas dêlsas. B isso Já clrega
para eu uá §êntír motivada. Bu taüéu soü r.rsa pê3spa gus ee
80- 84: Formação
estava ligada a hospltats. lIa altura escrêvi uDa cartã a
dizeE quê não cencordavâ cou a atribuição de algunl pontos à
pêsaoa que fJ.cou en priueÍro Iugar. Por variadíssÍmas razõês,
rma delas até porquê a pessoa em quêltão tínha zero na
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forinação en psicologia da saúde. E distêtê!-uê ($le lneseo que
169- 173: Eor-oaçâo
R. Nós temoc realmênte trê! árear. Nós teqos, por uB Iedô, a
pslcologia geral. E aos nossos a1ünos ri6s üeúos temPrê qlêr
dar um bocadírrho de psicologia geral, sênão não vâo perceber
a psicologia da satlde, o que Dê leva a esüar àctuâIÍzada na
área da psÍcologla. rmagÍne, eu dou psicologÍa do
L-13- 180: Foruação
área da psicología. Iuagine, eu dou psicolc,gÍa do
degenvolviuientô, a fisioterapia, eu terúrc que êstet Perto dê3
áreag da psicolog:i.a do deserwolrrlnênüo ê actualizada $râtrdo à
blbl-iografia que sai da psicologia do desenvolvirento. Depois
eu tenhq que estêr tabén actr,ralizada ên têtdos da psicologia
da saúde geral. o gtre é que caiu eu têlnos de. nodelos e
coÍgas trânsvêrrais. E tentio quê der outro passo, tenhô quê
êstar actudlízada na árêa espectfiea dôs crüsós onde eu dou.
181.- 184: Eor[açâo
PoE êxeqúo, é coo;rtr etãllêtrtê êifêrerrte de nós daErôs prlco'.
oacoilogia ou dal' psicologia ârbtêntal, É eâry'Ietaênte
dlfer:ente err dar psico-oncologÍ,a óu dar psicologÍa da
fl.sioterapia. Há questões que !ão mrito especlfícas da
184- 190: Foroação
fi.sÍoterapia. IIá questões que sâo srlto específlcas da
oncologla que nãe são tsáo eSpeclflcas na fisloterapia. o
ptofessor quê eetivêr coE a. psr.co-oncolo{rÍa, para alén de teE
quê estar actualizado na psicologia e na psicologia da saúde
têtri guê êstar actualizâdo €,e tudo aquilo que se faz na psico-
oncologÍa, o gue é que está a ser feito, o çnle é que se
avançou. Que resultados nós teuios na investigação. E é un
190: 194: Fomêção
avançou, Quê rêsultâdog nés te&os na irryesti,gação, E é uD
êsf,orÇo qué nós fazenog aqui no deparüaento e está Ê dEit
result4do, nÕs teuos professores afectos s dete.rtinadas
áreas, porquê era impossÍvel egtarmos sêqrre actualj-zados eB
tudô..
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201- 20?: Eorfiâçâo
termos de actualizâçâo, Eu guando ue actualizg para as nínhag
aulas ôbviâmântê gu,ê'êltgu a garrhar contrecimêütog e isso eir
levo para og doentes. O gup eu trêgo dos &euS doêDtes pára á
Egcolê, é itsenso, é a fealÍdade, tiâgô os éasos, tÉago aguiló
quê 9r meus atrunos gogtam i-nehso qrte são âs históiias,
irivências, treEo sítuações prátiea3, t.ragó dileras, trago
situações que têE quê ser resol,vLdas e quê são expostâs. E
24O- 246: Foruáção
R. Trabalho que é feito semanaluente. o3.he. u.rito si.ryIel7
trertê üoúéntô têBho tfabalhô! à uedidar Agnilo que âçontêceu
ÇÇm. a ída para 9! &çores, que é uoa çoisq naís tutor'i,al à
distàncie. E agullo quê êu teriho é uBa $testão, lroE rêüânâ â
aguilo gue elel fazen é raandarem-me es Íes[rostas. quê êu vou
ler corrÍgír, reenviar e nostrar quais sâo os pontos que nào
estâo derridâEênte trabalhados. olr seja, gtrando eu digo à
246- 2{9: Foiíoação
estêô dêvÍdanáBtê trabalhâdos, Ou seje. quâÍrdo eu digo à
riredlda, é à nêdida do peso dâ dt$cip}ina, dlgo à uedida do
t€ilâ qrre está a s€t tratâdo, â uedida do erf,orço que se está
a pedir ao aluno. Vauos ínagÍnar quê ê nirüa dlscipl,lna ten
249- 252: iolÍ,zçaç
a pêdir ao aluno. Vanos Ínaginar quê a nirüa dÍsciplina têro.
três ECTS, ê reseJírado um det€luinado tenpo para os alunos
pesqgísaren ê fêzerêm trábalbo e êu nào posso ultrapas!ár
êsie tempo, dé Eaneira nênh.ura. À1íá5, às vezes acontecê
280- 285:, Fotrâçâo
pronto e é isso {uê sê fê2. tlo fi:ndo nada midou, porgue o que.
aconteceu ira oaior partê das faculdades foi pintar as
paredes, mais nada e aquÍIo guê acôDtêceu foi deixar:roos de
ter licencÍados para pássatrnos a temos EÉstres e nada q.rdou
tanbée porque para ir pêra o mercado de trabalho ten que ter
mectrados J.ntegrados, ou seja, 9ão tricênciadêr Ra mesuâ,
336- 339: Foruação
professot. Eu acho quê iiDra pêssoa podia pêrfeitáuênte
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êscudar-se no processo de 8ol'orüra e de rêpêhte âprêsentar
meia dúzia de aeetâtos e dlzer uêus caro! anigos agora vocês
tem gqe pesquisar imenso. como êu não considero isgo ser un
339- 345: Eormaçâo
téri que pesquisar i[Engô,. coeo eu não consldêro j.gso sêE riÚ
bon- Etofessor.. êu acabo por sêr um elenento de boicote'do
procêsso de Bolontra e digo laüeÍrto mrlto eu Cou profê§ror c
corno ptofescor quê sou, eu tenho direLtos e obri§agôet € aS
uiúras obrigações é trazer-vog aulas, aulas que sejam
prepagadas qrlê vocês enténdab e que'saiam dagui com uma uaior
inforuaçào. se o püocêsso dê BôIonhã não diz isso, Iarênto;
>lumna /§Errtrevlstado R. II
-> Bodâçãct
archivo: entEêvistâ x Z.rtf segÍmento /$Entrewistado R II
23- 28: Foroâçâo
profÍssionais qu.e desconirecÍa. E outras que êu não essociavâ.
nerÉa aIluta, I tipo de eo8qretênciap e de perfil êspecÍfiêo
de formaçáo, ç5l€r de degêry)êiüo, que, obvla.üéate assoêio .Iloje,
na niedida eB $lê, de algrtnú rinijtdó estés déz anos, rnc peitÍtÍ,rau
ir conheceirdo mairt a f,undo o tipo dê áfêai € ág suâ§
atrJ.buições.
32- 36! rormâçâo
R. Irua das vlas dê notivâção teD a ver ceB o êu t€r
dêscobêrto possibilldades dê árticulação da a nÍrüra área
especif,lca de formaçaor' c@, á.rear gue à paptida Ba-recen não
ter âlgiuü tiBo de ligação, sobEêtudo eur dml.nlos eslréclfícós
como a alinentação, cmo a sanlde, coúo o corpô. f53o foi-úê
140- Lllá: Fomaçâo
R. Àbst.tecta, obvianentê é a forma comà eu reflicto sobre as
possibilidades ou as iryossibilidades que Bolonha trás, ou
seja, coiilo é que eu âcho qile de algrrrn modo o nodelo que se
propõê ao iú\rêI iitte!íaciorial, ô rinôdêlo de ensíno-
aprendizagem, de fotmaçãô de alunos do ensino superior. orr
252- 259: fosnagâo
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eE cêusâ própria. Eu não vou fazer agui o elogio à
Sociologia, nrs por outro lado, não vou deixar de fazer a
crltÍca proprianente dela. Eu adho que há dols planos.
Prtneiro p1ano, há aspectos da vida proÍíssional, da vída
fotuâcional e da intervdtÇão do técrÉco especiallzado en
rádÍoterapia, quê extrávasaü á- coqpc,nerrte especifÍc.a, técdca
ê ciêhtÍfica, ne sentido ligado nàis às áreas das ciências
exâctas- Ou sej,a, há uu donlnio relagigBal, un dotúnío
?59- 2622 Eorwçào
exactag. ou seja, há um douLnio relacional, lE donlnio
social, sobre o qual, me parecê fazer todo o sentido, gue ur
técnico de rad:loterap.ia seJa capaz de .perc€bêr. ou pelÔ mênos
de se enqgadrar. Poi oUtro lâdo, tânbéü Eê pârecê que, l&â
262- 269: Por,sâção
dê se eEguádrar. Po! outro iado, târdbéu üe pêtgcê guê., uaa
área como á gocíôIogia, têndo ela prÚ;rria r.tma uãEtiz Ióglca,
cientl.f,ica, no sentÍdo hipotétJco-dedutivo do temo, Pênso
que a exi.stêncÍa de uma área como êlta pode cóntribulr para a
formação, ou sênâo foruação, aprofi:ndamento/desenvolvimênto
do €spÍrlto científico. Essencial aliát, ao dsseÍwolvimento e
afiruação'profi.ssional nrlm grupo conó o§ téérr'tcos de
radioterapía.
322- 328i Por.tação
alaÍs vall.a para a própria radioterapía. Parece-me ry_
plodução do conhecimento é seqtre um€r vantage&, peÍrso quê a
radloterapia teria a garútar, na üledida eB que a sociologia
produzisse um discurso que pernitigsê, traçar nelhor, ou
traçar de outra forma o sêu ptóptlo trajecto llrofissional, o
seu próprio trajecto dê acção no quadlo de socledades
ugdernas, eo ternos das questões de saúde e da dÔertÇa.
398- 402: formação
acabou-se o teqlo das bí-etápicas. Por un }ado Ísso foi bot[,
porquê pêroitê alguna projecção da escola en teruos de
possibiJ.idade futura de levar a cabo autonotüânente
actívidades no ámbito da foraáção avançada, ao nível do
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gegBrindo cÍ.clo, ou seja os 'Eelrtradogr Icsd no futuro. lÍlr[
449- rl5{: EormaÉo
R. Tahta coísa, tanta coisa. À comeÇar pelos processos
pedagógicos. Dê algunâ fotma, confrontar. de uma naneira mais
sÍstenrática ê permânênte, transfomâr isso nâ próprla Iógica
a que prêcederla o esf,orço do ensino aprendÍzágetL, oonfrontãr
os alunos as uatérias de nodo a que êLê§ tentassem percebet
c@. orientagão ên vez de ser com aJuda. Ou seja, tênter
.rryra ./9Entrevl.stado R III
archíwo: êntríêvÍrta r 3.rtf segneÍrto /§Entrevistado R IfÍ.
6- 9r Folrroâção
R. aôi todôs êsáês áspect6s, üás tedrêli f,oÍ o facto dê úe
obrigar a nin própriê á êstudâ!, a Í.ixiestigar, gueÊ na árêa
da radioterapia. guê, em outrâs áreas gue pos.sâD estaf em
interface coE ã pfópria raÔÍoterapia ê portanto tea üüa visão
50- 52i got:nãção
Iearning. Tem quê rêalmente existir una. grande fotoação por
parte do prof,essor para poder ajudar o aluno a ser autónoo
ria aquisigão dê cgDlrêeiroento. E por guêstôes ecanónicas.
88- 91! 8ofiiaçâo
R. Enquãnto que o êbsLno secundárÍo tlvêr uü tl.po de eiisitro,
êm que a aveliação é bâ§êadâ apêÍrâg àoa úanuâi! ê que oe
professores digam qtre pata o teste veüi da página tal à página
tal, êu consídero que isso não dêrerwolvê a coq)reensão. Og
135- 143: Fornaçâo
R. Não estâ en Portugel, porÍ[ue êu Portugel fez-!ê apênai utrâ
lavagem superficial do ensino. Eu nâo congidero que egteja a
ser bem irylepentado, porqlle continua-sg a tç.r gravês
probleraas financêÍros; as institulções nâo facilitirn, çluer a
alvel financeÍro, quêr a nivel de disponibilidade aos
profêssores para fazereú a sua folaaçâo. continua&os a teE
audÍtórios cheios de alunos, por vêzes os conteúdos
progranáticos das unidades curriêulares não têm iüâ rêf,ortrâ
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proftúdâ dos séus conteúdos. Portâ:rtor há un cqnjurtto dê
,].umÍra /$fntrevistado RjÀ f
ffi Et=:.!!!!!!!E- a=*ê=== =-ã===e=EE==E;=-==*-===Ê:=É--E=É=É##=
-> Eorirâgão
archivo: entrevista r a 1.8tf, regBento /§Bntrevistado RÀ' f
20- 23: For:uaçâo
correcte. E por exerylo irem à fnternet, fazer dornloedll e
colar as coigas sêu fazer uma reflexãô sobre elâs. Dal êu
dizer gue elêr, nlBa prlDéira fase pteêisàú dê: aêonpâÍtüánÉntg
ê só depois caminharuos pâra a autono.nta.
56- 51: Eor3ação
R. Para quà os doentês. consiEau perÇêber quêE está do ouJro
lado' s€ nós quâxtdo falauos das relaçôes Çntae a saúde e a
doêilça são relâções htrnanagr eÍltão tenos que perceber eu
e*iste um luuano doênte, nac talrbéo enlltê lII! hl4an9 técniço,
gu r8, lnlmimo prof{sltrorral d.e saúdç. E ncsta telàçâo é b@ $fi}
o!, doi,s ínterveni.entes terthan. ê r1oÇão do oütlo lado-
Írryra /§Entrevístado g.Ê rr
=:-====-==:: =-:=EE=E-+-#=
-> foltnação
atclrivo! entrevÍsta x a z.rEÍ segímento /$Enttevistado RÀ II
65- 70Í ForrÂção
gêstáô. Por outro ladq, conpeüências 9u Eelmos de aqqistçêo
de conlrecirqentos, dê capacidadê, dê sâberês que o docente
deve denonstrar, não s:ó n'as aulas eB contactô co& og
.liscentes, nas tanbéo a nÍvel, institueional, forilâI, aürâvég
da obtênção de graus, ou seja un conjúnto de passagen de
patarhâÉeir e de fases. E isso é r.rna realidade, terúio um
83- 88: Forinação
gerãI. Àqui.31çãó dê procêdítnêntos ê métodÔc que êu aesüe
nomeÉtó nâo domino, qué slnto de rma fortla írágril. Eu sinto
que nêstê moÀênto me ê difÍcil adgulrír coüpêtêncies glre
passeü Xror està v1â ê pela via tambéu da experiência
cuItural, que consldero m.rlto enriquêcêdora para o cpntributo
que presto nesta: instituição. Em relação às responsabilÍdadeg
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1O5- 108: PolÍIação
palrsar eE reserúe or, pró.tÉsÍtog dê Bolôrüa. lia§ no fundo
visê$ a dár corlro à respoasabilização do eltrho pela rua
foroação, dando:lhê uais autononiâ !tâ êsaôl'ha do cantrüo que
quêr fêzer parâ o êrirso. E por outro lado, pernltir, co$ eltla
L12- 118: Foroação
institucíoneI. Uas por outro lado peruitem-Ee uma maior
uobilidade e isto tem a vêr com o outro glande eixo do
processa de Bolonha, em temos de possibi.lídad,es quê abre ou
visa abrir, (Fre ê concretizar êfectívaríentê ao nlvêI de
Í:ormaçâe no ens.ho st4letior nâ EuroÍla, aquíl'o guê êstá
consaErado nôs princípios firndadores' da livre circulação de
pessoar, be[3, rêrviços c capltei3. ou reJal a livre
118- L22z ?oflnàçea
pelsoas, bens,, sernrÍços e caplüais. ou seja, a lívre
êirêuIàçâó pa,Úsá por una postibiltdade dç feconheçinento de
fomaçâo noutros paÍseo, nautla§ irrlüttuiçEeg ê nâ
Bosslbilidade de foruaçâo conjugade e colaboratÍva niraá nesüâ
persoa êD.trç traíses e tnstituíçõ,s3. oti SõJa, B'ôlonha
134. 139r Eoroagío
aluno de. um enriquecirtento cultúral máior. E por outro lado,
a nobilidade que está trylicadâ nêsta possibilldade de
autonciula, na oedida eE çIue Bolorúrâ tãDbéE visa constituÍr tu
sístená instituci onaL de rêêohhêcinento iDtêr'instituqiogal
dâ fôreação e tambéu da posslbilidade colaborativa degsa
lnêsná. forÍágão. As lryosfibiltdadps depreendç4'3e coB a
144- 1118: Formaçâo
eri.ideates dÍfiçuldades. TPEos tasbée ês coÍttirtgêncies
orçamentais, contingências ao nível de fotmâçâo de pessoal.
Desta foiilÉt, ev"identemBnte que a côncretização dag
poscibÍlidades redunden algiuEas Íryosslbiiidades. vêja-se o
êaao dê PôrtqgâI.
L6Z- 165: rorÍLação
Prôcegsa. Pot outlto lâdo há a quêstão relacionada cm a fôrüâ
coBo se tem vÍndo a eEteltdêr a possibilÍdade da ctiaçâo
A MonYAçÃo DoS DocENTE§No ENSN0 saPENoR FAaE AoPRocEssoDE B0L0NIIÁ: UM ESTUINDE CÁSO
160
oriEinal, de tm conjunto dê trâJêcto3 dê fomâÇão, ou seJa
escolher disciplínas até de uma área mrÍto diÍêrente. De uroã
L75- 177: fo]mâção
fornas ttadicionais de expiorâção do cpntrecimento. Ou 9ejã.
êôntingiêncíãs âô nÍvêI orçâDental, ag nivel fomactônal e ao
nlvel da cu1ürrâ universitária e politécnioa.
185- 1.87: Eormaçãa
tua aproximação maior. Por outlo lado, Bolonlra dÊ cêrte
naneira, podê set visto como una via facilitadora de
aquisição rápida de un cônjrxrto de graus acadÉNicos. Por
L92- 200: ro!ÍâÇâo
iristíüuiÇõêr, rÉs gué agi.li vàl serri.ir êD gra:r{ê tnedÍda a
rêduzi.É as possíbilidades de ui conjunto dê docentes e
tüalialhâü, ou sêJa, o prêtexto de Éolonha Per&i.tiu $re uE
cónjunto de Fâtérias e um conjunto de lrregra,nas curricularec
fossêm uodífiçadog, no sentldo da recuperagão pr€téríta' de
r:oa vÍa. nals tesutcisÇa,nte desta Esqola, atrêvá3 da
reinstauração de rru conJuhto de disciplinâs lrLstas doilo
essencials por um conjünto de aEêntês aqrri e vi.sta c6o neo
essensiais iroü oútÍo conjuntô dê egéntê$. E houve un conJullto
2O0- 208: Formação
essencial.s pôr outro conJunto de aEentes. E houve um conjwrto
de agqttes que aprorreitou Bolonha para conseçruir fazer t,uua
espécíe de golpe de Estado palaciano, itigado; 9u seja,
através dêsta constnrção de u[ novo pláno de êstudos ír.rser{r
ur eonJunto de disciplinas- {Fle, eln.. gratrd? EÊêida, a &er! vérl,'
nais num c:l:,os quê noutlos, po{erá eoffêr o risco de
recuperar tima preponderância técaica ê nênos científ,ica nos
técnicos de agui sêrão faiuados. Estou eonvencido gue isso a
prâzo sê d1lul, para jâ não.
.rnna l$Entrêvistado RÀ III
ffi-s-=Égi= -----'+=E-Bs=#==é:==:s==:=:àÉr
> Fôriúação
arcbivo: entrevistâ r a 3.rtf sêgrEênto /$Entrevistado RÀ IfI
{0- 46: Fomação
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Radiologry and Oncol.ogy (ESTRo). sô veJo três meios- Atravéa
da troca de conhecimento éntrê instítuÍções de formaçâo,
seja com alunos ou com docentes, depois com váríos hosplt-ais
intêrflacic,rrài:s e nacionaÍs ê po.r flü eü proJectos de
Lrnêstigação dortt países êuropêus p'u. mês-mo a ntveil mrrrdial.
Nêstê Eomêtrto, até êstal0ss a tentêr 1[}4 pereetia ceq o
canadá nessê sentido.
7O2- 104: Foraação
R. Terta que adquirír as platafornas de e-learning. Depols
fazer fqrmaçâo Bara toda a eqlripá dê doeehtes dé
radtoteraBiqr, pêra qge ,firncioha3lsê bén coü a platafoma. De
136- 139: Fornação
R. Às parcerias abr.eu sêtrUrtê os horlzontê§, porgue ag
institulçõês nâÕ 5ão todas iguais. Às§iTr poderia existir
ulÉ pàrtil-ha de expêriênclas, de formaçâo, de iavestigação e
pôr suâ vez dê çontrecimento. ol seja, a disponibillzaçáo de
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8.5. cATE GoRrA ANArÍTrcA TNTERNACIoNALIzAÇÃo
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archiwo: êntrê\riÉta 2.rtf segoento /$antEeqlstado II
189- 195: fntemacÍonalÍzação
co.nfrontado com a antltese do que Eolonha pode ser. Àté
porqu.e eu tenho a experiência exüerna, estrangeira. l.mê breve
experiênci.a, de ter acoryanlrado auLas dç estilo seninárío uua
sistema de errsi,no de níwel nundial e êsse sisteüâ de eÊsiho
basêavâ-sê sirylesueate Eesse tÍpo de âc<rn5,eiúauéhto tütoliâl
na prátLcâ. Poltânto êstânos a falal do sisterin anglo'
saxónico. Àgora, acontecê quê eu vejo de uua fÔrma mrito
25O* 262: InternacionalÍzaçâo
E êssa cultura, traduz-sê târnbéú nrma maior possÍbilidade de
coúrecinentô do que çe faz nóutros cêntro3 de invêstigação
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nêcl"onais ê eptralrgairQs, nuEa articulaçãô gl'ândê com outro
tlpo de lngtituiçôe§, até f,isanciadÕtas, l,Ígadàs à
investígeção ctentífÍêá e, sobrétudo, coü, tlln corrJUnto dê
condiçôes partisulares de co'nsagração de Ínvestigação
índivldiral, eêslio quê essa iôvestigação individual acaDe por
ser inseridã em grupo!-gue petoitün Ínrê esga invsstigaÇão
tndividual sê porsa e:rprirtir de un modo nâo condícionêdoi
pêlo nênor dur,ante algue temo, p91êg outrae obrigaçõca
deeorEeotes dê seEos p::ofesloresr gug[ ohrigaetses lestitras,
quer obri.gaçôes., âs vêzêt, nâo leetivag, de forg pedagôgico,
afuinicÉra,t1.vo e outts- ou seja, quanto a ei&, o prôgÍrêúso na
266- 273: IhtêrnacÍonalizaçãô
dc investígaçãs. DÍâ3 tenbáu dêve daD condlçôês aor
piofessores de eleg por exêi![i].o, 5e {tul.§erê![, podêrQÚ t ê§s4r
un. dois, t.rês ou evêntualmeÉtê até Eals ãnós, Fê].o renog
três a quàtro aÍros. for:a da lnstltuiçâp, !êe perderen
neseasariâ,uênte o vr.ncqlo, pera fazerem ttabalho dê
imrestlgaçâo que sê revele fundauental e eventual$êntê
rêvêrta para a instituiçãp e para a comunidada mais geral dê
que a ínstitulção f,az parüê. ou seJa, isto pode wit na f,lgwa
285- 294: Xnternacienallz.âção
arrar-rÇada, pó3-doutorarentos é outros. Pot ô-utro. lado, eu
considêró que é eirndamentai, e lâtô é úÀ âlpecto, qnê dê
al.gnroa for:na se rêvê ê se artícula com o quê eu tlnha dlto,
gue é dar condLçôêg ao professorês, rêais, concrêtes, na!
eles taEtên as têm que tnrscar, i5tô não é só esperar quê as
colsas acontêçam, nas de algruna forna, pelo nenos
obstacullzar a possibllldade de internacionalizaÇão da
erperiàrcia docente (já falei da experiêacla de
investlgaçâo), ou seja haver possihilidade dos docentç! desta
easa podêrêü tér êrqreriêncies dê ensi-ne, docêmcia trá fo:ra" ou
294- 303: Intemacionalização
casa poderem têr extr,êrÍênçias de entino, docênciâ 1á fora. Ôu
seJá, seja no quadro do programâ êrasurg parâ professores,
seja no quadro de lnteÉcâmtiio, seja no çradro colaboração /
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ocupação com outros paíre3 de evptessão portugue8a e por a1
fora. ou seja, dá a porribÍlidade, e não apeaas uEâ.
possibilidade cosmética, ôu seJê dê i! três, ôu quatro dÍêr
ou unâ sêÍtanâ, eú que 3ê pásla a üâl-or Xrarte dÔ temEo em
ocupações de diplomacia e de conhecinento inter-
institucÍonal. do que proprl.anente en acçôes efectivas, reai'a
de docê.nqia. Ouanto a mim, isso tíntra gue pass'ar por a1, ou:
311- 313: InterhácÍonalização
Pof,tánto, estas düai coisas, possibilidade de lrtvtxtigaçâo e
possibllÍdadê dê intérn:rêíonalízâção tra investígaçâo e na





árçhi,voi entrevista 3.rtf, sêgoente /SEqtr.êvisüado IItr
Colr.uura /ÊEntriévistâdo, R I
-r-@=-*iÉi!-l=g=---s=@@E#É*:=g::*aÊÊi.'-q--*
l--> f nternâcÍonallzaçâo
arehivo: êntreviEta r l.rtf segrnênto /§Entrevistado n I
co1lEEra /§Entrêvistado R II
f--> hternacio4alí 4çáô
archivo': eítrevLstâ r 2.ttf segmehto /§Entrevl§tado R ÍI
87- 92: Internacionaltzação
ídêiâs çÍue eu pr6prio ptoponho pâla o etisino superiot. E que
não rne obstacul,lzassÊ que eu concÊetizasse essas ideias,
nomeadanente nobilidade interaacional, lnvegtÍgaÇáo, algÍuE
tipo de licenÇa quê não onêrassê a próprla Ínstltuiçâo. ou
sejê, há um conjulto de condições que Eu gostaria de gentÍr
possl,veis aqui na Escola.
98- 106: Internacionalização
são estratosféricas. Às questôes simbóIicas tambÉn são
iryortantes e por outras que não são síiúóIicas, quo têB a
v,êr com a nirüa aDterÍor rêspoeta, ou seja, eu gostava que a
este lugar de caEeira taurbéu, não por ser lugâr de carreira,
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úâs dígeüírs, à ninha insetção profisslonal correspondesse nâo
só um conjiurto de atríbrúçõês e coqletências, maE taubéu de
rêsponsêbilidades aq nível de dgceyrle; Eas taebélo a out"Eo§,
rtíveis, usglto que docentea, J[âs por: eremplo, tr€nsportândo-iné
1á para fora. Dando.ne essa posslbilidade e por exêrplo irão
R. ÀbsLrêcta, obnri.amente é a forma conô eu reflicto sobre âs
possibilídades ou aÉ iupossibilidades que Eololüa trás, ou
seja, cmó é que eu actro que. dê elgiun lrodo o rnodelo qtle se
propôê ao ntveL Íhteãoâctcmal, o modelo de ensino-
aprendizageu, dê founâção dê elunos do eníÍno superÍori ou
234- 238: fnternâqlonalização
apbio juü1d!co, apoio de gestâor cont-abil1süico até. E üêpoig
a porsibilidade de docênçi.a ou investlgação eB contexto
Ínterno au Çxterno, Fêm rsre isss iqrU.que aLgum típo de
sacriftçtor ao nÍ.wel dê perda d9 regalias, nciaeâdáriêlttê êü
üérinos de J,ugar qlre ocupo. Ou seja, a intêrneclonalÍzação ao
238- 242: InternacionafizaÇão
telTôs de lugar çnrê ocupo. Otr sêja, a internaclor:alizaçào ao
nlve1 da possibÍ-lidade de fazêr investigação noutEo pals. ou
noutra lnrtituiÇão êr Portugâl. E tanhén a posrÍbilidade de
eê Íntetnacionallzar, não só pela via da investigação, nas
pela rria da própria docêhcia, dg ens-íno. Porçento, ç66a ciur
2,42- ?46: Internacionalização
g»el.a via da 5rróprig dqcênciar do' ens:[nç. goÊtaítô, parâ niú,
a progress{o Brofirsiona} faz-se nestes dois canpos, na
possiDilídade da itrvestigaçâo e na possibtlidadê de docênêia
êü côntexto iristituêíoürâlnente proDotorês do en:riquecimento e
da ÍnternacioriáIízaçâô.
277- 2811 htêrnaclonalização
R. Às falhãs são, nêiite ilits!úênEo, Lmâ pes,soa qre queira ir
pare forê tem alguüâs dificuldades se pretênder ir para fora
un semegtre inteiro, ou se pretender ir para fora um, doisl
três, guatro anos, nâo pêrdêndo. obvÍa,mente o vínculo à
Escola, neD sequer deixando de âctuat êm nomê da EscoLa. Há
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28t- 285! Internacioaalízação
Escola, neD sêquer deixando dê actuar em nome da Escota. IÍá
díficuldâdês, porque a próprla Escola nãô ten côiôsôIidhdô,
sequêr êxtér.ieêntado, un eonJunto dê regras ê Prôcedl.üênüo8.
para faeilitar a da gâiiâ fore, ainda guê isío não s.igmifique
quê tenhire que pagaE despesas, ficar onerâda com isso. !íás,
285- 288: Internacionalizaçâo
qqê terrlram que pagar despesas, ficar onerada com ísso. lías,
se algruém quiser ir lá para fora. neste Eo.uên!o, teD
4ificrrldadq!, eq ternos da própfie Danutepçâo da suq posição
aqui. o gue nâo quer dizer que esras f,allram nAo poscan §gr
2aa- 2933 rrrteinâctoaallzâção
aqui. o quê não quer dizer (Rre êssas faLham não possan sêr
coEigidas, üão posrah ser ttábalhadas. üá hoje rma pe''êa
pode l.t dar aulag 1á para fo!a, basta guê háJa un acordo, ott
de intercãrbio, ou quê e pelrsoa se candldate â uüa espêcie de
Erasmls da docência, peralti-ndo con ísso. it 1á para fora
nals teqlo. Sô quel ainda aggln. issg cêrece de ug
297- 299:! fntegraglonalizaçâo
vê. O que acaba pog sêr um caso. O que nâo tenhq notícia
desta Escola, é um profeasor gue: tenha ido. dar aulas para
fora, ou fazer invesüigaÇâo para fora por mais de do13 nêses.
303- 308: Internacíonalização
útêís, para os lugares ondê evêntuaLnêntê for. Quanto aog
objectlvos, era sobretudo ao nÍvéL da possibilÍdade de
gaEánt1r oB lugares de trabatho ás pessoas. na tEêdida êu {Íue
elas lrudessen, por seu moto ir con u[a possibilidade de
sj.steruas de bolsas.e isso sep onêrer a própria Escol.a o
esforço orçamental. À escola Dêsuo Çue não pessa ou não
30E- 312: Internacional.ização'
ssforço orgamental. A escolâ roêsmo que não possa ou nâo
conjriEa poÊ quEstões orçáúentais', custêar a i.da, pelo uenos
não obstacrúiza-Ias en teriDos de algrum tipo dê licençac quê
possam existir. Evidenteuent€ çtLr6 isto besr discutido, bem
configurado.
A MoTIVAÇÃo Dos DooENTESNo ENsrNoswERroRFÁcE AopnocagsoDE BoLoNHA: UMESTUDoDE cAso
158
:olüwra /9gntrevistado R III
===Ê-EããE-=E'=E====-==*=*==-:==--=E======:#=-IE:::-==ÉE--
--> lnternacionalização
archivq: entr€vista r 3.rüÍ seg[Eento /§Entrevigtado R IIf
16- 22! IÍrtêÉáacionâIízação
R. Eu tênho outros objêêüivos, tenho objectivo de ter
cóntacto com outros paÍsêr, um désenvolvieêÍrto intêrhácional
da própria tadioterapia, do pnóprio conliecirnenÉo relativo á
vêrtêntê cientÍfica e à vêrtênte tecnológlca e também fazer
tua carreira de progressão atÉ onde for possível. Portanto,
todo un c-orrjunto de guêstões quer cientlÍica!, quer
teenolóEica§, quêr aüé pesloais a nlvql de eaErei,re,
Z5- 30: fnternecionallzação
R. É se@re, no .fundo, fazer coigas novar, É iúovat, nâo
êntrar erii rotlnas, Bsta é r:na carreira <tue rüê peritite faz,er
coisag novas ê désenvolve! o corüreci-uento, inovândo e tér
coütactô cd outJrâs nanelras dê pêniar a nlvel lDtÉrnaatronal,
gue uoraaluentê a5 êêrtêirÊt profissíonais hoslritalârês não ô
pqrfflte[ tão facitnênte.
;olrryra /gEntrevistado EÀ I
--> fnteraacionalizaçâo
arclrivo: êntrêvista r a l.rtf segmênto /§Entrevistado RÀ f
:oLuÍna /§Entrêvístado RA II
--> trntéÍrrácionalização -
arctrivo: entrêulsta r a 2.rtt segmênto /gEntEewistâdo RÀ II
14- 83: Internacionalização
a forrna como o posso fazer. Ea relação às coq)êtêrtcies, êBtâs
são âo nÍve1 cÍentlficoT técÍriêo e cultural que êu só constgo
obter consagranrdo-ne à investÍgação, eon nâ19 tÊin[r,o, con uaÍs
dlsponlbilidade e en contextos especlficos que êu êncontre cá
ee P-ortuga1, ou sejã, ter a posoibilidade de adguirir
co,rErcÉências ao nivêl teórico, aa nt\rel técnieo'e ao nÍv.el
ariralítlco, por via da rtirüa relagão coru irlstituições
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especlf,icesr 1á fora; con egênte-s êspeclficos, orlentadores,
professores, cientistas, aLlüro!; comunidade acadéEica êrÉ
geral.. Àgtlisiçáo de pfoeêdÍt!Êntos, e métodos que eú, nêstê
172- 1181 Internaclonalização
institucional. ![as por outro lado pe:miteu-mê unê nêioE
nobilldade e isto teE a üêr oi5Íü, o outrô grándê ei*o dô
processo de Bolorüa, êm tetÍ[o! de possibilidades qua abrê ou
vÍsa abrÍr; que é concretl,zar êfêctlvanênte ao nl,ve1 de
formação tro engino superior na EuroI)a, aqrr{Io gue está
consaEredo nos principioc fundadores da livre cirsulação dê
pessoas, bsns, serviços e capltaig, otr seja, a lívre
118- 122r InternacLonal.ização
têsgoâs, bens,, SerVlços ê capitais, otr séjâ, a livfe
circúlação passá por uitia possi.bÍlÍdadê dà recouhêciBênto dc
fol:mação Írout.Eos palses, nouttrâs. instituições e na
possíbili<Iadê dê fomâção conjugada e colaboretÍve nuüâ mêsná
pêssoa êntrÊ pal-ses e lnstÍtuiçôês. Ou seja, Bo"Lorüa
tzZ- 125: htêraacionalizagão
pêssoa entrê páLsêe e Ínstítu1ções. Ou seja, Bolonha
preÊenÊe, entre outraç coieas, críãr âs cordições pera $re
isto passe a lgr t&a realldade e opLs, pêra que irto passe a
dçt á r€atridadç colocada à dÍsBosiçàq dos ahrros na ElEolrai
Í26- 134: trnternacionaliiagão
Àtê polque, no quadro de Boloiúa sê criat[ protocolos de
aplÍa:açâo de prlnclpios dê BóIorrhâ a palses europeus, ôu
seJa, estarnos aqui a falan de rirn conJunto de princlpios
filosóficos guê tên o grande desigrrlo dê autonoülzar o ahmo,
responsabiLizando-o critlcarente pelo procêsso activo de
construçâo do. seu percurso acadéuico, não ci:rcunsçreveado-o a
blocos ou moldes pré-ctefinidos.r ê. desse [odo ctiando uma
naior flexibilidade ê atê por isso, dar a possibilidade ao
alur:o de un enrÍguecinento cultural naior. E por outro lado,
.umna /§Entrevistado nÀ III
r laüeríaeLonaU.zasâo
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:hivo: eRtrêvÍsta r a 3.rtf se'gmênto /§EntrÊvÍstado Rtr III
29- 37: Intêrnacíonal.izaçÉto
R. A radioterapia teB um vásto caryló de aeção, tma vez gue
tsfatâ uma grande maioria dê tuuores naligmos e benignos-
Àssitr, a radioterapia pódê-se desêüvolvêr
' ínternacionalnente, na rnedida em que os docentes e os
próprios üêctrícos poden integrar equipas em ptojector
irrternaclonais de investÍgaçáon de cao.pêraçIlq e larnhfu. para
obEervariloÉr o éstado dâ ârte da radloterapia no estrâxgtêiro,
reLativauentê a outros palses gue são tectrologicmente mais
avançados quê o nosso, Portento, podemos rêalj.zâr grupos de
37- 40: InternacionaLizaÇão
avâtrçadoe quê o nolso. Portátlto, podêno§ realizar grupol.dê
trabalho, reuniões internacionais, através de organizações
interrrasi«rais como a Eurolreen Society for Radiothorapeutic
Radiology and oncology (EsTRo). Só vejo três Deios. ÀtEavés
+O- 46: fnteraaciorxalizeção
Radiolqgy and oncology (ESTRo). 9ó vejo três ueios. Àtravés
da troca de coúrêclrnÊrrto entre institutçÕes de foruação,
seJa com ah:nos ou comi docegtes, depois coq váriog hol*pitais
InternacÍo,nais e nacionaie e por fim en proíectos ale
investigação; com patrses êuropeus otl mêlmo a ulvel mrndial.
Neste momênto, até estâuos â tentár rnúa patceria com o
Canadá nêsse sêntido.
51- 58: Internacionallzaçâo
R. À vêttente tecnológica poderá constituir,rma couiunlcação
nais rápida e fácll entre ínstituições de ensíno e
hosBitaÍs/ sêj,am eLes nacionais ou internaciorrals, no
s€ntidô ern. quê devetão exístír plataformas de con'oersaçáo e
de contecto, para que se possam ser partilhadas experiências
entre Ínstltuições, coü, \rista à resoluÇâo de probleBas ém
comum e ai,nda essa platafotfla poder ser uma forna de
par.tilha de ínvestigação. Outros meiss cotno o e-learning e
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8.6. CATEGORTA ANALÍTICA INVESTIGAÇÃO
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arcttivo: entrevista 1.rtf segmento /§Entrevistado I
11- 16: Investlgação
Físioterapia., maís da Ei,siotÊrapía do guê outro gualquêr. E
fj.quêi iaterêssâdâ ên parülcÍpar nestê proJecto no\to. Foi
isso rrm bocadirüo que uê trouxê pârâ a EsTêsL- Pot lrêr um.
1;rojecto novo, ;roder êstar nuüle área de .coorilêneçàô do
projecto ê o ploJeeto sêr eú temâs actuais e têt unã
oriêatação inovadora. Foi isso que mê tnotivou.
23- 25: Inrzeetigação
metâs e criando autros objectivos. Por exery»Io, nunca tivê
nenhum obJectivo profisstonal de doutorar+I[ê ê doutorêl-t[e,
m4s isso nâo era o ueu objectivo lrrgfisgiorra}. Terüo tE
35- 37: Investigação
sec dúrrlda. Os outros objectivos são secundários. Otnriamente.
são duitô intere3safites, porque énvolvên a investigaÇãô, quê
é unâ coísâ que gosto muito de fazer. !íâs não posso dizer que
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37- 39: Investigação
é üma coíra que Eogto rifuito dê fazer. Mas não posso dizer que
algu[a vez na ninha vlda eu disge que quaria gêr um doutor,
essê nuàca f,oi um objêctivô.
47- 54: InvestigàÇão
aspectos podeu ser tàttrbéln negativos. E nais wa vez se eu
pensar naquilo guê eu considero ser uB ensi.no centrâdo no
aluno êu,acho quê Bolonha, ou vai tornat possÍvel que nós
consígamos trabalhaE con um nr:mêro pêgüeno dê alunói ê entâo
al conseguluos orienta! oS aluno! BâEe. t[ii" trabalhô mai,r
autónoúo, ou entâo va, dê tal Banelrâ.baralhar os á1uÍros e.
triansformar o ensino rirma coísa tão coqllícadá, gue nito wai
ensinat nade- Porque sincerârêntE, Eâis una vêz a noÇâo guê
5{- 60: Iavêstigação
ensinar nada. Porguê sinceranente, qFlr uIIà vez a noçào que
eu torüro de prof,essor-..me1hor ditor há mlitor professores quê
vâo poder êgcgdar-se, a nâo trâbalhêE Do Bâradigna de
Bolonha, tôtquê êstá tudo centrado no â1uÍrg ê cô|no üã1, o
allrlió é quç vai dar as êUlas, é que vai pêrguísat. Eu ashó
quê não, eu acho quê un !?iofes,sor é üâís (Itrê uú livro, ori
DaÍs que ueÍa dúzia de Livros. E de hâreire quê, essê
74- 76! Invêst1gaÇãô
Ensino. En segurido lugar, a mirúra áctividadB como
Btofl.ssional, coE doerrtes e a ninha actividade na árêa da
Ínvestigação. Essâs são guantsê a m:iE, três áreas que qualqge,r
77- 80r InvestÍggção
profêssor nâo pode de aarreÍra nerúIrua d€scurar. Po,r uD trado-,
a actualização do gue há de teôrico e dô que há prático, en
têraos de iàvêrtigaÇão fej,tã, a sua própriâ irwêstigaçáo e a
sua prôpria prática. são três coisag guê teü quê set
89- 97: Irrvestigâção
çÍue o Procêsso de BôLoÍrhâ traz êIn ÍêIâção a isso. l{ais r.rma
vê2, a noçâo quê eu terúro é qre n6s egtâBos a pêgar no
Pfocesso dê Bolorfre aos bocadínlros e, ou se Xrega .no PraCeEso
de Bolonha tôdó, e entãô á1 nós comêçamos a ter aulas
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tutoriais, verdadeiranente, co& gaupos peçIuêRos de ah:nos
verdadeiramentê, coú trabalhos mârcadôs, cdi o âIuno e têr
qÍue ttazeE tra,balho à nedida.-e o pr6fêrsoli têr terq[rÔ dê ir
vêndo à oÊdidÉü-.e entâo ísso é fuiipleEenta! o Procêsso de
Sotonha. Àgo].a náô podeitros é transfôrea! o Processo dê
129- 134: Imrestígação
Têh, e ba§tâ pênsáünos guê principalmente eür rurídades
curriculares, colno a ninha, eB qqê é. mrito estimrlada a
participação do aluno na aula, é diferente dé eu ter cinco
partieipações ou cinquenta participaÇôês. que'eu de repêntê
Eerüo clnquenta particigaçõer ê por e sí4rlesnantG nâq terüo
Eegpg dê dár â Eâtérl.â. E êu nEo porso escolhet á$
160- 165: rÍivÊstlgaçãô
que slm. Eu terLa irm ensLno rinis lndÍvidúalizadon poderÍ.aüoa
trábalhar de forrna colirJunta, comêçaÉ a f,àze:t pesquísa e
iEvêstigação üâls cedo, eu conÉeqiuir têr fêedbêcks rápÍdos
dôs üêu! ah.uios e por isso trabalhar qom eles ê âvarrça!, !ê!il
dihrida. Desta Eneirã, couo €stáilos a Ínpl€oÉÍrtar, acho que
não, !íâo'veJo nada de posítivo"
]olrma /9Entrevlstâdp II
--> Investigáção
árchivo: entre\ristâ 2.rtf sêglnênto /§entreVistâdo II
44- 50: Investigaçâo
?aubén vl, iruicialuente uma pêrspêctiva de retrativa
instabilidâde e precariedade e coecei a desenvolver uo grosto
úrtto paftleular por esta posição, por êste rêla€l.pnarentqe
por esta realidade do ensino superior, Particulerrnenie, eE
áreas de foruação que eu desconhecla enguârto áreas
prof,issionais autónonâs, noroeadamente as teqnologias da
saúde. Tanbém foÍ r.rm duplo procetso, ou uu triplo proçesso de
61- 70: ItrvêstigâÇão
e descobrindo moüivàdo parâ isto" Ou sejâ, a pâ.ftir dêsta
experiênêia tive outras expefiênciag tatlüéEr em áteas
congéneresr. noutrâs ihstituiÇõês de en§ino superÍor, à que
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dour neste monento, ê sociologia, êm quê descobrÍ
curiosemêntê, (falãve do tÉlplo procêsso de aprenüizageu) em
que descobrÍ r:ma área na qual. náo me especializell quer
durânte a rtlrüia formação lnlsiaI, ao nlvel da Licenciatura,
quer depois qas espgcÍâIizaçôes ao nivel da fornaçãe
arrançada. quer ao nlvêl do mertlado/ guêr a nivel do
doutoramênto, quê é a área da sa.úde, À área da saúde, a árÇa
'7O- 73: Investigação
doutorâaênto, que ê a área da saúde. À árêa da saúde, a área
das profisSôe§. Esta menoE, enfim, porque de algrun rnodo, e
ririnha especializaçâo posterior à licenciaturâ taúbêm rêuêté
parà o mrÍrdo d.is proficsôes, eâs râó pata ô rurndo da saúdc. E
74- 82: fnvestigação
eu viü a desçobtir tàübéü no âübíto da eociologÍa un Etrldo
rlgvo, ou feJa foi r.u nltrtiplo procepso de deaeqbertaT. de
dLttplos enriquecinentos e c@o tal, por sl sô tarbém, ne
f,o,qãm rlotivênd.o, foraú promov€ndo eu" mí4. r11a cêrto gosto p€la
de3cobêrtâ do que é novo, dq deseavolviEerrto de cçq)êt€nc:ias
nun conJunto de áreas $ue me são novàs e nô dêsenvôl,vinento e
afinâçâo dé uu dÍgcurso pedagógiêo e ixü dtálogo,pêllnâhêüte
coo colegas, scibretudo alitnoú, que sâo de át€49 ben divérsas
das áreaa quê eu proveÍ.
tlz- 116: Investigação
a1. forâ, no fip.do, quê me uotivêm a progr.edir- Mas tambélo, o
que me motiva, nêstê câso, nâo é só a plogres5ãg ao nlvel
laboral, é a progressâo tanbén. alsrrno e assumo selE fazer
nrhero, a prqg!êssão in-tqLectua.lr l{esÊe sentÍdo €!n dêscobrÍl
novág 6oi.sas, prmovs! norros projectos. Esta casa está a
11.6- 123,t lfwêstigação,
novas cóisaE, proroove! novos projectos. Esta casa egtá â
oô!0êçãJ: a di§po,r algun tipo de ueéânj.smos, quántê â Eí4, Irulila
fase enbtÍoná.rio e esboçada, nas está a começar, pelo menos
há alguna vontâde parâ isso, a desenvolver uecanismos que
pêmÍtee desênvôIver actlvldêdes neo lêctives, riaBêadamente
investigaçãor. tambéu servíço à eournidadei nâs nqeadasênte
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Ínvest.igação ê erê nesga área. quê êu gosüeva dê âpostar e
seüpiê guis apostar. Terüo-o feito dentro das niÚras
t23- 126: Investigação
seúrpié quis apostar. Tehho-o fêito dêntÉo das ninhaa
5nss.Í,bi1i-dadês, no qqêdro de outras instituiçõee e proJectôc
fora aqui da ESTesú. çostavâ de o fazer dç uma f,orna niais
institucj.onal aqui dêatre. Neste motriento há dqis projectos
7'26- 129; InvestigaÇâo
institucional aqtri dentro. trelrtê momento há dois projectos
quê correu, nô quadro agui da escola. üá houvê nais um êm quê
participei aqui há uns anos, mas a coisa, digamos gue ainda
êstá pouco instltuci.onalÍzâdâ. Está-se a csueÇar a perqorrêr
130- 137: irrvestigaÇão
ê!r.sê cirmitúro. No tlegüo üoda, gôstava tasbéEÉ lrcder expaorar
áreas de trabalho de Ínvestlgaçâq, fora aqui da própria
instituiçâo, ísso uotiva-mê pessoaUuente. É rgoa das, coisa!
§Íu€ Dê Botíva, poder coqratlbitrlzar um Dercurcso côeo -doéênte,
sobretudo couo docÇnte ligado à Êicola Superiôb dé lêcnologla
da Saúde de LLsboa e desenvolvêr tfàbâLhÕ, sobretudo de
lnvêstigação ê dê êxplótação de novac áreâs profis!ÍônaÍ$ e
até rtoutrê ârea i,nstitueiorurl. Portanto, dese,nvolver
t37- 142: Investigação
até nôutra áÉea instituêional. Portânto^ d€senvolvêr
procesgog eolaborativôs ou não, ilas proeessos êm quê eu, dq
alguma 'naneírar de parceria ou não, êu que eu próprio ue
consiga expriruir nos vários contextos institucioÍtais em que
ne ms\ro, Ees-Eo €El que êI.es não tenh& !0rê ter u8 contaato
específico êntrg eles.
1.6{- 173: Investig'açâo
posslvêl Íazér. UDa daE coisas gue BoloüIia estabêlecê é a
possibll,ldêdê dê aêóupanhamento dêsig[rado tutêrial, ou sej4,
luplicando isto ao mermo teryo, urhâ autoÍronia uaior do
estudâÍrtê para construir o geu próprio traJecto de
apretrdizagêm, de aElisição, de irtcorporaçáo crltlcê dê
conhee.iuentos, desemrolvendo conpetáneias cotno a capaeidade
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de investigaêâo autônoná, a ca;lâcidêdê dê êo-nstruçãq de
trabaltrqs ê de digcusrão do+ mesmogr coü.'tttt' próce§g:ô de
pesquisa puito para aLén das plstas iniçiais que os docêntês
podem fornecer ê por al fora. §endo que, por outro lâdo, ê3t€
22L- 22?a Iaúestígação
êxpectativá extrê$âüênte posltiva. Àg'ora, se, foraos fâlât do
procê§r§o ê,u têr:ucis .ebstràdtô19, 3iü, tudo á posslvel, aliás,
eu sou r:m defensor Enqrmê da possibÍtldade de trabalho ideal,
pêIilaltêjhte coü os atrrrnos; Iro sehtido dê sua foroação ê pártif
dor cantornos especlficos, prôprioc do c-onceíto de semlnártq,
que iryIlca una autonouia lntelectual BrÍto grânde e quê
iryIica uma inplicação grande dê partê I partê.
238- 2{4: Ihvêstigaçâo
ni.n, uma dupla possibilidade. À poasibÍlidade instituciohel,
ou seja, consâg.tâdá? cônteryládá pêla ínrtituição de
acolhimêntci de podernos desenvolver investlgaçâo autónoma,
não necesseríamente espelhável nas disciplinas, mas coo eles
artiçuláve} eventualuentê, nag. acti\ridadê cieOtÍflca
autónona, de J.nvestlgação, dê exploraçãq, que iryIica rn
conjunto dé condições. Else co4junto de condições, algir;ngs Já
24+- 2á9: Investigação
conJunto de pondições. Esae coajrrrrto dç,cqrldlçõàs, algtroas já
as refejri, passa[ pela lnstituciorrallzáção de rrln contexto
instLtucionai, quâ nos pertuita investigar, ou seJa, pela
lnstituclonâIizaçâo de centros de investigâçâo, c@ Linhas
d€fÍnldas ê por dêfinir e o estâJrelêcêr de umá cultura dê
busca de porsibilidades de êf,êctívar estâ mésmâ inve*tÍgação.
250- 262: Investigação
E êssâ cultura, traduz-sê tabéu nuna maior possibílida§e de
gorúrecimerrto do que se faz noutros eentros de invertigaçâo
raçionalg e estranEeilor, rn&râ êrtÍqrIâçáo Erandç cc& oqtro
ti.po de irytltuÍções, até finarrciadqra:, U,gadas à
Ínvestigação,cíentÍfica e, sôbretudo, com lno conji&to dê
condições particulares de consagrração de ínvestigaçâo
lndividual, Dêsüo quê essa i.nvertigação tndirridual acabe por
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sêr inrerida eo grupos..quê pêrElta[ que essâ inveptigação
irrdividual se pqssa exprinir dç qm,uodo nAo éondicionadô,
pelo [eaos du.r.ante a]gurt te4po, pelas outrag obrigações
dêcorrêntês de sermos prof,eesores, çtruer obrigações lectívas,
quer obrígações, às vézesr não lectivas, de foro pédagógico,
adninistrativo e olrtró. ou seja, guânto a úith, o prgg,rêsso na
262- 266: InvestÍEação
afulnistretivo e outro. ou ce1a. guanto a EiE, o progresto na
cârteÍEà, dêvê conterylar a postibilldêdê de fâzer
inrestigação, sendo que, êssa possibilidade deve recaaltêqêr ê
exlstêneia de institulções fqlilâip cospqr-:lzadas por ceriüroi
de invêsttqaçâo. !Íes taabée devê dar condlçôês âos
266- 273: InvestigaÇâo
de investigeÇeo. !Íes tanbén deve dar condições aôs
professorêr de eles por exeqrlo, se quisereü, podêren passar
uu, dois, três ou êventualüente átê uaiS anos, pelo oênos
trê€ a guatro anos, f,ora da instituiçãO. sêú B.é.tdêr€Er
necessaElanerÍte. o "rrjlnçulq, para fazerêa tlabalhq dê
igvestígaÇão quê se revele fundaEental e eventuêlmentê.
reverta para a inptituição ç parê a couulÍdêde uâis gerêI de
que ê institüiçâo faz parte. Ou seja. isto pode vir na figura
275- 2E1'. IDveetígaÇão
sábát1êá3. por âÍ, f,orâ. DÍac, eonsrágrar uú conjllnto dê
hipóteser reais, fortes de consagÍrar umâ pollEica de apoio e
íncetitivo ao facto de os ptofessorês poderem degehvolvêr
earreiras de investigaçãô, quê tÉo vão âubstÍtuir as
earreiras de docência, mas que as vão fortaleÇêr,
catápultando-rlos eventuaLnente para proJeetos que Possam
decorter até fora do Pa1s. E isso pode ser na quadro do
281- 285: fnvestigação
decoBer até fora do FaÍ.s. E isso pode ser no quadro do
ptocegso de. foruaçáo avaBça{a, cq4 nestrado§ e §obletudo c@
doutoraDêntos, couo pode ser no guadro de outros procêsSos,
comô pEojectos especlficos de investigaçâo, e:itra fortnâção
avançada, pó§-doutoramêntot ê outros. Por outro lado' eu
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285- 294! hvestigação'
avanÇada, pós-doutorarentos e outros. Por outro lado, eu
considero Euê é fundâEental, e i§to é us êspêcto, gue. dé
algr:ma forc se rêvê ê se articul-a eor o guê êu tliÚla dito,
qrre é dar condições ao professo-res, rê4i3, concrêtas, Eâ5
eles tambéu ag têm que buscar, isto não é só esperar que ás
coi.sas aconteÇam. mas de alEteÂ forná, pêIo uênos
obstaculizar a pogsibilidade de ínternacionalÍzação da
experÍêaela docente (Já falei dá élrperiência de
investi,gação). ou seJa haver possibilidadE dqs docente§ deste
cása pôdereú têr exp'eriências de enslno, docêncla 1â fora. Ou
311- 313: Invêsüigação
Pôrtanto, estes duas. coisas, possibilidade de investigação e
possibJ.lidade de internacionalizaçâo na lnvestigaçâo e na
docência. No processo de Bolonha. não sei se ele por si
317- 323! hveetigaçâo
do ensino superior. Àctro que ilto deveria sêr uD:l espécie de
polÍüica de grau ze!o, o níruero un da l)óLÍticá, da
posstbllidade de êoncedeü âos trâbalhédores dôcentes e de
investÍgâção dê rmâ ínstituição ligada ao ensino sqPêrior, dê.
eles podereu desenvolvet o! âspecto5 pessoais, relacionals,
pedagógicos, científicos nas suas áreas especlfÍcas de
trabalho.
330- 340; Imresti.geçãg
indíviduaisr nâe tanüén responsabitridades não índlrridualc. Eu
acho qqe um dos pontos fraços é a inextrstência de uua
biblioteca que mê dê um conJünto de refetências
bibttográficês, que possa explorar e que possa dar aos alunos
a explorar de uma forma rnenos lirnitada do que acontecê
âctuel êntê, apelar desta Escola Eubscrêver um. conjr.rnto de
piülicaçôes f,tslcas e virtueis já bastaütê razoáveI e ainda
por cÍna coD. â agravante dê serem árêas âbgolutâDênte
dlfereutes, bastante dlferentes uesno a às vezes áreas portco
próxiuas, o qu€ torna mais diflcil de gerir todo o procesgo
de disponibilização biblioqráfica. De qualquer maneira, a
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3q2- 3tl7: Investígação
de quêe gêre, nas a bíbltoteca objectivanente é f,raca- o Ínrê
quer dizer que eu Britas vêzes rre vejo guârtâdo de explorar
bibliograflca[ente l.ur deteroÍnado tiBo de área de
conlreeimenlo. §lue tento de: algrr.rna foitâ abôldar né3 unldadeg
cu*:lcuLares e aí há r.rma falha que não decorre da ninhp
individualidade. Falhar que êu próprio tentro relativamente eo
362- 364: hvestigaçâo
sei quaÍe é que sãô os méus pontos fortê!. Posso dizer qug
solr um tipo que gosto de ;resquisar; sonvivo mrito DâI cgrl o
lnobÍlismo ciêütlfico e pedagóçico. Pesso dizer isto, f,1cê
3Êo- 391: rnvestÍgaçáo
R. l,íait uEa \rê2, se estivésgêmoí a falar dê Bolonha na sqa
e:rpres!ão abstracta si.m, claro. obriEer-mê-á a outfo ttpo dê
acompanhamento aos aLunos ir-me-i.a obrlgar ao
desenvotrvinêntg, à depureÇão dê EêcâÍiisnos de diálogo e de
mecan{stos de pesquisa e depoÍs de trangforDaçào dessa
pesquisa en riqueza da éétilridadé docêntê nâ exlrlotaÇão das
üâté.rlas coú os alunos quê aiê tria ser altanente benáfican otr
seJa, obrigai-me-á a setr mêlros etçositivo, obtigarm-e-à a ter
&uÍto maLs ginástlca, até mêntaI, pára ter wt aconpanl-ràDlqnto
com os alunos e provavelmentê degpertarj-a a parte do sentido
crÍtico que possuo e que de algum uodg, pelo tipo de curso
quê te[t ai aulas, se ênçorrtra LB poucs ador.aecido. gê Bolonlla
Col,uma /$Entrevlgtado ItrI
l--> fnvestigaçâo
archlvo: entrêvlrta 3.rtf segmênto /$Entrêvistadô III
35- 3ê: fnvestigação
R. como desenvolvl:trento profisslonal, o qua eu acho nais
ieportártte é que peraite unâ relação con o aluno que favorece
novas mâneiras de pengêr e até desenvolver um peDaaüento dê
pesquÍsa nos pró.príog alunos e no próirio proferlor, E :!sso
38- 431 Ímrestlgação
pesquisa nos próprlos alllnog e no próprio professor. E isso
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perüite que o trabalho contínuo, do dl.a a dla. tanbé[ possa
se! aproveltado paEa a própria ínVastigação como tenits,
porçIue (Frer o alunô quer o professor é levado nun pênsa[ênto
cdrtÍnuo, nuDa rêflexão contlnua, até sobre os Bróprios
têmasr. os próprios assuntos discuti.dos. Porlantoi os assuÍttos
64- 73: InvestLgação
alunos. Os pontos fracos, guê êu considero até bagtante fraco
é a falta de meios que 03 professores têm pâra se
de.genvolver, quer a nlvel do conhecfunento, quer até a nlvel
de disponibilldade de teqpo, posqqe, das duas una, ou êxilten.
duâB carrêíres ê u0ê é de prof.essatr ã cçü por ce4tO, quê não
ê desprértlgiente, é lrEà. cabtêíra e urira êa.Erêj.ta panalêIâ dc
imrestigação. ou re é pedido ao professot do politécnlco que
faça uta, lnvertlgação cdt deteEinada gralidade, teo quo sê
dar neios loÀterlái! beo como dtsponlbilídâde de têq)o para a
reaLi,zação da tátefa de ínvestigaÇeo. Deverá exlstir
73- 79: InvestJ-gação
realiTaçâo da tarefa de investigação., Deverá eairtlr
protaç-oLos aais copcretos, guer Çolt ÍNtituÍçõês dê saúde, de
üarielta. êü qfre houveage r:ma pareeria urito Íreti^ua errtrê a
institulção dé ênsíno e a instltuição de saúde, ql êmpEesa ou
açrílo quê for, que possibilítasse qué o prôfêssor tenhá ut!á
rê}ação de ta1 orden eom êrsê instltuíçâo que pudessô fazêr e
ter dêterhÍ.nada litierdade pára fazer a sua investÍgâçãô.
8{- 86: IrveEtigação
R. Podeú sê! aumentadot se eü próprÍa ê§tÍver intêrêssâdâ ên
deçenvolver a parte do corüecirúe.nto e Ee a instituição- tarbéB
estirler 4isponível pare 9 depenvqlv{pento dÉ nÇiog para Êat.
>luura /$Entrev.istad.q R I
-> Invê5tl.gâção
archivo: entrevista r 1.rtf seguento /9Entrevistado R I
gtl- 105: Inúestigaçâo
colsa uuito pouco motÍvântê. a aquilo que ela he apüêlentôu
fot um projecto qon u&á e.guipa lrovâí que qudo isto val- ser
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revolucLonado. O presidente do conselho cÍen!1fiço, na
altura, Profêssor Rui Canário a quêü eu apresentei uo
proJecto e que e1e achou utrÍto bon e que tifrha pernas para
andat. E pronto, o ilêu piócesso fôi ésse. FoL't!tr processo
atravé.s de sedução. Têren-me realmêntê apresentadô tuo
proÍectô quê uê parêêia urhà 4olsa fântástica. Eu dé reFênte
írÍa poder direccionar aquilo que tinhâ aprendido para â
radÍoteraplã, para a flsioterâpia..Àquilo pareceu-nê rrm, coisa
brutal, gigantesca, mâs ao resmo tenEo extremamente
estimrlante, rnnrito êstimrlante.
131- X34i Inverligêçãe
&. Urr born professor é riira trêssoa. que se uântéh âctualizade, á
tlna lrêssoe ($re rêúê anualmêntê às sllâ3 aulas, é una peseoa
qtrê ap'têrêhtá üEia aul.a cuidada, pênrrâdà á ooúo dÍgo iúa autra
que seja actnal- lrn bom prof,essor é alguám que êstâbê.Iecê
190- 194: fnvêstlgação
avençou. Ore resullados nós tenos na investigação. E é uü
esforço que. nós faz'eúos aqui no departamento e êstâ a dar
rêsultado, nós tenog prgfoss-orês âfeqtor s deteruinadas
áreag, porç[uê era iroposs!.vel estartr0ot sê-loprê actuall,zados aB
tudo.
z0t- 207: hvestÍgaÇão
teroos de actualizaçâo. Eu quando rne actualLzo para as -ilútas
aulas obv:iamentê que estou a garúrar corüecimentos e isso eu
levo para os doentes. O guê eu trago dos uêus doeÍrtes para a
Esco1a, é inênso, ê a realidader traEo os casos, ürago âquilô
.quê os meus álunos Eostâ[ imengo que sâo as histórias,
vLvênctas, trâgo situâçõês prátices, traEo dilerüag, trâgg
sÍtuaçôes que ten que ser resolvidas e que sâo exposta!. E
2L9- 222t ÍnvestÍgAção
R. Neste monênto êstou colr duas invêstigaçôes gue êu actro
mritísgiuo intere.gsantes, de msstrandog, na área da adesão e
gue estâ a fâzer com quê eu pêsaluise. pesquise coisas novas
na área da adesão guê são mrito iryortantes. Estou a segnrir'
222- 224: Iàvestlgâção
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na árêê da adesão que são mrlto inportântes. Estou â seguir
una investigação tanbén, que ,ne parêcê inri.to iryortanüê ne
área do stress, que é outra das áreas que êu gostó bástantê.
225- 227. Í\vêstÍgação
E êstóu a enEêndrar gne ainria nâo se p'ode falar úrt,to, th
proJecto giaridê de invêstígâçãô, quê val sêr taübÉú na área
do stress profissional, uâs êstanos muito no íalcio. Estou
ri'[ha /§EntrevÍstado R If
. Irrvestigação
arctrivo: êntrêvlsta r 2.rtf segmento /$Bntreuistêdo R II
36- 40; trnvêstigaÇêo
êonô a alünenüáção, êouo e sanÍde, côuo o cô!po. Isso foi-uÉ
uotirrandô, na redÍda eü que a ulnha pÉóÍrrià oçeriâncía de
relacionanento c@ árêas novag ê con público! tro\ro!, pâtà
miu, ue poroitlu ir deÉcobriíndci noves pontês e trovos tlBos de
êôntácto con êBtart árêas.
32- 56: Invêstigação
lÍas, por outro 1ado. terbé!ü, egEa tnêsna expêriêncÍâ
all.$entou-ue a porsÍbílidade de ref,le,Fâo sobrê os planoa na{s
ãbstractos do que é o ensing e a aprêndizêgêe no engino
supe!1ór, na átéa da sBúde. nuEÊ rrniveüso uâis especÍfLoô d:rr
tecÍrologias dà saúde. oü seja, discurso pedagógico nesteg
72- 75: Investiga.çâo
ponto ondê eu vou estacÍouar durante nrÍto teqlo. Às vezes,
indepêndêntenente do próprlo es.forÇo peggoal, dê constrrrção
curEicular que. eu faço c@o inv€stigâçãe, publicaçôe3;
cou:rricaçôe§ e, e*Ireriência docente".-como é lIuE Çu ggstava: de
87- 92: Inrrêrtigação
ideias quê €u próprio proporüo para q ençino superior. E que
nâo ue obstacullzassê gue êu concretizasltê ês§âs ideíag,
nemeadaEênto eobilidadé internacional, thvestlgaÇão, algum
tÍpo dê 1ícença que não oRêrassê a própria instítuíção. ou
séJa, há un conJuirto de êondiçôê§ qué eu gostaria dê sêhtr.r
possÍveis agul na,Escotra.
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125- 130: .Itrvestlgaçãa
R. Há u!ôâ coisa que faz absolutêrDeatê feIte, guç é hàver o
lugar instÍtucÍonal, no seio dêita ercola pàte â
ihvêstigaçâo. Isto para nim, o mâis óhnrio seria traduzir-se.
nr& ceatro de investigaqâo ou.nais quê utB cêntro, uâs pêIo
nênos urà centlg de lnvestígação que dêpóis podêlia téü árêas
de especlalizaçâo. IIá uraa nêcqrsidadêr. quantg a uin absoluta,
tr30- 135:'Ínvestigaçâq
de ecpecialLzaçeo, Há rlna necessidade, quanto a miu absoluta,
gue nesta escola passe a existir uDâ estrutura institucionatr '
real, coB valor jurldico, 4as també,n con valor de
reconheci-mento que albergue os projectos da investigaçâo, Ere
de alguu môdo êstâ escoia paruieiPe, gue a esi:olâ prtjrlKrirâ ê
que, seJa dâ Ieúrâ dá própr.la sreô1â.
232- 23ll; InvêÉtigaçáo
R. Por uu 1ado, a tâI possibilidade de realizar investigação,
mêdíantê um apolo efectivo da próprÍa organização, ou seja,
apoio Jurl,dieo, apoio de gestâo, contâblllstico até. E depols
23,4- 230: Irrwestlgaçao
apolo jurídico, apoÍo dê gestão, contabillstiço até. E dÇpois
a postlbilii[ade de docência ou investigaçâo ets contexto
,.ntêsro ou .êxt6rnô, seü quê Lsso iü8 IÍquê algtie tÍpo de'
sacrificJ.o, áo níveI dd perda de regalias, ncreêádàoente êút
terüos de lugar que ocupo. ou seja, a internâctonalizáçâo ao
XA- 242r Lt?.\rêst.igação
tetÍros d€ lugar quê ocupo. ou seja, a internacionêllzaçâo ao
nlwel da poss,lbilidadê dê, fazêr investÍgação noutro pals, ou
nqutra instÍü.r1çào eu Portugal. E tãEbéa a poscibl.lid-ede de
ue iaterna_c,:ionali.zar, nâo s6 peLa vi.a da :Lnvesf.+gação, uas
pela vLa dâ próptía dqcêneia, dq ensino, Pó.rbairto, pafa u,íür
242- 2{6: Iffrêstigação
pela rria dâ própria docêncla, do ênsino. Por'tanto, pârâ Ei.iÀ,
a progressão proflssíona1 faz-se nestes dois cam5ros, na
poisibilidade da iavéstigação é na possibilidade de docência
êm contêxto ÍristituÉionaLtnêntê promoiores do enrÍguectnento s




de se enguadrar. Pot outro 1ado, tanbéE Ee lrarece que, lala
área como a sociotogía, tendo ela própria uma natriz lógica;
cientlf,ica, no sêntidg hipotétlco-dedutivo do terno, penso
que a existêncla de tua área coBo esta pode contrJ.buir para a
f,oraação; ou senão formação, aprofundamentoldesenvolvi8ento
do esplrito cíentÍfico. Essenciâl aliás, ao desenvolvinento ê
afiiráção profissional nun grupo comô os técnlcos de
radioterapia.
297- 299: rnvêstigaçâo
vê. o quê, ãcabá por sêt rrfi c:Iao. O gue não tenho noticia
desta Escola, ê uu professot gue terúa ido dar aulas para
fora, ou fazer iixrestigaÇâg para forã sot náis de dois Dsgês-
317- 322: Investigôção
B. Isso, en prluelro lugar cabe à radioterapia perceDer. li[45,
eu peruro que quatquer tipo de investigação permlÊa tu
co,nbêcinênto mais aproÍwrdado ou toals extenso sobre a própría
realidade, quer profLsstoâa1, quêr contêxtua}, no qué 3ê
refere à internr.enção da radÍoterapia, é r.ma rrantaÍreE. rma
rnais valia pâre a própria radioterapia. Parêce-inê quê ê
384- 391: InwestÍgaçâo
exclusiva ou praticamente exclusivã. Portantor havia aquí
alguma tradição, que está esbatida, Eas não está
necessariânênte êxtinta de fazer con quê o trabalho dos
professores, não fosse só especificamênte o trabalho dê
docêticl.a, de iÍivêstigação, de trabalho de reflêxão conJunta,
n.rs guê pes§êr3e por outros pontos e outrâg áreas que eu
teúlo êfêctj-vanêate atrgnmas dúvidas que sào tralialhos dê
doceítês.
42O- {30: trnvestigação
pâra uIB trabalho uais autónomo dos alunos, nelrte caso, um
papel uuito uais intêrventivo dos alunos ê i3.8o quer dizer
que teria que, hawer una bgá prêpâração do profetsorr não só
eE tê!:aos teóricos e frm.damentais da própria dísciPlina, nas
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tànbém da capacidade dê ter r:ma vipáo crltlca, urna visão
aberta, uma visâg densa e ÇoNqilexa degsa mesna natêria" na
nedida eD quê passaria a discutir oom 03 allrnos e pássâEia â
participar mlm lrrocêsro dE descobertá Pela wia do dêbate.
pê14 via da critlca, pela via do incoaforuis&o, pelà wia do
espe\xitáriêhto ê da cr.iriosídade intêIêctuâl. Dêste ponto dê
\r"ista ganhariâ nuito.
,tllrne /$Entr€vistado R IfI
ré34€-a*=EE.==#Ê==::ÉÉ--É==ÉE#====#=É===:=-#
-> Investigação
atchivo: entrê\rista r 3.rtf segnênto y'$Entrêvlstado R rII
6- 12: Ínvestigação
R. Pol todos esres aspectos, eâs tanbéa foi o facto de nê
obtigar a nln próprla a êrtudar, a Ínvestlgãr, quês ita área
da radioterapia, quer €üi outlas áreas gue Pôssâit éltar eür
Íntercf,ace côm e prôBriâ radiotêrapia e pottáÍito têr ucie vlsão
rais global do conhecímento ê poder realizar inrrestígação,
que a câffeira profistlonal horpltalar, não pereÍtÍa na
altura
1.6- 22: Inreestigação
R. Eu terüo outrgs obJectivos, teaho oirjectivo de t§r
côntàcto dd outros palses, uB dé!ênvolviaantô irrternaclonel
dá próprla EadioteraBia,, do próprio cotúIeéÍuênto !êlâtivô à
vertentê cientÍ.fica e à vêrtente tecnológica a tambéo f,azer
uma carreÍra de progregsão âté ondê for possí.vel. Portaato,
todo uú conJwrto dê questôês quêr cientlflcas, quer
tecoológicar, quêr até pessoais a nÍve1 de careira.
25- 30: hvestigaçeo
R. É seqrre, no f,undo, fazer poÍ.gas no\tag. É ínovar., nào
entrar em roti.nag. Esta é uma carreira quê Dê lrelmlte fâzêt
coisap novas e dêserwolver o corüecinent-o, inovando e t.êti
centacto com outras üaneiras de, pensar a nlvel j.nternecional r-
que norÍaalmente as carreiras profissionais hospitatrares não o
permitem tão facilBêntê.
79- 83: Investigaçâô
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rotinês. I que os profissloDais considetêú o @Prêç[o coüo
algo que aléu de recebêren o ordenado para fazereú a sua
vida, algo de gosto, de inovâção e que seja algo que o
tsrabalhador de sÍnta bem, coo cldadão criador de
conhecÍnento pârâ rr4a determinada socíedade.
loluEla /§Entrevistado Ritr I
-É__É-ffi
--> fnvestigação
atchivo: énttevista ! a 1.rtf segeêntô lgEntrêvistado B,A f
16- 20: Imrestig:içâo
R. Porgue os alunos quardo entr.rm nâo estáo sinioãaente
preparaêos paüa fazet ura pesquÍsa, porque nunca pegaraú nle
artigo clentífico e o lêtaD, porqnrê êstão hâbltuados a fazer
os trabalhos de secundârlo de una foruÀ gue não é a mais
cortecta. E por êxeq)lo lgen à internet, fazar dowtrloads e
loh.una /$Entrwistado RÀ Itr
-:> Investlgaçâô
anchivo: êntre\rista r a z.rtf sêguento /9Entrevistado RA II
36- 40: hvôstj-gação
lugar e à posição. !íesDo nr.ma vêrtente pragroática e
Ínrtrumental, no sentido d€ têr açssso a dêtereinadas fontes,
de arçuivos, a ceito tipo de possibilídadas do exercísi,o
pçdagóglco e invsstiga.tirre, que dgutra foloa seria
lmposslvel. ou seja, há ganhos sinbólieos, que âcâbau Eor ter
74- 83: fnvestigêção
â forna cono o posso f,azér. Em relaçãô às côepêtêncÍas, estâs
são ao nlvel cientÍflco, técnicó e crrltural que eu só consigo
obter consaglendo-me à investigaçãô, con rnais teryo, cou nais
disponibiJ.ldade ê e& contextos especlflco, que eu encontre cá
êm Portugal, ou seja. tet a poesibilidade de adguirir
coqreüências ao nlvêl teórico, ao nlvel técBico e eo nlvel
analÍ.tico, por rria da nirüa relâção cou instituiçóes
especlficas, 1á fota, eom aEêntês especificos" orientadotêsr
professores, cientistag, alunos, comunidade acadé4ica eq.
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geral. Aquisiçâo de procedlmentos ê métodos que eu nestê
88- 94: Investigaçâo
que prêsto nesta instituiçâo. Em rêlação às responsabilidades
ao nÍvel da forma autônoná quê eu podêrÍá abordar Çêrto tipo
de perspectiwas, ou seJa, trabalhar cm os:alnnos ar.tn reglgto
nàis tutôrial, roais de orientação, maís de acoryanhamento,
incidindo mais o trabalho sobre a natéria eu regimes de
rêflexão, discussão conjunta, capacidade crltica a autónmã
de pesquisar. Iíes para isso eu teria de ter outro tlpo de
>Ituna /9EÍrtrêvistadó RA III
-> Invêstigação
arctiivo: entrevLsta r á 3.rtf sêgBênto y'$rntreuistedo RA III
5- Ir Invêstigação
Ri Por e;reqllo, na áfea da gestâo, nomeadâDente na átea do
pJ.aneamento relacionado obviamênte cm a radioterapía.
fanbén na área da oncologia, Eor exeqrlo, na qualldade de
' vida dos doentBs ê os efeitos radiobiológicos da radiação.
13- 17: Investigâção
R. Têaho víndo â fêâILzâr irlliestlgâçâo na área do
Irlânêatênto na radioterapia, realizêtr rÍi ectudo sob.Ee as
necessidade! dâ radioterapia eü Poltuga1, cd vários
critérios de acessibilidade dos doentes aos senriços
êxirtentês no nosso paít. Outra área que terüo invçrtíEâdo é
L7- 19: Investi.gação
exisqeates no nosto pals. Outrê área gue tenho inveÊtLgado é
na área de qualidade dà vida do,{peptê e& radioterapía, nâ!
vár.Lâ3 pâtôlogiaa. TêDbÉrE terrho deseirvolvtdo investiúâçâo
19- 24: Investigaçâo
vár1as patologias. Taubém tenho desenvolvido investÍgação
cdm grupo! de alunos, nas vêrtentes das tecnologias en
radiotêrapia, na comparaÇão de técnicas especl.ficas da área,
tanbén ao rilvêl de dosi.metria bem cono estudos relacÍonados
coB os efeitos sêcundários do trátámênto de radioterapia, en
diversasr pâtologias.
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29- 37: fnvestigação
R. A radloterapia te[ um vagto caqro de acção; uma vez que
tüâta uDa grande uaiorÍa de tumoreg ualigfnos e benigraos.
Àsslm, a radÍoterapia pnde-se {esenvolveg
lntêEnacÍonâLmênte, na medidê em $te os docentes e os
próglrios técnisos podem ÍDtegrar equipas er prôjectos
Íriternacioúaís dé ÍnvestÍgaçâo, de cooperação.e tâmbéu para
observarmos o estado da arte ds radioterapÍa no estrangeiro,
rêlativanênte a outroÉ paÍses que são tecrrologlcamente maís
avançados que o nosso. Portanto, podemos realizar gruqos dê
40- 46: hvêstigaÇão
Radlology and onçology (EsJhO), só veJo três ueipç. Àtravés
da tr:oeê de co:,úeeiserrtq,ent,re lnstÍtgr.çües dÊ foqraaçâo"
sêJa c.om alunos o-u coE docentes, depois co vár{os hoppttatt
ídteiÍracionais ê Íracionais e por fim eu projectos de
lnvestigação êoú palses eulopeus ou toêsoo a ntvel rinurdlal.
IÍestê nmênto, até êsta[os a tentâr uüta patcêria côD, o
Canadá nêsee sêDtldo.
51- 58 r h\rêstí{áção
R. À vefte.ntê têcnológiCe ppdeEá constitUiyurr c@tgticação
uais rápida e fácil entrê instÍtuiqões de eürsino e
hospJ.üaia, seja.o eles nacionais ou internacionals, no
sentido êD llue devêrão existír platafor!0as dê coft\rersaçâô ê
dê contacto, para que se possim ser partilhadas experi&rcias
êntrs Ínstituíções, cou rrista à resoluçâo de problemas eu
comm ê alnda essa plateforúâ podéf Ser uÍiâ loruâ de
partilha dê iÍtlrestigáÇão. Outros meios eÕuó o e-IêaEnlEg ê
83- 8?: IrtvestigdÇãq
irão triúalhar no futuro. E eÍndâ a reálizaçâô de úais
parcerias entre âs lnstituiçõêr, cor a possibilidade de qs
ptofessoreg ã teryo intelro deslocarem-se aos próprios
serviços para a leccionação de aulas práticas, utÍIizando a
tecnologia da própria inStitrÉçâo.
92- 97: Imrêstigâçã(,
Ínclugive a mrr.idar á mêtci'dologia de ensino. Eu só,cursigo
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desen\.oIüer coq>etêncías nos aIürios7 guer eqrripanênto
Ínformático, qruer equlpanento de ràdiilterapia, de updo a (fre
elês possam üanejat pâra desenvolveram compêtêncías quer {e
ênsino, quer dê investigação, oü geja, up pentamento
reflêxi\ro para alén do quotídiano.
L26- 131: InvestLgação
exerpLo dores nas costas. Gabinetes nÊIhor equipados. UàIí
traboratôrios de radioterapia com, equipáuento quêr ao nlveL
dê 3of,t!üâ!e, quêr a nlveI de tecnologías erit rádióterapiã
ciEo rrm símrlador, ou rm aceletador linear, gtre permitar o
desenvol-vimento de investigaçâo bem eomo tratamênto de
dôêntês em parcería coE outrâs instituições trosBítalares.
136- 1.39Í lttvê§tiEaçao
R. Àa parÇerias abrern seuprê os horlzontes, porEle as
instütuições nâo são todap iggals. Asaiu; poderiÉ existÉr
uua partllha de er,rperiências, de'foroação, de Ímrestigação e
por sua rrez de corüecimeato. ou seja, a disponibilização de
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8.7. CATEGoRTA ANALÍTrCA pREsrÍcro
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âr.Çhivo: êntre\rista l.rtf eegueêto /9EBt'rêvlstâdo I
3- 8: Prestlgio
R. Fol um desafio, porquê na êltu.rê qu€ eê candidatel sabla
que ertava eu d,esenvolvÍDêrito novos ctrmlculos e nesges
currlculos lria havêr algnma cêntrâçào nos aspêcto!
psÍcoIógicos e psiêossociais da doêttÇâ. sêrtL que eu p.oderia
fazêr paltê de r.m proJecto guê estava a iniclar, gue
cortespondÍâ a uDâ alterâção prôf,unda destêg cursos. Eu
L1- 1.6: Prestlgío
Flsioterapia, mais da Fisloterapia do guê outro qqalquêr. E
fiquei interessada eu participar neste projecto niovo. Foi
isso um bocadinho que mê trouxe para a EsfêSL. Por ser lrto
proJecto novq, poder êstar nrEüa área de coordenaçâo do
projecto e o projecto ser em temas actuats e têt u4a
orientação ino\iadorâ. Foi isso qrue me motÍvou.
coll@a /§Entrevistado II




arctrivo: êntrevj.ste 2.rtf segmento ./$Ent!êvlstado II
3- 7: PrestíElo
R. À perguÍrEa renete para umâ re.sposta qu6 nãa teD quê pêr
iínear, ou seJa, a coisa é ur ptocerso novo/ roa espéci.e de
Douento desêncádêadoe ôlr t0mento seniaal" ou original, qqe
tenhâ provocado umâ espécie de descoberta. de vocaçâo, ou dÉ
gotto. Eu, eE primêiro lugar, lenbro-me de eltar na
11- 15: PrestÍgio
superio:r. lta altura, cúo âlnda hojê êra uüâ pêr'pectlva que
aâô hê agrâdava mrito, robretudO no chein'dô êaslno 8êgu1âr,
aquelô ensinó ofLcial, quê pfo\ravelméhtê grande paftê dc tiós
pâssou. B e!3a peürpêctlva ou prolpêqtLva de desagrado f,ez
eou quê êu tÍvêssê rêêustrdo três posslbilidades de eolocaçâo-
' 33* 38: erestiglo
até financei.ras., não ge ne colocavam cono se colocâ& hoje. Eu
passê1 de una pêrspêctlva êI0 quê não vlâ cou agrado ru futuro
trabalho na área do ensino, na Dêdida eu quê, a uítüa
cgnÇêpção de çnsi6o estavê talrrer, r.&l pouco, fechada e
enceEada a una das v:las que eu via quale c@o Lne\r:[távêl, re
nâo êácontlag§e oUtro ttpo de ttâJêctólla proflsslónal- ilê§tê
41,- {3: prestí.glo
no eÍsino secundárío, ebborà numa área difêrentê. E a partir
desses dois anos, na altura dcpols sou convl.dado a dâr aulâ!
no ensLno eupêrIor, nestâ Escôla, e abre-sê um !üÍrdo novo.
44- 50: Presülgio
TâEbéü vri, lnícLalBentê irhâ perglrêqtivê dê relâtive
instabJlldade e prccariedadie ê co!âcêi .a desem4olvEr rü! grosto
mjrlto particiúar por esta posiçâo, por êstê r€leclonamêEto,
por ê.sta realidade do ensino superior, paJrticulalmeotê, êú
áreas de foraação quê eu descorüecia ênquanto árêas
profisslonais antónonas, nomeadanêntê as tecnologias da
reúdê. ldnbéu foi un duplo procêslo, ou l,B trÍ?lo prôcesso de'
61- 70: Prestígio
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e descobrlndo motivado pêEa ítto. Ou seJa, a pa:ctk desta
experÍênci,a tl,vq outras ê:tleríêüraÍeú tâúbé!l, êm áEêâ!
congéneres, noutlag insultul-çôês ds ellsino rupêrior, à que
dou, nê3tê ra@ento, a sociologla, em quê descobti
curlosanêntê, (fâlava do triplo procê3so de aprendlzagêm) em
que descobri r.ua área na qual não nê especialÍzei, quer
dtÉânte a ulnha fornação Ín1cÍa1, ao nlvel da llcenclatura,
guer depoLs nas especÍalÍzaçôes âo ní\rcl da fot&ação
avanç-ada, qBêr ao nlvel do nêgtrêdo, quer e nível do
doutgreênto, q[ue é a árca da saúde, À á:rea da saúde, a árca
91- 97: DrestÍ.Eio
gosta!ía de atiagira, a nédio c loago p,tezo. Um dos quâi3 étà,
eventual:rleútq, pode! progredir, não diria na catrcira, gê é
que e1a éxtrstê. ou delxaná dê êalsti.E, nas teria progredi:c
nêsta câsá, orr seJa, sou profossor adJtrnto ê nestê eooeúto
êdô á!! coLras êstâo, não seado fomalüêntê o fiu da llrüa, ê
pêlo aêno3 uE êstagnâf dc li,rüa, na airúa pêrspêctiltá ê
contra o reu deseJo um conjunto ainda sÍgncl.ftcattno de anos.
98- 108: Preatíglo
Porquê ê esrtruture laboral e de êq)lego nesta casa, êono êE
outrâr casa!, está relativq!êntê f€chacla e nêste noeênto sou
profêrlor adJunto e l,sto é uü boa lugar de carrelra, Dâs eu
sílrto quê prêêiso dê ràis algniúa colsá. & têrfrôs dê câÉre1!â
êlu si, tsto Brêsurnindo cárrel.tá inut scntLdo uâo Jurldico e
tá<rrico do têrmo, tna! a cat!êlúa no ênsino superior exlcte ou
não êxístê. Páre eim existe, nâ nedÍda e& guê: há rn conJunto
dê petamales que pdelo evêEtualnênte, pelo ilênos no ponto dQ
vÍstâ tgórico podêú ser atingldas. Estê ponto dê vista t98
ênpectatiyâs, não sei se serão gorada!, ou não, enas sei gue
serlo cl.qrrida! a loEgo prazo. 'Parâ já, uotiva-Do a idela e4
t37- 1ll2: PrestÍglo
até noutra ár.ea institucional. EoÉtanto, dêsenvohrêi
prgeelsós colaborativos ou nâo, uat ptooesios éto (tuê eu, dê
alguna naneira, de parceria ou'nâo, eB quê êu próprÍó mê
consiga expriuir nos vários contêxtor ÍnstÍtucionais em que
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Dê üovo, úêrEó ên quê ê1êr uâo tenham guê têt r& contecto
especÍfico entre êIes.
2:06- 212: Prestlgio
adJacente ao p.tocêrso âbgtrâcto <le Bolorúra. Portânto, eu vêJo
uEâ conctrctizaÇão dê BÔlotüâ, Pêlo üênos nos Domêntos ou:noÉ
anos leativos uais próxiuos, de rna for:oa relativamente
desencantado. Ou seJa, nâô têrüo motivaçõês mrito deserüadas
ê as quê têrüo não rão propriâ!êntê úritô boas. Eu gÍostave de
têr liâís condições, enf,irn, lsto não é propriamente o
dÍscurgo. Eu êspelo çre algnrét extêrno a nim, neste caso uma
212- 219'r Prestlgi.o
d{scurso. Eu êspêro guê algu.€n êxtênirq a !LÍrü, nestê calo UDE
êlt&rcia governâueÍrtal ne dê conôiçÕegr pBra q.uê eú póssã, de,
algnrua fotlma ser uü agente, Lup}lsado e eftÇazr no sentldo de
EateEializaçâo do tâl proÇêsso fllosófico de Bôlonha. cuja
uatrlz, uaa polltica dlferente para ê folüação âo iúvêX dô
cnriao sütêri,oü e da foüeâÇão avaDÇadà êstá rêlâtlvanêf,tüê
dEf,inida eu docuiiêatôs e es tôDádâs de gosíçào; desde há
rruÍtos anos. Enfit. êstou hêsLtaÍtt€, terüo alEünas dúridas e
215- 281: DrestÍgio
srüáticas, por aí f,ofa. !ías, consagrêr uo coujunto dB
hltrúteses reaisl fortês de consagrâr una polltica de apoio e
incentivo ao facto de os professoreg poderem dêsêlrvolver
carreiras de ilweatigação, guê nâo vão substítuLr as
carreiras de docêncLa, mêp que ês vão fôrtalecer.
catapr.útantlo-noa êventuâIuÉnte para projectos guê tossilr
decorrên até fõra do Pals. E Lsso pode ser no guadro do
351- 361: PrêstlEiio
fontes para as próprias discipliaas. Pontês fortes, é
difÍcil, fatar ben de nós é una coisa corylicada. É um
exercíc1o dê auto-congratüIação ou soa piot do gue isso, ê un
êaerdísl,o de imealisrno atrrogràntê, póltalrtoi eu nâo sei a gqê
bei-de responder a êslra pergunta, sincerauênte, teaho algtua
dtficuldade no sÍue ê que eu considero setr uE ponto f,oltê eB
uin. NomalBente prefiro deixar a outros, porque isto taEbém
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é a via uals fácil, delxar a ôutros a considelação solore o
que é que tronsideü8ü nal.s e [àno!] conseguido rêIatlvüê$tê à
ninha prestação- Pode ser r&a ercêBatórie para Eê exinl'r à
rê3posta, nas à qual err nãe vEu deixa! dê !éíiôrr€E. EU nãô
364- 370: Frertígio
inobilipno cientÍfÍco e pedagóg1co. Posso dizer isso, fica
frt!1to beB dizer, até potguê côrrêsponde no nÊu ca§ó à
realídade. Posso dlzer quê sou r.rma pêssoa relatLvamente
ineonfoiuada com algunas linitações que êncontEo e âIgung
obstácrrlos, nó sêntido de poder exprinir eB toda a arylitude
que êu conrÍdero sêr o trabalho razoável, niniaanpnte digno
dê uu doa:ênte de ensino sutêrior, eg tãrêfaq que uê Íncuubeu.
371- 3?5: PrestígC.o
Posso dizer icto, porque acho que correspgnde à realidadê,
mâs eu não sei se isto é ut[ ponto f,orte ou ulL poüto quê
deveria ser básLco para quãIquêr pêlsoa gue dê eulas no
ensíno su[e,tior, portânto não rê1, não sêi. equ:l sinceráüêÍltÉ
não sei o que é gu6 dêv'â rerponder.
380- 391: Ptêstiglo
R,. !íalr lua vez, rê estívásEelnos a falat de Bolorüa na rua
expressâo abstracta sin, claro. Obrignr"ue:á a outto tipo da
â€qpanhâEento aos alunos ir-ue-ia obrigar ao
desenvolviDentg, à dêpureÇâo de necanísmos de diálogo e de
mecanísmos de pesguiea e depols de transforuação dessa
perquisa em riqueza da activldadê doc€nte nâ oxploração dâs
natérias con os ahuros quê nê irlê sêr altâúêâte bênéfica,. ou
seJa, obrlgar-me-á ã sêE mêinos exposÍti.vo, obtigâr-nê-á a telc
u.rito rnais ginástica, até nêntal, para ter tm acqranhaüênto
coe os alunos e prclvarrelinerrtê despÉrtarÍâ e pattê do sentido
crítLco quê possuo e que de alg6 modo, pelo tipo dc curso
gue têüi as au1as, se encontra le pouco adornecido. Se BoloÚra
{01- 407: Prestigio
R. Slm, c@ cêrtêza. Se Bolonha fosse Daterializada de f,oioâ
êgno dêv.âriã 9êr, or. pelo nenos da forua. coEo está
rêtorlca!Êr:rte plasurada nuo conJurto de dqcl.4êntos ofLêi-qis,
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âoho gue slm, con certêza. Farla de nim ur uelhor profegsor.
EnrJ.quecer-me-ia até corno sociólogo, como cientista.
Enriquêee!-De-iâ nuú conjunto de capacldades,. até
eomüricativas.
428- {36: Prestlgio
portugnrês. Palticulâmentê, pgrqlrê tênho uE cônliêcinénto ê,
rrrna içlicação diferêrrtê Dô d@lnio desta Escola e não Lqnrto
responsabilidades necessariaoente aos ôrgãos da Escola;
porçItrê para isjo têrla quê as lryutar táDbém à iü1[, porquq
fâço pãrts dos âgeÍrtêB desta Escola, mêlEo qrre nâo t.enhartr rrFa
inserçãô fo:nal nos órgãos de gestão, roas façe partÊ das
lnstllnciar de cidadania especlflcas e particulaleg desta
Escola e cgng tãl, sE terüo quc culpar algréu, obuialqêntc rG
inclqo no rol. t{as eu pensp que ista não rea quêttâg de
>Jtlmê l$BhtrevÍstado III
-> PrestÍgl.o -
archivo: êntrévietã 3.rtÍ cêglento /$Eatrevistado XIf
47- 52: PrêstiElo
Eu consequâncla distôÍ eu pênlo gBê possÍbillta r& Dâlor
progresso p:ofírríonal e pesaoalr pâra quÊqc gosta desta
netodol,ogla de ensj-Í!o, porque pâra qqem não go9ta, esta
descontinuldade de saber, ou. seja, êstê têntar seúBrê
reflectir lobre o quê nor aparece Ro Donênto, é mrlto
coqrlÍcado. ilâo sêL se ai pessoes êrtão preparadas, eu acho
52- 59: Pregtigio
coqrllcado. llão sel sé ar pêssoas êstão preparadas, êu âcho
quê êgte procêsso de BoLorüa Vai terrar u,iitos ânos a atLngir
êxito, porque ê um modelo qué teu que rer acei.te, quer pelo
aluno, e os ah.nros. portu$resês, eu pehso que neo êgtão
habituados desde o sesundário â ter un determinado ritro de
trabalho e encarar o conhecimento cmo rúá tarêfa contlnua. E
portento, é un bocadinho coqrlicado a aplicâção deste
procesro de Bolonha.
64- 73: PrestigLo
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alunós. os pontos fracos, quê êu considero atê bastantê fraco
é a falta dê uêios quê os professores têE pâra se
desenvolver, quet a ntvgl do conhecimento, quor até a níwe-I
de disponibilÍdade dê t€opo, porqÍue, das duas umê, ou exirEem
duat carreiras e uma é de professor a cem po'r cento, gqe não
é desprestigÍantê, é una carreLra e r:ma carreíra paralela de
investigação, ou se é pedÍdo ao prof,êssor do politécnico que
faça uma ínwestÍgação com detenrinada qualidade, üeln quê sê
dar ueios nâtêriais bem cGto disponibilidade de têryo para a
realização da tarefa de irxrestígaÇão. Devêrá exlstir
L12- 115: Prestlgio
R. À ttotlvaçàô âuüêntôu, atê pelo sêntiêo dê üurdânça, porqÍrle
êu nunca gogtei srrito do tipo de ensino antigo, o ensino
exposÍtivo, o enrino de pouca participação dos alunos e isso
Botíwa-me, portanto, é un uodelo novo. Até que porrto irá ter
>Lpnna y'SEntrê\rlstado R r
-> Prêctigio
archivo: êntreviste r 1.ttf segimento /$Entrêldstadô R f
10- 15: Prestígio
haver urna cerrtração. ÀquÍ1o que me parecia que era o
projecto, eta que estas âreas, êram áreas que lriaE tê! a
parÊir dos notros crrr...rículos, irie8 ser cpnsÍdêrêdaa cono
áreas de formação e gue serla posslvel desetrvol\rer projectos
oríentados pêre cada urn doç cllrsos, nrna área social e
huruaaa. ReLativillente à radi-oterapiar Dós sentsi4os que foi LE
46- 50! Prêstígío
gorque motívação não ê rna.is nada do que energia. Na médida em
gue eu tenho gue e§tar motlvadà, ob,vlarúêntê @rÍto nais para
deterrrutnadas ár,eas do gue para outras. Irmâ áleas por e
sinrplesnenté â.bandonêí, acho que não vale a pena, âcho que
não hou,,rc entendiriEnto e coüo tal nâo valê a pênâ. Não
'16- 80: Prestígúo
R. Eu vím por concurso. Abriu coneurso parâprofesgor âdjunto
e eu concorri. Naquela alturâ eu não fíquei em primeiro
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lugar, ftguei eu se$lrrdo lugar. Eu êstava nêssa alture a dar
aulas na escola de enfermagem, tinha o neu consul.tório e
estavâ ligada a hospitâis. Na altuiâ êserevi t&a carta a
80- 84: Prestlgio
estava lÍgada a hospitais. }{a a].turia êscrevl r.mâ cartâ a
dizêr quê não concotdava cou a atribuiçâo dê alguns pgntos à
pensoa que ficõu. em prineiro lugar. Por variadÍssinas razÔes,
una delas até porgue â pêssoa em questào tinha zero na
fomação em psicologia da saúde. E disserarr-mê que mesno quê
84- 90: Prestigio
formação em psicologtia da saúde. E disseran-ue que uêsllo quê
essa pes.soa etttrassê haveria lugar para uais üma pessoa. No
entanto a pêssoa desistiu e fiquei eDtão como coordenadora.
lÍéssa alturâ eu êstava com a posslbilidade de êntEat nâ
f,ãculdâdê de psicologia e f,iqued. êm dúvida. Houve r&a pessoa
quê narcou tudo isto, chama-se Dr.. I1da. À Dr.r Ilda teve
duas terxriões coniEo ê prorito, conquistou-nê. Potque rne
90- 94: Preatigío
duag.reuniÕes Çomigo e pronio, ÇonçFristou-me- Porque De
apresentou reêlmente ruo projectp ênorme e aqufo que eu ia
fazçr na faculdade de psicologia era Bara dar êulas nr.lma
disci.plina que era a históri,a da psicologia, ou seja, rlna
coisa mrito pouco íotivànte. E aquÍ.lo que e1a mê aprêsentoü
9,1- 1O5: PrestlgÍo
coisa m.rito pouco motivantê. E aquilo que ela ue aprê3êntôu
f,oi, um projecto coü uma egui.pa novaÍ que tudq isto \rai sêr
rwolucionado. O presidente do conselho ci:entlfico, na
alü.ura, Drofessor Rui Canário a ÍIueB eu apresenüei uu
projecto e que ele açhou uulto bon e gue tirüa pêrnas pera
andaf. E pronto, o meu procegso foi êssêr Foi urn prosêsso
através de sedução. Tetem-Ee realmente apresentado um
projecto que me parecia Lma coisa fantástlca. Eu dê rêpênte
lria poder direccionar âquiLo qtre tirüra aprendi-do para â
ladiotê!ápia, para â fisiote.rapia.-Aquitô perêceu-ue rina coisa.
brutal, grlEaritêscà, Ea! ao rlêstno terqro extrêrâmentê




R. u!ú bo!Ê professor ê uma pessoa que se nantén actualizade, é
urna pessoa que revê anualBêÍrtê as suas aulal, é ü$a pessoa
qnre eptesêntâ i][â auLê cuidâdâ. peasada e cono digo uAa .aula
gue seja acüu41. IJh b@ plofêssor é alguén quê êstabelecê
13{- 1.41: Prêstlgiô
gue seja actual. Uu bm profêssor é alorên que estabelece
regras de bon funcionamento dêntro da sala de Lula, de tal
naneira gue o aLunos que queiran 1á est4r, possarm 1á estar e
aprender. un nâu profelsor é aqqele {Uê por e siptresne4tÇ
chêga à aula, expõê o que têrl a êrqro!, ÍndependenteneÍrte do
grau dê ruido gue possa existir e que feça e@ guê os e.Luno§
que üêio voatadé dê 1,á êstát, Dâô ôuçâm. trúto para üitü é rn
nau ÉrofêsJor. À qirase c'orüo Llú rnau. educador. Írrl bod i?Jtgfégsor
2AA- 285: Prectígio
Bfontó e é isso ç[re sê feã. Nô fr,utdo nada mrdou, porquê o que
acqntêcêu na roaior partÊ das faqüdadep fol plntar as
paredes, nais nada e aqullo que aconteceu f,oi deixa:mos de
ter I.ícençiados para pâssarqos a teEmog uêrrt!ê9 g rIâCa urdou
taüF& potque para ir X)ara o nelcêdo de trabalhe t@ qrre ter
meltradôs íntegrq{os, ou sejê, sâo ll,cencÍadôs trâ &.saà.
286- 291: Pfê3tiEio
Ilouve r:uâ coiea boa, êB têrüos de gove.rno. eu terros de
Estado, çJue para mritos dor cursoi, o Sstado parotr de pagar
cÍnco anos e passou a pagêr três, que é óptino, ot seja,
reduçâg dG cusüos e de resto nâq se vlu nals nadê, O procÊgso
de Bolonha foi o quê uais do que isto? ríão foí nada, Éüdo o
resto foi êsegndldg"
328- 332: Presttgio
R. o mêlhor, ou sêja, tudo aqui.lo quê eu the resporrdi quarido
disse o que conside.rava lrer ir[ bon professor. E tênto fezer
isso apesar do proceSso de Bolontra, ou sejâ, o ptocesso de
Bo1cnlta etit, têraoÉ individuáir, neo mê Lrouxen neo rne tirou
nada, rigosgsaeênte nada. À única coisa quê êu penso é .que
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332- 336: PrestÍ.gio
nada, rigotosanente nada. À única coisa gue eu penso é que.
aqrilo gue êu tênho que ser é um bôn profegsôr,
Índependenteuentê dôs, processoc que nê ponham à frêntê-
Àpesar do processo de Bolonha eu, contínuo a têntêr ser bm
prof,epsor. Eu aêho gue uüâ pessoá podía perfeitauente
339- 345: Prestlgio
teo que pecquisar imenso. couie eu nâo cong.idero isso sêr llb
bom profetsor, eu acabo por ser uü elemento de boicote do
procésso de Boloúra e digo lâmento anito eu sou professor e
coBo pr9ÍeEsor que Eou, eu terüo direitoa e obrlgaÇôer e as
uirrhas obrigações é trazer-vos aulas, aulas gue sejan
prêpâradâs quê vocês entêrdars e que saiam daqui com um;r ü:rlot
informagão. se o processo dê BoloÍüa não diz irso, treüerÍtô,
rluura /-$Entrevistado 8. ÍI
-> P,rêtrtigi r:-----\a----r----F----
archlvo: êntrerri;tâ t Z.xXÍ, sêgmento /gEntrerrÍstado R If
231- 238: Prestigio
apoio jurídico, apelo ds gêstão, contablllstics até. E deBoLs
a posslbilldade de doqêoeta ou investígação eui contêltto
lntêrao ou êxtêrno, seü que isso luplique a1gLu tipo de
sacrifícío, ao nivêI da perda de regalías, n@êadanente eE
termos de lugar que ocupo. Ou seja, a internacionalizaçâo ao
288- 293: prestÍgio
agui. O gue não quê! dizêr guê êssas f,alhan não possau ser
corrigidas, não possau ser trabalhadas. Já hoje una pessoa
pode ír dar aulas 1á para foral basta que haja r.m acordor ou
dê intêrcânbio, ou guê a pêcsoa se eadidate a uma es1Éoíe de
Erasmls da docência, permitindo com, isso, ir Iá para fora
máLs têqro- Só quê, ainda assfuí, Ísso êatece de ui
398- 4.02: Prestlgio
acabou-se o teq)o das bi-etápicâs. Por uu lado isso foi bon,.
porque pélmlte algurta projecção da escola en termos de
porsibilidade f,utura de levar a cabo autonci&amentê
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actividades no ãlbito da foiiláção ávançada, ao.nlvêl do
sêgundo cicIo, ou sejâ ô! mêstEãdôS. Isso no futuro. Num
)1u0na /$Entre\ristado R III
archivo: ent!êvista r 3.rtf segmêDüo /$Entrevlstado R III
79- 83: prestÍ.gÍo
rotinas. E que os proflss.ionais considerêts o enprego coüo
algo que além de receber@ o ordenado pera fàzerêú a Suâ
vida, algo de goeto, de inovaçâo e que seja algo quê o
trabalhador de sinta beu, como cidadão ctiador dé
coDhêciDeRtó pãra unâ deterininâda sociedâde.
>hwra /$Entrevistado RiIr I
-) Prestígio
arciliva: êntrevista r â L.rtf gê{Íuiêrrto y'$Entrerzlctado Râ I
>Iusrra /$Entrevistêdo R;À fÍi
-> Prêstlgio
ârichivo: entrevtsta r a 2.rtf segÍDênto /gEntlevistado RÀ II
35- 36: Pr.êstlglo
R. ora bem, depreende-Eê com un cêtto pféstl.Eio ássoci.ádo ao
lugar e à posição. Díesmg nunâ vertênte praganática e
59- 65:, prêstigio
diÍíceis dê ultlapessar, çIue ne li4itar e isso é dlflail. A
atríbuições e conpetêncLas têrão solorebudo a vêE con o,que
estâ estatutarLanentê consagrado, êm terrnos das tarefas e
obrigações que cometem ao docente. Tarefa! em tereos do seü
processo pedagógico, en termos de leccjonação, da sua
prêsênça em órgãos dê gêstão, da suâ assuüpção de cargos de
gestão. Por outro lado, coDpctências em têrmos dê.aquisiçâo
>hnsra ./9Entrevistado RA III
archivo: êntrevista r a 3.rtf seguento /$En-Erevistado RÀ II.I
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B.B. cATEGoRTA aNll,ÍrrcA pRocnrssÃo NA cARREIRA
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archlvo: êntrêvista l.rtf sêgIlenüo /§Entre\riltado I
1X.- 16: ProErêsseó Cêr!êiÉâ
FísloterapÍa, lrátg dâ Fisíôtêrapiá do quê ôutr3o qualquer. É
fiquei Lnteréssadá êü participâr Rê3te projecto nôvo. Fói
l-sss rü bocadirüo quê nê trouae para á EstêsIr. por cer l&
projecto no\ró, pôder estar nutoa átea de côordênâção do
proJecto ê o prajêcto ser ÊÍE teEar êctuâis e ter lu;a
orÍentêção Ínovadora. Eoi isso que fie notlvou,
23- 25: Êrogressâo CarreiEe
Eêta§ ê criando oullos objectívos.. Pot êx€üplo, nunca tlvé
nerür.rn obJectÍvo ptofiss:Lonal de doutorar-Eê e doutorei-ng,
nas isso não era o meu obJectivo profisslonal. Têltho iju
37- 39: Progressão Carreira
é ruÉ coisa que gosto nrrito. de fazer. trÍas não posgo dizêr quê
alguEâ vêz na mlnha vida êu dísie que queria Sêr uü douto!í
essê tillrrca fol üm objectJ.iro-
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86- 89: Progrêssã(} Carr-êil,re
Eu neo sel se a Íilplel[éRtâção do Pi,ôêéssô dê Bolônha Eê vài
pos31b11l.tàr un nâiot pEo§resso profisslonal-.êu conrlgô fazeE
isso sem o Processo de Bolonha. Nào seJ., slncerauente o que é




af,chivo: entrerrí,sta 2.rtf segnento /§&ltrevl.ütado II
61- ?0: Progressão Carreira
e descqb,rindo motivêdo para Lsto. ou seja, a paEtit dÊÊta
experlêncía tivô outra3 ê:(pêrctrêiicias tanbéo, êt! árcàt
congéneres, nouttaü iastituiçôes de ênsíno suparÍor, à quê
dou, nêste noEettto, e sarciologla, êE quê dêtêobal
curiosânêÍrtê, (fãlaira do trlp:o proces§o de aprerdizagêol ê!0
qué tlescobtl tue áree na gual Dâo oê éspêcialízel, quer
duaatltê a uilnha forsaçâo irücial, ao nivel da tricenciatura,
quer depols nas especiÊlizações ao nível da foroaçâo
âvangada, quer ao niveL do DêstEedo, quer a nÍvel do
doutorânênto, quê é a área da saúde. A área da saúde, a árca
97- 97: Progressão car,rêira
gostarlá de atingir, a uédio ê longo ptazo. Ire dos quaís êra,
eventualuéÍrté, poder plogtedir, nác, díríâ na caÍrêlÉe, sê ê
que,ela exLste, oü dêlxârá de exístír, nas serla progfêdir
nêgta casa, ou sêJa, sou professor adJunto ê neqt€ ro@ênto
como as colgas estào, não sendo fomãlneate o fÍn da lÍnha, é
pelo uenos um estaEmar de Iinha, na ninha perspêctivâ e
contra o neu deseJo rn conjunto ainda clgrificattvo de,anor.
98- 108r Prognessão ca!!êira
Porgue a estrutura laboral e de eqlrego nêsta câ!e, cdo. Ço
outras casaa, está relativaDente fechada e Eeste D@ÊUta 9aü
professor adJwrto ê lsto é uu bo.E lugar dê car!êira, Fâ§ eu
slnto quê preciso de mais algrr.ua coisa. EE t€ttno! de carreira
em s.i, isto presimindo carrel.ra nun seürtl.do não JurldJ.co e
técnico dô teríoo, nÍrs a caméira no ensino superíor êaÍgte ou
Á aonutçio Dos DaoENTES No ENsrNo swERroR FÁcE Áo pRocasso DE BoLoNHÁ: ItM EsruDo DE cÁso
196
não exlstê. Pere ruim exÍlte, na nedl.da eis guê há um conjr.rnto
de patamates guê trod€B êventualBêntc, pelo meRos Do ponto de
vlsüa teórico pdêB sêr atlugldqs. Estê ponto dê \r:ietá t€D
êxpedtatl.vâs, Íiâo seí sê serãô Eôrâdâs ôu nâo, üâs. 3êÍ quê
sêüão curqrlldas a longo prazo. Para Já, nntiva-ne a {deia em
108- 112: Progressão CarleÍra
sêrão cLqrrídas a longo prazo. Para já, notiva-me a ideia eut
que estou a trabalhar para não fícar no J.ugar aonde éstou,
não só por !âzõês financeiras, que não Iroeto nêEer
ewldentenpate, &as taqbéc! poa outrar rarôer, s1íbólicas e por
al forá, no f,uÍrdq, que me uoüivêm a progredir. tías ta[béu, o
1L2- 116: Progressão CârtêiÉá
aí fora, no firnêo; $rê [â trotívêü a progredJ.r. ]*is tanbém, o
quê.ue üoüLva., nêste caso, não é só â progrêsgâo âo n1vêI
laboral, ó a progressâô tâhbéu, arsluro ê asruúo reu fezer
núnero, a progrêssão intelectual. Nêstê sentido €o descobrÍr
novas c.gig4g, p!o!!ot{êr novor projectot. E tâ cagB êffjÁ, â
233- 2381 Progressâo QarreLra
R. nrndâDâÍrtal para o nêlr detcnvolvloento pçofJ.ssíogEl, e
irto aqul eu, eirf,ior qlrâsê quê diria gue á um cqrjunto de
t rêcêitos paradiEoáticos, I)arâ ô dêrêrrvolrrimehto profÍlil.onal
de uita carrelra da docência, particirlarmeáté màs náo
e*cluslvaDêÍrte da docêncla do enslno superlor, é, guanto e
mLm, uúâ dupla possibtlidade. À possibtlidade lastitucional,
262- 266: Progrrersão carreÍra
a&inistrativo e outro, ou seja, $ranto a mi-u, o ptogr!êElo ne
camçira, deve conteqllar a possibilidade de fazer
irvêgtigação, sendo guê essa possibilidede dsve recorürêcêr a
e:rÍstência de institu:lçôês fotreis corporizadas por cenürags
de thvestigaÇão. DÍas trnbém deve dar condiçêes aos
275- 281: Progretsão Carrel,ra
sabátieas, Ilor aí fora. !ías, consagrat rE agnJuntê dê
bipóüeses fêeÍt, fortes d6 corrsagrer rme iÉIÍtÍca da ap*clo e
íncêntÍvo ào fâctô dE os tróf,êssores [roderêü dêseúwo].vêr
carrelrag de investigação, quê náó vão substltulr as
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carrêíras de docência, lqas que â! vâo fortalecer,
catapúltâÍrdo-nos evêntualhêntê para projectô! quê Dossam
decorrer etê fora do Pa13. E isso pode sêr no gu,adlo do
2ê1- 285! Plogtêssão cârüê1ra
dêcorrer até fora do Paíe. E ísso pode ser n9 quadrê do
Broêegco de fotoaçáo àvâoçadâ, cotB urertüadêr Ç sobrêtudo cots
doutorâeêntos, couo pode rer no quadro de outros pEoqetsos,
cmo proJectos especlflcos de lnvestigação, extre f,orBaçâo
avançada, pós-doutorauentos ê outlos. Por outro Iado. eu
cotr retê /9Entre\rirtado III
tr--> trogreJsâo Câfi3ira
álcliíÍro: entrêyl3ta 3.rtf sêgfiênto /gstrtrevlltâdo III
64- 73: Progressão CarêÍra
afunos. 03 porltos ftaéos, guê êu cicnsLdero até bastante fraco
é a falta de uelos qu€ os profcslores têu pâre sê
detenvolver, quêr a nlrrel dg coiüêci!!êDto, íIuêE atá a. nlvql
de. dispon{bÍLÍdade, de teq»o1 por{ue7 das duas,urâ, ql axistm
duag carrel.ras ê uua é de, profeslros a cêE lrgr cerrto, que nãs
é desprestigigttg, é una carrelra ê qna çerreira pS3aIeIà da
lnvtattgeção, ou se á pcdido ao professor do poutêcxrlco glt€
fêçe unâ lnvêstÍgeção cd[ dêtêtalnâda quaIldâde, têü quÊ sc
dar usios nateriais bêB c@o disponibilidade de t€qro parâ â
real.ização da tarefa de lnvestigação. Devêrá exLstlr
coherà /§sntre\xi.stado R I
I
eEÉ==SHBB.É=ÉGEôEÉ-==*!:#EãÉÊa#Ê,É*ry-i
f--> Prqgrersão earrêira -:*-à+--'-;-
archivo: êntrêv.lste r l.rtf sêgmento /$EntrevLstado B I





I arclrÍvo: entrêvista ! 2.rüf 3églEento /gEhtrevigtádo B 1I-
| ,r- 68! 
pEogÉeúrão câlrêirâ
I R. Gôstava de progredi! dePr.essa e niritô, riar i,siô i!ão é
----r--i J^ - i-r-^ a----L^- á.possÍizel herte ndÉiltó- Eu grost:áve de a ptàzo, percêber {ue
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68- 72: PEogrê9sãô Cârieirâ :
porsÍvel nêstê üoüênto. Eú gos!áva dê a prezo, pêrceber.que
âs yle! nãô Eê estão côrtadas, ou sêJà, gue dê Donênto, o
patanâr. de caneira quê conguintei, de á1$ln4 f,orcua náo ê o
fi.ur da J,lrrha, ou t!êg!o não sênd.o o fim da .Iirüa, não é un
ponto ondê eu vou estacionar dürant€ urlto temo. Ào vezer,
12- ?5; Érogreslâo Carreira
Ironto oÍrd€ eu vou estactrotrar dulaBte 4lito teqo. Às vezês,
lndependentcúgnts do próprio ecf,orço p-êssoal, de eonstjrução
currÍcular que eu fago ccano investigação, publicaçôcs.
cm,urlcaçõer e experÍência docento:-.cono é que eu gostava de
23â- 238: Progressão CarEêÍrâ
apoio jurtdico, apolo de gestâo, contablüstíco até.. E dêIrcÍs
a possÍbllldade de docência ou iÍivéstigaÇão êm contêxto
i,nterno ou Êxterno, eeu quo isso iqrlique alguu tipo de
sacrif,lclo, ao nlvel dà pêrda de regalias, noeadauente en
terilos de lugar quÇ oculro. Ou sêJa, a internacíonalizaÇão ao
242- 2tl6: Progregsâo Caueíra
pela via da próprla docência, do enclno. Portanto, pêrê Ei"u,
a progresrão profissioral faz-se nestês dois caqros, Ba
possíbilldade da ihvêttigaçâo e nÉ porsibílidade de docÊheíâ
êm coritexto tastituelonalnente proeotorês dó BÍüíquêci-ffirtô á
dâ intêrÍiaclorializaçâo.
277- 281: Progressào Carrêl.râ
R. Àr f,alhas sâo, n€rtê p@êoto, uúa lr6'roa gue queira ir
para fora ten algnrnas dificuJ.dades se pretender ir para fora
r.n seoestre inteiro, ou se pretender i.r para fora uB, deis,
t.rês, quatro aÍtog, nâo perden{o, obviauente o víncrrlo à
Escota, neE sêquer deixando dê actuar êB noúê da Egeola. Há
285- 288: Progressão càEêirá
(Jl.le têrüaB quê páEar despesas, ficar onsrada com Lsao. !íâs,
se algu:éu. quirer ir trá para fola nêste noBênto, tÇn
diflctrldades, em têEnol da própria nilrutenção da gua postção
agui. o ç[Lre lrão quer dizer quê essaÉ} falhan não pospab $er
>lusa l$Entrevístêdo R XII




archiwo: entrevÉsta r 3.rtf segmênto /Ssntrevistado R III
16- 222 Pxogressâo Careira
R. Eu ténhô outlos obJectÍvos, têntro objêctlvo dê ter
contecto cm outro's paires, uD degqvolvÍuênto lntêrnaclonal
da própria radioterapJ.a, do próp:rio conheciaento relativo à
vertentê cientÍfica ê à vêttgnts tecÍro1óg1câ ê talibátl razêrt
uuê qarrelrâ dê progrês:sâo até onde f,or possl.vÇl. Poltanuo.
todg ra conJrurto de $rêgtõÊt quer oiêrt:íf,f,qas, qflrsr
tecnológlcaú. çIrÊ! êüé peseq4ls a Íú!rÉ1 dê eâr!êlre"
25- 30i Progressâo Carreira
R. É seryrre, no fi.mdo, fâzér coLsât ilolrâc. É ino'nar, irâo
êntrar êo rotiüâs. Esta é uúoa càrreirá que nê pernite fazer
coi.sag ttoves ê desetrvolver o corüreci.usnto, Lnovarrdo e ter
contâeto coE outras nãnciri:lr de pensar,a nlrrel interneclonali
qtrê noErialDêntê as catreirÊt prôf,isaionaÍs holpltalares náo o
penaitcn tâo facllnente.
columa /$Entrevistado 8À I
l--> ProEressâo Carrqira
archívo: entrevista r a 1.rtf segDêÍltô /9Entrerristado RA I
Coluura /§Entrerristado nI\ II
*:É-.--ÚE#:===#==ffi-----ÉÉÉst*É
l--> ProgreslEo Carreitâ
archivo: entÍêvistâ r a z.rtf sêqErêntô /$Entrqrrlstado R.L II
5- 7: ProErelsãa carrêlre
R. Errldentê gue isso não ê posrl\rêl. Parâ Já isso nào é
possí,v.el úesmo en situaçôes de naiot desafogo financei,ro e de
rnaior posaibllÍdade insüitucl.onal, Râo ser:la obtriêDcnte' l{at
7- 1{: Drogressão cartêira
ua{or possÍbilidade Ínstitucionâl, oãa seEia ohria4êÍtVs,. U*ç
uesno sendo, não seria talvez desejáwel. Nestê nmênto êD que
vivenos r& ptocesso polltico relativapente à f,oraa como o
ensino superlor rraÍ ger orienüedo e vai se tutelâdo nos
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próxinôl Eltlos, vêÍros quê as colsâ!, váo mrdar un po'uco. Fala-
re da posllbilidade dê eliâção dg r& novo l,uEer dê cãfreira,
pare os polítécniêos, ou sêJa, o professor coordenador
ptincipal. Itas j.ndepêndêntemêntê disgo, á cortiiila êrtá um
le- 18: Proqres!âo carJrêira
peincipal. lías independenteúêntê disso, a corrida está uE
bocadírúro êltagnada, na uedlda eE que, rrâo abrem concutsog,
os lugares nâo são disponibilizados, at coisas êrtão mrlto
lndefinitlas, Portanto, vçjo- cq â1grmã dificuldáde a
posslbllldade de progredlr nos p.rôxfuoor &o-g. Para alterar
18i 2!: Progressâo Caueira
pogsibtltdade de 1»rogredir nop p!óai[os anos. Patâ a],tcrÊr
isro, peAso que podêtia haver una prêssâo hâi! sístenâtica,
guer pelos órgãos do instltuto poliüêcotco de Lisboa, quêr
uê§üo jr[rtÕ dâ tutela, no sêntldo de ver apüovado uh cohjunto
de dlsponibludâdês orçanêntai! e de napa. Eu penso quê êtsa
Drêrsáo trãô teü e*istido. Issô tra3satia. por ui!É lrrvêtsâo nÉ
polÍtica, eln têrao! g.enéricos. da polÍtica petÀ o engino
Superlor nacionâI. Ura políticâ gue de fáeto, assuDa o ensino
65- 70: Progrêssâo qarrêire
gestão. Pqr outro ladg, coqretências eú teJmos de aqulsiçâo
dê conhsclüêntos, de capecj.dadê, de saberea quê o docêqte
deve deooastrar, não só nas aulas eu contactô côo ós
discentes, nes tâEbéü, a nlvel institucional, fortal, atlavás
da obtençâo de graus, ou seJa un conjunto dê parsagên dê
pataittâlêS ê de fasês. B isso é ura realldâdê, têDho (ü
74- 831 Proglessâo Carreira
a forua cono o posso fazer. Éo reLaçáo às ccq»etêucÍas, estas
são ao nivel cLentífico, técÍulco e cultural quê eu sô conslgo
obter consagranido-ne à lnvectlgaçâo, con mals teupo. con nais
disBonibilidade e em oontexÊor especlfiços quê êu eqcorrtre cá
en Portugal, ou seja, ter a pos'sibilidade de adqririr
coryretênaíâ3 ao nLvêI teórlçô, ao filvel técnico ê ao nÍvêI
analltico, por wia da mirüa relaÇão eo Ínstituições
esirecifJ.cas, 1á fora, coe agêntês especlfÍcos. orientadotes,
,,)
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prof,essofes, cÍénttrstar, al\xrôs, comrnidede acadéu.ica eu
getal. ÀguÍs1çâo de procediilêitos e uétodos quE êu neslte
coluEra /SEntrevistado nÀ III
ifr GiiÉi-=:=Ê=-=-:====É===!à===-=====-===aÉ==#-=:===É=E.Ê-s
J--> Progressão Caueira
' archlvo: êntrêlÉsta r a 3.rtf segmento /SEntrevistêdo Blt' rrr
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8.9. cATEGoRTA aN,ll,ÍrrcA eUALTDADE DE ENSINo
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archlvo: eÍrtrêvlsta 1.rtf segrento /g:Enttevistado I
25- 29r Qualldade Ensino
nag ísso nâo era o neu obJectivo prof,issLonêl. Íenho ua
obJcqti\ro profÍssíona1; e agora de ura forma uuito boeêsta,
que f,azer coB que os nêur alunos considereu ç8tê as aula! grie
eu dotr lhes sl.nraa para a}$,uâ colsa e 3eJ.an aulas
Ínteressantês. Esse é o meu verdadeLro obJêctÍvo. É ctreEar de
29- 34t QualLdade Ensino
interessantês. Else é o üêu verdadeiro objectívo. É clregar de
alguna roaneila aguilo que eu consideto o gue é um professor,
ou seJa algilrén guê traz beo preparada uina eulen quê traz c@
a aula â sua expêriência profissional e que se Laterêsse eE
pêrcêber se o aluno cotaeguiu captan â ueBgêgêlB quê o
prqf,êssor te-e Para the traosuitir. Esse é o upu objectivo,
47- 54: O{ralidadê EnsÍn9
aspectos podê!! ser t$béB negâtivoú. E uais iüe ve, !o eri
A aoruwçÃo Dos D0oENTES No EN§rNo sapENoR FACE Áo pRocB§§o DE B0L0NIIA: ttM BsnDo DE caso
226
pensêr nagullo quê eu considêro scr l.& €nsinô cêÍttrado ôo
alurto êu acho quê Eolorúra, ou vai. torner posslúel que nós
conslgauos tiabalhar con r.rn número pêqueno de alunoa e então
al conseEuirnos orientar os alirnos pêra uü trabàho uais
autónomo, ou então vãi dê tal nênê1ta baralhar os alunos. e
tiânsfo!3náf, o ensinô nuua co;Lsa tâo cqllicada, guê. nâo vai
ensínár nada" tiorgue sinceranente, mâis lrnâ vêz â noção quo
54- 60: Gralidade Ensino
ensinar nada. Porque sinceranente, nals ur0a vez a Íroçâo quê
êu teDho de professo.r-..uclhor dj.to, há uui,tot profêrsorêr qus
vào po{er esÇudar-se. q aâo Erâbalhâr ng f,a!âdlgDa dê
Bolohha, porqu6 âstá tudo centrado no aluDio G caÍ, taI, o
áItrio ê que vai def â5 âfrlâs, .ê que val. p,êsqirisâri. Bu.acho
quê nâo. êú âaho $rê rm prôfêliot á niris quê tür livro, ou
üats que Eelâ dúáia d€ lívrót. E de nânéLrâ que, ês!é
60- 65: Qualidade Ensiaê
uaís que neia dúzia de livros- E de uatieina quê, essê
alp€ctp, êu tentar entendéE cono é possÍvel conciliar o que
eu. corrgidero ser um bou. professor e eqte prof,ecsorr. num
enslno ceütrado no aluno, quando os alrgtgs sãq duzêntog? Ê te
desaflo2 ê ru i:nenso desafio para uin. 8stá a ver, aclino é qqê
eu conaigo daÍ a volta a isto? É uq inenso dcsafio.
77- 80: Oralidade Ehsino
professor não podê. dê mânêiEa nenhr.ma dêsêurâr. Por ur lado,
a actualizaçâo do que há de têór:lco e do quê há EtátÍco, co
üêrilos dê invÊstiEação féLte, a sue t róI]Éia tnvestigaçâo e ê
sua própria prátlca. §âo três colgas que tên qu€ ser
81- 8§: Qualldade Enslno
coaciliáveis. lÍeste nouénto, a mirúra prátlca, por exeuSrlo,
acho gue está1 dê há um ano paEâ cá, porque até há um aÍlo,
estava uuito pêrto dos doentês-.descurada. E é una coisa que
eu não vou poder dêsEurar, 9e eu quero sêr verdadeirahêntê
urna profescora.
89- 97: Oralldade Ensino
quê o Procésso de Bolonha ttaz eE relação a ísso.. Mais r.rma
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vez, a noçâô que eu tênhô é $Iê nós êsta&os a pêEa! no
Pfocesso de Bolonha aos bocadinhos e, ou se pêga no Proceseo
de BôIorüa todo, e então â1 nôs coúêçaEos a ter aulas
tutoriàis. verdadeiiamente, com qrupos pequsnos de alunos
verdadêiraBente, cou trabalhos marcados, com o aluno a têr
quê ttazer treüalhp à medida--e o professor têt tempo de ir
vendo à medida..."e êntáo isso ê irylenêatar o Prqcesso de
Bglonha. Agora não podenos é transformar o Processo de
97- 100: QualÍdade Ensino
Bolorüa. Âgora não podenos é trensf,omãr o Processo dê
Bolorüa eq qréditos, ell Eandar og alunos pata câ3â fezêr
trabalhos, para depois vi.ren dâr êuIas. Isgo nóc não podeDos
faaet, de naael.ra neahrlirá,. sínserâDehte a noçào que eu tealro,
100- 10rl: Qualidadê Enrino
fazer, dê mârieirâ nêDhunâ. Slnceremêntê a noçâo quê êu teúio,
é que não §ê está a irylementer Prrocesso dê BoIoúÉ nerüUm.
Está-se 6 irnÍrleuentar ideias, bocadirüos e se há reaLmêntê
algum beneflcio, trrodemos dizer que está a rê! adultêrado, com
epta iqrlene.ntaçAo Uuito guartade_ dp, Procgsso de Bolonha.
108- 11L: eualidade Ensíao
R. Pontos fortê§, é r:na questão uD pouco coapl,i.caila. O Ere
considero de pontos fortes? Pontês fortês. se calhar é a
túrúâ actuâlização- É mrito raro têr duas aulas iguais, e
acho que eu, isso, consigo. Depois, pot aquilo que eu Vou
111- 112: Ouãlidade Essino
acho gue eu. isso, eonsl.go, Dêpo1r, por âquilo guê eu vou
tendo d:r avaliação dos ah:nos, acho que de.rma maneira geral
L13- 118: Sqalidade Ensín§
coÍrsigfo ú"9a" aos alunog e isso é Um ponto forte. Pontos
fracos, taEbéD são alguns. o1he, ponto frace será, não ter,
de ta1 nanteira, às vezes alterar as aulas, que quando rnandei
um e-uaiI, unà senana antes, a aula quê dou a seguir Já ten
acetatos que nâo gâo aquelês que estavám para atrás. E irso
dá confusão. OEtro ponto é. e a1 talw.ez por'falta de tenpo,
118- tr25: gualidadê Ensino
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dá confugão. ortro ponto é, e a1, talvez por falta de teq)o,
ou pot eu tlãô cor.rsêgutr gerl-lo cono dévê dê sê.r, Aên sêüpre
têr aula! tão práticas couo aquilo quê eu goltaEia. & no
.f,undo acaba por haver, e ai atá as mlihas próprias
expectetLvaa flcan goledes, nâo conseguXr g€rir ccmo deve ds
ier aínda o têr$ro. De tal riraneÍra guê con!,iEâ têE êulag
üêóticô-prátÍcas verdadeirenente, acho que Ícgo é ue ponto
frcaco. Gerlr o teryo é algo que eu devã aprerrder uelhor. Õ
t25- 1,31: QualÍdrtde EnsiÍlo
f,raco. Gêrir o têqlo é algo que eu de\ra aprender Delhor. O
nüuero de alunos, ao co.Dtaário do que polgâm dize!, gu9 tâoto
f,az, porque é nal.s uúâ parnngonê quê se pôe de Bol,otüa, qu.ê o
nrhero de alunos nÍo teu tanta íryortânsia assin, tem sís.
Ie&, ê bastá Densarüor (nre prlnçipalrEbtê'eü qnídádês
currLcularer, c@o a ml.rüa, eún que é mrlto eltlmrladâ â
lrâlticltaçào do alurio na aüla, é dLferente dâ êu ter cinêo
pelticÍpaçôês ou ei[quentê pêrticípeçõeÉ. Que eu de repênts
tenho cinquêuta participaçõês e por e sirylesruentê não terúro
teryo de dar a n:térie. E êu não posso escolher al
136- 1{t: Qtralldâde Ensino
obvíuente gqê nâô, Dou-lhc r.u eÍeqrlo, eu tLrre uE crlf,go, g
último surso dê raôlaterapia dg quarto ano, era Lea tunoa
fantástica, tiiÍtito gteüdê, coE pe.lrsoas extrêaâEênte
lnteressadas e êu guando ctregnrei dez horas depois de côDeçár
a rninlra dl,scipllna, eu fUl, ver o quê tirúà progrâhtdo, o {üÊ
tÍnha pLaneàdo ê êstava na telceLra au1a e tlnha dado dez.
L42- 1{7: Qualldade EnsÍno
Àgora, ê[ vez dê ter clnquenta oü sêssênta tlvêssê dêz/
obvÍ.ânéntE quô têrla sido un bocadintrci difêrêntâ. Dê Eáneirâ
EII qUe. se há áteat êtD quê nãô têü problena; são árear coE
uatérÍa descritiva-. Àgtora, áreas em quê a râtéria não ê deda
dessa EEneÍra, obnriaoente nâa é a neroa coisa tê! dez alunos
ou ter cínquenta. Ãcho que icco é uais urua possibllidade de
149- 151! Quâlidade EnsÍno
Àctro que isso ê senso comim, é ôtnrio não é? Eu tanbén gosto
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u.llto lrâÍs de ser alunâ no toêio dê vlntê do ser aluna no rurlo
de. trezentos.
156- 160: Qualidade Ensino
R. SE nól Íqúeoentássqnos o Procesro de Bolorüa1 pÊnso q1tle
poderianr âuúêntar. Coúo o Procerro dê Bolonha êstá
irylenentado, acho quÇ não. Àcho que só podem diminuir. líe se
lqrlesBentassê o Plocesro de Bolorüê coDo deve de ser', Dênso
que slt. Eu tÇrie um ensino nais Índlvidualizado, poderÍanos
160- 155: Quall.dadê EnsS.iro
que rim. Eu teria uü ênsino Eàís ,.Ddivlduelizâdo, Dodêü1âDos
trabalhar de forna cônJuRtê, coÍüeçar a fazer pesquÍsa e
irxrestlgaçâo [âis cêdó, eu conreguir Êer f,eedbacks rápidos
dos mêur alunos ê por Írso trabâIhâr c@ eleg ê evâtrçar, rêü
d&rída. Dêsta mâneirà, c@o êstalos a iqrlêaeÍrtes, êclaô que,
não. Náo veJo nada dG Irgciti\ro-
L?O- 172: gralidade &§lno
R. llão, neo conridê!.or 56 nór foruos pEra procersos êE gue êu
estou cada vêz üáÍs afastadB dsg alunos, porquÇ eler clq eedE
'riêz tnâir, com câda \rBâ DcBos tcqta para ê9tar c@ ôlgs.
1?3- 17{: Ouelldade Ensino
Àgtrilo $rê mê é pedido ê gue eu envie bíbliográf,ia e os porüa
a trabalhar. Não vejo rrada dê politlvo, üâo vêJo nosüro.
178- 182c qrdtdade EDsÍno
R. lento que não díui^trua, tGnto, porquc contínuo céntrâda
aagtrl.lo gBê é o EBU objêctiluo couo profêlrora,, catrüinuo
cêntrada naquíIo eE ç$re eu conrÍdero que consígo dar aos nsus
aluÍioa, lndêpendêtrteüientê d€ sêt o Plocêsgo de BolonhaT de




aictrlvo: êntrêvtsta 2.rtf segmêntô /§ghtrevlstâdó. IX
61- 70: erralidade ElrsÍrÉ
e descobrindo notivado pata i!itó. Oir sêja, a paftir dêsta
experlência tivê outüêr expêrlêÍrclas taabéa, ea áreas
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coÍrgêir€rês, houtras institui,çôes de ensino supêÍ1or, à Ítuà
dou, nelte üomêntô. a sociologria, eE qlBê descobri
crÉiosauênte, (falava do tr1plo proc€sso de aprendizagên) ÇB
qrre descobrí uüâ áÉêa ne qual nào me especlallzei, qtrÇE
durante a uirüa fermação inlcial, ao nLvel da llceDÇlaturer'
quer deBoÍs nas espêcialiaações ao úvel da foroaÊão
avangadal quêr ao.ntvel do rqêltrado, quêr a nlvel do
Coutotaoento, qluê é e área da sarldê. À área da laúder a ârea
74- 82: Qualidade Ensino
eu via a dêlcobrr.! ta!b@ no âübito da sociologia uri ulndo
hô\ro, oü seja f,oí uo. ulltiplô prôdecso dc descobêrta, de
tin1l'tipios ênllquêé,iuêRtos ê oôilô. tâI, por: sJ. só taobéo7 nc
folau EotivaÍrdo, forau prmorzendo @ Éq t& cetto Eotto pê14
descoÊierta do quê é niwo, do desênvolvinênEo de corytêtêhcias
num conJurrto de áreag quê rÊ sâo no\ras e no degeAvol1ri86$to ê
af,Ínação de um dlscurso pedag@lco e um diálogo psrrrlrêntê
coo colegas, gobretudo êlunos, que lrão dé árêâs beo dlvereas
das árgas qqê çu provel,
t46- 152r Qualidâdê Enslno
R. Oranto 4 tip o Prooôsso de Eolo-l-úra poOe grelldtr à forBa
coüo êncaao a restrósta, dê 1üâ rtaagita àbgtrácta, ou pode
BresidJ.r de uma fortâ não abitraôta. ou sêJa, uilâ coisa é o
Proceslo dê Bolorüe naquilo gué seo as suâs prêtênsõês,
erq)êctativa!, naçiilo que sâo as suas aspítações, aquilo que
se quS.leruor, Fods ser lido êqoo o proJecto polltl,co e
fllosóf,igo de Bolcnntra. orÊra coisa, é a f,oroá coro tsu Êttâdo
LSZ- 156: Gralídadê BDcino
fiLogófico de Bolonha. O,utrê eoisa, é a .foma cono têü êstâdo
a sêr eproprlado, conctetlzado. sobrêtudo no nosso Pá1!, eü
que, quanto a ntm, é relatlvamente claro o facto de el.e
cqrstituir u! pretêlrto para cortes financeiros no enslno
tuperio!, c],eramêD.te, para nim. Podê teJc um pouco nais do gue
L64- 1.73: Qualidade &rsinó
possl.vel faaer. Itrjne das coisas quê Boloúla estabelêcê ê â.
possibilidade de acon5»anhanento designado tutorial, ou seia,
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lnplicando isto ao úêgiúo têüiro, unâ autonqiiia maior do
estudâÍrtê pata construir o seu próprio tJrejêcto dê
aprendLzageu, de aquislção, de incorporaçilo ctl.tica de
corüecimentos, desênvolvendo coqrctêncJ.as cotno a capacidade
de investigaçâo autónorirâ, a eâpâcÍdealê dê colrltrução de
ttàbalhôr ê dé disarssão dos Bêlruo , coü uú ptocesto de
pesgulsa f ito parâ aléo das pístas iniciaÍs gue os doÇ€ÍtüÇt
podeB fofitêcer e por al fota. sêndo que, por Õutrô lâdo, Grtê
t'18- 18,1: gralidadê Ensfuro
Portanto, o ensino tutorLal êatravase lsto, é üáis do que
isto, signifíca que há rru acoqranha!Éntô difêrentà do próprio
aluno, fo3a do conterftô dê aula, nurÉ âboidagÊn, podêúos
êorlsldeaâE talvez mais próxÍna dedrilo que 3ão as
prúoêupeçôes, aais próx{rc daqutlo qua são os d1le@s, nais
Püónjma daquLlo que sâo os luc€lroJ ê or dêter"üirredôs nlveis
que o alruro vaÍ atlngindo- I!íet á vêtdade é gue lsso é
184- 189: Qnalidade Ensino
guê o eluno vai atlngindo. Içías a verdade ê gue isao ê
ina@pâtÍvel cq o nrfuoero crercente de aluno.s eE cada tu!Dâ,
ou seJÊ, de ano leqtivo parê ano LecLlvo, eu teÍürotê
conf,lontado com r& nrfuero cada vez oaior" Ou saJq, c@ ulq
núnero cada vez Ínior de alunos por turila, er, eltou
cdrfrontâdo cojn a arrtÍtêsé dô guê Boloirha pode ser. Àté
195- 201: g,ualídade Easino
saxónico. Àgiora, .lcontêcê que eu vejo de ünâ forilâ Eríto
coqrlicada, tehtâr Eeter o rorsto na rua da peteoga, clmo sÊ
costuürê di,zet, isto âpena3 para dar urn ex€qrl.o. Se nos dtlo
coadições urlto particulates de trabalho, cono é que poden
esperar Euê'êssas condiçôes se àdegúeq ao têI. proJecto
5loIí.tico e filosófl.co quê eu falava e corn o gqâI,
abstractaüente, en grande medida mÊ identlfico. portânto,
2Ol- 206: Qualidade Enrino
aDstraçtênê.nte, eu granrde nedida oe ldecrtifÍco. Portanto,
Bolorüa, dó po-nto de vista cônÇrêts, aão se:l o que é que nê
vaj. oferecer. Provaveluentê úe vai oferecet üâÍr trabalho.,
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pos Eengs dintrelro ou pelo uegno dÍnheÍro e nâo 16 vai
ofêrecer, sobretudo ag vias de consecução da filôsofia
âdjacêntê ao procêsso abstracto de Bolonlia. Portentor eu veJo
206- 212: Qualidadê Ensino
adjacênte ao processo âbstlacto de Bolonha. Portanto, eu veJo
lina concretLzaçZo de Bolorüa, pelo me*roc nor üoüentos ou nos
ânog trectivos EâÍs próx:Lnos, de una forila relat:Lwanente
deseucariltado. ou seja; não tenho motfvãções 'mrito deserüadas
e. es quê terúio nâo sãô plopriaDente iluito boas. Eu gosta\râ dê
ter oais coüdiçõês, enfím, lsto nâa é proptianente o
dtgcurso. Bu erpero qrre aLgruéE êxtêToo a n:Ln, rrosto caso ullB
2t2- 219: Qnralidade Encino
discurso. Eu êspêro quê algruáüi extêrnq a níni, Írclte caso rüâ
estâricLa gol,etoatlêntal uê dê côndÍçôor, 'paÊa quê eu posüa, dê
algr.rua folima ser uüi agente, irylÍcado e ef,lcaz, no sentido de
raterialização do tal processo filosófico de Bolorüa, cuja
t!âtüÍz, tftâ polttÍca- diferente para e folração ao tlível do
entino superior e da fotoaçáo avançada está relativaoeote
definida en docrmêntos. e eE tomadâs de posição, desde há
uritos anos.. Enf,Ím, estou hêsitantê, tênho a1gl'ruâs dúvldat c
266- 273: Oualldade Enslno
de Ínvestigação. Uas tambén deve dar condÍçôes aôs
Frgf,essores de eles por êxenplo, se quiserêm, podeiem patsâl
tr4, {oJ.s, t!ês au eventuahÊntq até uaLt anog, pêlo Dêno!
três a çRrêtro anog, fora da inrtitúíção, sen pêrdêrêm
necessarj,ahênte o vÍícul.o, para fazêren trabalho de
investigação quê sê revele firndaoental e eventuelDente
revêrta pâ!â â instituição ê para a eojü,rhidâdê uair geral de
que a instituição faz partê. olr seja, ístô pode rrir na figura
311- 313: Oualldade Ensino
Portanto, estes duas coisas, possibilÍdade de inrzestigação e
possibllidade de internacionâIização na investÍgaçáo e na
docêncÍa. No processo de Bolonhe, não sei se eLe po! si
3L7- 323: Qualidade Ensino
do ensino superíor. Àcho gue isto deveria sêr uüâ espécie de
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pol.ltica de grau zeEo, o nrfuuero rg da polltÍca, da
passibtlldadp de coáceder àos tfáDathadores docênte! ê dê
ipvestiEâçâo de'Enâ instituiçâo ligada ao ensino sr4>erior, de
eles poderen deseovolvér os aspectós pessoais, relaeíonais,
pedagógícos, clêntÍficos nas Euas áreâs espêclficas de
trabalho.
330- 340: QuáUdadê Ensino
indtviduaís, mâs t.BhéE responsabilidades nâo Índlviduair. Eu
acho que ru dor pontos fracos ê a inexistência de uUa
biblioteca quq mé dê rm conjunta de ref,erências
blbliográf,i.Ças, que posta exploraE 6 ç[ue Xrorla dâr aos alunos
a explcrar dê uüÉi forü8 8ênos Ii'titada do quê acorrtêc€.
âctuqli[êntê, ap€sar desta Ercolâ subscüevêr uit ConJnnto de
pütricações flgicas ê virtueis Já bastante râzoá\ÉL ê â1ndâ
por cirta eoE. a agravantG dê sêrê!ú áreas absolutâüÉntê
dLferênte!, bâstântê diferantes, toérEci ê àg vqzes áteâs EoLlco
p!óxí!ra!, õ, que toflilá uals diflêil dE EêriE todo o procalso
de disporribtli.zaçáo bibliográficê. Dê qualquer 6aneíra, a
3d0- 342: Qualidade Ensino
de dlspoalbiLizàçãg bíbl1ográfica. De qualquer Dâneirâ, a
nossa blblioteca, e nâo necessariâsênte por culpa de alguém,
clê qu€u gere, üâs a biblioteca obJectivanente é fraca. O que
342- 3{?: QuaLidade Ensino
dê guêlo gerê. fiãs I blbliotêca obJeetivaneate é fraca. o que
quel dizêf quê eU utiitâs Vêzêg ee VéJo quartâdo de erçlorar
bíbliogEáficàmêntê uiir deténEinãdo tÍpo dê á!êa dê
conhecinento, quê tento dê aLEinnâ forma abordar nas rsridades
curriculares e al há r.rna falha quê não decone da ninha
individualidade. Falhas gue eu próprio tehho rêLàti\rãüêntê êo
347- 351.: gualidade Ensino
indivldualidade. Falhas gue eu p:óprio têrüo rêlêtlvtroeate ao
procêsso; ola ben, lou um tÍpg le}âtivamente preguiçoso e
lsso àg vezes pode fazer con guê êu ceda Dais f4ciluente na
ptópria pesqulsa bibllográflça relatisaüente ao fiurdo de
forrtes para as próprias disciplinas. Pontes fortes, é
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352- 364: Qualidadê Enslno
sêl quais á que são os uêue pontos forüBs. Posso dízer que
soú uü tl.po quê Eosto dê pesguisar, cdrvivo Euito nal c@ o
lnobilísrlo cÍêntlfico e pedagógico. Posso dizer Lsso, fica
364- 370: Oraltdade Êrsino
itrcbilisno cienüífico e pedagfuica. Dosso dizer lsso. fioá
uuíto ben dizer, até potque corrçrponde no meu caso à
realidade. Posso êizer que rou uúa pê35o4 rêlativâüente
inconformada co[n algumas linl.taçõês que encontro ê alguns
obstáculos, no sêntÍdo dê podêr exptlulr em toda a auplltude
qu€ êu considêro ser o trabalho tazoável, niniaarnente dlgno
de tln dôcénte de ensino superior, as tálefâs snrê Eê incuubq.
380- 39tr: Qualidade lnsino
R. t{a1s u&a Írrê2, s€ ertivé§,ienos a falal de Bolonha na aull
e8prea'sâo abstracta sís, dlàro. Obrigar-ue-á a orrtro tC.po ds
âc@pánhârnênto êos alunos L!-mê-ia obrigar ao
desenvolvl.mênto, à depuraçáo de mecanísros de d:iálogo e de
uecarisnos de pesquire e.dcpois dê tEansforúaçàô dessa
pe!$líjsâ @ tíguêza da êctívLtladê docênto na expLoração dar
ratérlag cots ôs alunos qriê rie Írl,a set altan€ntê benêf,Íca, ou
seJa, obrigar-ne-á â sêE nênoi e:çositivo, obrlgar-me-á a ter
mrito nais ginástíca, eté mental, para ter uE acoryaÍrharnênto
con os alunos e prôlrzrvel!ênte dêspêrtarÍa a parte do sentido
crltlco quê poslruo e gue de algnrm modo, peJ.o tipo dE curso
que tên e! aules, 3ê êncotltla rm pouco adotoecido. Se Bolonha
39L- 396: Qualidade Ensino
que t@ as aulas, se êncontra urB pouco ádormêçido, Sê Bgldlha.
viegse a ssE isto, nuíto berq.Tal conto eu preveJo qrrê nos
próxinos anos Bolorüe rrcnha a seJa, tenlro algiumas. dínrÍdas,
terüo algunas dificuldadês {uê algrrn nodo possá êxprêssar olr
pontos f,ortês e eqroLa-los ê aq,lificá-1os, num contexto Gm
guê o procêsso de Bolonha sêja Lea tealidade.
401.- ,Í01: Qrralidâdê Enaíno
R. §iü, ciàu cêrtêza. sê Eolontiâ fosse rÉte!Íalizada da fo!:oa
41,4- {1?: Qualidade Ensíno
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relativâmênte longíngtro. Nâo veJo Boiorüa iqrléúêDtada/ v€Jo
rÍü novo plarto de êstüdôs, vejo um conjunto no\rô d€
disciplínas, uas tarbém vejo que os processos pedêgóglcos nàô
se altetan. E a telação que e tutê14 uinlstetíal dá à fotma
411- {24í OualÍdade Ensino
rê alterae. E a !êIaÇeo quê â tutela niniptçrial dá à folqa
coúo dota as instltulções, nêstê caso a Escotra, dc
possíb1IÍdades nateriais, de coptrltação de no\ros doêdttês ê
de 1n'vestiDênto ilJh conJunto de bens rêlacl.oriâdos êoD o
desenvotrvíuento fomativo, ou seJa, a forma pobte ê
têndericial@ntê rétralda âô Eêtriacçào c(nió irso êrtá e
aêontêcer, m.rÍto sincelamênté, nâo Dê auÍrura propriancnte uua
perspectiva u.rito b-oa. Portanto, êu nào sei o que é que trei-
+24- 428: Otralidade Enstuio
penpectlva nuíto boa; Portalito, êu não sei o que ê qua hcÍ-
dê Densat da alnha rêIagâo com Boloúra, porque eu nâo rreJo'
Bolorüa tal cqo eu ársuno quê têJa Botrorüar nâo o \r€Jg
latcliâIlzado no ensino uni\rêrsitárlo e no enainê PôIitécnlco
portugruês. 9êrtlculâEêrtte. porquê têntro uiB cotúrêclüênto c
436- 443: Olrôlidade Ensino
Xàeluo no rà1. !íàs éu pensô çtUê iito nâô irrâ qtrostâo dé
acusar, é utrâ quêstão dê recorüecêr que o processo não está a
ser lqrleuentado, ori pel,o renos nâo está a sêr üaterlalizado
cmo devla ê couo êÍâ srrposto, pslo uenos na mlnha
perspectiva, na Escola quê conhêÇo guê ê csta. E como üal,
Lsso f,az cóm êu não teühá propriamente rna idela def,inida,




arcllivo: entrevista 3.rtf sêqBênta /S8ntrê\risuado III
l.l.- 15: Qualidade Ensino
R. o roêu princípaI objectÍvo é gue or ãfunog venhan a ser
bons profiscionais. Rêlativaúênte ao quê me uotíva para isro
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é tê$tar orgdtÍzâr o cu.úso ô üêlhôr pôssivel, coÉ a
respêêtÍve docêncía, de nianeira a que nós os poss.rmos fofihâr
guer cÍentificâmêntê, quêr c@,o pêssoas'q
19- 28: QnalÍdade Ensino
R. Parê mÍu, os raioler desaf,ios é a aplicabilidade do
próprio prôcêsco de Bolotüa. BeorÍcanente, ele teú Duitos
pontos. posftÍvos, pênsa que existe alndâ ptoblenâ§, nâ3
ptóprias ínstituiçõeei (tllêr a nürêl dâ paÍte físiôa das
lnptl.tuiÇões estâr€E preparadas, côm neios teênológicós, pâre
que rê iros!ê ápLicaÍ ar nol as uatodologlas de ensino e a
prêparaçâo da própria docêncla para uü no\ro uodeló de ensl,no,
que aparêcê agora ê que ô!r professores, ao fi"m ao cabo,
acabam por estar r.rn bocadfuúro viciados no nodelo expositivo
do nodelo atrtiEo. Pôrtântô, êsta u,rdalrça, deverLa ler utra
35- 38: Qualtdade Ensido
R, goms desenvolvi$ento profÍ,stional, o que eu a-ctro Eais
iryortànte É qlre pêroite una rêIaÇão arn o aluno que .favorqce
nortas nânglras de pensâr ê até desenvolvêr uo pêhsânênto de
pesquísa nos próprior alunqs e no próprl"ô professor. E iÉsg
38- '13: QualLdade Ensíno
pesqulse hoa própr5.os al.unóJ e no pÉóprio professor. E lsso
pêrattê quê o trabalho continuo, do dia a dia, taúé!tr potlê
sê! âttolrê1taiÍô para a ptóÍrfl.a investlgaçâo couô tênâs,
porquê {Juer o aluno quer o piofessor é levado nt.Ir! pênsasênto
contínuo, Dr.ua rê91êxâo contínua, até sobre os prôprÍos
tenàs, os próprios arluÍrtos díscutidor. Portarrto, os aEsuntog
43- 116: Gralidade Ensíno
tenas, os pró5»ríos âssuÍrtos discutidos. Portênto, oc aslutttog
devcm ser dÍscut:Ldos, náo só dê usâ f,oraa de eàtendlmento.
Das teDbéü pare aléu dlrro dê I.uâ pêsquisa por dêtrás para se
poder: fazar rua reflexâo profiutda solrÊê os têúas a eâalnár.
47- 52: Qualidade Ensino
En cor:.sêquênêla disto, eu penso que possibilíta um naÍor
progrérso prof,issional e pessoal. para quen gosta dêsta
mêtodológiâ de ênsino, porquê para que[ nâo gosta, esta
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descontlnuidade de sabêr, og sela, êste têntâr sêDpfê
rêf1êctíE sobre s (Sre nos apa!êêê tlo Eotüenuo. é mrl'tó
cqllicado. lão sêL se as pêssoas estão tr repnradac, eu âÇho
52' 59: $ralidade Ensirrô
corqllieado. Neo sej. sê as pêssoeg estáo preparadas, eq aclro
que êrtê pEocêsso de Bolonha vâi levêr ruÍtos anos a atinglr
êxlto, porque ê r,uu roodelo que tEE gue rer acei,te, guer pclo
aluno. ê ot aluoos Bortugtuêrês, eu Penso gue não êStão
habit-uados deqde o secundárlo ê ter üü deteruinado ritoo áe
trabalho ê eE,eatêE Ô conheciuÉlttô coEio LEiâ taEefa coÍrtÍnuâ. t
portanÊo, á un boçedinho coq)}lcadô â apllcação dêstê
tlrgcês3o de Boloiüa.
64- 73: oualídedê EnsÍno
alunor. Os pontos f,râcot, quê êu considero até bastante fraço
é e fàIta de uelos quê og professores têo pára !é
dêsênrrolver, {uêr a nlvel do corüeciocnto, quer atá a ninel
de dtsponibtlidade dê teq)g, potque, dap duas uma, ou exÍcteu
duag cêmeiras e ula é de profeelo: a ÇêE p.ot ceDte, qqÊ ÉÉg
6 desprestÍgiantel é uma carreira e tma carreita pâtalelê dê
lrrvesttrgagao, ou p€ é pedido ao prof,essot do pglÍtácnJ.co que
faça rrna LnvêstÍgâçãô eoú dêteEÍnada qualldade. teú quê so
dan rueios nateriaÍs beu couo d:i,spotribilidade de têqro pera e
rêal.ização da tarefa dê invertlgâção. Dêvêrá êr.tstÍr
LLz- 115: Qualtdede Endlno
R. À úotivêçãô a'uüentou, até pelo sêirtido de u,rdança, potsFlê
êri'nrülcâ gostêt uÉto do tipo de enciüo ântiEo/ q ênsíno
ex1»ositÍ,vo, o eusÍno dê pouca partiqipaçâo dqs alunos € icso
mqtiva-ne, portanto, é um nodelo novo. Àté que ponto irá tet
Colrma /$EntrevÍstado R f
E=-===+=-=ÉÉAü*ffi E=§G#ÉÊE-FFE:
1--1 qralidade EnsLno -:----------
arctrivo: entrevlsta r ]..rtf gêgDento /$EntrevLstedo R I
19- 23:, Qualidade- ERsino
urittsriuo todos estes êspectos. À iryortância que foi
atrlbuida à pslcologia foi bastanta, uâs rlaíc do gue isso,
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foi posslvel desenvolver currlsulos ou dÍsciplinas
específlcar, quê folah bêü êntendidas pela coordenação da
áree. troi posslvel trabalhar com a coorqenação da árca Pâra o
59- 51: Qual.idade Ensino
Botivar-trÊ. E outras Eoisas que ainiila Bê qontiauáD a Dotlvar
seo o9. proJectoa tnqrradores, Dâ Eêsrlâr outra -eolsa !ãô os
rêsultados positirros qu6 vamos tênto ee alguras das Ércas.
94- 105r QuaLldâde Enslno
colsa nuito pouco notLvante. E aquilo gue eJ.a r[ê aprês€ntou
fol r.uq proJécto coúi !tuâ eqrjÉBa nová, guÉ tudo istb val' sar
rêvôtrucLqltad9. o pÍesidênté do cdrsêItlo ciârtltico, na
altura, Profêsrót Rüi cânáDio â queüi êu alrEêtenteL uD
prirjêêto ê. que êIe a,chou mrlto bon e que tlrüa pernal pErâ
aridá!. E pronto, o üeu ptocêaso fol esse. Fol, um prgcêrso
atralÉs de seduçáo. Têreffite rê'â18Ê!ttê apre!êntado rI!
proJecto que EÊ parccia una coisa fantástlca. Eu dê têp€nte
irla poder dlreccionar agullo gua tiaha aprendido para a
rqdÍoüerapia, para a fisl.otêfapta..ÀSutlô peteçêur-ne tma coisa
br.utal, gi,gantesea, uas ao nelEro. t€Wro êxtrêriãeÊnte
estiriiulanüe, Uríto êstfuiutânte,
110- 116: q:atridade EnsÍno
R. Por ê:(€úIr1o. aspectos posJ.tivos, lêva! os alunos a um
deseqrerúo üâLor no sêu auto-corüeêiuêÍrto, á extrenaente
positivo. Pode ser âbsóluta[ãnte negativo, sê êegês alunos
não estÍvêfêIl dcrridarnente acaryrãrlhados no 9ê]u próprio
plocês§'ô de pesquisa ou dê proinEa pare o leu auto-
corüreciúeúrta.: Podê sêr entrenaqêtrte negatívo, se os alunos,
eles ptóptigs, não êstivereu preparados pâra o fâzer. Dé
116- 121; Qtralldade Ensino
eles próprios, nâo estiveren preparados para o fazer. De
repentê temos algo que poderia ser nuitÍssiÍo bm, nâs gue se
nós abar.úlonar-nos conpletameate, ou seja, !ê tomâraos Lm dos
objeetívos de Eolonha {uâse ggê dê fol.mâ ârtárguica,
displí.cerrte, êítão o objectivo vaü-se tornâr orbrrlanente tm
obJectivo negati,vo. outto eaÊWlo, rn asBêcto posl.tLvo.
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tZL- 123: Oralidadê Ensino
obJectlvo negativo. outro exeqllo, um aspêcto positLvo,
dinlnuir-nos o terqro, o ntlnero de'aulas extrlositivas e
aunêntar-not o ntlmero de aulas tutorlais, ê positivo. ôptino.
I24- 127: Qualidade Ensíno
se nóg fizeraos áü &iás coisas, ou seJa, §e reahnentÊ
dinlnuir-mos as aulas exporitivâs ê aumÊntar-mos as
tutorial.s, porqlre se só fizerrc!, üetadê, é exttenarnente
negativo.
131- 134: Otralidade Ensino
R. Un bm prof,easor é uoa pessoâ quê sê üârrtéE actuallzâda, é
uua pê§soa $re revê áÍrua!ilênte ai súas auias. ê una pessoa
quê âpEe§êhta unà aula diidadâ, pensai*r ê emo dlgo unir aula
que seja actual. uh bü profê!!ôt ê algruéu que setàbeIécê
l3{- 1{1: g.ralidade Ensino
que seJa actual. t,l[ bon profêBror é alguém que êstabelêcê
rêgEas dê b@ f,üIrcio[rafientô dêntro da sala de au].â, de tal
narrelra quê os: aluÍtôg que queiram 1á estar, poltarn lâ êltar q
aprender. lh mau profesror é açrele quc por e sirylesoente
chega à aula, êxpôô o quê ten a êxpo!, independenteme:rte do
grau de ruÍdo que possa existir e que fâça coN[ quê os alr[los
gue tem vontade de lá estanl nâo ouçan. fsto pala mln é um
mau professor. à quase coüo uB rhâu educadôt. Um bon professor
1{1- 1tl7: Qualidade Ensino
mau professor. à quase como üú rau educador. Ih boú profesror
é tna pessoa dl,spurlvel, ôu sêjâ, é alÍréq quê neo podc êe
raneLra nerüuma ficar tínitado aeu aô horáEto de eules, nro
ao horário dê atêilüuento. po!$rê ess"e horário pode ter
thcoq)ative:L coúr o aluno. E penso que o bo Professot taubén
devê ,er una pêssoa interessada e fascinada cm â vontadê do
altrno aprender. 8u acho que a actividado de ensinar têm quê
L47- 151: Qualidade Enslnq
ahano aprender. Eu acho que a actividade de enslner te![ quê
fasciaar, dê tâl, üaneira, quê eu diga, cooo acontêce às vEzas
têr un ahuro que sê leotbrou de repente, no nelo da natêrla
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toda dé Ver 1á ula bocadj.nho e quê t[e vên pglgnlnta! rE texto ê
19so môttrve-me loEo. Ire bm profêssor é alSréu gu€ se sêntê
L53- 15?: Qualidáde Ensíno
alcance para consegruir responder a unâ situação dêssas. lru
bou professor é algnrén que têlo preocupâçâo e4 telqQs dê
avallação, ou sêja, que sê pleocupa em dÍmlauir ao mlnüao a
ínjustlça da avalíação; por![uê é seng»re una injusttça, üils
dininuir isso ao ntniro. E se teú a àbertura sgf,iciente para
L57- 161: Quatridade Ensino
dininuir isso ao ntnino. E iê ten a ebértura gufíciente para
que alunos, independentéEênte de notâ qEe tlver€ü e
lndependentêúsnte dâ relãção que tLver@ cgm o Írrof,es§or,
possâd vir riêr o sêu teste, vêr o quê êrrafâil, côrrlgir
ê!'ênt^rrâÍs ernos. será egte, pêüsd eu, rü, bom pfafelsor'..
169- 173: Qualídade Ensino
R. }Iós têüos reâIrigDtê três áreas. ]Iór tealor, por uB ládo, a
psicologi.a geral. E aos n9slos alturos nôs teoos Eênl)re qug!
dar um bocadinlro de pslcología geral, senão nâo vâo pcrceher
a psícologia da saúde, o que me leva a êstar actuallzada na
área da psicologia. Iuaglne, êú dou psicologiê do
zAL- 207r Qtralldade Ensiito
têiãúos dê actualizaçâo. Eu quando ne actualizo para as qirüras
aulÊs obviaDerrtê quG estou â gântrâ,r coartrccl.t[et3tos a isào cu
levo para os doeatês- O quê êu trago dos meus doentes parê â
E3co1á, é imenso, é a realÍdadê, trago os calrosr, traEo aquilo
quê ôs rteus alunos Eostaú iméàso gue são as hÍstórÍas,
uivêncLas, üüêgo situaçõês prátLca!, tfêgÕ dileEas, taâgo
situraçôês guê têü, que set rcsolvLdas ê que gào êrípostàg. I
2,.40- 2{6: Qualidàde Ensino
R. Trabalho que é feito seúânalnênte. Olhê, muito si4iles,
Bestê üoDênto tenho trabalhos à nedtda. Âgullo quê acontêceu
cou a ida pÉra os Àçores, que é una coisa uais tutorial à
distÍlncía. E êq[ilo que eu tênho é urBa questão por lrêEânê e
êquilo gue êles fazeru é nendarem-me as respostas, ç[us êu voü
lef corriglr, irêenviaí ê Dostrâr guais sâo os pontos que não
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estãô dêvldaEÊhtê trabalhados. Ou :eJa; euaÍrdo êu êlgo à
249- 252: Quâltdadê EnsLno
a pedir ao aluno. Vamor funagÁnar quê a nlnha ditciplina teú
três EcrS, ô reservado um detattinado teq)o pera ost a1ürot
pesquirareüo e fazeren trabalho ê eu. não Dosto ultrâpa!3ar
essê têq)o, de naneira nenhuna. Àliás, às vezes acontêcé
252- 257: Qualidadê Ensino
essê têtirlro, dê. naneira nênhraa. Àliás, às vezes acontece
exactaméntê o contrário, tenho éi gue eu dizer-lhes. que peJ.a
vossa rica saúde não De aBregênteB trabalhos coú vinte
páginas, pÕrque neo ê à medlda, nâo faz sêntido. vócêr têú
quê p'en§êr que estâ dlscipllna tôm dêtêr1[írlado têqro ê nâÔ
t@ úais te0po do que isso.
265- 269r Qualidadê Ensiao
R- Qu.ê por e sJ.rytregBeD.tê o proêêsse de 8ôlorúia á [e todo. E
rmr 6t4g duqs. or nÔs paEaEôr no procêiso, as iflÉttt'rúçõet ê
or goverrpg eitãó prêpàrados Bara fazêr uloa vêtdâdêlra
revoluçãô, que não flzeru, no ensLno superÍot, e aL
i-qrlenêntanos o prócêrso dê BoIoÍüâ. E o procegso de Bolorüa
215- 28Or 0ra11dadê Ensíno
duas. E isso cnreria dizer um eunênto das âu1as tutorlals, ou
seJa, só pêgo nâ dieinuição do nrfucro dq hore!, ou seJa, pegto
naquilo qus !E€ ê interessante, prlirclpâ]mente êü termos
finaaeelros e por ê rirylêsmenlg negligencio tudo aquilo que
é en tgrsos de qualidede acadéiuice ou qualidade pedagógica,
pronto e é lsso que sê fê2. No fundo nada mrdou, porquê o quê
286- 291: QualÍdade Enlríno
HorÂrê l,rtoa coisa boa, eu tetmos de gwerno, ên telEos dê
Estâdo, quê para mritós dos curaos, o Estado parou dê pàgar
einco ânos ê pâssou á pagar três, que é óBtimo, ou seja,
redução de custoÊ e dê resta nâo pe rrÍu mais nada. O pFoqesse
dâ Bolorüa foÍ o quê nàis do quê iBto? Não fpi nada, trr4o o
resto foi escondido.
372- 315: Oualidade Easino
Ri Àqullo que eu qpstaria erâ de dar r:m têüa na têórÍcâ ê
at
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tranSportat êssê têüa lrara a práticà, ou gêJa quê o teoa
puderrse !êr vilto eú tê!oo! dê Ça!Os, rêsolução de êêssr, dc
vl.sualdzaçào de êntrêrristas e de artálise dê câmro.
32O- 321: Oraltdadê Ensino
R. Paüguê og alunos não trabalhan na bd.bUograf,ia quê €u lhês
envÍo. É síry}ea.
339- 345: Qualidade Enslno
tem quE pesquisar iuênso. côitto êu Írão consídêro lsso ser u!
bo prof,essor, êrl acabo gori sêr u! eleroento dé bolcotê do
pioceslo de Bolonha e dlgo lamênto rulito eu sou profcssor e
ccüô professor qlle !tôu, êu terrlro dÍreltos e obrtgaçoer e as
Dinhas obrJ.gaçôes é tf,azêr-vos auLag, aulas qug seJâB
preparadas que vocés entêndáE e que saiam daqui eo4 una taloç
lrúortação. se o pEocêsso dê Bôlonha nâo..diz isqo, laDênto,
Colr.ruria ,/$Entrevistado R ÍI
: arÇhlvo: errtrevistê ! 2.útE scgt4êú-to /gEnttevlctado R II
19: ?1c Quaudadê Ensino
R. Ouarrdô mê rêf,1ro âr valênciag êetou á rêf,erír-nê à!
vâlâricler profisslohair act.âcÍoDedaú coú âs árêa' de
intêt1rÉDçãó, coú, o! cufsos d8s tecnologias da saúde. otr seJa,
56: 59: Sralídade EnsÍno
tec.nologiar da saúde. ou seja, discurso pedagógúco rrêstài
dois sentl.dos. un sentido, lro díscur.so soble a Dedagrogia e o
disqurso sQbre os uétodos Pedagógícos, que êu no firndo posso
actra:r uais ou DBtlos âdequêdos no côáte*to. E por outro 18do e
L44- 14?: Qualidadê Ensíno
aprendi.zageu, de for.mação de alnnos do enslno suPêÉiol. ou
seja, discuti.r abstracta[entê o que é que se pode ou não sc
pode fazer, ou sêja, discutir, no firndo, filosofias de
ensino-áprêÍldizâgeü. Depoit, não ábstractaaÇntc, é â forEâ
t41- 151: Oialidade Enstno
ênsino-aprehdlzagêü. Dêpois, nâo ábstractdlentÊ, é a fprna
coúo eu vejo Botrorúa conçretÍzada olr a têntativa dê
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concrêtlzâçâo de Eolonha, segundo âs contingências gue tenoa
nimi Pâ1g cffio o nosso ê sobretudo quê têltos num sistenâ dê
ensino supêrio! côeo o nosso. E nesse ponto ds wilta o tipo
156- 161: Qlralidade Enslno
R. h priuêiro e óbvlo lugar. ertâo questõ,es de ardéú
f,inanceira. Patsce-né lnerrltár;el f,al,ar dlgto. oU sçja, bá
constrãnEimêntos vários ÍIue se üoütrarb p!ópri.os, não
condici,onantês á ultrapassar e a enquadrcare, Das elea próprios
toraan-re pEêssupottos da coÍrcrêtLzação da i.q)leEêntaçâo do
proêêrso dê B-otrorüa e![ Portugal.. Estês constrarigirentos
761- 16ê: QualÍrlade Enslno
trôcesró de BOlonlia eú Pôrtugal. Estes egnstrãngirÊntot
flriancel.ror, guc obtigam que sê veja o pEososlo d Bolonha
cond ilnâ oportunidedê alê rêiürção dê custor, nas instituÍçôaà
de ensino stqrerior. E isso inqutna o proceBso à natcênÇe. Pirr
183- 18?: Qtraltdadê EnsÍno
teo a v€r co o nrhero dos próprlos discênt€s. otr seJa, o
nrlnero de alunos aunênte todos ô! anos, não há contrataçáô de
4olros prof,essorer ê €speEâ-ao que calba à êâpacLdâdô
irrventiva cló pEofessor, a g:êstÀo do corrtaêtó pedagógÍco co
tutüâs qüe podeo càegar eôs quatênta ou uai.s indivtduos,
188- 1.90: Oualídade EnsÍno
!üêssê ponto de. vlsta. a quastâo tutorl,êl, ênquánto prqoô9qp
chave, ou dqs procesros chave, aos quaLs preside o esforço de
concretízaçâo do processo de Bolorüar esfu@-se, perde-ie.
2S?- 2083 grelidadê Ensino
h. $rando falo de polltica dl.ferente é a úatliz doutrinád.á,
a neuriz politica, se quiseren, quê êstá ptar{sta para
Bolonha, nrmt eonJunto de docr.rrentos, que foram transfo:mando
o procêsso ds intençâo e de proclaliÉções inlcials nu!
conJunto de nedidas e propostâs éada vez uais especlficas,
cada vez uais esuiuçadas e câdê vêz EaÍl particularizadas,
sais concretizáveis. tssse corrfünto de docurentos qqê forao
2O8- 215: Qualídadê ErrsLno
uaia concrêtiÉ*&t*", lpFg ç9ççit§l4 de .dgqryqn os .gue f.oram
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pEoduzl-dos por ertâncias intêrnaelottals,, nas quaÍs Pôrtugal
sê rêpresentou e por estâncías tanbém nacionals, propõéüi ünà
v{sâo pala BoloÍüa ê êssa virão perà Bolorha, quanto a nirE,
não êstá de nodo nenhum rêpresêtitâda, na! polglbllidades gue
são dadas efectivilrcnte na forma c@o Bolonha está a sbr
levada a cebo, aqul no lnstÍtuto politécríco de tisboa,
noneâdaDênte nesta Brcolá. Portantor paEgÇe-oê que ertâ
215- 219; Oralidado En9lno
ncmeadamente nerüa Eseola. PortâÍrtô, parêce-Dê gu€ êsta
diferença rgside sobretuds no hiato de p,'oclánirção dê tma
proposÊâ nova, de umâ prqlrolta tle contttução autónôúâ, no leu
ptópfio pêrgrrrlo fotilâtlvo, nüi sêu pró,ptio pêrsuEso dê
coqietêocias. Dêsta forfiâ, a râtrÍz e a poasÍbíIidedê dê a
2!9- 221! QuâItdadê Ens1rrô
coq)etências. Désta f,ôr.mâ. a nâürlâ e ê posslbílldade de a
c(Ecrêt1z8r ea Portugal, nâó uê parecâ corrêspondcr
intêgralrÀêDtô.
238- 2{2: OraLidadê Ensioo
ter:Dor dc lugar quê ocupo. ou seJa, a intêrnecionallzação ao
nlvêl da porsibíl1.dâde de fazsr lnvestlgação noutro pa1[s, ou
noutra inrtituíção GE PortugBl- B tà[bé!n a tros§iblIÍdadé dê
nê íntêrrraeioaalizar, não só pela vJ,a cla irrvestigaçâo, nâs
pêl"a vl-â da própría docêhcÍa, do êârL!ô. Portânto, pela eiE,
262- 269: Qual.idade Bilríno
dê sê enguadta!. Por outro lado, taebéú me pârêce quê. uqa
átea como a sociologia, têndo ela próprJ-a uma natrl.z lóEica,
eiêntíf1ca, no sêntÍdô hipotêtico-dedut{vo do têrno, pênso
que a existência de 1&â áree cono asta pode contribúr para a
fôrmâção, ou sênão foroação, aprofundaaentoldeseovolrri.ue.nto
do espllrito clentÍfl.co. Esserrciâl aliág, ao dasenvolvi.uento e
afirmagão profissional nun grr4lo çono ors técaíco3 dê
radiotserapia.
353- 358: Qualidade Ensíno
ccq)!er, que ás vezes poden iupedit a própria coryra. !úê3sê
ponto dê úísta, rrolta aquí as questõ€s orçânêntallt, que
aa
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t4)õêD Luirâ f,orte: Ilnitação à lnstltulção de ensino su. perior:,
tt.or!êEuir coÊ o seu objêctívo. Uag a bíb1íotêca üâo ê Etrito
fôrtê, nâ úêdída eú quê tea poucê ofertE en têftlos
bibliognáf,ícor.
31O- 377: Qualidade Ensino
viu cQur m'{ta nêis puJança nesta escola. Eu pêrcêbo tambên,
quê nrea altuf,a de transição, êÉ que vLeuos para aqul, en quê
êrêscêúos c@o lnstÍtu1çãô, eú que apland6úós o qqê e àgtar
de côrpo inteiro no enslno supêrior. Iidas de que é quê eu
êstou a f,alar, estou e falar dê IrD conjtmto de
úesponsábilldadês, qué lncldiaü lobrê o trabalho dççcnic s
que tinhaü uritó pôuco a ver, oF [ê!túo nada a ver Goü o
trabalho docênte. Erltnê outras coisas, havla rn conjunüô de
38,1- 391: Qualldade Enslno
exclusiva ou pEaticaDêrlte exclusiva. Portanto, havia aqui
alqupa tradlção, que cotâ. êibat:ldá, Elrt n§o êstá
lrêêêssarlellêntê extinta de fazer cú guê o ttãbalho do!
pfofêsso!ês, nàô focae só eltêclflêâaêntÊ o trabalho de
docêricla, de iÃ.êstiEaçâo, de trabêlho de ref,lexâo conjunta,
Dâr quê passassê po! outros pontos ê outras áreas que eü
tentro ofêctivarênta alguroas dúvidas que rào trâbalhos dê
docerrtês.
395- 398: Qralidade Enslno
R. Íalvêz Bolonha venha a sêr uma vi.a quc, por rm lado que
Sreroltíu à escoLa dar o pasgo definÍtivo pâra â cliegadâ ao
ensino rupcrJ.or de licenciatura cóNlo cletrô úÍrico, ou seJâ,
acabou-se o tênEo dás bí-etápicas. Por um lado isso foi bm,
402- 407: Oralidade EnsÍno
§êgundo clcló, ou seJa os nestrados. Irlo no futuro. lVrE
futuro próxiro, êu vêJo gue Bololüra nura escola Çono esta
será utna v1a de rêlaçâo êúttê docêrrte-dlscênte s êntrê
docêrttê-docénüê ê sntrê docente e ôrgão! adainistrativcs, e de
decisâo da elcola, que va5. scrvlr para urita eoisa, Eênos
para uDâ foroaçâo dê cáráctêÍ tutoríal. Ou seja, vai
4O2- tl07: Qralidade Ensino
6
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sêEundo cÍcIo, ou sêJa gs Eêrtrâdos. f!r3o tro f,uturo. lltrm
futuro próxirno, eu VeJo gue Eolonha nurna escola cmo esta
sêrá rqâ vla de relaÇâo êntre docente-discente e êntrE
doaênte-docé,ritê ê êntrê docélrtê ê ôrEãos aôalristratlvor e dE
decisâo da escola, que vai servir para urita c,ol.sa, meÍrgs
Fana urüa foroaçâo de carácter tutorlal. ou seja, vai
4O7- 413: Oualiitade Ensino
pare uEa fo:cmação dê caráctêr tutorial. ou seJa, vai
pemitlr, que nlrm futuro próxluo, pelo nenos, parâ o eventual
enagreclmento da coqlonente docênte aqul na escola ê para a
oanutençâo de estratagêEâr 6 cârêctêtíStiaas antigas, nuo
&odelo novo, que é sobretudo un Eodêlo de licencÍatuta de
eiclo üníco, que pêutríte uüa afticulação uaior entre cursos ê
dirciplínas, Isso sLin, tarnhiéo se gânha,
42O- 430: §ualídadê Engino
pa:iã lm trabalho uals autôÍroüo dos aXtrnos, nertê saso, uo
papel mrito uaÍs inteEventiw dor ah,lnes ê issg quer dizer
quê têria {ue haver uma boa prêparaçEo dô prôJê§sór, l1êo só
em tÇrEos têórlcos € fuBdeDÊntals dâ prépri.a dlscipliha, úÊg
tanb€n da capacidade de ter trea visêo critica, une visão
aberta, rxna vj.são densa e coqrlexa desca Dêüla üâtérie, na
medida ell que passatia a dlscutlr con oe alunos e passaria a
partlcipar num processo de descobêrta pêlâ rria do debate,
pela via dâ crltlcâ, pela rria do inconformlsao, pela via do
espevitaüênto e da curiosidade l.ntêl.ectue1. D6rte ponto de
virta garÍharlâ drito.
437- 441! Qaralidáde Etrslno
R. .A i?oraa de dar aulaa, pelo meaoa p-ara uin, nântêvê-se. I[âo
tenho possÍbilidade de estabelecer una relação cou os elunos
rais acoq»anhada, oais pernÀnente. nais profuada, quê pe§[ita
trabalhar con el.es de uma maneiria l!êlp espêsra as
çontradiçõêp da próBri.a natétia. ou seja, têrúró o nêsiúo
44L- {44: Sral-idadê Ensino
Ç,grrtradiÇôes da própria olatétla. Or seJa, teslbo o rê:qo
núoero de alunos e desse ponto dê rrista não pos'io fâZÉi'áulae
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utilizando outro tipo de processos pedagógicos e a6!te ê43o,
nétodos pedagôElcos. ou seJa, veJo Bolontrâ írylêEêntâda, tâ3
{5{- {55: Sualidade Bnsino
coe oriêntação efq vez de ser com ajuda. Ou seJa, têntar
qqebEêr o cl.clo do ensíno reprodutivo. Po! outüô lado, una
4§5- 460:, Qualldade ÉnsÍrro
guebrar o ciclo do ctírino reptodutivo. Por out§o ladc, rrua-
guêrtão Ítruê !ê tenho rêferldon lsto é, o nrbero de pessoas,
ou seJa, o professor têr ür0 horár1o diferente, ou o tB§rno
tÍpo de horárlo, nas planeado dc forna dif,erente, uas
sobretudô trâduzir esse horárlo nurnâ rêlaçâo con aluoirs, qua
aáo reproduza os uétodor préwioa, ür ceja, elt não po§tô
460- {54: Oualtdade Enslno
nâo reproôrza os négodos prérÉoa. Oú seJa, éu nêo Posio
iqrlerientar BolonlraT coqo Bolorrha sê quêD def,ínLt, sé
nanterüo de forrha inalterada o Eê!üo típo de Eatlo püofêrsor-
alunos. sê nànterüo de for:ua Ínalterada o Eastlo tÍpo de
pos§ibllldedê ná salâ ê fore da sala o ensino. sobtctrrdo
Çolu4Erâ /SEBtrêvittado R III
-==-Úr5==ffi-É=-iii*-*ÉisiÉr*--__#-E-=lÉÉ.:
archivo: êntrevilta t 3.rtf !êgneâto y'$Enürevistado R III
43- tl7: QualÍdade Ensirro
profeÉsor, tma maior disponibítridade. ou seja, as tuJilâr têB
çÍu6 sêr pêquênas, o ratio professor/altmo ten que sêr
dLferente do que é boje, não se podê continuát a eolocar
dêntro de aridítórlos a grândo quârrtidadê de ahrrro! quê Êê
coloca hoje eu dÍa. Teü que sê têr tãBbéE capacldade
52- 58: Sualidadê Ensino
na aquísição de conheciuênto. g por quettõês econórLcâs,
dizenos sin senlror, que aplicamor ê egtâmot a aplica,r o
processo de Bolonha, nas depois ac baseg da sua
aplicabilídade, não ge fazeo eomo deviau, porquê continua-se
a ter u,ritos alunos dentlo da sala de aula, contiJlu8os a nã€
ter as hgras de formação adequadas Pâta os prof,esroÊes e
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contÍnuâEor co4 â nêsuâ carga hofâria. Portâhto há rr[
58- 62: grâlidade Ensiho
coÍrtinuamos cm a mês[a carga horária. Portanto há ua
conjuito de rêforoas. quê dêvÍam ser realizadas, no mcu ponto
de vista, ou aeja, quasê uaa mrdança profw\da. no cnsino
supêrlor de rodo a se poder apJ.icar efectivaúentê o iltocêsso
de Bolonha. O lelâclonamênto con outfaQ instituiçêtêt, ô
62- 69: Oralidadê Éncino
de Bolorüa' o relaclonaruieato co.m outras ínstltulçôes, o
relaqionaoento colq o eÊrcâdo de trabalho e exlst1! seqpre por
partê da docêncl.a uma ajuda para.que o aluno !ê torne
áutóDmo, porquê ele sendo autóooioo na aprnndlzageu, setá
cêrtaEente nul.to rais autdrroo no ner-cado de trabalho e terá
utur aelo.É callacidade de lnovar, de críar aorüêcinÊnto no
próprio IoêaI dê trabalho. §e isso não açontecer, eontirtu&os
a fÍnglr quê êstáüor a aplicar o procêsso dê Boloülra.
88- 91: Qualidade Enslno
R. Enquanto que o ensino se(xüdário tiver rü tipo dB enslno,
em qqê a avallação é bareada apeqas nos tilâDúais ê gue og
profgssores digaq que pâra o terte véú da páglna ta1 à págrtna
tal, éu êoúrsldêro que isso não desêrrvolve. a coqrreengêo. Os
91- 9{É gualidade Ensino
tai, eu. conildero que isao nâo dêsêffolw a ccqlrêGnsãa. o9
alunos decoram, ctregan aos têstês e aplicam apenas aquilo que
decorârau é pottanto nâo há iE co'nstrução real do
corüecloento. E não trabalhando o ahuro, atravég de vátl,os
94- 96: Qrralídade Ensino
corüecinento. E nâa trabalhando o alr.üro, âtravés de vátloc
nétodos pedâgógicos, para que ele dêsdê doteríoinada idadc
desenv.olva o seu corúreeirêÍrto, ê claro que quando clês chêgãm
ao englno superior, se nós, professores, exigimos isso é
urlto conplicado.
1í.9- 124; Qualidade Ensino
R. ftrirdãrrcntafurcnte os fins a que r!ê rêfiÍo sâo coadiçôes de
ehsino. CoEirdições quer da próprta lnrtltuição7 em stl
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f,i§toanênter {rlêE corrdições das prôprias dltecç6êt, dôB
própr!.ôa presidentes, dão aoS rêspêctivos profelsorês nâ
gêttâo da Escola relativanente a PEotocolos, a acgrdos coui
furrdaçôcs. Se sâo rêaluênte gestÕec abertas, ou sê râo
L24- L25: Qualídade Ensino
f,undações. Sê são rêauoêntê gcstõêr abertâs, ou te 5ão
gêstôês fectradas em qu3 o ensLno fica ürLto rêltnito.
L26- 131i Qualidade Enslno
Êortantô, eú consldero qu6 rDa instituiçãô de eosino, seJa
êIa qual fó.r, t€ü quê sê! rlil. instLtuLção aberta els tÔdar'â!
lréstenter do cihlieciraento ê ar ditecçÕcr teü gug arfanjâr
,Eêlos dê ãbêrt\ra cou outras institqÍçôes çIue nos PollsâEr
ajudar a atLngir o fin da f,ormaçâo e o derernrolrrioênto ôo
canlrecfuento.
135- 143: 0ualidade Ensino
R, Nâo ê!tá ü Portugêl, porquê eú Pqrtugel f,cz-ce âPêr'rat rua.
lryagç.?t superf,lclal do ensino. Eu não coÍrsidêlo quê elrtêJe a
eêr bG[i iryle4entàdg, Ílôrqüe çôdtinuÊ-!ê a tês gra\rÊs
problêmas f,inâncêiros, âs iÍrgtltuíções nâo facllÍtam, quêr a
nlvel f,inancefuo, Í[u3r e nl.vêl dê. dispônibilidadê âo!
pÍofêssorês parâ fazêren a sua forrilaçâo, continuano! a ter
audl.tórlor cheios de alunos, po,r vezes os conteúdqs
progr.anáticos dâs r.rnidades curtLctrlares nào teÀ lua tcfor:ra
profunda dos seus conteúdog. Por-tânto, há rm conjunto êe
143- 1{7r oua}idadê Enslng
ptoÍüÍrda dos seus cqtâÚdo!.. Eprtaato, há uü cohjuatb dê
circuÍtstâncias en que ê próprl.a orEanl.zaçto da Escola nâo
estâ adaptqda à urdança do prôprlo p.rcocêssô dc Bolonha. Penso
quê se. diz que se apllca o processo. de Bolorüa' uas no firndo
êste não está a ser implenentado.
161- 168: Qualidade EnsÍno
Porta[to, qual seria o objêctivo gue aó! quêllamos a nlvê1 do
êÉsinô 9uparloE, para o desertvolvlnento do PaÍs? Orais as
pollticâs a sêrêB adottadas? Quais ac netodolggias de ensino
a !êren àdoptâdâs? Que coqr€tências se deseja que os alunos
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tênhâü ao flnal do 1e ciclo de êsüudos? E têrie que sêr une
dtscussão sérÍa, con moderadores, unâ discussâo verdadeira e
nâo [eã dlrcussâo, por vezê!. cm dua.s ou três pêssóas que
escrêvêü â pol.ltl,câ do ê'ntiúo ê nâo ouveB os docênt6s.-




archivo: entre\ristã r a t.rtf segrnênto /§Entrevlstado RÃ f
6- 7: Oua1j.dadé Ensino
auto-conhecinento- E erse deveria ser r.uo dos principais
obi€ctivos do eps{no, principalnente no ssLno lulrêtior. De
30- 34: Oqaltdade Ensíno
R. Porquê é r,.ú fâcto, perqu€ é o que n. lr€alldêdg !ê riêl.irâ
aErl na EgleSL. O $rê nós üelrs é ,um ca'tirüo de redução de
airlar enpôsittvil e a nâo srrbstituiçâo dó rêrtürte n@ro dê
horas por ârrlas tutoreís. fsso é o que âcoDtêce
verdadciranentc aqui na Escola.
39- {{r qrálidadê EnsLÍro
R. Potquê nós nr.urcê conregiul.oos saber mrito beo, quanto é gue
umâ pêssoa valê. E a avaliação derzerÍa set isso, ou seja, a
eatr,rêssão, nunéríca, nestê caio, dagullo quê â pêrsoa vâ1e,
ou !êja, dô.serr pêrcurso, eDçÍua$to pâ"EticiÍrantê no procêiso
ênsíno-aprendizage. Ieto é muito difÍciI, au sabêi qqanto é
guê Ll[ indÍwiduo vale. Porque é LuúÂ fiurção coú rEâ sérÍe de
68- 70: eualÍdade, Ensino
R. Porguê.nâo terúo teqroí é íryosslrretr. Não t€ütho têqro. lIóS
teitüos um nrlmêro lirnitádó de aulas e rmi a(rmeto libitEdo dê
horeâ.
74- 78i quafiúade Ertsino
R. S1&, Eâs râráoeate tênho resposta. ôr é un trqbâlho pâra
avaliaçâo e há uDà Rêrlrosta porque ohrla[entE eles vêo ser
avaliados. Ou sê fizerüos un trabalho dê leiture dê uua
semana parâ â outtra, até parê ggê âr coisas seJau dlscuüidas
na aula, não há EespoEta. Se nós tivéssenos aulas
88- 91: Qualidade Bnslaô
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R. ConsÍdara qqê pode haver tB oonjunto de profesrorês qEg.!ê
egciuderm, no procêslo de Bolorü3, para dirninulrem a quatldqde
das suas aulas, considero sim. E a qualldade do seu
deseug»enlro. Porquê é üâts fácll. Porquê sê eu dl§sêt, âquitro
91- 96: Qualidade Bnsino
deseqlerüro. Pofque é nais fáciI. Porquê rê êu disser, aguilo
quê Çu vou faze§ para as aulas é dâr têoâs e depols os allIlos
vêm aprêgentar trabêlhoc lobre ess.€s teoat, e aÍ eu êstou a
ir às orientaçôês de B.olurha, que á a tal peqquise, â tal
orientação e o tal auto-contrecirento, este professor nào é. um
bm professor.
103- t07l Oralldade Errsino
estão nais por pelto. Se Bu 6stou a f,alar de aulas nait
têôiLco prátlcas, coq uh üúAefo mài,s ,teduztdo dê âIuttos,
cirlseEuêlsê, por €x€úplo, coD âIrrêsentagão dc análisc de
casos, êonsigo vêr sê a i!âtériá foi Õú nâo fôí dêrrldàúÉnt€
apteendída. Días nâo é éssa a orlêutaÇào quê êu costr.rDo da:c às
>ltma /$Entrovistado RÀ II
.>QualldadeEnsino--:---iÊ.-!-
arçfuivo; eBtrevlsta r a 2.rtf le{,nênto /$pntrev:lstâdo &A ft
139- tr4{: gq116ade EnsÍno
mésüa f,orrnação. As trpossibllidâdes depreendeu-se c& a
eonfroltação do esplrito dê Bolonha con a rêalidade, na
nedLda en quê se vai ênêontrar rêsLstênclas coü trâdiçôê!
culturals, de vivêncLa e dà definiçâo do próprio sist€oâ
folrmâtívo ao nlveL do ensino superior, que Xhê .colocarâo
evldentes dificuldades,. TêmoE tâlbêu as aohtingênÇia§
)ll&ra /$gntreristôdo IrÀ III
-> Qualidade Eusino
êrcbLvo: entrêvlsta r a 3.rtf segErênto /$ÉntrevisÉado &À III
5- 8: Oralidade Ensino
R. Por exeúplo, na, área da geptâ9, noqeada&êrlte n4 árqa do
planêaaento relaclonado otÂrlEüêntg cú a radi.otêrapla.
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fâtrbéB na á!êa ae oncotrqglaÍ Ip! êxêúfiloí na quâUdedé dê
uida dos doêrrtes e os êfeitos radiobiológicos dà radíação.
29- 37: gralidade EnsLno
R. A, raiüótetapia teo Ltn vasto caqro de acção, uua vêz quê
trata una grande naioria dê tlúorés roal.ignos. e bênÍg[rcs.
Àssin, a radLoterapia podg-se dê!ênvolver
tnternacionaluerrtê, na nedlda êm qJuê os doc€intês ê ot
pró_prlos técrricos poden inüegEa! equipa! eu proJêctos
dntemacionais de investígação, dê coôpêreÇâo é ta.rü-ém para
obse:rraroos o €rtâdo da arte dà radloterapÍa no estrângelro,
relativaoentê a outros paises que seo tecnologicamente üâi!
avattçados que o noSsô. Portanto, podéuos realízar gnrpos de
51- 58: Oralidadc Enslno
R. À verteÍrte tecrrolfulca. poderá côü3tituir rua cmnicaçâo
rals rálrlda e trácil entre lnrtltuiçõê!; de ensinq é
hogpltaL3, seJaü êl€s naclonatp du íntêrnacÍonêírr, no
sentido €q quê devêrão êxJ.stl.r p]-rtaforilae de eonversação e
de contâctor pâre qtuc re porsm sêE partilhadaa experi€nclas
enü.tc ÍnsuLtuiçôes, com vista à resoluçâo de probleuras er
c@rtr 6 ai.nda essA plataforma podê! !êr ilFá foita dê
parti.l.hâ de fnvestC.gagão. otitios mêios coüô o e-learninE e
65- 72:, Sualidadê EnsLrlô
aleêntâído assim o conhêciocntô. A Bscola poderia ihvêstÍr a
nível tecnológiêo, nos eguÍpauentos de radioterapía, como os
slurladores ou ácêleradores lineales. parâ um aurnento da
qualidade dc ensLno e congequentenente no desenvolvÍnento do
coolrêctnênto da radioterapia, no sentido que os alunos
podetlam maneJar dlafiaoêtrtê os equípatentor, dêsenvolvendo
coqretênciac cada vez Daiores e cou uaior çralidade. em
coqiaraçâo cm a aprendlzagem através de aulas expositivas,
'17- 83: Qlra1tdaCe Ensino
R. Síü, 3éú dúúLda. No éntabto, aqui na Egcóla, nâ árêa dà
radloterapia é necessêrio un invertiloênto mrito gtãndê por
parte da Esco1a, ou através de doaçôes no que rérpeiüa a
equipaDêntos, pâra quê os alunos conÉíEâE Logo no inlclo do
d
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cuiso, desenvolver, lef,Ieõti! e críar novÊs fõrnErs
corihecírnents atravóJ do contacto coE o! êquÍpatrêúrtos $rê
irão trabalhar nô futuüo. E âÍnda a rêa1lzeÉáo dê üái!
83- 87: Qualídade Ehsíno
Írâo trabâlhãr no.f,uturo. E ainda a reâ112âÇào de nais
parcerias entre a3 lnstituiçôês, co[ a pgssJ.b1lÍdade de os
professorar â têq)o intelro dêsl,ocarêu-rê aog própríos
senriços pará a lecclonaçâo C6 aulas prát1cas, utllizeDdo a
tecnoJ.ogia da prôgirla instituÍçfo.
91- 92: Olali,dade Enslno
R. À cêpâcidâde tecÍroIóglca é f,r.rndamental parÊ uê obrigar
ÍnciusLvê a nrdar a netodologÍâ dê ênstho. Eu cô. condlgo
92- 973 Quaüdâdc Ehs:tno
inclusl,ve a mrdar e t!êtodología de ensino. Eu só consÍgo
desênvolver Çoqrêtêncla! no9 àIunor, quet equl,panênto
inforoático, quei equipananto dÊ radiotêrapia, de Eodo a quê
eles possgn nansJar parê desêovolveragr caúq)Etêuctas quer do
ênsÍnof quêr dê XnwltlgÊção, ou sej*. r& p€ÍrsáDêRtÕ
rsfl-exlvo pírâ al'é!tr do quotidiââo.
104- 1O8: Quâ.Ltdádê Erisino
radioterapía, parâ quê fixieLonassê bêD cqü a plataf,oEie. Dê
segiuJ.da apllcatla atrarrés de reallzação dé ca!o! pjBáülcos
ccü pfob]-eE based lcarning, ntnL tê!tês, rêftêItões dê
ârtigos cientlfLcos, coE prâzôs êstabelecidos conforue os
oblêctiyot da dlscipltna,
113- 117: Qualidade BÍi!íao
R. É quando êrr consÍgo apliear o corüeciuento guê teÍrtro
dirêotânêÍrte e consigo ver para além dele. Para alén do
lmed:iato, ou seJ.a, tet a9 ferranentas necassárias parê podêf,
ter a capacidade de resolvár or probleunas que &e possêE
apêrecet.
151- 168t Quàlidade Ensino
próprias J.nsüÍtuições. Por €xenplo, o plocêsso de Bolonlra
refer.e quê às tui.!âs devam ser nris psqu66ês. ExÍstL!ârir
Ínstituigõe!, cono o caso aguÍ da Bscola, gue isso nâo
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acontêceu. Potquê? DevêrÍa existir una equípa, conô a equipa
de acreditação dos culsos, que aJudasse as insüitulgões a
aplÍcár o procesSo de Bolonha, ciu seJa, deverlam ger
estudadas as condÍçôes qtr€ as instltuÍ.ções tinhâm e como
poderl,am as instltuiçôes fazer para aplicar os crltérios. O
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arclrÍvo: entrêvÍstêl 1,rtf seguento /§Entrevlgtado I
11- 16e Reoonh€oinento
FÍsioteraplâr Eêi§ de Fágiotetapia do qúê outrô quaLquêr. E
f,l.quel tBtêrêrlada eu partlctpâr nêste projectõ novo. rôL
isso um bocadirüo quê Ee trouxe para a BsTêsL. Por ser uú
projeelo novo, poder êsüer nuDa área de, cooüdêürâÇlo dó
proJecto ê o projGcto ser êü têúâs actuaic e tpr reâ
orientação inovadota. yoi lsso quê nê motivou.
29- 3tl: Reconheciucsrto
intêrelsantês. Esse é o ueu rtetdadêito obJectivo" Ê dregar dc
alguna nanei,ra aqutlo qu€ êrr eqnsÍdêro o qua ê r& Profês§or,,
ou seJa algruém que trez beq preÍ»arada uua au1a, que traZ cô&
a aula a sua êxpêrlênçia prof,isslonal e qtre se intêresse êD
perceber se o aluno consegui.u ceptar a eênsegem que o
ptofessor teú pâra Ihê trênsnltir. Esge é o Eeu objectLvo,
54- 60r Recqrbeclnento
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ênginêr nâde. Porquà tíncêrêràente, tÉi3 uiüa vêz a noçao que
êu teiüo dê pÊofêrlor-.üêlboE dJto, há rmrl,tos professores que
vâo poder escudêr-sê, a üãô trabalhar no paradlgoa de
Bolonha, Polque está tudo cêntrado no aluno e cono tal, q
aluno é que val dat as aula!, é que vai pesquisar. Eu acho
.guê não, eu açho que l.Ú profeasor ê uals que um livto, ou
roaís: que neia dúzia de l1vros. B de uaneirâ çÍuê, êste
60- 65: RecoürlrêaiDênto
nais que uel-a dúzia de livros- E dê üâneirà quef êlse
aspêcto, êu têntâr eotender cono é possivel conciliar o que'
eu consldero sêr r.[o bon prof,essô! e este pÉofessor, nuu
ensilro cêÍtt!âdo no aluno, quando os almos são duzêntos? É ue
desafio, ê uu irentó dcsafio pa:ra ntu. Eltá a ver, coo é quc
êu con*lgo dar a volta a isto? É ru lmenso desaf,lo'
'r4- ?6: Recontreci"ruento
ensÍno. En segnuldo lugar, a minha actl\rldadê como
profi,sslonal, coü dgêtrtes e a EÍ.Írha actlvidade na áreB da
1'n\testÍEaçâo, Bssag sâo guento a mLs, trê3 áiêai quâ quál$rer
111- 113s Reconheq:i-uento
acho que eu, 1sso, oonsígo. Depols, por aErllo qtré eu vou
têrrdo dê avalíação dos alqnos, aaho que de r:na naneira geral
corrsigo clregar aos alrrnos e ilto é uiú ponto f,ortê. PonÊoú
118- 125: Rêconhecímento
dá confusão. ortro ponto é, e ai talvBz por falta de teqro,
ou E)or êu não co,nseguir geri-Io como deve d,e se!, ne4 !€qr.rê
têr aulas tão práticao couo aquÍto gu6 eu goataria. B no
fundo acaba por haver, e aÍ até as ntrüas próplias
expêctatlvês ficám goradas, não conseEiuir gerir como derrc de
ser airrda o te!q)o. De tâI uaaÊlra que con*Íga têr aUIêr
a"6r1sq-práticas veúdadeiramenter aqho ,que isso é llm ponto
frqÇô. Gerir o teqro é aIEo quê eu deva aprendei rnelhor. o'
:oluüra /gEntrevístado II
--> Recorüecinênto
archivo: entrêvista 2.rtf seguento /$Entrewlstado rr
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3- 7: Recontrecllientci
R. À peÉ$,urta rel0êtê pâra ümâ rêspocta quc nâo têu quê sêr
Iinear, ou seja; a coÍsa é r,rn. processo novo, rura egl)êcie de
rloEênto desêncadeâdor, ou nonênto sepíDal, ou osigi.nel, qu€
üerüa: provocado una esyÉcíe de descqbertê, dê vÕceçãô, otr dê
gosto. Eu, eür prÍmelro lugar, Ierúro-ne dé êstar Ra
L6- 24: Recorrlrecinento
curÍosâmênte, a nirüê prÍmeira experiêacia no engino dá-se
algr.rns anos depois da licenciaturâ, no ensino secundárío" uma
espécÍe de irortia nordaz, relêtivamente às ninhas
pertpêctivâs lÍllciais. Âcontêcê guê êste enrino cecundárlo
era rll.rüá vêrtélrtê Erúto êspêcÍfic1, Ere é a vêrteÍl!ê
profisslonal, ou seJa, grarn curra! de especlalizêção de três
anos gue dava a equ.ivalêncÍa ao 12o âno. Fora8 dois anos
lêctÍvos, rna experiência bastanüe enriquecedqra, na qual
aprendí mrlto. Nâo estou a dizer í9to por retôriÇa, ou por
26- 33: Reconheciaentg
f,Iiás, têrüro algu[É norüalgria, êonfêlso, dêr!à tGEo €E quê
ieceblúcs ual, trabalháv@os üastirnte, nto quer dízer que
trabalheuos tlêtlos agora, tnâg dê fácto receblarnos u.rtto nal e
a desôras, sàs havlã alÍ. una entrcga e una espécie de
sinceridade u.ritô êu!iô!e. quê êu tembÉür, digamos, dê algunâ
fotta vivi con alguma intensidade, na medlda €n (nrê era uais
novo, estave e coneçar uua carreira e portilrto as exigêncial
até finariceiras, não se ne coloeavâ[ cgno se colocâB hoJe. 8u
{1" 43: Recorüieoiroento
no ensino lecundárÍo, ernbora nurna átea difê.rênüê. E a partiE
desses dois anol, ne altula depois sou corwÍdadç a dar aulas
no ensino supetlor, nesta Escola, e abre-se uD nundo novo.
50- 55: Recorüeciuerito
saúde. Tâ!übéE fôl- uE duplo ptocesso, ou um triplo processo de
aprendi.zageir. Eu aprendi a perceber e a desehhan um conJrurto
de valênaias profLssionais qrre eu dêscônhêeiâ côoo tàl.
Algutrs câsôs déseontrecia eu absoluto. ÀlguDs êa!ós, ênflD, o
nome era-&e f,anil-iar uâs não havia tm conJunto de
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comEêtênêi.as, tal cono hóJê eu as coÍrsÍgo pêrê6bêr- Foi un
55- 61: ReconhecíüêDto
coryetências, tâl cono hojê eu as consigo percebes- Fol un
pEocêsso gfaduâI, nas nâo lento, fqi tn procesro
relatlvauente rápido de eu c@eçâr a desent olvei eIE[rE gosto
e até bastaÍrtê gosto por etta área e de nc senti§ Dotivâdo,
ou seja, tentando de algnua f,oloá rintêtl.zar, êu sêntsi-nê
notÍvado nâô dê l'tmil vêz e orÍginalnente, uâs fui-rae sentlndo
e descobrindo Eotivado para isto. oti !êjâ, à partlt desüa
74- 82: Beconheci.uento
eu vfui a descobrir tanbéE no ârobito da soclologÊa uD urÍldo
no\ró. óu 'seJa foí un drlttp],o procãSso de dercobêrta, de
dlltiplol enríquecimentos ê como ta.L, por ri só taúéo, -e
foratE Eotivândo, foram ptonovendo ên nÍu u[ cêrto gosto pela
degcoberta do gue é novo. do desernrolvinento de coqretêncial
nua conjrurto ds áreas $re nB §ào novas ê no dêtênvolvinento e
.aflnaç{o de rlq diseurso Bqdegôgíqo s um dJ.álogo têEoàrentê
co c9legas, sgsretudo ai[tgrosT qu.e são de áreas bée dÍvêrsas
dar á.reas gúê êrr pro\rê-i.
91- 97: Recqrhecirento
goltaria de atingir, a méd1o e longo Ptazó. Ire do§ quala era,
eventuâIEentc, poder DEogrêdlr, não dirta na carreira, sà é
que ela erirte, ou deixará de existir, ues seria. progredir
nêsta cese, ou seJa, sÔu professor adJtrnto e neste moDÊDta
cgmo a! coisas estão, nâÔ sêndo fo$!âlrento o fin da li-aha, á
pslo rnenos um estagnâr de lirÚra, na rainha pêrspestiva ê
contra o meu deseJo r:m conjuDto al.nda slgnif,icativo de átros.
98- 108: ReconlrecLuênto
Polque a estrutula Iaboral e de eryrego nesta câsa, cono e[
outrag casas, está relativanente f,echada e neste Dfrorlto gou
professor adjunto e Ísto é rlts bou trugar de carteira, mas eu
sj.ntg qu€ ptêciso de úâi3 algr.ua coise. rÍE- têmÔs dc caÉrêi!â
em sl, iato présüuindô carrelrâ nuiü sêntidô nãa jurldico e
técnLco do teiuo, üâs a cil.rtlgLfa Ro ênsino 3uilrer{ol exista ou
nâó existe. Para nim e:ciste, na üêdidá ê@ gué hê uu conJunto
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de patâlerer gue poden evêntualnentê, pelo oÉíro9 ao ponto dê
vista têótico podeE ser atLngidos, Estê ponto dê vista têq
êxpectatlva!, não sei re §elãa gpradas 9ll nãor úas sei que
sêrâo curqrtÍdar a !.ongo PsêZo.: Para Jâ, Eptíira-rie a idêia êm
130- 137; Recorürêcioento
esge camiutro. No DêsDo modo, gostàva tamÉ poder explorat
áreas de trabalho de investigaÇâo, fora aqul dã prôpriá
l4stltüiçáo, isso üotlva-mê P€ltóa]J!Énte- Ê una das coisas
que mê notiva, poder corylatibilizar rrú pêrêu'rso co!!o docênte,
sobr,etudo cono docênte ligado à Escolá Superior de Eecrrologia
da Saúde rlei Lisboa ê dêsenvolver t!ãbaLho, sobretudo dê
ir§re.tlgâçâo e de êxplolaçâo de naràs âreaa profJ.ssloaaÍs e
atê nouÊra área inttitucional. PortaÍrto, desenrrolvêr
2L2- 219: Eecorrhecirnento
discurso. Eu cspêro Ere algréu êxtêmo a ui-u, nests câsÔ uoâ
êstância goverÍraDêBtal ne dê condlções, Bata qJue eu possa, dê
algrea foriüâ soÍ Ln0 âgeÍrtê, irylicado e aÍ.ícazr. no sentldo dê
o3terí.aI{zaÇeo do táX. ptôcê.so fiLotôficn, de Êo1cmtra. cuJa
Dâtriz, r;a polltlce dlfêrênte pará a fomação ao nÍvel do
eüglno suparÍor e da formação avaaçâda êlüá rêlatlva[entê
def,ínida em docuuentos e en t<rilêdas dÊ Potição, desde hâ
mritos .rnor. Enfful, êstou hêsitante, têntro al$rnê§ dthridas e
22L- 227: Reconheclnênto
expectativa êatr€namêntê Positiva. Àgora, se fotnos falar do
proÇessp êE têtoos abstractot, si!!, tudo é. posslüel, aliás,
êu rou uo defensor enormê da possibilidade de trabalho 1deal,
períEÍrente eo4 os a1'uno!, na sentído da sua formâÇâo â partir
dos corrtoraos especlficos, próptios dô concé{to de seninârio,
que irylica ur[a auton@ia Íntelêctual m.rito grande e que
i-qrlica una iryIÍcação grandê de perte a pe!tê.
213- 275: Rêconhecimento
que e instituição faz pârte. Or seJa, isto pode vir na fignrra
de licenças especlficas, com ou sem, vencimetto; de llcençal
sabáticas, por aí fora. tlas, consegrar u8 cqnluDto dE
285- 29{: Recorúreêinênto
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evança*á, pós-doutorauentos ê outiós. Po! outro lado, eu
considero que é fundamental, e isto é un aspscto, que dc
aLgnrua foJma sé levê e se erticula com o quê eu tlnlre dlto,
que é rlar condlçõer ao professores, leeils, concretas, mâs
etes t"nnl.ê,u a5 tem gue busaar, isto rrâg é só esperar quê ê!
coisag aconteçau, uas de al.gutrê fo5oal pelo nenor
obstaculizar e Fosribilidqde de internaelon*ltzação da
experiêncJa docênte (Já falei da experiêircta de
ínvestlgaçâo), ou seJa haver posslbilldade dos docentes desta
caia poderê[ tê! axpêriências de ênrino, docência 1á fora. Ou
351: 361: Recorüêeímêrrto
f,ontes para ag próprias disclplínas. Pontes forte!' é
dífléil, f;álâr bêE dé trót ê uma coisa conplicada. Ê uu
exerciclo de auto-congrâtulâÇão orrr goêr lÉor do que !§!o, é t't't
exercícÍo de irtealisüo àrtogâDte, pgrtarrto, eu nâo sel o que
heÍ-de responder â êssa pêrguntar. siÍrcêraEêntê, terüo algnua
dtftculdade no que ê que eu consÍdêro ssr ua ponto fotte e'n
uin. lloranalEênte pref,íro deixar a outlos, pôlquê Ísto taubéu
á a vÍa roals f,ácll, deixar â outros à conridêraçào tobre o
qu€ é {ue contlderart nal.s e [ênôs consêgrido relativáriêntê à
nintra plertação. Podê sGr uui escapatória para r0Ê exi.ulr à
r€spostà, nas à qual eu aâo Vou deixat dê récoriêr. Eu ttãô
31L- 375: Reconhecinento
Pôsso dlzêr J.sto, porquê âcho quê co$erponde à realídade,
Eas êu não lei sê irtô é un ponto forte ou rA Ponto que
deveria ser básÍco para guatquer Irêrsoã que dÊ aulaç ao
encino supÊrior, IroÉatrto não sel., não sei.. àgul aincerât[âlrtq
não sei o que é que deva responde5.
380- 391: Reconhecinento
R. !íais uoa vez, se estivéssenog a falar de Bolonha na Bua
exprêssão abstracta si-m, c13ro. obülgar-Eê-á a outio tllro dê
acomparüamento aos alunos ir-me-ia obrigar ao
desenvolvrimento, à depuraçâo de rnecanisnos de diáIogo e de
ngcanismos de pesquisa e dêpoit de tranlfôtilação dersa
petquisâ én rJ.gueza da actívLdade docente tra êxploÊaçâo i:[àt
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rnatérias con og alunos quê mê i:ria ser alteDente benéfíca, ou
seJa,. obrigar-me-â â sêr nenos expositivo, obrigar-me-á a ter
nuito uais glnástlca, atê nBntali patâ ter tqt 6çllgtslhanento
com ôs altrnos ê provavêImêntê dêspertarla a parte do 3Qnt.1do
crltLco guê pgssuo e que de algrut nodo, pelo tipo dê curio
qua ten as aula§. se êÍrcontra u& pgu.aq adoraecLdo. sê BolôÍüia
401- 4071 Recorüecirento
R. siü, cm certêza, se BolôÍrha fosse materlalizada da forn:
como derreria se!, ou pelo menos da fotua co[o êstá
rêtoricâDÊÍrte plasnada num conJunto de docruentot gf,iciais,
aclro que sia, com. certeza. Barla de nirn un uêlhor profcsaor.
gntiquecêr-ae-ta até coao socióIoge, qguo cieoti-gtâ.
Entiquecer-ms-ia nro conJr.mto de capacidade*, a!ê
c@.urlcÊtivâ§.
,101- {01: teconlreci-oento
R" Sln, cm cetteza. Se Bolorüa fo§gê ruaterl.allzada da tronna
424- rl28: Recoahecioento
perppêcttve m.rito boa. Portülto, eu nâo sei o que ê gue hat-
dê pêDsar. da EtÍürà r€Iaçeo co!! Bolorrha. poiquê eu. não vêJo
Bolorüa tal a&o êu essurtro que seja Bolonhâ, não o veJo
lnâterializado iro ensino univergitárÍ-ô c no ensino polltécnÍco
portugrrês. Partlail.ametttê, poEqluê tênho un conlreoiqqato e
428- .136r Recorüêcinênto
pottuguâs. Palticrúamentê, porquê tenho um conhecluênto ê
uma iupllcaçâo diferente no doolnio desta Escola e nào iqruto
responsabilidades neÇessatienênte aos órg{oE da EscQla,
porque para Lsso tetia que as lqrutar táItrbéB á nÉu, potçluê
faço partê dor ageafes dêrtâ Eáaôla, Dê5sô que rÉo têatras una
'insergão folDal nos órgãos dê gêatão, nas faço pâtto dâs
instânctâr de cidadaaia especlfLcas e parttêul.ares desta
Esco1a ê como tal, se tenho quê culpar algiu(h, olxriament€ ne
incluo no ro1. üas êu penso que 1stó não uDa quêltão de
,t36- 443: Reconlreciuento
irtcluo no rõ1. tíes êu pellso que ísüo nâO rmr Erestâo d,é
ecusâr, é unâ questão de reconhêcer que o procerto nâo êstá a
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3er l4rtreEêntêdo, otl pêlo renos não está â ser oaterlalizado
cono devía e cômô êrâ sulrosto, t ê1o rilênog na roiúIa
perspectiva, nâ Escolâ que conheço que é esta. B c@p tal,
isso faz com êu nâo terüa proPrÍa&ênte r.ua ldeia deflulda.





archivo: entrêvlsta 3.ttf segaento /§Ehtrevistado III
19- 28: RccoiüeciEêrtto
n. Pâra nl,n, os rnaLorês desaf,ios é a apllcabilidade do
próprio procêllo de Bolontra. TeotÍcansntc, elê t€ts eritos
irontoJ positÍvos, tenso quê exlstê ainda probl{âs, nês
próprias instituJ.çôes, quêr a nfirêI da parte fÍtis? dal
íNtituiçõ,êt eltarên prêparadât, coq neios têcrrológicos, pa3a
qug !ê Irotr.a aPlÍcôr a, Írst a! uetodolegles d.' éDSÍJro ê a
proparaçãq da pr6prla docência parâ u& norrc !!dê1o dà eh§Íoo,
(Flê allaEecê agora ê quê o! prof,esaores, à9 f1m ao crlbo,
acabam por elter r.u bocadinho vÍcÍados no rcdelo ê:qrositi\ro
do nodelo anulgo. Poltanto, álrts túrdánçe, doveriá sar unâ
38- il3 ! Rêcdttroc:lasnto
pesqulsa nos ptóprlor altnros e no próp.rto ploféseor. E Írro
peral-ce gua o t::abalho contínuo, do día a dLa, tanbéE possâ
scr aprovettêdo párâ a própria dnvestigaçâo cdo têuÂs,
porguê quer o alrmo quer o profêssor é levado !ile pantaDê$to
contlnuo, nuoa reflexâo contínua, eté tobra os próprios'
tenãs, os próprios assrrtrtos dlscutidos. PoEtànto, ot assr$rtos
52- 59: ReconhecÍneDto
complicado. Não sêÍ !ê a! pês3oas êstào preElaradaà, êu aclro
que êstê pracêsgô de Bolonha vai levàÊ uritos ános â àtÍlrgia
êx1te. potque é te @d€tro que têú quê sêr âcéltê, $reü Pêlo
â1q519, e osr alunog porituguese!, eu p€llro que náô estão
habituados desdê ô aeei[rdárlõ a têr riü detettlnado Eitma de
trabalho e êllcataD o corüeciDento cdo r.u;a tarefa contÍnua. E
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pgrüanto, é rü bocadiiüo couplicado a apll.eeçeo destê
processo de Bolorrtra.
73- 79: Rcconhecinento
rêêlizaçâo dâ tarefe dê invêstigâção. Deverá éxistlr
protocolos, nais concretos, guer coEB iBstítuiçtlcs de gaúdê. de
naneira en que holrr/esgê uma parcerÍa mrito intina entrs ê
inptl,tuÍçâp de ensino c a institulção dê saÚde, ou eq)treJa óu
aquilo gue for, que possibill.tâsge que o profer:Jor t€tüiâ uilâ
telação de tal ordeu cm. egoa lnstituígâo gue prderse f,azer e
ter deterolnada Iiberdade para f,azer a suâ invest1gagão.
101- 107: Rec.orúiêcleêDto
e de uaÍrei.Íê dé êstâ!. Eüquanto quê os portuEtuêses não
pênraren e& trêbalhos de equlpa e parcerias, no vcrdadeiro
seÍitido da palavra ê nâo êstarêÉ co& üêdo quê al$r&1hss
roube algnn conhecÍnento; alguna col,aa, a ter étLca no
conhocÍnento, é urito diflcll,, poEque as parceslas fâzeB-se
oo conf,Langa dê pârt€ a partc e lsso é ulÍto dlflcil eu
Pottugal. terüo espcranÇâ quê sir, nes peso que val deuôrar
Colunna l9Entrewlstado R I
É=+==#=E*BÉÊÊ= ..+ÉffiE=cre;iry=--É-#
l--> RecorürecÍraenüo
archivol eÍrtrêvistâ r 1.rtf sêgtEênto /§Entrevistêdo R I
15- 16! RecontrccLuento
humana. Relatlvansnte à radioterapia, nó! têntinor que f,oi um
das áreas que melhor aderiu, gue nelhor pêrcobêu. sê calhar
19- 23: Reconhecimento
mrÍüíssitoo todog estes êspÊctos. À lryortâneia que foL
atribrrlda à psícologia foi bastante, nao nats do que isào,
foi possÍrrel deseNrvolvea curriêlulos ou di.oeípllrÉs
especlficas, que forar bem entendidas pelà coordenação dá
área. Foi possÍ.wel trabalhar com a ioordêaaçeo dâ área pâia o
23- 28! Rêconheêiüento
área. Fol posslvGl trabalhâr cosi e coórdênaçáo da área para o
déserwolrrisento dessas díscJ.plÍnas e aquíIo quê êu comgLdero
ê que cm â radioterâpia, as.nirüras expêctetives satisferitas.
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!tão. aêcrntêcêu o i[àcmo coü ôutrài .áteai dêtittô da Escqla, nas
com a iadlotêraBla sinto quê siü, 9u seJa, nâo voJo naneirl
nênhunâ gorada a êxpectativâ. Pengo que valeu ã penâ.
38- {0: §êêonfrêcirrento
radioterapia. Àcho gue há mrito nals que nôs podenos fazer e
âquilo que ilê notive hoje é pensar $re vâüos têr projectos
iryortantissioos de futuro. Àinda agora vetüo de u&â rêurião
40- {2: Recorrheciüênto
iq)ortentlgciüoo de futuro. ÀtFda agora \rêntro de urâ r€unl.áo
eE quê falamos de seJíriço à comxrldadê. üá ê3tou. outrâ vêz e
pêr}sar, que uaravilha vamos fazer isto. Pôr outro lado, há
46- 50: necoDtrêcirento
Porguê DttivâÇão aão é mais nada do quc encrgÍa. tla uedida eu:
que êu telrlÉ quê erter aotlvÂdâ, obrÉanerrte nrito Dels Para
dêtênBinadac áreas do que para ouürar. IJna ároas por e
si4rlern6rrte abandoneii acho que não vaXe a pêBa, àElxt quê
nêo houve entendlmênto ê coilo ta1 não vale a lrena. Nâo
57- 59: Eeconhecímento
isso Eotíva-mê. Àgsiü cono cqD a radioterapÍa que colrerâD
ben, ê cqp há tantas col.sas alnda a fâzêr continua à
Dlôtivâr-Dê. E outras coisâr quê êlnda mê coÍrtiauan a Dotivar
62- 68: ReconhecÍuênto
líotlva-ne uritlsstmo a f,orfiâ c@ó o9 êstudaÍrtês lecebê!! êstas
discipliaas e rtrLtas \nezés rêcebeu êstar disciplinas dcpois
de têr€ú sido nassacrados sobrE a lrouca lryortância que elao
tên e eles contínuam a recelrê-Las de uea foma u.rl,to pqsitiva
ê continua[ a c]regar ao fin do êno e dizêreur-ne gllc f,ol.
iuportântê, que foi isportagtlssirqa a dísclpltna ê islo
tlnhén ns notlva mritlssLDo" lríotiva-ne :nuito as pê33oâs quê
68- ?1: Recoohect4Çnto
tqnbém ne úotlva eritlstleo. uotiva-mê mrito as pessoas que
vêem do êraêrclcio e quê chêgaü âo f,ÍtE ê dizem quê é tão
ln;>oÉtànté nós terinos dieêiplthas dessas. E isso Já chega
para êu nâ sêntir motivada. Eu taEbée sou uma pessoa quê Dê
7t- 73: Reconheci-meato
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Para êu uE sgntir ÍEotlvâda" Eu tánlcén soú Umà pessôà qtrê üe
ilotivo f,acilmente, ltâs tarbéE $.rando deàisto, desísto, é qono
dlgo, não teúos enêrgia para tudo.
94- 105: RecorüêcÍmento
aolrâ ürlto pouco uotivantê. E aquilo que ela me aprÊsentou
foÍ um projecto con r.ü;a eguipa nova, que tudo futo vai cer
revolueionado. o presidentê do consêlho ciaü-rttrfioo, ná
eltura, Profêssor Rui Canárto a quêü eu âprêsêDtêi rE
projecto ê guê e1ê achou uuito bom e que tiÍüá pernâs pare
andar. E pronto, o meu procêsso foi csse. Foi rr[ Processo
através de sedução. Íêreir-Ítê teâLrrêntê aprerêntado uü
pfqjêcto çIuê DÊ parecÍa,r.eã col,sâ fantástica. Eu de tepente
Írla poder dirêccionâr agullo gue tirüa aprendido para a
râilíoÉêrapl.a, paaa á fisioteraplà-àOrllo perêcêtl-ne tBâ coÉ5ê
brrita].r gLgêÍrtêlea, [eg eo üêsuo têqro êatresámntG
êstinulantê, mrito êst1ürIântê.
110- 116: Recorüestuê:rto
R. Por excqrlo, aspêctog politj.vos, levar os êIülos ê r.u
d€saq)êrüo tnâ1or Eo lrêu âuto-corúecluento, é êxtr€maaonte
positivo. Pode ser abgolutaDêlte negat,ivo, se esses alunos
nâo ettiver€B dernidanente ac@arürados no sêu próg»río
FEoêêrso dê pêsquíta ou de ptocura lrarâ ô !êu auto-
corrlrecilrento. Podã sêf, ext!êniü0Êinüe negetivo, sê o! aluhos,
eles próprLos, Íião eltivereu prêpâ.tàdos pára o f,azet. De
13{- 141: Recon}reoinêato
que seJa actual. U[r bou professor é a]guéo que ertabelece
rêgtas de bon firncÍor.rarerrto dentro da cala de aule, de tôl
nan-eira quê os alunos que quetran 1.á êstâr, possâ8 1á estar e
ap$endêr. !h uau lrirgfersor é aquele que pSr ê ri4}1êr'U!!1tê
chega à au].a; ex;rõe o quâ têll a expor, independéntêrpÊDtê dó
grau dê ruldo quê pÕssa existir e gue f+ça coB que os alunos
quê teq vorttadê dê lá êstar, não ouçan. Isto para nJ.u ê tu
uau pr:of,essor. Ê quase coÍro um !0âir educedor. Irú born prof,esror
1,47- 151: Recorüêcinelrto
aluno aprender. Eu acho gue a scti\ridadÉ de ênrÍnar teu que
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fascinar, dê tal. maneÍra, quê êu diga, couo acolrtêce àg vezes
têr um alwlo quê gê lênbÍou dê rêpeBtê, no meio da nâtêÉia
toda dê ver 1á in bocadÍrüio ê guê mê vete pêrquntê!3 uB texto ê
isso motlva-ne logo. Ih bm professor é alguém gue se sente
t57- 161: Recorrhecimento
dirninuir isso êo uíniuo. E sê teÍr a alrertura suf,iciêntê pata
que alunos, independenteEêntê dê nota quê tivêrêu, ê
lndependentênênte da rê1âção quê tivelen corn o prof,essor,
possar tr"i.r rrer o seú tê!tê, ver. o que eirarâB, côrrlgir
evêÍttuãis erros. Sêrá este, I)ênso eu, uu bom profesaor"
190- 1,94: ReconheciEêntó
avânçÕu. qre rêsu1tâdos nós têr[os nã lnrrestigação. E ê tm
esforço quê nós fazemôs agui no dêpertamênto e está a dar
têrultâdo, nós tenos prof,êrsorês âfêctos s deteltlnadas
área!, porque êra i4rossíve1 estamos seqrrê actualizadoE eB
tudp-
âo1- 207: Recqnheciqeuto
tei'insç de astrrâlizáção. Eu quando Se, *cüu;úlzo pátâ âs'tiilüIiãs
au].ag obvlâüentê quê estou e Eárürêf êonheciüáíüô! e i'süo eu
levo para os doêntes. o que eu trago dos neus doenter Patá â
Bscola, é ime'nso, é a realÍdade, trago os ca!ót, trago equIlo
que os üeus aluno! goltâB inenso guê são as histórias,
vi.vêrioÍas, tlago situaÇões pláticas' tregío dlleruas, trago'
situaçõot guê teD quê leE resolvidas e quê são exPoltar- E
252- 25?: Reccrhecirento
êsgê têrulro, de naneÍ.ra nenhuüa. .*LÍás, às vezes: acontecê
êxactameDtê o contlário, tenho é Ere eü dizer-lhes, gue pela
vossa tica saúde não uê apresentêEt tlâbalhos coB \r:inte
páginas. porquê não é à nedida, não faz sentido- você! t€m
que pê.nrar que esta disci,pllna teB dêtêrxtrinado t€ryo e não,
teE. mâis tempo do gue ÍEso.
)lürina /§EntrerrÍstado E II
r-]E====ÉEEE-s=ÉÉ=c:-==:Gffi EÉ*s-É-Éa:=Ê+#E==##
-> Reconheclirêttto
arcttivoi êntrevirta r 2.rtf segseÍrto /§Entrevístado R II
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8- 1â: Recoúreclmento
superíor.. E tabbéta âctuâIizâr unâ aprendlzagem sobre o que ê
9er docente no enslno supérior â l.ul gnrpô novo quê êu não
corúecía. fanbém hou§ré t&ra aptendizagêu ê eage nivel, que são
as tecnologtas da saúde e nuu contêxto nouo. É sobretudo
isso.
97- 97: Recorüecinento
R. É claro qus as questôes financeiras não são mág, nas nâo
172- 115: Reconheclmento
uas outras tanbéu ruito l,4rottante3. E isto repercute-sê nas
posrl,biJ.ldadês gue o reçorúreciüentô trltlilâ das catrel'ras
pentj.te e rias iryossibilldadeg qué o rüênor làconlreci"nento
notrtra pêrattê. Isso ás vezes nâo teü a ver necessariaDurte
130- 135: Reconlrecimento
de especialização. Há L&a necessidade, quâÍrtô a rin absoluta,
quê nêgta êgêola pês!ê a ê8Ístir rxnâ êgtrutura instituclonal,
rêal, con valor Jurldico, uas taúbérts coq valor de
reçontrecinento quê albergue or projectos de invêstlgaçâo, gge
de algrum nodo esta escola peEtlclpa. quq a 6§cola p.r@glra ê
qtuÇ ssja da lavra da próp:ria escola.
16ll- 159: Recorrilecitsgnto
de êrisÍno supêrior. E lsso inqutna o procêlso à riascênga. Po!
outro 1âdo não há uinâ têntativa de ref,Ienão e dêbatê e
sobretudo não hil rmâ tentativa suficieatêmênte sl-steeÂtizeda
e profirnda de tentar perceber elractâmênte o que é que á
Bolonha eü têrmos de modelo qua subJaz. E guê de naneira isto
sê pôdê traduzir nurna pollticâ global para o enslno superÍo!.
2O2- ?08: RecontreÇirentó
R. Quando falo de polltica difereüte é â matri.x doutrilrár1â.
a Dâtriz polltica, se quiseremr qqe está pre\rista Ilara
Bolontra,. nr.m eonJurrto de docrsentor, §Íu.ê foram transfotnándo
o processo dê intençâo e de proclanaç,ões lnlcials rurn
conJunto de nedidas e propostac êada vêz mais específ,1cas,
êada irez taio esniuçadat e cada. vez Eais partiau-larizadas,
rnais concretizáveis. Esse conJrrrto dê docirmêntos que f,orau
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.2tS- 221: Reeonheclnento
couq)êtênêia!. Desta forua, a uâtriz e a poaslbilidEdo dê ê
concretizar êE Portugal, não me pa!êce corresponder
integraüoênte.
252- 25{: Rêcorüecimênto
êE câusa própria. Eu não vou f,ãzêr êqul o. elogio à
SocÍologia, r[âs por outro lâdo, nào wou deixar dÊ fazqr a,
crítica proprianente deLa. Eu açho que há dois p}aíos.
259- 252: Rêcorüecíuento
êxectêsi or"l seja, há um donlnio rêlaclonal, rm dmlnio
gocJ.al, sobre o quâI, né parecê fazer todo ó selrtldo. §tuê tm
técriico de radloterapia seja capaz de perêebêr, ou pêIo nênos
de se enquad!êr. Por outro lado, taubám ns parêcê que. \rDâ
{49; {54: Recorüecihsitç
R. Tanta col.ra, tanta cgisê. .L ooünêçâr palot proqêltqr
pêdagógieos. Dê alErúa fgma, cgnfrontar de r.rna nânelra Dâís
sístêEáÊisa e peruanerrte. treDrforilar isso na próPr1a .IógLcq,
a quê precederla o esforço do ensiDo aprendizageú, êoàfiontar
o3 alrrJros a! natér1âs de mods a que elêt tGntatíeu pêrcêbêr
c@ orÍêntaÇão ê[ vez de asr cül aJuda. Ou !eJâ, têhter
colutria /$Entrev_lstado R xII
-+:I:sE-===:==#==-#
l--> RêcôhhêêÍüênto.
archivo: êntrevlsta r 3.rtf, segnento /$Entlevistado R III
52- 58: Reconheclúênto
na aqulsição de corüeciuento. B por quêstôe! econóuÍcas;
dízenos sirl senhor, gue aplicanos e estano! a aplicar o
procesro de Bolorúa, mas deBoÍs as baseg da sua
a!»Ilcabilidade, rlão se fazem como deviam, polquê continua-sê
a têr uuítos alunos de+tro da sala dê aulâ, qontlÍnienoí e' riãô
, ter as horas de formação adequadas para o! p:oféssôtes ê
continuâuos coE á uesra carga horária. Pôrtàhto há tu
74= 79: Recorúeeimênto
R. os pEíncipals po,rrtog positlvos que eu coÉsÍdero no
procêrlo de Boloaha, é nós deixaJauos os alunos c!êEcerem,
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sereE âutónoríos, de!Ects âr fêttâEêntas, de. üodo a que eles
consLgam, depols de estaren no melcado dê trabalho, crJ.e::
co:lrêcLmento ê não apênás clregar ao eryrego e fazer as
rotinas. E quê os profissÍonais consideten o emprego cdlo
106- LL3s Rêea,nhêcLrcnto
aos liçôes de vida. E pôrtatrtg, o contacto que eu terüo com
os aluÍrss é ue centácto de responsa,biltdade, dc respeito, ras
tanbém de ,Tlzade. E lsso faz que êIee sintart url,tas vêzêg o
à vontadê de revelarem os problemas quê poderão têr ao nlvel
do ensJ.no, nais especificamente eB al$.Inas unidadec
curriculareg, ou DésEo alguns problêEas pê§soais. E coe todo
êsse contâcto êu actrô quê ôs àJudo a cJ?êscer, m:rs taübÉo Para
nün é ura fonte de corütecimêato.
)liiuiia /$gntre\ristado RÀ I
=ES*EÉa*E-ê=Ê#€EÉ#===Eê:É+#EgE#+.fr
-> Recontrecirento
archlvo; entrêvista r a l.rtf segmênto /§Entrevistado RjA Í
107- 112: Reconhecineato
apreenêida. Mar Írâq é etsa a orienüaÇão quê êq cortl,uta dar às
minhas aulas, quando fago coisas dessas. frabal.hanos en
cêqôs, não estou â fazêr avalÍaçôes, Estou â fazêr iüira co!,râr.
que ê mrtto Lqroitânte pata nlm, que É o feêdbâêB, sabêr Be a
lrênsâgê[ quê eu têntê1. passâ!, sâbet sê os coütêúdor que êu
passei nê aula teórica forarn corqrreendidos.
rLuuna ./$pntrerrLstado RA II
*EE#:=ü-=rGêÉe=ÊaEÉ=ÉE.ÊÉÊE-*Effi-@:
archivo: êntrevlsta r a 2.rtf sê$nênto /gEnttevlstâdo BÀ II
18- 25; Recouhecirnents
possibilidadê dê progredír nos próaluÕs anot. Pàra Etrüêrar
isso, pen€o que podêlia Lravêr una pressão rais sístemátíca,
quer peloâ órgeos do instituto politêcnlco de LiEboâ, quer
úÊstBo jwrto da tutela, no sentido de ver aÍrrovedo uE cortjuÍtto
de dispadbilldades orçâDêritair e dê Eapa. Eu penso quê êseá
prêssão não ten exlstLdo. fsso pássária por urla iÍ§.êrcãci na
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poIltica, ên tetl[or gênérl.cos, da polÍtica pâre o ênrÍna
superJ.or nacÍonal. ltna polí,tÍcê quê de facto, arsiuEÂ o GnÉino
25- 30: Recorüeclmento
superior nacionál. IIua polltlca que de facto. as!íuDa o enslôo
superilor couo rjn desígnio naê1onal. [este ocinêirto há una
esttângulaçâo das instittrÍçôes ê válios nlveis, eE quê o
orçamental é apenas üD dêles. Dêsse ponto de wista, penso qu6
as coisas êstão us bocadinho êltaginadês, tanto aqul rra
EscolaT co[o em te!&os globais.
{9- 54: Recorhecinento
R. À capacidade de poder trâbalhrt as'natérl,ai, o5 DâtêrLâls,
a própria posstbilidade de exéÉclcío pedagógico ca os a}üos
e cot[ co,Iêges, un cohjuhto de üâheirás, çlue Dest€ üêeênto nâô
.posso, na medlda eü qu. os Eodos ên (Fre a relaç&o profestôr e
alunó estão e!üüuturadoa, üebos Já, no novo uodelo Já
confignrrado êo procêsso dê Bolorüa, nâo Eo pernlteu. Isso êu
134- 139: Recurúrecírêhto
aluÍro dê un €rnriquêcitoênto cuLturâl uaíor. E por ggtro lado,
a upbllidads que está iryIicade ncsta posr{biltdads. dc
autonouia, na nedlda B $rê Bolonha tarnbéú wlsa constítuir rA
!í!têEa ingtituclonal dc recohheciuênto inter-instítucÍonal
da formâçâo e tauibêm da posslbllldade colaboretivá deisâ
DesDâ forüâçâo. À! iq>ossibilÍdades deprêendeü-sê c@ a
187- 192: Recorrtrecirnento
aquiriçâo ráptda de rb aonJurrto de graus âêadéeicot. P.ô!
outro lado, Bolorüa ven nu[ guadro de intenÇão, âo nível da
t]3ailsfoüoâÇãê dos procê3sos coüürlêativo,S e docentêt. no
sentido pedagóglco, cJ.entlf,lco, crítÍcô? c.ultural e téqrlco
da relação do! alunos cou os professoren e dos alwro! cou ê§
institulções, Eãs que aqui vaÍ sern ir em grande uedida a
ColuEra /êEntrevlstado RÀ rII
==-É=É-=:---5-:=É-=@=r:--=EE#ã-=ÉE--ffi
l--> RecorüeÇieerrto -----r---ar-r
arcllivoi sntrev:llta r e 3.rtf sêg[lênto ./gEntr€vistado EÀ IIr
29- 3?: Reconheci.ruento
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R. Ã. radioterapía teu uu vaste ca4po de acçâo, üEe rrêz que
trâta uoâ gr:iade oal-onla dê tuDorês üa1tEnot e benlgoros.
ÀssLm, a raúioterapÍa pode-se dcsenvolvcr
lnternacionalmente, na nêdlda eú qlue os docentêg e os
próprlos técnlcog poden integlar equípas êü projectos
interraacionais dê irivêstigaçào, dê coopêraçáo e tambéu para
obs.erva:ilos o eltado da arte da radiotêlapLá no êstrenEetro,
reIãtivenantê a outros pâ1sês quê sâo têcso:LoglceaêntÊ ulels
avançados quê q nosso. portento, podemor rcalizar gnrpos dc
Á MOTTVAÇÃO N)S DOCENT:r,SNO ENSTNO SA?ENORFÁCEAOàR(rcESSODE BOLONHÁ: Ut{ ESTIX|DECÁSO
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archlvo: entrêlrista l.rtf sêgloênto /$Entrevistado I
118- 125: Recurloa
dá confusâo. orüro ponto é, ê a1 têIvêz por falta de tcryro,
qu por eu nàô consegúlr geri-lo êónió dêVe de ssú, nêj[ sêqltê
têf âulas tâo práticas cono aqutlo çÍuê eu gostariâ. E no
f,r:ndo acaba por haver, ê aí até aú elnlrás próprJ.as
êr.pcctatíver f,icâ!Ê goradas, não consegtrir gerir cotira devê d€
ser aínda o teupo. De tal. uaneira que consiga têr aulas
teórlco-prátÍcas \rcrdadêÍraménte, actro que ísco é uD lroúrto
fraco. eerir ô tepl.o é algo que eu devâ aprênder uB1hor. O
125- 134: Recursos
fraco. Gerir o teqro á algo que eu deva aprender nelhor. o
rnlnero de alunos. ao contrário do que possalB dizer, çltre ta$to
faz, porgue é naÍs u[a parangona que se pôe de Bolon]ra, que o
nrfuero de aluaos não teú tanta iryortância asslB, teu si-u.
Te&, e baste pênseroos que principalnenté eB uÍiidedês
A aonulçÃo D(N ITaaENTESNoENSTNosItpENoRFAaE ÁopRocEsso DE BoLoNHÁ: UMNTUDoTTE caso
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cufrlcularês, couo a minha, em qüê é mrito estl.ülleda a
participação do âlwrô na aula, é dif,erêntê de éu têt clnco
participaçôê3 ou clnguenta partlcipeçõêr. Que eu de repente
terúro clnquenta irarticipâções ê por e sirylesmente não tenho
Êêqro dê dar a mãtéria. E êu não polso escolher ag
136- 141: Recursos
obvlauente quê não. Dou-Ihe uD exeEplo, êu tlve uu 9uDsq, o
úrtluo crtso dq radioterapia do quarto ano, era unâ tultúâ
fantástica, nrito grandê, coE pessoâs er(tretíáEêntê
intêrêssada! ê êu quando ctregruei dez horas depoJ.r de coaeçar
e mlrüâ dÍrcipllna, eu ful ver o quê tidra prograuado, o quê
t{nha ptraaeado ê estâva ÍIã tetcêLrã aula e tinha 4ado dez.
742- 147: Recursos
ÀEôra, eE tíéz de ter clnquêhta ou aêssêÍrtâ tiv.êsse d. êzi
obulamente quq teriá sido us bocadi.nho diferenta. De Daneirê
qE que, sê há ársas @ quç nãq teE problenar sâe áleas egla
nâtéría descritlva.. Àgora, áreas em gue a &atérla não é dada
dessa maneira, obvlamentê nâo é a nÊpma côisa tet dêz aluriot
ou ter cÍnquenta. Àclro qge isso ê 4âis riina possihíJ.iQad,e de
170- 1?2i Recursos
R. !Íâo, nãa considero. se nór foiuoE para tr)rocêssor êu quê eu
estou cada \rêz mais af,alrtada dos aluÍlos, porque eles gão cada
vez Dais, com cada vez menos teq)o para estar com. ÊIes.
1.82- 189: Recursos
Viena, de Llsboa, dc onde quêr quê sêJa. Àquilo que eu
consideto é, atê açrore, as condlçôês quê tne sâo dadlas...agullo
quê t!ê levan a pensar ê quê Êu tenho gue mais porsivBl
ttabalhar para que o aluno consiga ouv.ir a rinha a-ensagÊE c
e1e ss deseüzolva e se vá desemrolvendo, independênüEEeBt€
dos processg!, quê forem, porquê sâo ar cordiçôê§ que eu
tenho, nais do que um processo, êu t€nho determinadas
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:hlvo: entrêvlrta 2.rtf sêgmênto /9Entrêvlstado II
tt6- 123: Reclirsoi
novâs colsalr, prôúover novos proJectos- Estâ Câca êstá a
começar a dispor algre ttpo de uecanl.smos, quantg a Bim, nuDa
fase erürionário E eshoçada, mas está a couêçâr, pelo Eênog
há alguna vontade para isso, a deserxrolver necani.snos que
permÍter! desenvolver actÍvldadet não leêtivas, n@Êaêâ!ênte
lnrtestigaçã€, taEbém senrl.ço. à comrrridade. ila! noüI'âdâssütê
lntrestlgação e era nessa área que eu gostava de apoatar.c
3@trs quls apostar. Teiúc-o feito dentro das Einhas
tZ6- 1?9r Recürsop
lnstituclonal agui dentro. Nerte Donênto há dois projêctos
qlne correm, no quadro aqui da escola. üá hôrrt/ê naís uE eE que
particÍpei aqul há uns ânos, nas a coisa, dlganos que ainda
êstá pouco institucionalizada. 8gtá-sê â c!ü€çar a pêrcorrêr
152- 156: Recursos
filosófico de Bolontrat outra coisar { a for@ c@o,ten êltâdo
a !re! aPrqpriado. coBcfstlzado, sobretudo: Iro Boslo Pâ1t, €[
quc, quanto a mim, ê relatíwamente claro ó facto de ele
constÍtu1r u0, prêtexto para cortes financeÍr:os no Eitsfuro
superior, claraüêDte, para nÍO. Podê sel, u[ Fouco nais do que
164- 189: Resursos
qpe o aluno vêí atirrgr.ado. l,Íar, a vêldedê ê {u. Írso é
incorpatJ.vel, eon o nrlmêlo crêscente de ahutos ea cada tumâ,
ou leJa, de ano leÇtlvo para aao lectlvo, êu tEílro-ütê
confrontado cm u[ núnêlo cada vez mai,or. ôu seJa, com uu
nrlmsro cada vez naior de alunoÊ por turüâ, êu estou
conflontedo coh e antítêse do qqe Bolorüa podê ger. Àté
195- 201: Recursor
saxónico. .egora, acont€ce quê eu veJo de uoa fo!úa mrito
cmplícada; têtrtar nêtqr o rosslo na rua da p€t6sga, c@o se
costu&a dizer, isto apÇnas pa.ra. dar lIlE êx€mpls. §ê D9§ dilo
condiçôes rul.to partlculares de trabalho. ê@o é que poôeu
êcperar gure êssalt coadições se adeqúeu ao ta1 projecto
pôIítiêo e f,í1osóf,ico ($re eu falava e cou o qual,
A monulçÃo Dos Da0ENTES NO ENSINO SrrpERrOR FÁCE AO aROCE§SO DE BOLONHÁ: rlw ESTUDO DE CÁSO
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abstractãEênte, eB graÍrde uedida ne idêntifico. PortaDto,
206- 212: Rêcursos
adjaceate ao procêsso abstracto de BoloDtrâ, Portàhto, eu veJo
uma concrêtizaçáo de Bolonha, pelo menop nos u@êçtos ou nos
anos legtÍvos mais próximos, dê usa forna,relatl"vânêÍitê
degencantado. Ou seja, não tehho uotivaÇõês uríto deserüadas
ê as' quê tevüo nãô são proprianêntê mllto boas. Eu gôstava ds
ter rnâís condÍções, enfio, igto não é propria,üente o
dlscurso. Eu erpero gue alguéo êxtêrno a n{trlr nestê caso una
2L2- 219: Recursos
dtscurso. Eu cspêro Ere algréu êxtêrno a miu, nêstê cato una
est&rcLa gonernanental ne dê condlçôes, parâ qua eu Posrà, dê
al$.Ieá f,o:ma ser un agênte, ir[rlicado e efícaz, no sentldp de
uaterialÍzaÇão do tâI Brocelro filosófico de Bolonha, cuja
uâtriz, r.uoa polÍtica difê!êntê. para á fóroâção âo nívêl do
easino superíor e da fomaçâo âvançad. está relatlvâiu$tê
definLda êú docluiãntos e êrh toüadar de posi.çâo, desde há
mrLtos anos. Enfirn, estou heslta,nte, têtüo âlgrnas dúrídas e
238- zae! Rêcurgôt
triLn, unâ dupla posslbtlidade. A possibilidade inctltucíonaI,
ou seJa, côrrlagredaí colrtéry)lada pelâ instituíção da
acolhlnento de podenuos dêsênvolver investÍgaçâo autónoma,
não nêcessariaroente espelhável nas disciplÍnas, uâs coro elac
attlculávêl eventualuentê, aar actividade cientlfica
autónona, de investlgaçâo, de explorâçâo,. gue inplíca un
coÍrjunto de condições. Else conJunto de cendlçôes, alçil.uas Já
244- 249: Reeursos
conjunto de condições. Essê conjunto de coÀdiçôes, algunas já
as referi, passar pela J.nstitucionalizaçeo de rE contêrto
itrstitucional, que nos permtte investigar, ou seJa, pela
instituci.onâIizaçâo de cêntros de investigeção, co& Ilrüar
definidas e por defÍnir e o estabelécer de una cultura dê
busêa dc possibilidades de efectivar esta mê9úa invêstigação.
250- 252: Becrusos
E s3sa cultura, traduz-se teubém nruoa uator possíbtlídade de
A aonwÇÃo Dos DocENTDsNoENsrNo sapENoRFÁcEÁopnocEssoDE BuLuNHA: nrúEsruDoDE clso
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corúêcÍmento do que se faz noutrog sêtrtüos de invêetigâçào
aactrôaaLs e estratigeilog, nutra a!üÍculeçáo grande coo outro
tl.po dê ingtítuíçõês, até flnarrciadoras. llgadâs à
investigação científ,Lca e, sobretudo, coü um conjunto dê
condições pârticulares dê consagraçâo de invêstigação
individual, nêsmo quê essa LnvestÍgação lndividual acabe por
ser ingerÍda eu g$rpos-que peruitae quê essa ínvesligação
índividual sê pogea expripir de un nodo não condíclôttâdo,
pelo uenos durante algru teqlo, pelas outrat obrígações
dêcorrentes de setmos ptofessoret, guêt obrigáç6êú lectlvas,
guer obrLgações, às vêze!, não lêctivas, de foto pedagógÍco,
ad4lniltratlvo ê outro. ort se;ia. $rârto a ni[, o prôErêssô nâ
273- 2?5: Rêêulsôs
çuc a insüiúuiçâo f,az pârtê, ou sêjâ, lsto podê vlr na flguta
de.ItcêÍiçâ! especÍf,Ícas, com ou sern vencl,uento, dê llcenças.
satiiltlêàs, po:r al fora. Mâu, consegrar rn cc,nlunto de
2:85- 2§41 Recursos
av.ürÇadêi pós-doutoramentos ê outros. Dor outro lad.o, eu
considero que é firndaruentall e ísto é rrn aspecto, gge de
alguna for:rra se revê e sê articrrle con o que eu tirüa dito,
gue é dar condiçõer ao professoreS, reqig, concr€taa, Dag
el,es. tainbéro ar tern guê bulcar, lsto não é só espetaÍ Euê ag
coisas acorxteçiu[, uas de algxlna forma, pelo nenos
obstáculi.zâ! a possibÍliriade de thtêfâacionelízâção dê
experiêncJ.a docentê (já falei da erperiêncía de
irnrestigação), oü seja haver posslbilidade dos docêntês dêste
casa poderem ter experiências de ensÍnor, docêncla 1á fçra. Ou
294- 303: Recursos
cara podêr€m ter experiências de gnsi:ro, docência 1á foJôa. Gt
seJa, seJa no quadro do prograra êrâsrus para profeosoÍ€8,
seJa no quadro de intercâubÍo, seJa no quad.ro colaDpração /
ocupação cor outros palses de expressào portugruesa e por aÍ
fora. Ou seJa, dá a possibilldade, e não apenas tna
pgssibilidadê cosmética, ou seja de lr três, ou quatro dias
ou una sànâna, êB quê sê passa a naLor partê do terqro eE
Á uonulçÃo Dos DocENTEs No ENsrNo supERroR FÀcE Ào pnocasso DE BoLoNIrÁ: uM EsrItDo DB cÁso
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3
ocupaçõês dê ôiplomacta e de cojrrheciiaento intet-
insttrtucional, do que pnopriauente em acções efectivas, reais
de docência. Quanto â nll[, ísgo tinha que passaf por aÍ., ou
303- 304: Recursos
de docência. quanto â mLm, lsso tirüa que passar por a1, ou
seJa, haver condições proplcias para isso. os professorei
305- 310: Recursos
poderlâD apro\reitar ou nâo aprorreitar. no acto quê iíao aiJrdá
nâo e:d.stê, Eu acho que a Esco1a ten eontribrrido, a Elcolà
nâo ten obÊtaculizãdo I até têro várlâs fortas de prornover e
fmentar esta porsíbi-lidade, &ar roêsno assiE actro que altida
hâ algr'Úâ! f,al.has e actto qtie ainda há certo tlpo de coisas
gue podcrían redundar en obJeetivog mais anbÍciosos.
311- 315: Rêcursos
Portârrto, êstas duas colsag, possibiltdade de írrrresttgação ê
posslbtlldadê de lntêrnaclonallzaçâo na lüvsrtlgação c na
docêncía. lÍo ptocesso de Bolorüa, não sêl se ele por sJ,
314- 3t?: Recrusos
prôptJ.o catapulta isto. Portaato. êu acho que isto câo duàs
wias que se podem colcre.tizar em abrtracto, indêpêndentê[Éntê
dE Êípo dê op,çôêÉ polítl.cat e proble*át{câs dê trànsfolilaÇão
do ensÍno superiojr. Acho que isto dêvêrÍa ser "umâ espécie i:!e
317- 323: Rêcursog
do etlslno superLor. Acho que isto devêriâ lrêtn urã. êspécLe dê
política de grau zero, o nÍrmero un da polltica, da
possib5.lidade de conceiler aos trâbalhadores docerrtgs ê de
investtEeçâo de um lnstiuuiçeo ligâda aq ensfulo supêtior, dg
eles poderen desenvolver oc aspêcto! pessoai§, ,relac{qüêís,
pedaEógicos, c.i.entífLcos nar suas áteas especí.fic4s de
trabaltro.
330- 3{0: Rêcursos
ind:lvi&laLs, nar tambéln le.sponsabílidaales não indivlduais. Eu
actro que um dos pontos fracos é a inexistência de una
blblioteca quê me.dê un corjunto dê refêrências
bibliográftcas, que possa expJ.orar ê que possa dat aos alunos
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a êXP.lqrar de usa f,oraâ uelros lÍüÍtada do que ecohueêé
actuelúênte, aDeser deJta Egcole subi,tc!ê\têr un conjunüo de
pubtrÍcaçõas fÍsicas e vírtúais Já baú,terrtê razoável e alnda
por cinia com a agravánte.dê sêrêü áteas absolutau€intG
diférenües, bastânte dlferentêr üêsno e às vezes áreas pouco
próximas, o guê tornâ nais diflcil de gerir todo o plocesso
de dS.sponibltizaçâo bibliográfica. De qualquer uarleirê, a
3't0- 342r Recursog
de dispoaibilizaçeo bibliográf,lcê. De qualquer mancira, a
nossa bibliotecâ, e não uecessariapênüe por culpa dé al.gtuêü,
de queu çJerê, mar a bibllioteca obJectivauente é f,raea. o quê
342- 34?: Reeursos
de quem gere, nas a biblioteca objectiüâDãnte é fraca. O gue
que! di.zeE quê êu mrÍtas vezês úê vcjo qu;ütâdo dê explôrâ!
bi.bltograf,lcáDêntê uil dêtêtüÍüâdo tlpo de ârea de
conhêclnêÍiBo, gue tênto de aLEuua fotoa abordar nâs unldades
eúfrÍcrúêres e âí há ura falha gtre náo dêcolrê da nínhe
indiuidualidade. Falhar que êu próprío têr-tho rsletlvatlên!à âo
lX7- ,124: Resursos
ae alterau. E a relação que a tutêlê niDisteriatr dá à folaa
cmo dota a9 lnrtituições, nêstê caso a Escola, d€
posaibilidades nâtêriais, de contriatâção dê norlo! dôcârter'e
de lmrecti&ênto núe cohjuhto de bens' relacl,onados coE o
desenvolvlfiento foJÍlàtivó, ou seja, a foma pobre e
têndencialuênte retraÍda em. retracÇão corK, isso está a
Acontécêr, mr{to sinêêtapê11tê, nãO mê aug'ra prOprianant. lUa
pêrisPêctÍva üulto boa. PortaDto, eu nào sei o que é quc hei-
Colrrmna /§Entrevistado f If
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f--> Recursos
archivo: eÍrtrelltlsta, 3.rtf segmeato /§Entrerristado III
L:9- 28:, Reoursos
R. Pãra miu, os rnaíoreg desafÍos é a apllcabilidade do
próprio processo de Bolorüra. teoricáDênte, e1ê tên üultor
pontos positivos, pênso quê existe ainda probXeuâs, nes
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próprias inrtituições, que! e nívél de partô flslca das
instltuÍçõês êstáreü prêBarâdas, coln Dêio! tecrrológicog, pere
que rê possa aplÍcar a9 novâs üetodologlâs de ensino e a
BrêperaÇãs da próprla docência para rm novo nodglo de epsino;
quê apareee agora e que os professores, ao'fiú ao cabo,
acaban po! estar uü bocadirüo viciados no modelo expositilro
do modelo antigo. PoEtanto, êsta tmrdença, deverÍa sêt r]r[e
64- 73: Rêcursog
alunos. os pontoa fracos, que êu conlidêrô até bastânüe f,Íaco
é, a f,a1ta de úeíoS que os prôfês3orês têü para sê
d{:JeNrVoI,rrEr, quêr a nlvef do corüecínentô, quêr atê a nlíael
dê disponibiltdade de tetüpo. poEqué, des duas uDe, ou elris.t@
duaü carreLras ê uüâ é de pnoferloli â cêm po! cento, que náo
é desprcstlgíântê, é i.ua calrelra e uua cêrrêfua parelele dê
LmtestiEâção, ôu se é pedldo ao professor do politécnJ.co que
faça una iil/estlgação coü dêtetulnada gualidadê, têts (tu€ sê
dar neiss Diatêriais ben çomo dlsponlbilidade dç têq)o párê a
reallzação da tagefa de lnveatíEaÇeo. Devêrá exLstl,r
7t- 79: BêcursoÉ
realfzação da taieÍa dê lnvertlgáção. Dêvêrá exlstír
ptotocolos mais concretog, quer êoE institulçôes de saúde, de
marreÍra e,n que houvesse una parceria rinrito intlt!â entrê a
inrtítuíção dê ensr.no e a inltituiÇâo dé gaúde, ou êqprêsa ôq
aguilo que fo!, que triossiblLLtâlse quê o.profÉssÇr tsnha iúa
rêIeçào dê tãI ordem cou essE instituiçâo que pudessê fazê! ê
tÊr detêrsinãdê libetdade para fazer a ruâ .investlgÊ€o.
A4- 86: ieçursos
R. Poden ser eu[gÍrtados se eu própría estivêr interessadâ eB
degenvoLver ê pa8te do corüecinento ê sê a institrriçâo tànbén
estiver disponLvel pala o desenwolviuento dê EÊLos para te1.
87- 90: Recursos
Portanto, teú, que haver aqui uEá t€IaÇâo bÍrurtvoca, há
seuSl_re, potqüê pêii§o, quê sêm rjmâ coisâ ilão e'rigte a outtra,
porçÍu€ êu pogso ter dlÍto boa vontâdê ê e inetl.tuição não dâr
ueios e eu nào consêguir. ou a instituição dar neios e êu não
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107- 108.: Rêculsos
Portugal. Tenho êslrêranÇa quê sin, mas penso quê vai dénonar
aI$e t€rlrc e con mri.tas dificutrdades peJ.o neio.
Columra /$Bitrevistado R I
=Gâ:==*=E=ê+==*-ÊÉEEsÉ+=#-€d-*É@*:-.
l--> Rêoutso§
archlvo: éntrêvirta r l.rtf segmento /§Entrevistado B I
t24- 12?: Rêculso!
Se nós fÍzermos as duas coísas, ou seJa, sê realnentê
dimLnuir-mo! as àula! expositlvar e eujoêntar-Eos as
tutoriâis, porque se sô f,izemo3 mêtedê, é eatrêDâEêntê
nêgativô.
269- 271! RêcuÊsos
iqrleúÉntâúos o procêsso dê Boloaha. B o pEoêecso de Bclonhâ
êirÍg€ erltos reios, urltos recutrsos e mrito diúreiro e qsge é
o grande probleua. ou êntão pêgênos ee bocâdos do processo de
: 272- 275: Recurgos
Bolorüa, gue nos iaüereíla4, coro por sxamplo a dlrtnulção do
nrhrero de hpras, á ópt{mo. pols delxo dê têr profeasore!,
porque eE vêz dê têr una disclplina de quatEo hora!, tenho d€
duag. E isso querta dlzer un aunênto das aulas tutorlels, ou
275- 280: Recursos
duas. E isso queria dizer r.m aroento das aulas tutorials, ou
seja, só pego na dirninuLção do nrluero de horas, ou seja, pego
naciullo çFrê nÊ é interessante, prlncipalnente Ea tcrngs
fínanceiroc e por e siryleemênte negllgenclo üudg aguilo que
é em terlror de qualtdade acad@1c.a or qualtdade pedâgÉglsar
pronto e é isso que se f,ez. No fundo nada urdou, totque o qqe
2,86- 291i Recursos
Ho-uve una coisa boa, çm têr:Eos de go\rerno, êE têroos dê
Estado, (nre para uuitos dos cursoo, o Estado paaou dê pagar
cinco ar.ros ê passou a pagan três, que ê óptilo, otr seJa,
ledução dê custos ê de resto nào se rriu nais nada. o prosesro
de Bolo.rüa foi o quê Eaic do quê isto? Não foí nâde, tudo o
resto foi escondido.
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295- 297: Rccursos
R. l[otivação pollticâ, totivâção govêrna0êntal, uoti\raÇâo das
próprías escolas ê uma coisa que actro gue ê nrÍto Íqrortante
que é dalxa! dê têr medo. Iiua dâs razÕês pelas quals, foi.
297- 300: Rêeurso§
que é deixar dê tên rüedo. Ume des razões pelas qu3is, foi
porque sê tewê mrÍto nedo de upxer êq institulçõê!, êu carEos
e lugares que êstavaE conplêtá[ênte fixos, dêntro das
facuLdades e dentro das Escolas. I teve-se medo de üe*êr con
Colr.urra /SEtrtrevistado R II
==-==-=E=E::E=E=:
J--> RecuÉsgs
arc,hivo: entrêvista t z.xtf. seguêrrto /9Entreviatado R II
84- 85: Rêcursos
R. Preêiso da ter nais condiçôes, não !ão püôpriaDênta
condiçõêr flsLcas, Preciso de ne pcrcebe! nr.tm anbientc
87'- 92: Reqrrso.t
Ldê.las que êu próprio plcopqnho parâ o enslno lupetior. E quÉ
não !oê obstacultzassê que eu cecrsnetizârse ê3!êg ideias,
n@eadanente uobili.lãde internacionãL, investÍ,gação, el$e
tipo de licênga quê não oneralae a própria institulçâo. ou
seJa, há urD corljunto de êondições que eu gostarla dê rêntÍr
posslveis aqui ira Ercole.
105- 107: Reeursos
Iá para f,ota. Dând.c-lüê Ê!sà possl^blltdade e por €xeq)Io ttâo
pêldêíldo o lugâE quê tenho. Pôr ouüro ledÕ, da pffito dG vlrta
t25- 130: Hecursos
R. I{á uma coisa Ele faz absolutaügBtê faltâ, guê é hâvêr o
Iugar institucional, no Eeio dêsta escola para a
5rrvestigaçilo. Isto pera nln, o üeis óbvlo serla trâduzi!-ss,
rrr& centro de investigaçâo ou uêit quê u4n centrol rnas pelo
hettgr um cênttô d€ invêstigeçâo que dcpoís poderia tê,t átêas
d€ eapêcialízaçâq. Sá r''nâ necessLdade, quento a [im ablolutâ,
x30- 135! Recursos
de especlalizaçãô. Há uüa necessÍdade, quánto a mirn absoluta,
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que nesta êscola pâlrse a existir lrur estrutura instituclonal,
real, com valqr Jur1dico, mas terbéflt com valor de
reconhecinentci que albêrgue os piojêctot de ínvestigação' que
de algr.ul Eodo estê escola pattÍcipê, que a escola prouôvê €
que seja da lavra da própria escola.
tAl- 151! Rêcursos
ensino-aprendizageu. Dêpoís, não abstractasêntê, é a fo:cua
cono êu vejo Botorúa conÇrêtizada ou ê tentaüiva dê
conêretizaçâo de Bolorüa, segundo as contingências que teúos.
nun Pa5.s colop o Dolrg e sobrctudo que teno! ntrp sistesá dê
engino superLor coEo o nosso. ts a€csê ponto dê vista o tlpo
156- 161: Recussqs
R. Eq t)rtneino e ólivio luEar, êstâo quêstôes de ordeu
fj.nanceira. Parecê-me lnevltáve1 fâlar disto. ou reJa, há
constraagirÉntos Vários quê 9€ toEÍ.raü próprÍos, não
cdrdíclonântês a ultrêpàssâa ê a enquadiar, &ê! eles Próprios
tornae-sê prEssupoüto! de concretizaÇâo da l§leuentação do
F,roeêsso dê Bolonha eü Portugal. Ertêt con§qrangisÉntos
161- 164i RêcursÕ§
procêsso de Bolonha eB Portugal. Estes eonstraÍrgfu!Êqtos
financeiros, que o,brigam qrte sê veJa o processo d Bolorrha
cono rmâ oportunidade de redução de Çustót, nas instl.tulçôê3
de ensino superior. B isso inquJ.na o processo à hâscênçe. Por
X8l,- 183: Recugos
R. Ean pliDêJ.to lugar, o típo dG lrlehêanênto das aulas, que
nâo déixa de éstar relaci.oirado ébn uüá sêgurtda dinêngâo, gue
terE a ver coü ô nrlmêro dos próprlos discêítes. d[r seJa. o
183- 18?! Recursos
têm a ver com, o número dos prôprios discente!. Ou seJa, o
n{inero de alunos aumêntâ todos os ános, nâo hà cqrüratação de
novos ptofessores e espera-sé que caiba à capacidade
inventiva do professor, a gestâo do contacto pedagógico cm
tumâs que podeu ctregar ãor guarenta ou ruaís lndlvtduos.
232- 234: ReEursos
R. Por un lado, a tâ1 lrossibili.dade de reallzar i-rxrestlgação,.
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Dêd1ânte um apoio êfectivo da ptóprla organÍzação, ou seJa,
apoio Jurldlco, apoio dê gectâo, contabiLístico até. E depois
277- 281; Reoursos
R. Às falha! são, nêste Eonento, uroâ pêEsoa que queira ir
pâra forâ teú àlgr]mâi dif,iculdader sê Bretendêr ir para fora
iü! se8estre ÍDteiro, ou ge prêtêndef j.r para fora um, dolp;
três, quâtro anos, nâo petdertdo" obvianente o vÍncul-o à
Esco1e, nen sequer deixando dê actuar eu na4ê da Escola. Há
281- 285: Recursos
Êscola, rIell sequer deirrar.rdo dÊ âotuêr eü ncÍiiê da Escola. Há
dlflcutdâdêt, .porquê a prôpria Escola nâo têtl cÔDsolidado,
s9(Her ê*pêüÍmêntadô', un cortJrrnüo dê regÍal ê pfocêd:lrentos
paia f,acíX.itar a da paira fore, alnda que lseo não rignlflqua
$ro te$ha[ çÍue pagar despesas, fícar onerada coú isto. ]ia!,
293- 296: Rec.ulsog
raÍs tenpo. só que. ainda assir, Lsso carec.e de uu
ênquadÍárhênto, por caso, ou seja, nâo há proptl.aoentâ reâ
riêsposta que tenha Eido pêÍrsada para lm conjunto dê câsos que
pôsral! acontecer. qu seJa, se Lsto âcontecer. depois loEo rê.
300- 303: Recursos
E guando I fazt nào vai só a tltulo pessoal, aono tal0bée. coü
algum sacriflclo, tabém e1e pessoal., dos Éêus próprlos
teryos de férias, da possibilidade de os traduzir eú dias
úte1s, patâ o9 lugare* orrdê evêÍrtuáLuente for. guânto aôr
303- 308l. Recutsoi
úteii, parâ or lugâres onde eventualnêntê for. çluillto aos
obJectivosn era sobÊêtudo ao nlrrcI üa possibilidadê dê
garantir os lug:ares de trabalho ás pessoas, na medida êu (nrê
elas pudessêm por seu moto it com uma possibilidade de
sistemâs de bolsas e isso 3e[ onêrar a própria Escolâ o
ês.forÇo orçanental. À escola mesEo quê não polsa ou nâo
308- 31?: Recursos
esfotço orçaeêntâL. À escola mêsoo guê nâo poirsa oü não
consiga por questôes orçanêntaisi cuitear a idâ. pêl'o nBnÔg
não obstâculiza-Iag em termos de algrq tipo de liceÍ!çás que
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possam êxlstir. Eld.dênteuênte que igto bee discutido, ben
conflgurado.
333- 337:. Recgrsqs
R. En todap as áreas cientlfl,eas não sei, pôrquê aão domino,
.nas inagíao quê não seia proç»riaüêntê nÉto f,orte, ra medida
êE $rê o prôprio espaÇo Ílslco e sabêmor hoJe gue iurito dot
contêúdos das bibliotêcas êstá desDâteriàlizado, e*:[ste uu
êspaço vírtuaI, umas bêses de dados de livroc e dê aÊtLgqt.
338- 340: Resursos
ou EeJa, nna bibliçteca poda ser rioa e isso nâo sc vê na
oaryagâo físlca do erpaço; nas ainda êtsiúr os liülol
ParêceB-pe §g-reln Po'uêolr es tÇlnos ge.râit. BoEso'fàI,ár' coe
340- 3116.: Rêcursor
pâfecêE-nê sêfen poucos, e& terEo! gêraLs. Posso falar cm
nâis têgiurânçâ, rros llvros rel.ativos à nirüa árê4, na uedida
êtn que, a mirüa área, apesar de tudo. ten âlgun! livros nas
são poucor. l{érüo coqreradag coü ag blbllotecas de outra!
faculdaderi, ou sela, Já nào êstou a coqrarar com padr6es
internacÍonais, ertou â colnparatr s@ a quê poderíanol chanar
â norDa Irortuguêse. E desse ponto dê vlsta, ai.rrda assiDr a
346- 3tl8: S,ecrrsgs
a norma pertuçÍuesa. E desse ponto d.e ulsta, ainda asalu, a
biblioteca da escola mÊ parêce tor Íra área da aociologia
falhas cra3sas. l{âo porquê os próprios professores sâo
3{8- 353: Recqrsos
fattias classas. Nào porgue os próprLos prof,esrores sâo
equeJ.ê! qlrê rêcméiÍrd.aü a aquisiçãô, não têntran repãrado
n:Lsso, ou êIes próprlos nãô terüâs. Já pedl.do, mâs porque ou
não há ninguén que venda, ou quando venden, ê preciro
ultràpâssar u! certo tipo dê questôes procedinentais dê
e-@prar, que á3 vezes poden iryedir a própri-a coq)ra. Nêsss
353- 3581 Resursos
coryrar, que âs vezes podeu irçedlr a própria comllra. Nesse
Borrto dê vista, votta aqui a3 questÕês orçamenta'is, que
iropõéu uüâ fôtte liraitaçâo à lnstitutção de ensino supêrÍô'r
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prosseguír coD o s€u objêêtivo. tÍaá a bibllotêcâ não á rm.rito
f,ôrte, na Eêdida €m qtrê têm pouca oférta eh temos
bibl,Ío(ráf,ícos.
377- 3,84: Recursics
trebelho docêÍrte. Entrê outtas eoísas, havia um coErjlrtrto de
comissõeJ, às quaÍs tlrüamos quê consâgrar traJralho e Çssê
trabalho êra l.u trabalho burocrático, um ttabalho
administratÍvo. Nada tendo eu conürâ eltte tipo dê trebâIho,
tentro que Eê leEbrar gue sou doeêntê, ê nêttê ponto. de iÉstâ,
os docentê! tàE outro tipo de ôbrlgêçõês, e dsvlao ter a
pôcsibÍIidàde t€ryorÉ1 de se dsdlcarêú a eias, de maneÍra
êrtêtusivá ou preticâDêate exclüsiva. Pôrtárito, havla agul
384- 391: Recursos
exclugiva ou prâticaüênte exclugiva. Portanto? hãvia aqul
al$lma tradlção, que 6stá esbatida,.uêr não êstá
necegsariamentê extlnta de fazer coe que o trabalho dg3
professores, não fosre s6 especlfleâmentê o trabalho de
doqênola, da investlgação, de trabalho de raftrêxâo cr5njintâ,
naq quê pagla€cê por outro! ponto! s outres áreas que err
tênho êfectivanente al$.uâs dúvidas quê são trabalhos de
docênter.
407- tl13: Recursos
pará Luâ f,oroâçâo dê caráêtâr tutorlâ1. Ou peja, vat
penrttit, quê nulü f,utulo próxlmo, pelo nenos, pafa o evenÉua}-.
euag:ceci:rerito da coqronente docents aqu{ na egpola ê parq ê
nanutênçã-o dê estratagetrtap a carastêrlstiÇas antiga!, rruD
$odêIo novô, q[uê é sobtetudo un uodelo de ],icenclatura de
cicLo único, que permitê una articulaçâo malor ehtre cursos ê
disciplinas. rsso :rlu, também se gantra.
441- {44: Recursos
contradlqôes da própria uatéria. Ou seje, têrúio o tiiêsmo
nú$êro de alunos e dessê ponto de vista não posso fazer aulas
utilizando outro tipo de procestos pedagógicos e trêst6 càso,
nétodos pedagógicos. Otr seja, vejo Bolonha irnplenantade. mâs
455- 460: Recursos
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quebrar o ciclo do ensino rêprodutLvo. Por outro lado, r.ua
questâo quê me tênho rêfêrldo, isto é, o n(Eero de pessoas,
ou seJa, o professot ter um horário dLfererrte, ou o nÊs[o
tipo dê horárlo, râr planeado de foma diferente, rras
.sobtêtudo traduzÍr eirse horáriô Dumâ rêlação cm alutros, que
neq reprôduzâ os tnétodos pnéulos. Ou íêJa, eu Íreo posgo
460- 46{: Rêcursos
nâo reproduza os métodos prâdos. orr seJa, êu não pogso
lrylementat Bolorüa, como Bolorüa 9e quer definir, se
nântêrüo de forma in?trterada o nêsfio tipo de ratio Btofêssor-
aIrüros. Se uêÍrtêÍüro dê forma lneltêradã o ilêltbo tlpo d.É
possibiliáade ha sáIâ € foÉa dâ rala o ensÍnó. sobretlrdo
coluffia /§Entrevistado R III
#Ê=ÉÉE--!-á=ÉsGÊÉÉ+Ê=E=EÊÉ==eEÉBffi#*ffi
l--> Recursog
archÍvo: entrêvista r 3.rtf rêgn3Írto /§Entrevístado R IIX
43- {73 Rêéureos
professor, una nalor díspoDtbiltrdaêG, (}rr gêJar. ac tursàs t@
4IUe 3êE pequenas, o ratlo proféesor/al,uno têrn quê 36r
diferêntê do gue é hoje, não se podB continuar a colocat
dentro de auditórLos a grande quantidade de alunos quê sê
coloca hoJe en dia. Ten çÍuê se ter taaüéu capacidade
47- 50: Rêcursor
coloca hoJe eu dla. ten que se ter tambám capacídade
tecnoJ.ógica, ten quê sg êstar mrito de$tro das B€tedoloEl.as
novás dê ensino, cono por exêqrIo o trabalhar através do s-
learning, telt que realEentê exlcüir r.ma grande formaçãopgc
52- 581 Recursos
na agulslção dê canltêcloento. E por questôes eqoaóml-cas,
dizeoos sia senhor, quê apll.caüos ê êstaüos a aplÍcâr o
procêrso de Bolorüa, nas depoís as bases da sua.
aplicebílidadê, nâo sê fazêD cmo deviorn, porquc contínue-sê
a ter !ú1tôs alunos dentro da sala de aula, continuâEog â não
ter as horas de formação adequadãs pára os prof,êssotês e
continuâeog con a rüesuâ cerge horáile. Portânto há ütE
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119- 124: Rêcursos
R. Pundamêntalmente os f,ins a qu6 Ee refiro sâo condiçôes de
ensÍrto, CondlÇões quer da próptiâ i.agtitulçâo, éü si,
figLcamente, quer condiçôes dâ! próprias dltecções, dos
prôprJ.or presldêrrtês, dão áoc retpêêtirros professoEes nâ
gestâo da Escola relativanente a protôco1os, a acordot cm
fundações. Se !âo reaLrÊnte gêstõê! abêrtas, qu ss §eo
135- 143! Rêclrrsor
R. llâo eítá êm Portugal, porguê €B Pôrtugal fez-se âpênaa uoá
lavagem superf,iclal do ensino. Eu não co,rrsidero qlre esteJa a
sêr bêm iryI€üoéntado, porque contlDuâ-sa a ter gralrês
proble'üâ3 flnaneeiros, as instltuições não facilÍtm, qu6.r a
nivel financeiro, guer a nlvel de dispoalbilidâde aog
profeslores para fazereu a sua fo.taação, oonti-nuanos a ter
âuditóli.os cheios de aLruros, por vêzês os contêúdô§
programáticos das unldades srErtcr.llares nâo têE uná rêf,orilâ
profuÍrda dos seus conteúdos. Portânto, bá uú corililÍrto dê
151- 155: Recursos
R. lla uLnlta opln{ãü, Bênso quê deverLa ê:rtsttr uua teridadeítã,
d:Lscusrâo aacional rêlatÍvâmêntê ao p'roéêlgo de Bo-lonhÀ- E*tâ
discussâo devetia ser despejada dê intêtêrsêt ê dc conflitor
polltlcos. Dêvêria rer ao nlvel da docência e depois deverla
ser ao nlvel das clreflas organlzacionais des insti,tuiçõês. 8u
155- 160: Resurros
qêr áo nival das cJreflas otgani.:zacíonais das iastltuiçôet. Eu
penso çÍuê sê ceueça9re por baixo, pela qqêstão dê reunlôês dê
dccência com as várias lnstítuiÇôês e só Ao flnal, entáo
serl.a a discussão com o! ministros, os mlnistérios, uas
primeiro deveria haver r.ua discussão a nlvel nacíonal, até
para uil naior esclarecimsnto de coo deverlamos enliner.
L61- 168: Recursos
Pottanto, qual seria o objectivo que nós querlanos a nlvel do
erisino superior, para o desenvolvlmento do Pala? Qnrais as
pollticas â sêrêE adoptâdás? guats ag Dêtodologias de eulino
a sereü adoptadâs? Quê conpêtências se deseja que os altno!
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tenham no final do 10 ciclo de estudos? E têrl,ê quê !!êr umii
díssuscão sériar c@ Eoderadore!, uua dl,scussâo vêrdadÇ:lra ê
não uüâ discus!ão, por rrezês, coü duas eu três perloas quê
êscteven a políticâ do ensino ê nâo otnreu os docêntês.




árchlvo: sntrêvista r a 1.rtf sêgmÊÍrto /SEntle\xistadô nA I
68- 70: Lecursos
R. Porguo não tEnho têupo, ê iryossÍvel . }lâo ten]io teqlo. }{ós
tê&s u[ nrlDero liruitado de. au]as e r.m nrlnero llmttado de
horeá.
10O- 103: Recursos
R. Depêndêndo do número de alurôs. Sê arr crtou a falar dc
aula têóticâ, oÍrdê eu polso ter ás vszÊs êntrê cinquerrta à
nirúa frentê, obtrlaDênte 'quê üão, a ndo sêr doiS ou três que
estão r0â1r Dor perto. ÉÇ etr ertou a ftlâr dg aulas'uúp
103-' 107: Recursos
cotâo EEÍ! por pêtto. s€ éu ettou a falât de aulas nals
têórÍco prátÍcas, con. uü nfugro mais reduzido de alullos,
Eonseguê-sê, por êaêüp10, coú âprê3entação d€ ânáll.tê dê
catos, consigo ver sê â Eâtétiâ fol ou não foi derrldansnte
apreeridida. Uas nâo é esra â orientaçâo qus eu cortt@ dar às
)IunÍra /$Entrê'yÁstado §À If
Frcr*EE-.=ffiÉ*E'É-E+=+E=#==E@#
arctrivo: eítrêvisrta r a 2,rtf segnêÍrto /§EDtrevirtado §Ir II
5- ?: Rêcursos
R. Evidentê que lsso nâo á posstvel. Para Já lsso nâo é
posslvel mêsuo ea situâções de ualor dasaf,ogo financêiro e da
raLor possl.bÍLidaCe Ínstitucí9neL, rúo sería ohriaüentc. llas
36- tlO: Rêcursos
lugar e à pollÇâo. lÍéstoo Bunâ verÊênte pragmática e
instruüêntal, no sentido de ter acé!!o a dêterilinadas fbntcs;
de a.tguivos, a certo tipo de possibilldades do u<erclcio
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a
pêdagógiÇo e invêstigetivo, guê doútra foma seria
1,ryosslvel. ou seJa, há ganhos sJ.nbóIicos, que acabán po! têr
40- 42:. Recuasog
iryossivel. ôu seJa, há gaDhos siubólieos, que. acaban poli ter
fêCompêasâs não sinlcóli.eas. reco[pen'ràs DErtêrl,als bastante
pâIpáVêir, cono !êEinêraçâo e condiçôes dê trâbalho.
94- 96t Rêêtr.rros
de pesquisar. !ÍaE para l.sso êu teria dê têr outro tipo dc
disponibilidâdê dÉ horárío, outro tipô de nútero de pessoar
pqr turnâ, qlrê eu agora nâo terüo.
139- 1{{: Bêslrrsos
EÊsrúa f,orüâgã9. Âs lryosftbtlidades deBreendeu-se cou a
confronteCão do cspirtto de Bolorüa êon â reatrLdade, ria.
uedidà êiE $16 sê vaí êDcctrrtrêt resl.atêncías cêE! tradi.ÉOcs
culürtrais, de rrlrrência e de definiçâo do próprlo lristêiaa
Íonúâtivo ao nivel do ensíno superior, quê thc eolocàrào
avldéntes diflculdades. Teüo! tânlréu as contÍngênci.as
744- 1il8: Resursos
c\ridentes dÍf,íqrldeder. Tquos tanbên as co,rrtlngências
orçanrentais, contingêneias ao nlvel de foraoação de pessoal.
Dêsta fomâ, evidêÍrt§oentê gtrc ê concretlããçâo dàs
pos si,bi,tídades reôrnden algua-s ipossibilidades . Veja-!ê o
caso de Portugal.
153- 154: Recutsoc
R. Contingênclas orçanêrltaÍsr cemo é que eu posso fazer
ensino tutorial c@ tumae de quarenta alunos? por outro
165- 169: Recursos
escolher diaciptínas eté dê Lee árêe mrLto dl.fcreutr. Ire uila
fo:ma geral, as eontínEêlrcias são ás orçamêntais, es
contingêneias tlpicas de ura c6rta forna de estrutureçâo dâ
otganizaçâo, da traÍrsEÍs8ão dê corüecimento, eo tetloos dâ
universidade e do politécnico portugruês. Depois haverá outro
169- 175: Recursos
tmiversÍdade e do polÍté«rico p-ortuguês. Depoís haverá outro
típo dê cont.ingêhcías ÍÍue teu a vêr corr a própria baixa
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f,oriiâção dos docentes, e níleo incluo-mê eu próprio, naJ
possibilidades, nos procedimettos e nátodos, no conheêinênto,
no firndo, de fomas de e:cploração do corüecimento que uais
lnoâ vêu éxttàvâ3êlE o cânpo dagullo que fomos habituadosr das
formas tradicionais de exploraçâo do corüêcirênto. Ou seja,
X?5* 177: Rêcursos
f,oraas tradiclonais. de exploraçâo do cotúecluento. ou seJa,
contLngêncÍas ao nlvel orçau0êDtâI, ao ntvêl formaclonal e ao
nivel da cultura unlvctsÍtárÍa c politécrrica.
L92- 200r Recarrros
tnstituiÉôês, Da! que aquÍ vâ1 sê)ízÍr €ú Elandê uedlde a
!êduzit ar postlbilidades de un conJrmta d€ docêntet a
trebáIhâr, ou sêjar o pretexto dê BoLqnha p*nitlu que un
êoÍrjurto de uatérl,at. e rm conJr.urtô dê Progr'nls curricultrec
f,ossêE uodÍf1cadoc, no seotido da rçcrrtl'eração gtetéiiüa dê
una rrla rnaÍs tecsrlcissanle dêstâ Escotre, atravÉs da
rêinstaqração de uu coÍtJuntó de disciplinas \rlstê§ cci,mô
essenciai.q por um conjuoto de aEeütê! agui e viata c@o não
et36ncÍaÍr por outro conJunto de aEente!. E hourre uE êonJutlto
:ollruta /gÊntrerristado RA III
--> Récuraos -
archivo: eiitrevtrta r a 3.rtf seguento y'§Entrêvistado BÀ III
51- 58: Rer:ursos
R. À rr€*rt'ênte têí:noIógica poderá coNtÍtuir una cournLgação
uals rápida e f,ácll. entrê instituiçõês de ensíno e
hospitaÍsr sejam eles nacionaic ou internacionâis, no
sentido eB quê devcrâo existir platafodus de cónvêrsação e
dê contacto, perâ que sé possan ser partÍ.Ihadas oçleriências
ent!ê itrstl,tuJ.çõe!" ê@ vistâ à rêso1üçâo dé IIEôblêEÀs eE
somrc e ainda essa platafoJÍriâ lroder .ser rua fotma de
partÍIha de inveetiEaÇão. Outros mêios cono o e-Iêarning e
58- 60: Reclrrlos
par.tÍtha de lnvestigaçâo. Outros meios couo o e-learning e
as vÍdeo-conferêncÍas tâfibéu H)dêrão desenvolver o
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coinhêêíllêAto da Radioterapia. considerp qus a E»altê
60- 65!:Rêcrilsos
êohhêcihênto da Radioterapi.a. Conlldero quê a pârte
têcnológicâ, quêr no ânbito das tecnologlas de informaçâo e
cqnrnlcáÇào quêr no ârilrllg da tecrrologla proprlanente dlta
da radigtêrapla, ou seja, os eguipaúéÍrtos dê radl.otêrapLa
irão desênvolvê! a vêrtênte clentÍfica. da radioterapia
âurÊntêndo assiu o corúrêciDênto. À Escole podêrla Íntrcstlr e
65- 72: Recursos
atrerrtàndo assi"E ô cotrtrêêiljnênto. À Elcola poderia invcrstír a
nivêI têchológico, nos equipâDêntos de radiotêrepía, como oa
sirnrl.adores ou aceleradorcs llneareg, pâ!â uü âtüênto dã
quâUdádê de ensino ê coüsêquêntêmêntê. no desernrolviruento do
eorúecincnto da radioterapia, no sentido quê os alunos
poderiam nanejar diarirnente os equipanentog, dereâvo.lvendo
c@I,3tcnclàr cada vez uaioreg s con naior qualídâdâ, €ü
ccryrâraçào cm a aprsndizageq, através dê allâe e:.positlv€r.
73- ?3: Bêsursos
No êntanto, por quertõês fÍnancelras Ísso é nrito dtftcll,.
17- 83: Recursos
R. sl.!, rêB dúwida. l{o entânto, aqui nâ Esco}a, na área da
radioterapia é necessálio un ínvestÍ!Énto mlito Erandê,po!
paltê dà Escola, ou àtravês dê doegõês Do çÍuê respêíta a
eguipaoêrrtot, parâ qNê os âlunor consigan logo no Lnlcio do
curso, de.seilvoIver, reflectÍr e crÍar novas fomas
co,ntreciuento através do coRtâcto com os equlpamênto! que
irão trabalhar no futuro. E aÍnda a realízação de nais
83- 87: Rectrrsog
1Eão trabalhar no futuro. E aínda a lealização de naLs
parcerlas entrê a+ instituições, cer[ a Bossibi.lidade de os
profeslores a teryg intelro deslocareu.-sê aos própr5.os
ser,rziços para a leccionação dc auf.as práticas, utilizando a
têctologia da própri.a institúlçâo.
91- 92: Recursos
R. A capacÍdade te6ro1óglca é fundauental para re óbtlgar
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Lnc!.usivo a mtrdar a netodologla de enslno. Eu só cons{go
92- 97: Recursos
ÍnolusÍve a utda! a netodologia dc ensino. Eu gó coanigo
dêsêhvolire! côtbpêtências no3 âhlÍtos, qilêi êqlrlpaeênto
lnfor:mátícor {uêü équlpanênto de radioterapia, de modo a gue
êLes poslam uanejar parâ dêsêN/olverqm colq)etêÍrêias guer dc
engino, quer de investigaçâo, ou seJa, urE pênsaDênto
reflexivo para eléu do qgotidlaao.
102- 104: Recursos
R. Têria gue adqpirir alr plâtafort[âs de ê-Iea!ÍrLng. Dêpoí,3
fazer f,oruação pâre toda. a equipa de docentes de
radLoüerapJ"â, pâra gUe ftlucloÍrassÊ beü cc,ü a plataf,oraa" De.
104- I08: Rêcullos
radÍoterapiâf para gue firÍcioüaslre bÊ! cou a plataforna, De
seguida apllcêríe âtravés de realizaçâo de oasos práticos
c.oE pfoblêB based learrring, uini testês, reflêxôês dê
artigos cientlf,icos, coB plazos estabelêcLdos conf,otoe os
obJectlvos da dlaclpliÍra..
tZL- t2{: Rcctrrsos
R. Pode:cía conceder-nÊ gabinêtês ilaiores, ccl[ ].uúinosidâdê
natural, outro tipo de arejauento, coD equipanenüo
ergiohóülico desde. as cadêífas, a sêcrêtárias, ao prôprio
t6cJ.ado e lato do coqrutador, Bquipamento quê nos pemite
124- L26: Recursos
teclado e reto do coqrutador. EElipameDto quê,ros pêEüite
trabalher n:Ls horas sêio efêitot sêÇutdários. cong por
ex€mplo dores nas castas. Gabineteç uelhor equlpêdor. Maís
L26- 131: Recrrrsos
exenqrlo dores nas costag. Gabinetes nêlhor êgulpados. Ualt
laborat6rios de radLoterapia con equj.paaênto quêr ao nlvel.
de softrrare, çluer a nlvel dê têcnologÍas em radioterapia
couo uü sl.,rmr1adot, ou r.rm acelerador liâear, (Íuê peEúitam o
deeenvolvilteDto de lnvestiEaÇão ben coao üratârênto de
doentes eü parêerie com outrâs instituiçôes hôspitalârês.
139- 143: Recurs.os
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pot sua trcz dê. côtüêcÍleEto. Ou se]â. a disponibilizâção dê
outl|o tipo de egulpuento, r.rm firncionâuênto diferente dá
própria gostâo do servÍço e os trabalhos por eles
desênvolvidos" pertirltían rn nelhor e mais profundô
conheciuento da própriã radloterapiâ.
1S?- 161: Recursos.
ensl.no. lIo entênüo, nâo hourrc .rna dissusses soDrê as lInl.as
gerais dê coüô é gue as lDstLtuÍções trtoderlam eplicar o
próprlo procê§!,o. isüo é, lndicagôes de aJuda àr
lnstituJ-çôes lratâ a rêállzeçâo do processo de Bolonlra nas
prôprias lnstltuições. por exeqrlo. o procêsso dê Bolbrüe
161- 168, Rêcur!ós
ptópll.ag lnstitulções. por cxeqrlo, o procêsso de Aol.onlra
refere qlur q9 turüâs devam sêr inâÍ,s pe.quênâs. Existlras
instÍüulçõglr, cmo o: calo agul da Escola, que Ísso não
acoütecêu. Porquê? DevgrÍa ê*istlr uua equlpa, colilo à ê{urI,á
de acredJ.taçâo dos clrtrosí quG âJudalgê âs ínstltuições ê
aplÍcar o procê..!!o de Bôlonha, ou seja, dcveriau ser
estudadas a!, côlrdLçõês guê a! inttlüulçôês tiútan e c@o
podêr1â[ as tnstLtuiçôes fazer para aplicar os cüítér1o!. o
168- 171: Recursos
poêeriar a! institul"çõês fazet pâra atlicêr or critêrios. o
gua âoontêce é que nâo se conttatâ niJ.s profesloles, uão se
adquirc nair equípaÉnto ê o nrfuoaro dê e1uüôs auoerrtâ e no
f,undo diz-se que sê está â âplÍcar o procêlsô dê Bo1onhâ.
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8.12. cATEGoRTA ANALÍrrcl REMUl\EnaÇÃo
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archÍvo: entrêviste l..rtf, segrêato ,/fEátre\xlstádô r
?7- 39: Remürêteçãô
é uma coisa quê gostó mrito dê fazêr. DÍâs aâo posso dizer Eue
algnma vêz ha nirüa vida eu dissê que queria setr uE doutgr,




archlvo: entrêvista 2,ttf sogmento /$Entrerristado II
26- 33: Red.rneração
ÀIiás, tenfro ê1guoa nostalgia, confesgo, dessê teqro em Suê
!êêêblaDor ral, trâbalháva$os bastântê, não quer dÍzêr quê
trâba1hêEos itrênos àgoÉa., mas de facto recebianos m''l to nai e
e deserãr, náS hâvla all uraa êntrêgà e uúa espécie de
slnceridade rn','íto clrriosâ, gue êu tanbée, digamos, de alguoa
foro;r viví c@ al$ltoa tntensidadê, na nedida ên qu€ era ua!!
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novo, êstava e conêçar utra ceraeire ê Eortânto ês êxigências
até f,inancêÍrasn não se ne colocavaü conô. se coloca16 hoJe. Eu
61- ?0: Remrneração
e descobrindo motivado para ísto. Ou gêJa, a partlr desta
e:çeriência tÍvê autras êap€rlêuciâs tilrbilür êüi árâas
congénerés, noutrê! inctitr.Liçôes de enslno supêtior, à quê
dou, neste monentô. a sociôIogia, êE quê descobri
curlosânêatê, (f,aleya do triplo procêslo de apreadizâgs) êB
que descobrí uma área na quel não nê especializei, quer
durente a mlnha formaçào inicial, âo nlve1 da licenciatura,
quer depols nas especiatLzaçôes ao nível da foruaçâo
êvânçâdê, guêr ao nÍveI do aest;ado, qusli â nlvcL do
doutoranento, que é a área da saúde. À área da saúds, â árêa
91- 97c RÊBi$eEaçâq
goltâria de atl,ngir, a nêdto ê LonEo t Eàzo. IIr dos quaia era,
êvêntuàIiidrtê, podei lrrogre(ür, nâo dirla na câüreÍra, rê é
gue ela existê, ou deíxará de existlr, üâs rê!Ía progredlr
ncsta casa, ou seJa, sou prôfêlsor adJr.rnto' e âestê roncnto
cono as coilás êsüâo, nâo rêndO folfiírlreilte o fln da lí,rüa, á
.pelo uêno! uE astegrrár de lÍrüa, na uirüa perspectí.va e
contra o rneu deaeJo rrm corrJr:nto ai.nda significaÊivo de enos,
108- 112: RêEurelaçâo
s€rãô quq)ridas a longo prazo. Pârâ já, üoti\rê-ee a idêíâ êE
que êstou a trabAlher pâra nâo ficar no lugar aonde êstou,
não só por razÕes flnancclras, gue trâo posso trêgar
ev:identemente, üâs tambéo por outras rêzõês, simbóIlcas e por
a1 fora, ÉO fundo, que nê nôtLvêtn a progredlr. MarS trnhédrí. o
Z0L- 2ô6: Reuuneração
âbttracteüentê, êttr gtandê redida ne ídentÍiico. portatrto,
Bolorüa, dó ponto de vista cotlcrêto, não sei o gue é qlu€ Dê
v.al oferecer. Pro\ravêlmentê Eê vai oferecer nais trebalho,
por nenos dinheÍro ou pelo t!êr[o dinhêiro e nâo !F vai
oferece.r, sobretLrdo as vias dê colsêcuçâo da filosofia
adJacente ao procêrrgo abstracto de Bolonha. Portanto, eu rrujo
>h.rura /§Entrerrigtado ÍfÍ
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l--> Reúuneraçâo
archlvo: entreviqtê 3.rtf segaçnto /s8nttêvlstado fII
Colu!Írê /$EntrevLstado R I
=Ê=<EÉ=iEâÉ!==É:===:-=É.E-sffirÉffi==_É=És==É=É
l--> Rêmrnêração
archivo: eítrêvilta r 1.rtf segmêrrto /$Entrcevirtado §, f
Cqlulrra /gEntrevÍgtâdo R IÍ
é:=*=-====g=-===:-=E=-=rá==:=aÉÉ*ÉrÉi=g-É*--
1--> Renuneraçâo
archLvos entreviata r 2.rtf rêgDênto /gEntreyistêdo R II
97- 98: Rê[unêrãção
R, É claro quê ag qqestóes financelras não tão más, Fag nâ.g.
sào estratosféricas. Às quêst6es sipbólica! tanbéuí râô
110- 112: Reqtrgreração
nâo é o que podeo f.azex. Àlérl dissô, êrit!ê o poüté'crrlco ê o
universitário há diferenças rêaír en terEos de remrnêrêção,
Eas outrâ! taEbém mrlto {qrortaÍites. E isto rêpêrcrrte-lo nas.
Coluüne /$Enttê\rÍstado R IIf
ÉÉÉ--E-E-**É=ÉgÉ=ÉEE-=EE+=Ê=:-:ãE==ffi #
archivo: entlevlgta r 3.rtf seglento lgBntreviatado B fll
eoluúta /$Eatrevistado RÁ. I
1--> ftern'neaAç5q
arclrlvo: eDtreylsta r ê l.!tf segúentô /gBntrevlstado RÀ f
Columa /$sntrevistado RiA. II
==_ft-=-=-:=--::-::=--::-:
l--> RêElrnereçâo
erchivo: êntrevista x á 2.rtf seg[ênto /$sütrêvistado FÀ IÍ
40- 42: Remuneraçâo
lq»osslvel. Ou seja, há garúos slebóltcos, que acabau por ter
recqmpêneas nâo sLubólica!, rêco4pensas matgriais bartarrte
palpávelg, ÇsEo !Êmrnêraçâo e condições de trabalho.
Coluura /$EntrevÉstado RÀ IIf




archivo: entrevista r a 3.rtf segÍmento /$Entrevlstado RÀ IIf
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B.r3. CATEGoRTA ANALÍrrca ruroRrA
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awár,rsrs DE rÀBr,À























ãrclrivo: êntrevlstâ 1.rtf segEênto lsEnt!êviltado I
89- 97: rutoaiá
qu€ o PEocêssô dê Bolonhâ trez êtr rêlaÇão a isso. I.íeís r.&a
\rEz, a noçãô que eu terüo é que nós ê9taüog a pêgar tro
Procesrs dê Bolo,ntra aos bocadinhos êr ou re pegâ $o Procesgoi
de Éqlonha todor c €ntão al nós cmeçauos a ter aulas
tutoriais., verdadeireaentc, cou Enrpos .peçFlenog de elrrnol
verdadeirauentê, c@ trabalhos narcados, con o aluno a ter
quê trâzêr trabalho à medtda-e o profestor têr tq)o dê dE
vendo à Eêdida.-.é então isso é iqrlêEêntar o Procêrro dê
Bolorrhâ. Àgora nâo podehos é transforuar o Proêesro de
Co"Lr.ruria /$Entrewistado fI
f--> Tütoria
arctrivo; eÍrtsrevistâ 2.rtf seguento /§Entrevistadô fI
t64- 1?3: Tutoria
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po3slvêl i,azex. Uua das coÍres guê Botrorüâ estabelece á a
possibÍlídade dê acoqranhanênto designado tutoríatr, ôu sejâ,
i-ryIÍeando Ísto ao mêsnp têqro, Lurã autonouÍa nalor do
êstudantê para construir o sêu próprio trêjêcto dê
aprendlzageq, de a{uÍsição, de lncorporação critlca de
ca:nhecimentos, dê!ênvolvendo coqletêneias cono a capacidade
de lnvestigação autónonâ, a capacidade de constrtrçâo de
trabalhos e de discussão dos nesmos,, coq lrts ptgcêssô dê
pesquisa uuito para aIén des plsta! inlcials que os dôaêlrtes
podeo, fornecêr s por êl fpra. sgÍrdo guê, por outro lado, êrtg
173:-, U7: Iutoriâ
podê[ forneéêr ê po3 aÍ fóra. sendô qUê,, tOJc outro lado-, Cctt.
ê[.inô tutoriâl sígnittca un nfuero êe hoias táDbaú
desigaadas de cotrtaeto con o atrunor {rr9 nâo pas!ãE ró pela
relaçâo plofêssôr-âl.uno clássica prêsênte numa sala dô eula,
eE que há sobtetudo, uú conjunto d€ ptesrupostôs porÍtÍ\roú,
X?8- 18{: tutotia
Portanto. I ênsino tutor{al extrevâsê ísto, é rrl,lr do, que
l.!to, §l$d.flca que há uu acoqlarrhaoento dlf,erents do prôprlo
al,uno, fora do Çontêxto de aula, nuoa abordagen, podemos
ccnrsLderar tatvez Eit próxiDâ dequllo quê são â!t
prêocupâçôes, uais prôxina daguilo que sâo os dilGuá!, üâis
ptônime dagullo que são op sucêssos ê os deterüinados nlrrels
qué o aluro rraí atingindor Mâs â \r€rdâdê é que isso ê
189- 195: Tutoria
aonfüohtàdo corr e âútÍtesê do {uê Bol.oÍüa f,ode set. Àté
polquê eu tenho â êapé!1.ênêlâ externâ, êsttetrgêite, uoâ bte\rê
eq)êriência. àe ter acoryanliado aufas de êstilo seniaárl.o nr.rn
sistema de ensino de nivel uundl.al e e!3ê risternâ dê êüsirlo
baseava-ge siqrlernante nessê tipo de acoq»arüuento tutorial
na ptátLca. Portanto estâ[os a falar do siltêná anglo-
saxónlco. Àgora. êoorttece que eu vejo de una foloâ ürita
Coluuna /$.EnEevistêdo Irtr
l--> futoría
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atõhivo: êntreviste 3.rtf segmento /$Ehtrevistado IIX
19- 28: Tr.ltorla
R. Para mlm, os naiores decaf,ios é a aplícabilidade do
próprio procêsso de Bolorüa. teôricáE€ate, êle teü mrLüos
poúrtos E)osr.ti\io9, Erênso que existe ainda problenâs, na!
prôtrlrÍas instituLçôes, Ç[êr a nÍveJ da parte flsica das
Ínstituições êrtarem preparadas, con nêios tecnológicor, para
çÍue se possa aplicar as novas metodologias de enrino e a
preparação da própria docência pâra um norro uodelo de ensino,
que apaEecê agora e qqe osr prof,esrcres, ao f,1n ao oabo,
acabiu lror êütar rru boçad,iúrg viêiedrrr no rode!.o ê&rôrlt{vô
do uodelo antí.go. Porta:rto, eita mrdáriçâ, devetia SêÍ riDá
:oll&a /SSntrerrlstâdo n f
càê=E--iÉlErüa=-êÊi-lã!r-=Éé-cE*rE-§*sa#-=-*=-4
--> Íutoria
ârctrlvô: entrevlsta a l.rtf regménto /gEntrevistêdo R I
127- 123: Tutoria
obJectivo negatLvo. Outra exeq)Io, r.8 aspecto posíülvo,
çlinlsq{a-66s o t€qro, o nfuero de aulas axlrosrtüi\ras ê
árurcntar*Dog o nrhero dç aulas tutorlal,s. ê positi.vo, ôptiuo.
L24- 127: Íutoria
Se nós fLzeraos as duas coisas, ou sêje, se realnente
diutuuir-nos às aulas exposÍtivas e arluentar-Dor a!
tutoriaít, poEquê !ê só fizeÍEos Eêtade, é extreranente
negatlvo.
24O- 246: Tutoria
R. Trabalho gue é fêito seuânaXüÉntê. olhê, urlio sirqües,
nêstê DoEênto tenbo trabalhos à usdida. eguÍlo qqê acontÇçerr
cw a lda para o! Àç:lcre!, que é una coisa nal.s tutorÍal à
dlstância. E aquilo quê êu terrho é uüâ quêstão por sêtrâna ê
aguilo que eles fâzen ê nandarem-ne ar résI)estas. çFrs eu vou
trer corrlglr, reerwlar e Eostrar gueís !âo os pontos que Dão
ê6tão, dsvídârúêneâ trabalhâdos. ou seja, quaÍrdo eu d:igo à
273- 280: Íutoria
duas. E ísso quetia dizei irm atuento das aulas tuüorÍ.aiá, ou
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seje. ró pê{ro na d{h{"ru1çâo do nrlüero de horas, ou seJa, pego
naquilo que m6 é interescante, princi.paluente ên temos
flnanceiros e por e slqllesmente negligancio tudo aqullo gue
ê eu termos de qualldade âcádénica ou quâ1idâde pedasôgÉca,
prdrto e é isso quê se fê2. IIo fundo nada Dridou, porquê o que
Columra /$Entrevistado R II
==ÉÉãÉ-ÉâÉE---EÉÊ==*E=E=E:=-E*==-=='--EÉ:==*=:=====
l--> Tutoria - -----------
archlvo: êDtrevista t 2.xtf. sêgEoênto /$Entrêviltâdo R II
188- 190: trutaríâ
líeale ponlo dê vista, a questão tutorial, ênçtuànto proeesso
charte, otr dpc proqessog châ\rê, eos qtBlr prgrlde o êíforçg de
csneretização do processo dê Bolotrlra, esfirma-se, perdê-se.
Coll@ra /SEntrevístâdo R III
EÉÉÉÊ===g:EÉ âI.ffiffiI-ãE.=ÉÉ-E
F-> Tutoría
âri:hivcr: entrêvlstâ r 3.ttf !Íegüerrto /SBüt!6rittado R IfI
37- {3! futôrÍê
R. Bu achô que o naior desaf,Lo é a aplicabilldade e porquâ?
Forque ng processo de Boloriha, no mêu entender, para sê
conseguir or obJectirroc que !e deseja, ço.mo a autononia do
aluno relativâEente a deserrrlolver a capacidade de ertudo
lozirüo, de ref,lectir sozirúo e o professor a ajudar nêsta
cofftruçeo do pelrsauento ref,lexlvo, requêE por partê do
ptofessor, tma uaior disponibilÍdadE- óu sêJê, as tuÍDar têi!
coluuta /§EntrevLstado Ft\ I
-=ê-==áÊ--E=à=É========*é=--ã+-==-#=-::=-:==É,=É€
l--> Tutoria
ar:chivo: êntrevirtà r a l.rtf segDênto /gpntrerristado RA I
30- 34: Tutorla
R. Porquê é uin. fecto, poEque é o gue na reâIÍdade se reãIl.za
aqui na ESÍêSL. O que nós tenos.ê rm caninlro de reduçâo de
eular elrpositivas ê a nâo substitulçào do restante núnero dc
horas por aulas tutorair. Isso é o que aconteÇÇ
verdadÊiEanêate aquJ. na Escola.
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?8- 831 ?utorLa
tra â-ula, nào há rêsposta. Se nôs tlvésselhos aulas
rrerdêdefuau_ente, tutoriaLs e eu tlwessê â frêntê de guatro;
cinco ou seis pessoês, êu. pêDro que seria d:Lfêrente; âs
pêsgoe! gêrltian-sê uais. resporigabúlÍzadas. Àgorá, no mêlo de
quarertta, gue nenhrm leu, nâo pesquilolt nada, nem col.sa
nenhuma, acaba por haver uta desresponsabitização, dlganor.
Columâ /$Entrevístâdo RL II
E.EEE---*=-E:#ÉÉ=-=:r=à-rrÉÉi!ilEê:ÉÉÉ--.É=-É=-----E
l--> Butoriâ - ----------i
archiiro: êntrêvistâ r â z.Etf rÉgEÊEto /$Entrerrirtêdê RÃ IÍ
08- 9.1: Tutoria
quê prêstso nêsüâ Lnstitulçáo. Eu relaçâo às responpebLlidader
ao nlvêt da forua autóxrom quê êu podêt1â abordar cêrto ti.po
de perspectiver, ou seJa, trabalhâr cú or aluÍro! ôi.ú rêgtrrtó
.úaig tutórial, rirais de or.lentaçâo, ual,s de aaoüIrêtrtteülÊÍrtô,
inc.idindo rnais o trabalho sobrê ã uatérla ee rêgúhas de
reflêxão, dlscussão conJlnttê, catâcidadê crÍtÍce É autónqüâ
de pesigtri.sat. Días para isso êü terÍá d6 tér outrô titro dá
153- 154: tutoria
R. ContÍngências órçanentais, c@o ê que eu posso fâzer
êlrsltlo tutorial con turnâs dê quarenta aLunos? Poa outEo
154- 162: Sutoria '
engino tuto,rial cotl tsumas dê quârerttê alunor? Por outro
Iado, porque o errsÍno propugr.rado por Bolorüa é ulr ensiúo que
val iürectahentE Urito cdrtÉà ao ensino de paíilê3 coúo
Portugel. orr seJa, sonos tm País pouco habltuado a um slstêna
de ensíno de dLssêmínaçáo e de t,raÍrselssâo de conheciuento
gu€ nilo passe pela via expositiva e por una definição
híerárquÍca e desíEual, éüt têrnoi de poder, qu€ unE têe ê
outro! nâo têrn. da fôriEâ. coEo essê \rle dê tr'ansinlssão se
procesra. Por outro lado há a quêstâo rêlaclonada cou, a forma
cohrEÍra /§Pntrevistado RA lff
l--) lutoria
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:hivo: entreviste r a 3.rtf segm€nto /$Entrevistedo RÀ III
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